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Será devastado o Japão com 1. de bombas
©—

440 nosso programa para o
ano entrante, diz o general
Àrnòld, visa a total destrui*
ção da industria nipônica"

Osaka bombardeada esta manhã por
520 "Super-Fortalezas-Voadoras"

0rjAM. 15 _ (Sexta-feira) —
_ -p )  O general Arnoltl, co-
mámlanle cm chefe tia Aviação
6o.< Estados TnltTos, fez n se-
-ilntP ilerlnraçflo:

«0 Japão scríV devastado com
1 S00.0OO tmieloHns de bomba»
(que significam 1. SOO. 000.000 qui-
los) no próximo nno. O nosso
programa pnrn o nno ontrnnte
v|in n total destruição do Japão
Industrial". Acrescentou que,
*jp o Jnpflo tincr Isso, serã exa-
tnmente i«so (|iic obterá. Nestes
miinientni Nfln 10 horns ria ma-
nhn nn Japão) Trtfí "Siiper-Forta-

]P7a« Voadora*" estão descarre-
gnniln .1.000 toneladas tle bombas •
lohrc Osnlcn",

A partir de julho
ILHA HE GUAM, 15 — (Scx-

ta-(rirn) — (A. P.) — t'ma me-
dia de dois milhões tle toncln-
daí de bombas por ano começn-
r/l n chover sobre o Japão, a
partir ile I." de julho, como par-
ti dn programa destinado h
"completa e total destruição do
InlmlKn", anunciou o general
Henry II. Arnold, eomnndanto
da força nerça americana.

Bombas incendiarias
WASHINGTON. II (A. P.) —

0 Departamento da Guerra
anunciou <|iie as "Suncr-rorliile-
?n«" ntncnrain a urci tle Osaka
cnm bombas Inccnilitirias, cm
plrmi Iii7. tio «lia. Acrescenta o
comunicado que uma grande f"r"
çn rie "S"!>er-T'ort:ilcr,as" partiu
da« basti das Ma ria nas, en-
t|tiânJ.ti os èaçás tlccólàrani tio
Iwo Jlma. Foram atacadas tan-
tn n 7-na urbana tio Osaka como

Executeis três alias
autoridafe chinesas

o distrito
snkl.

adjacente de Amnga-

Bombas de gasolina

gelatinosa
MANIMIA, 15 — (Sexta-feira)

— (U. P.) — Mais de 50 "Llbe-
rntors" lançnrnm, tcrça-fclrn,
cerca de 100.000 litros de bom-
bas de gasolina gelatinosa nn
estrada terraplnnndn de Honjr-
TConir, rpnllznmin o maior "raid"
Incendiado até hoje efetuado.no
sudeste do Pacifico.

Os pilotos norte-americanos
(Conclue na 2." pagina.

gên P 4.» colunas.)

AINDA VIVE EM BERL M ESPIRITO DO NAZISMO
9

Aprovado em principio o preâmbulo da Carta Mundial
A Conferência de São Francisco resolveu adiar o

rentes aos propósitos da Organização
estudo das partes refe-
Internacional

Unanimidade para a nomeação do secretario geral
S. FRANCISCO, 14 (De Car-

roll Kenworthy. da United Press)
— A Conferência das Nações
Unidas sobre a Organização In-
ternaclonal aprovou, em prin-
clplo, hoje, no Preâmbulo da
Carta Mundial, porem viu-se
obrigada, devido aos prolonga-
dos debates a adiar o estudo das
partes da Carta referentes aos
propósitos c aos princípios da
citada Organização.

A Comissão N." Um, que cons-
tltue um üos quatro grandes
grupos em que se dividiu a Con-
ferencla, aprovou unanimemente,
em sessão pública, o rascunho
do **rer:mbulo que o Comitê

Governo polonês de união nacional
Será aformado em Moscou, tendo
frente o sr. Stanislaw Mikolajczyk

CHUNG-KING-, 14 <U. P.)
— Depois de. julgadas regular-
mpnte p condenadas a pena ca-
pitai, foram executadas três
alia? autoridades chinesas, sob
a acusação de roubo é extor-
SÃ-O. .

Os condenados eram Liang
Li. ex-prefeitd de Chagsha,
uma. rias maiores cidades da
China em poder dos japoneses,
o major-general Huang Yao e
o rni-onel Pan Yunfel. Liang foi
acusado de roubo de materiais
militares e extorsão. O general
Yan confessou ter recebido
mnls de quatro milhões de dó-
In res chineses, a titulo de cr,-
missões, em compras de abas-
tecimentos para os acampa-
mentos militares e o coronel
Pan, acusado de forçar um em-
pieiteiro de obras a lhe pagar
uma comissão de um mllhito •
4011 mil dólares chineses.

Todos três eram funcionários
do Serviço de Abastecimentos
Militares chinês, organização
encarregada do fornecimento
de gêneros, materiais e arma-
mentos a,s tropas chinesas que,
*m sua nova ofensiva, estão
atacando ao sul do rio Yang-
Tsé.

LONDRES, 14 (U. P.) — A
Conferência Polonesa em Mns-
cou terá, talvez, como resulta-
tio a formação de um novo go-
vérno de união nacional, erica-
bcçarlo pi* Stanislaw Mlkolajc-
zyk, segundo titn despacho pro-
cedente da, capital soviética. Em
círculos bem informados diz-se
que Mikolajczyk e .Jan Stanc-
zvlt partirão possivelmente ama.-
nha para Mòscòú, por via. ae-
roa. Este último declarou a.
imprensa que o terceiro mem-
bro da delegação, Juliaii Za-
kor/ski, ainda, tem que cònside- '
rar o convite, apesar da notl-
cia divulgaria ontem pelo gover-
no exilado de qtie o havia re-
cusadó.

O plano original dizia, que a
conferência seria iniciaria ama-
nha, com a assistência dos srs.
Molotov, embaixador Averrll
Harriman, dos Estados Unidos,
e embaixador britânico, sr. Clark
Kerr.

Os representantes do governo
de Varsovla chegaram ontem a
Moscou, chefiados pelo presiden-
te Bnleslaw Beirut, e começaram
os conversações preliminares.
Círculos poloneses moderados
sugerem que, no caso de que
Zakowsky persista em não que-
rer Ir a Moscou, poderia subs-
tltui-lo n prof. Stanislaw Grabs-
kl ou M. Popíel, presidentes do
ConsellíO Polonês e do Partido
Cristão Operário, respectivamen-
te.

•-HVF««mu~.anunciou esta noite,
ãs vésperas da conferência, dos
lideres poloneses, que foi termi-
nada a investigação sobre a de-
tenção do grupo de poloneses e
que os resultados serão súbme-
tirlns ao tribunal dentro do pou-
cos dias. A informação não se
refere aos nomes do poloneses,
dos quais diz-se que eram 18 e
não 16, segundo esferas polone-
sas do Londres.

Técnico, que estudou o assunto
durante varias semanas, apre-
sentou à sua consideração. A
emenda ao capitulo um, que
expõe os propósitos da Organl-
zoçSo Mundial, deu origem a
uma discussão de mais de uma
hora. A emenda proposta pela
delegação egípcia é de caráter
essencialmente técnica e se re-
fere ã. reorganização das pala-
vras que formam o primeiro pa-
ragrafo do citado Capitulo.

Tal como o apresentou o Co-
mlte. o citado parágrafo diz:
"Um — Manter a paz e a se-
gurança internacionais e, com
tal fim, tomar as medidas co-
letivas efetivas para a prevenção
e a eliminação das ameaças à
paz e conseguir, por meios pa-
cíflcos, de conformidade com os
princípios de justiça e do dl-
reito Internacional, ajuste ou
acordo dos litígios ou situações
Internacionais, que possam le-
var à, violação da paz".

Segundo a emenda egípcia, as
palavras "de conformidade com
os princípios de Justiça e do dl-
rclto internacional" deveriam ser
colocadas na primeira linha, de-
pois das palavras 

"segurança
mundial".
Contra a emenda

A emenda foi rechaçada.
Lord Halifax, chefe da delega-

ção britânica, e o comandante
Harold Stassen, delegado norte-
americano, falaram contra a
emenda, afirmando que a mes-
ma atrapalharia os trabalhos da
Organização de Segurança. Con-
tudo. membros das delegações
do Uruguai e do Panamá fala-
ram a favor da emenda. Final-
mente, o parágrafo íol aprovado
tal como o apresentou o Comi-
te Técnico, mas foi adiado para
amanhã o estudo dos Capítulos
sobre os Propósitos e Princípios
da Organização rie Segurança.
Entre os paises latino-america-
nos que também votaram a fa-
vor da emenda egípcia figura-
ram alem do Uruguai e Panamá,

NÃO TEM A
OU DESEJO
Churchill oferece

INGLATERRA AMBIÇÕES
DE EXPANSÃO NA SÍRIA

LONDRES, 14 (U. P.) —
Churchill ofereceu hoje a ação
conciliadora da Grã Bretanha
no caso do Levante e reiterou
que a Grã. Bretanha "não tem
ambições ou desejo de expansão
na Siria". "Nem remotamente —
disse — pensamos suplantar
nossos amigos franceses na Si-
ria. Não temos a intenção ou
o desejo de roubar propriedades
de nossos amigos em parte algu-
ma do globo".

Churchill expressou que a Grfi
Bretanha apoiaria o prestigio
francês na conferência e não
pela força das armas. "I^p.o nos
cabe assegurar o estabelecimen-
to dessa influencia e nos agra-
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a ação conciliadora
no caso do Levante

dará muito se a França puder
chegar a manter conversações
com os sírios e libaneses e che-
gar a conclusões satisfatórias".

O primeiro ministro reiterou a
promessa de que as tropas bri-
tânicas serão retiradas da zona
afetada tão pronto a França
chegue a um acordo com os Es-
tados levantinos. "Portanto, :'Ao
pode haver nenhuma base ver-

Dez dias para deixar
a Nicarágua

NOVA YORK, 14 (U. P.) —
O sr. Charles F. Henkel, corres-
pondente da United Press, em
Managua. capital da Nicarágua,
cp.bograíou para o escritório
central da United Press, esta
tarde, dizendo : "Tive ordem oíi-
ciai tíe sair de Nicarágua dentro
de 10 dias, sem receber explica-
ções. Procuro comunicar-me com
o presidente Scmoza."
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BANCO M0SC0SO CASTRO S. A.

Nenhum irá a

Londres

PARIS, 14 (He OllttrlfiO Mt"
Mulr, du U. P) 0 generni
Dwlght Elsenhownr voltou lioi*

A oapltal francesa, pnra recebnr
a QruB da Llbertaçno, a mnin
oloviula OonrtflOOrftQfto ilu Fran-
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o Equador, Bolívia, Salvador,
Haiti e Chile. Votaram contra:
Honduras e República Domlnl-
cana.

O Comitê Sobre Meios do Con-
selho. de Segurança estabeleceu
que. de conformidade com n fór-
mula de Yalta, a nomeação do
secretario geral da Organlação
Mundial é um assunto Impor-
tantísslmo que requeria unanl-
mlriade de votos dos Cinco Gran-
des. Não se adotou decisão ai-

guma. A esse respeito o presidente
daquele Comlt.6 recebeu instru-
ções para Informar ao Comitê
de Iniciativas que, segundo seu
modo de ver, o Comitê Técnico
sobre a Assembléia havia se ex-
cedido em suas atribuições ao
especificar que o Conselho podia
nomear o secretario geral por
maioria de 7 membros do Con-
selho.

Tal decisão constituo um trl-
unfo para os Cinco Grandes que

(Conclue na 4." coluna tia
segunda página.)

Noticias amea-
çadoras à Paz

Bloco russo estaria sen-
do formado na América
do Sul contra os EE. UU.

Os adeptos de Hitler estão agindo
na retaguarda, tentando espalhar

a destruição e a sabotagem

-_®i

MOSCOU, 14 (A. F.) — Um
observador soviético em Lon-
tires, escrevendo para o "Prav-
tia" e o "Izvestia", ataca as
noticias "ameaçadoras ã paz."
su^fridnN ho "Diário de Ia Ma-
rina", de Hnvnnn, o no "Jour-

nal Amerienn", tle Nova York,
acerca tle pretensos atividades
soviéticas na América Latina.

O "Diário de ia Marina" tll7.
que a União Soviética procura
formar um bloco prô-Sovieta
nn. América do Sul, dirigido
contra os Estados Ihiitlos, en-
quanto o "Journal American"
iníorma que um líder operário,
treinado em Moscou, esta len-
tnnilo formar uma República
soviética em Torto Rico.

O observador soviético de-
clara:

"A mecânica tia. propaganda
nnti-soviétlca revela que essa
propaganda ameaça a paz de
todos".

BERLIM, via Moscou, 14 —

(De Eãdy Gilmore, da A. P-) —

O espírito do nazismo ainda
vive em Berlim', audacioso e ar-
dente, animado de temeridade
suficiente para vir às ruas e dis-
seminar uma propaganda que
visa jogar os Aliados uns con-
tra os outros.

Membros da Juventude Hitle-
rist.a têm ateado e continuam a
atear incêndios em casas, e pelo
menos dois oficiais russos foram
alvejados e mortos de embosca-
da. Sem. dúvida, alguns adep.

A volta de Tanger ao
"status" internacional
MADRID, 14 (U. P.) — Re-

velou-se que logo após a, res-
pasta de Lequericaa k Inglater-
ra, a Espanha iniciou as ,nego-
clações para a volta de. Tanger
ao "status" internacional nor-
mal. O governo britânico teria
respondido que a Inglaterra le-
varia em conta a iniciativa es-
pa.nhola, que seria Imediata-
mente considerada.

0-

da Grã Bretanha

dadeira no mal-entendido entre
a França e nós sobre o assun-
to". Acolheu com agracio a no-
ticia de que Herriot virá. a
Londres, em nome de De Gaul-
le.. Um porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores disse
que não se decidiu ainda quem
participará da. conferência em
Londres sobre a questão do Le-
vante, porem é possível que a
Siria e o Líbano intervenham
desde o primeiro momento. O
propósito britânico era de que
p r 1 m e ir o cnnferenciassem a
França, a Grã. Bretanha e os
Estados Unidos.

CHURCHILL CONFIRMA A PRÓXIMA
REUNIÃO DOS TRÊS GRANDES

Comparecerá, ao encontro de Truman e Stalin em companhia
do sr. Clement Attlèe, lider da oposição inglesa

Advertiu que não se devia ter um otimismo exagerado
sobre a questão polonesa

tos de Hitler estão agindo — jus-:
tamente como os russos haviam
previsto — desertooluendo ativi-
dades bélicas nas retaguardas
aliadas, e tentando espalhar a-
semente da destruição e executar'
atos de sabotagem onde quer'
que possam fazê-lo.¦ Caminhava perto do que ago-
ra está sendo utilizado como
prefeitura, quando um jovem
alemão, de 17 òu 18 anos. paS'
sou montado numa bicicleta,
"Desculpe-me", disse, "o senhor
é inglês ou americano ?". Res-
pond.i que era americano. O
jovem alemão disse então : "Es.

tomos contentes por encontra-
lo- O senhor sabe muito sobra
os russos ?" Eu tinha acabado
de chegar aqui, procedente de
Moscou, mas ele pensava apa-
rentemente que eu tinha vindo
da França ou diretamente' dos
Estados Unidos, e eu não o es-
clareei a esse respeito. Olhou. r,m
volta, num gesto de precaução,
e então disse : "Acabamos de
lutar há pouco contra os russos,
e vocês também os combate-
rão", e continuou a falar. Era
a velha orientação nazista, a
mesma que tinha seguido duran-
te a guerra.

Dal a momentos, um oficial
do Exército Vermelho apareceu
na rua. "Até logo", disse o jo-
vem alemão,- pulando na bicicle-
ta e pedalando. "Áté ã próxima
guerra"..

Conversei com cerca de. cin.
quenta alemães em. Berlim, .e a
maioria deles argumentou ime-
diatamente que a Alemanha não
tinha, culpa da guerra.

LONDRES,14 (De Phil Ault,
correspondente da United Press)
— O primeiro ministro Chur-
rhlll confirmou hoje nos Co-
muns que comparecerá, a. entre-
vista com Stalin e Truman an-
tes do dia 26 de Julho, ou seja,
antes das eleições gerais brita.-
nicas, enquanto nos círculos bem
Informados se fazem conjetu-
vas sobre se será em Berlim o
encontro dos Três Grandes.
Churchill declinou de comentar
as versões de que essa capita-
serã. escolhido para. sede. da.
rei Vão, que se deve realizar
entre os dias 5 e 16 de julho vin-
douro.

Acrescentou o chefe do Go-
verno que será. acompanhado pe-
Io sr. Clement Att.irje, ex-vice-
primeiro ministro no governo de
coallsão e agora principal ad-
versario político na campanha
eleitoral. Éden, que acompa-
nhou Churchill em todos os an-
teriores encontros do "premler"
com os estadistas das grandes
potências, continua, impossibili-

tado por motivo de doença.
Churchill declarou: "Tenho o
prazer de informar' quo melho-
ra.ram as relações entre os

gra.ndes alintlos desde que ces-"sou 
a luta na Europa", e fez

notar que o ódio comum ao lni-
migo não era um, vinculo su-
fl cientemente forte para. man-
ter os aliados unidos depois quo
terminasse a, luta..

Advertiu que não se devia, ter
um otimismo exagerado sobre
a questão polonesa. 

"E' de no-
tar — disse. — que as cônsul-
tas de Moscou têm por propó-
sito ver se o govorno de. Var-
sovia pode ser ampliado ou não",
o que implica a aceitação do
grupo dirigente de Var»ovia co-
mo governo. Churchill disse que
as relações com a Rússia "ex-

perimentaram apreciável melho-
ra na. Viltima semana. Sobre o
convite aos dirigentes polone-
ses, disse que "algumas dificul-
dades foram vencidas, porem
deve-se recordar que eles vão to-
mar parte nas consultas com o

PARA BREVE 0 JULGAMENTO DOS

PARIS, 14 (A. P.) — Um
porta-voz do general De Gaulle
declarou que nenhum emissário
francês iria a Londres discutir

(Conclue nn d." colunn du
nua rin pftginn.)

Eisenhoiver recebe em Paris
a Cruz da Libertação

A capital francesa aclamou-o delirantemente
Triunfo, o Bupierno-cprna.nda.nU.
rtlladn pormanocou sub aquei»
monumento francês, voltado pa
.•n ns Campo» Ellseiis, que oi\-
lavam lllomlmonte ooupftrtnn
pelo povo. Nosle nuuiienlo, o gn-
nernl Ua iliiullo iipriixImoii-HO dn
FiisenlliiwiJl' Q nntt'i'HiHl-lhil II
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m » piii vlMirln".
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propósito de esclarecer a pos-
síbllldade ou nao da ampliação
do governo de Varsovla. Refe-
Tinrio-se ao "acordo com os Es-
tados Unidos", diss* çi"* conti-
nua sendo completo e acrescen-
tou que. a próxima reunião será,
uma conferência entre os "três

amigos" e não entre os Três
Grandes.

Faz-se notar que as eleições
realizam-se a 5 de Julho e os
resultados das mesmas não se-
rão anunciados até o dia 25,
de modo que, nesse período in-
termedlo será realizada a entre-
vista. Se. Churchill for derrota-
do, pedlr-se-ia, talvez, a. Cie-
ment Attlee, que se encarregas-
se da formação do novo Gabi-
nete.

Preferível ao Brasil o
regime de quotas

NOVA VCRK, 14 (A. P ) ,—
Segundo informações seguras de
fontes comerciais, espera-se que
o Brasil retardará a sua rati-
flcação à, recomendação da Jun«
ta Inter-Arnerlcana do Café,
para a prorrogação do Conve-
nlo. Cafeiro por -mais um ano,
a partir de Io de outubro pró-
xlmo, com a suspensão do re-
gimento de quotas.

A impressão quo prevalece è
de que o Brasil preferiria o
prosseguimento do reglmen das
quotas.

Enquanto a ¦ "Administração

de Preços", isto è, n, "O. P. A.",
não se manifesta oficialmente,
existe a tendência dos importa-
dores para a ' compra dos tipos
Armênia" e Manizales", da Co-
lomhla.'

A VEZ DO AÇÚCAR...- p* darcy

Ã radio de Moscou revela os nomes
dos quatro principais líderes detidos
LONDRES, 14 < A. P.) — A

emissora de Moscou anunciou,
hoje ã noite, o» nomes de quatro
dos dezessei.i líderes poloneses
detidos pelas autoridades sovift-
ticas, como acusados da prárttea
de "atos de terrorismo" na reta-
guarda das Unhas russas.

Os nomes citados foram os so-
guintes: — Jan Jankowskl, vice-
primeiro ministro do governo po-
lonêa exilado nesta capital; gc-
neral Bronislaw, uni doa antigos
chefes do Excrelto Subterrâneo
polonês; Rtnnislnw Jaslulcowlcz,
ex-parlamentar, pelo Partido
Nacional; e Adam P.ien, do Par-
tido Agrnrio, e cX-Julü om Var-
sovia.

Quando, no çomoCiO do mb
passado, fui nnunclatlH a deten-
ofto desses rlc.esaels pnlii|irsnR,
o sr. Anthony CJflen tava ncaalan
do dizer quo "qunHi1 IikIhh oles
crnni fiiruriiH da rtPfltnqnn du
movlmonio Hiilitsrrftnflo pulo.

Ms nmnm léum
mi, ICIHlll l>l)l"'!lllll II l'1'IIM'H»

«il tle |Bi|n>l i||' iiyiiiiiilniiih
Mllll Mllll'111, IIVMIIMIl IIUM ll"T
Um im Millvflu »"' l'"'»' " l,l,_
)>|i| IMIilli llMMllHMlU um ll'W»
Hii Hiiíli'|il-'!l!i» in>|lii|lh»*-
l>|iiirMiiHi», i'iiiii'iiiiiii. i|iiii Iii
i|iii>illl"| l"lll ||ill«il))>lll'l» Um
liiiii h iimii i|ns'ii fvr-liwi

nês", o sempre foi voz corrente
que muitos deles — pelo menos
no pensamento oficial britãni-
co _ viriam a ser incluídos no
novo governo democrãtico da
Polônia.

A emissora de Moscou, alem
de citar esses quatro nomes,
acrescentou:

— "Conforme foi oportuna-
mente anunciado pela. "Tass", a
fl de maio passado, as autor!-
dades militares soviéticas do
"fi-ont" detiveram um grupo de
poloneses, chefiados pelo gene-
rnl Okullckl, acusados de esta-
rem organizando atividades tor-
rorlstos o dlvcrstonarlan ° '1° pR"
tarem ile posse llerjltlmn de ra-
dloif-lriiiismlP.inres, nn retnguor-
da das forças soviéticas, em ter-
rltorlo polonêM.

A InvoHtlgiiçnn em torno do
raso, Invnrln n ofello peln ma-
p-lRlrntura mllllar, ealn torml"
nnda.

rlnrftn Julf-.idiis Oldillclil, ,lnn-
IfpwnKl, num, jAHluUowInn « nu-
tro», num Iniiil do ilozríHHoi» piii»
«on». O |ii'ornHHri chIA onll'"Ril<»
«n "rlnllnslum" MIIHnr dn fin-
pinniii floriu dn JimmM Hft "nf*1»
^nviíiiPH. n juiprflniunto, nn iin»
tin RípflPfl, li)!'/! Iww* l\i>l\U'H rt»
prniiiIUl (Mil»"

©?,M08 Dr, Gwvali
|H)|?;kj'|/4S | ill'l fl V rtl *

ihm iiiiin;ii(»M* m\*, m II*

0 AÇÚCAR •- "Me dá'' também uma mOozInhat

a J& Meio Milhão
[W DE CRUZEIROS

na ESQUINA d» SORTE
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NOTICIAS DA AERONÁUTICA

entrega de diplomas ; e certificados do
' Curso de Suprimento ,

Oficial norte-americano condecorado • com a Ordem do Cruzeiro do Sul —

Aberto o voluntariado no 4.° Regim ento de Aviação — Oficial transfe-
ferido para a Reserva re munerada — No gabinete

No Serviço de Fazenda do Ministério, (V)
-o sr. Salgado Pilho presidiu, ontem, a
solcnidado da entrega de diolomas «a |
oficiais intendentes e de certificados a
sargentos e civis que concluíram o cur-
so de suprimento, instituído na Direto-

¦ ria do Material eom a cooperação da
missão naval dos Estados Unidos.

Alem do .titular da pasta, estiveram
presentes ao' ato o comodoro Harold
Dodd, chefe dessa missão, os briga-
delros Ivo Borges, comandante da Ter-
ceira Zona Aérea; e Ivan Carpenter
Ferreira, diretor do Material; brigadei-
ro médico Godlnho Santos, diretor de
Eaude; coronel José Granja, chefe do
Serviço de Fazenda, o • outros oficiais
da Aeronáutica e da aviação naval
norte-americana.

Em breves palavras, o brigadeiro Ivo
Borges prestou esclarecimentos sobre o
curso. O sr. Salgado Filho encerrou a
solenidade, mostrando que a criação do
referido curso, para o qual contamos
com a ajuda material e de pessoal
habilitado na prática e na experiência
da guerra, que o governo dos Estados
Unidos pôs à nossa disposição, constl-
tula um novo e Inestimável serviço que
eos prestavam os nossos bons amigos
e bons 'alindos. O curso de suprimento
do material era uma necessidade pnra
o desenvolvimento da aviação militar
brasileira, desenvolvimento que náo se
processou gradualmente, mas de chofre,
obrigando a atender-se a todos os seus
problemas de uma sô vez. Ao concluir,
felicitou a todos os oue contilbulram
para o êxito da Iniciativa.

O curso íol organizado pelo tenente
Turner Jones-, as p.ulas foram minls-
tradas, em português, pelo tenente Hu-
bert Mate. Daqui por diante, formada
a orimeira turma, as aulas passj.râo a
ser dadas pelo pessoal brasileiro. Os
dois oficiais norte-americanos prepara-
ram um livro contendo completa infor-
rnaçDo sobre a especialidade, devendo o
mesmo servir de base para o prossegui-
mento do curso.

ENTREGA I>E CONDE-
CORAÇÃO

Pouco depois da cerimonia, aelma, o
tenente Hubert Mate recebia dos mães
do sr. Salgado Filho, a condecoração
do Cruzeiro do Sul, no grau de Cava-
lheiro', que lhe foi conferida pelo presl-
dente da República em atenção aos ser-
vlcos que prestou á. Força Aérea Bra-
sllelra. O tenente Hubert Mate, como
assinalou o titular da pasta, ao entre-
gar-lhe a medalha, cooperou eficiente-
mente na organização de cursos de
bombardeiro e de patrulha, no norte
do país, e, em seguida, nesta capital,
no curso de suprimento de material.

O homenageado agradeceu, em por-
tuguês. idioma quo estudou e quo ma-
neja fluentemente, dizendo que era com
saudade que deixava o Brasil, por ele
considerado sua segunda pátria.

O ato, realizado no gabinete do ml-
nlstro. contou com a presença do co-
ronel Dulcldlo Cardoso, chefe do gabl-
rete, e de todos os oficiais que ali ser-
vem. O tenente Mato deverá partir
hole, de regresso aos Estados Unidos,
mês uma permanência do quatro anos
em nosso pais, durante os qualr. so-
me-ito cumpriu tarefa» proveitosas a
FAB.

AB^Tf TO O VOIiTTNTABIAUO
NO 4.» JfflOIMBNTO UE

AVIAÇÃO
Acha-so aborto no 4.» Regimento de

Aviação íGale&o) por 30 dias, o volun-
tariado. Os candidatos deverão apro-
sontar-se munidos dos seguintes do-
cumentos: certidão de idade; atestado
rie conduta; atestado de vacina, ates-
tado de alfabetlzação; e autorização

IdTc
TRATAMENTO DAS

AFECÇOES ANO-RETAIS
Cons. Rua Uruguaiana, lií

3.0 - fone. 22-6902,

cunscrição dt Recrutamento de sua re-
sidencia

Flagrante colhido durante a cerimonia dd entrega dos
diplomas áo curso de suprimento a oficiais intendentes e

de certificados a sargentos e civis
dos pais ou tutores, se menor õfi ia Alem de suas secções Informativas,
ano* apresenta este número escolhida cola-

Para os maiores de 18 anos, certlfl- boração e nresta uma homenagem a
ado do alistamento fornecido pela Cir- memória do presidente Roosevelt.

"PAPEL PEGA-MOSCA"
"Papel Pega-Mosca", orgâo da Escola

Técnica de Aviação, de São Paulo, no
seu número de 19 do més passado,
apresentou uma edição especial da VI.
toria, dedicando suas páginas ao "Dia
da Vitoria" e homenageando o goman<
dante-chefe das Forças Aéreas dos Es.
tados Unidos, general H. H. Arnold.

No seu número de 2 do corrente mês
traz uma reportagem sobre a cerimonia
de graduação da XIX turma de espe-
dalista» di Escola Técnica.

Custará um bHião de cruzeiros a res-
f limpo da frota do Lloyd

Declarações do comandante Mario Ceies-
tino à imprensa

Todos os documentos deverão ser
apresentados com firmas reconhecidas.
O candidato deve ter, no mínimo, 1
metro o 60 centímetros de altura.

Os meios de condução para o 4." Re-
glmento de Aviação são os seguintes;
da Praça 15 do Novembro — Barca da
Cantareira fts 6 horas e 30 minutos a
às 11 horas e 30 minutos. Do Porto de
Mnria Angu — Estação de Olaria —
Lancha da Base Aerca do Galeão, às 8
horas e 45 minutos. Do Porto do Enge-
nho da Pedra — Estação de Bonsu-
cesso — Lancha cm diversos horarlo3.

AVISO DO SERVIÇO VIS
FAZENDA

O Serviço de Fazenda avisa, que dis-
põe de importâncias para entregar aos
sogulntes interessados: viuva do primei-
ro sargento Manuel Carlos de Macedo;
mães do aspirante a oficial aviador
Antenor Del Prlorl Wlnekler; terceiro
sargento Raul Ferreira de Melo e se-
gundo sargento Carlos Valdemar Merg;
e irmãs do segundo sargento Valter da
Costa Araujo e do terceiro sargento
José Dunajski.

TRANSFERIDO PARA A KE-
SERVA REMUNERADA

Por decreto do presidente da Repú-
blica, foi concedida a transferencia
para a Reserva remunerada, conformo
solicitou, ao major Intendente do Aero-
náutica Jorge Mayerrofer.

NO GABINETE
No gabinete do ministro estiveram

o brigadeiro do Ar Vasco Alves Seco,
chefe interino do Estado Maior da Aero-
náutica; Heitor Varady, ministro do
Supremo Tribunal Militar; Ivan Car.
penter Ferreira, diretor do Material;
brigadeiro médico Godlnho Santos, dl.
retor de Saude; e o sr. Alberto Flores,
diretor de Obras.

AERO CLUBE DE JOINVILE

JOINVILE, 14 (Do correspondente) —
A diretoria do Aero Clube de Joinvlla
ofereceu aos sete noves pilotos clvía
brevetados recentemente nesta cidadã
um Jantar, quo se realizou na sede do
Clubo Harmonia Lira.

No Aero Clube local íol dada a aula
Inaugural ft nova turma de aspirantes
ao brevet de piloto civil,

"ASAS"
Está em circulação o número 203 do

revista "Asas", publicação de assuntos
neronáutlcos, sob os auspícios do Aero
Clube do Brasil.

Novidade Fera Noivas
royeiterrí para compras* baratoApr<

8 PEÇAS
Cr$ 125,00

Guarniçao para

quarto de nol-

vas, pintura a

oleo, rica colcha

GTJARNIÇÕES
DE LUXO

Guarnicões com
pegas, verdadei-
ras obras do ar-

te, trabalhos
admiráveis, a

iCrS . . . 600,00
CrS . . 800,00
Cr$ . . 1.000,00

Até
Crt? . . 2.500,00

À NOBREZA

95 Uruguaiana 95

9 PEÇAS
Cr$ 400,00

Guarnlçilo para
quarto, cetim do
seda, pintada a
oleo, colcha com

rufos.

8 PEÇAS

CrS 235,00

Guarnicões cm

cetim fulguran-

te, rica pintura
a pincel, mão

livro, colcha

guarncclda com
rufos o babados.

CÍNE REX
MMING0 — 10 It@zas — DOMINGO

Festival BEETHOVEN-U!
DA

«¦ ffA ¦Orquestra Min Brasileira
SOB A REGÊNCIA DO MAESTRO

Eleazar de Carvalho
E COM O CONCURSO DO EMINENTE VIRTUOSE

HANS BRUC
PfOBrnniin BEETHOVEN' B.» Cnnnerlo (Imperador) puni pinno<> orrjuoitra — fceonora n," 3 (mivortnrn) ¦— LISZTi o* Preludloi

(poema ilnfânloo) <-• -." «¦ •.> ¦¦ • i •
Preçosi — Frisou, Cr» 60,00 — poRrormn e Bolndos Noln-es, Cr* 8,00

— Boleflfis, Cr| fi,00, (Bftlfi A, parte),
INGRESSOS A VENDA.
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Partirá, amanhã, para os Estados
Unidos, o comandante Mario Celestino,
diretor do Toloyd Brasileiro. Sua via-
fiem, que ^Verá estender-se ao Cana-
dá, prende-se ao reaparolhamento da
nossa frota mercante, insuficiente no
memento, para o reinicio das suas ati-
vidades devido às perdas sofridas em
conseqüência dos torpedeamentos, du-
ranto a guerra.

O sr. Mario Celestino fez ontem tk
Imprensa as seguintes declarações:

"Vou aos Estados Unidos para'completar a primeira parte do pro-
grama de construções para o Lloyd.
DeverSo ser encomendados 14 navios
nos Estados Unidos para o serviço
transatlântico, que, com os 6 já con-
tratados no Canadá, perfazem 20 uni-
dades mercantes para o serviço transa-
tlantico. Alom desses navios, o Lloyd
jà encomendou no Canadá mais 4 na-
vlos para o serviço costeiro. Desses
quatro, dois devem ser entregues em
julho e os outros serão lançados em
agosto ou setembro.

Ficará, assim, a Marinha Mercante
com 24 unidades novas: quatro para
o serviço costeiro o vinte para o tran-
satlântico",

O CUSTO DAS NOVAS AQUI-
SIÇÕES

"E' de notar — prossegue o en-
trevistado — que os navios construídos
no Canadá, no valor de 360 milhões ds
cruzeiros, serão pagos com os próprios
recursos da Empresa. Quanto aos 14
.comprados nos Estados Unidos, fare-
mos uma operação financeira no sen-
tido de pagá-los. O programa total
ascende a mais de 1 bülüo de cruzei-
ros. Tcdos esses navio3 deveráo estar
no Brasil nos fins de 1040 ou nos prin-
cipios de 1947".

TRANSATLÂNTICOS MODERNOS
Informa ainda o diretor do Lloyd:

"A não ser três unidades peque-
nas para a navegação do Prata, cons-
truidas em 1922, o Lloyd sé tem adqui-
rido navios já usados, o que tem pre-
Judicado a eficiência da frota devido
à falta de uniformidade dos navios,
que tornava difícil a exploração dos
mesmos.

sera o com 1.300.000
(Conclusão da 2." coluna da

primeira página.7
informaram que o objetivo ata-
cado ficou totalmente envolto
em chamas, sendo destruídos os
armazéns, fábricas, porto, na-
vlos, diques e etc, dos nipô-
nicos.

Chegaram às
Filipinas

GUAM, 14 (U. P.) — A emis-
sora de Tokio informou que
aviões "Llberators" e "Fortale-

zas Voadoras" chegaram às Fl-
llplnas, procedentes do teatro de
guerra da Europa, afim de ln-
corporar-se à ofensiva contra as
ilhas metropolitanas japonesas.

Não existe confirmação oficial
deasa noticia nos círculos ofi-
ciais norte-americanos, mas há
tempos foi anunciado que aviões
da famosa oitava força aérea
européia tinham começado a dei-
xar seus aerúdromos, afim do
participar na luta no Pacifico.

Ataque direto ao
território metro-
poliianp

TEARL HAEBOR, 14 (De
FBANK TREMAIXE, corres-
pondente da "United* Press") —
A radio de Tokio advertiu hoje
o povo japonês que, segundo pa-
rece, os norte-americanos estão
preparando uma nova ofensiva
no Pacífico, porem confessou
não saber se o ataque sorá des-
fechado contra o Japão ou con-
tra o continente asiático.

A emissora nipônica dissa que"a recente reorganização verifi-
cada no Alto Comando da es-
quadra norte-àmerleana no Paci-
fico, a constante ida e vinda do
seus chefes e a súbita viagem
do general Stihvell a Manilha,
onde conferenclou con* o gene-
ral Mac Arthur, e o seu rápido
regresso aos Estados Unidos, pa-
recém indicar que brev: os nor-
te-americanos lançarão um ata-
que em algum ponto. A recente
atividade aérea do Inimigo so-
bro a China pode ser o prelúdio
«Ia fase decisiva da ofensiva
norte-americana contra o Japão.
Ao mesmo tempo, o inimigo está
se preparando para lançar um
ataque direito contra as ilhas
metropolitanas japonesas e, pa-
ra isso, procura incrementar os

A situação do aposen-
cio que retorna ao

serviço
O ministro do Traualhò aprovou o

seguinte parecer do sr. Arnaldo Sus-
sckind, seu assistente técnico : "Arls-
iMes Marcondes de Sousa pede revi-
sâo do acordáo da Egrégia Câmara
de Previdência Social, que negou pro-
vimento ao seu recurso. O requerente,
que íoi aposentado pela Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferrovia-
rios da Cia. Paulista, teve cancelado
seu beneficio, em virtude de ter re-
cuperado sua capacidade de trabalho,
retornando, por Isto, à sua atividade
profissional. Destarte, ílcou nova-
mente obrigado a contribuir, tal co-
mo os demais segurados ativos. Pre-
tende o requerente licar Isento desse
ônus, motivo pelo qual pleiteia a rc-
visão do venerando acórdão da Egre-
gia Câmara. Conforme bem acentua
a Douta Procuradoria de Previdência
Soclnl, "retornando uo serviço o se-
gurado aposentado, retorna ás condi-
çfies anteriores, cor.i os direitos e
obrigações do empregado ativo, quo,
na realidade o." Opino, por Bates
fundamentos, pulo imklcrlmento 'cio

pedido".

Desaparecida
Arbn-na dfmpnrniiln, desdo o dia

31 rio m's d» maio, a menina UriMi,
de 13 nnos de Idade, da cor parda,
rodlrtunta na rua Cienersl Jaque» ou-
rlque- n, mo, na «(ação d« Moça Po-
rilta Nilo lendo sido encontrada no»
Higurmi ondn foi procurada, 6»u Irniiín
eiiiTMri pude a quem Mver ixHlsi» d*
neu paradeiro o í»v<m do infnrmtir
paru n ani)m'»io eelmn mi pelo tule»
lonn i (jniJBíJ),

¦HÜi ,0k * "'^''iHíSmKí&jámkMÊ
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bombardeios táticos contra as
principais cidades japonesas".

Prosseguindo em sua trans-
missão, a emissora de Tokio
acrescentou que os preparativos
par.v a defesa das Ilhas "estão
completos e são perfeitos" e, se
os Estados Unidos tentarem de-
sembarcar nas ilhas metropoli-
tanas, "poderemos colqcar em
qualquer parte do país, no me-
nor espaço de tempo possivel,
cinco ou dez vezes mais for-
ças que as que o inimigo trou-
xer".

Aprovado em principio...
(Conclusão da õ.a coluna «a

primeira página.)
se opuseram ao critério segundo
o qual no se requeria unanimiã-
dada para nomear o secretario
geral.

O Preâmbulo recomendado
pelo Comitê declara que "nós,
os povos das Nações Unidas,
estamos decididos a salvar as
gerações vindouras do açoite da
guerra que, por duas vezes, em
nossa vida, causou sofrimentos
inenarráveis à Humanidade".
Expõe, em seguida, sua fé nos.
direitos humanos fundamentais,
respeito aos tratados internado-
nais e a promoção do progresso
social e melhores niveis de vida
dentro da mais ampla liber-
dade.

Para conseguir esse objetivo,
o Preâmbulo propõe que as Na-
ç6e3 pratiquem a tolerância e
vivam comumente em paz como
bons vizinhos; não utilizem a
força armada, salvo no interes-
se comum; unam suas forças
para manter a segurança e a
paz internacionais e utilizem

a maquinaria internacional para
a promoção do progresso eco-
nômico e social de todos oa
povos.

O Capitulo 1." expõe oa pro-
positos da Organização, que são:|
manter a paz e a segurança
internacionais; fomentar as re-
íações amistosas entre as Na-
ções e conseguir a cooperação
internacional na solução dos
problemas Internacionais.

O Capitulo 2." expõe uma
serie de princípios tais como a
igualdade, a soberania de seus
membros e o compromisso de
cumprir obrigações contraídas na
Carta.

Última exigência
3. FRANCISCO, 14 (Por John

Hlghtower, da Associated Press)
— A luta das Pequenas Nações
por sua própria' .proteção, con-
tra o controle absoluto das Gran-
des Potências sobre a futura e
próxima Organização Mundial,
chegou a ponto de arrefecer a
um ponto mínimo, com a últi-
ma exigência que pleiteara: o
direito de se retiraram da Or-
ganização, quando o desejarem.

Ja ha indícios de que essa
"exigência" será atendida, cm-
bora com restrições.

As Grandes Potências, vence-
doras no caso do "veto", sen-
tem-se ngora mais inclinadas a
concordar com o restante, des-
de que ainda obtenham mala
duna coisas: (1) que a "Carta"

quo está sendo ultimada não
possa ser emendada, n ''no ser
pnr nenrdo completo entro os Es-
tados Unidos, a Inglaterra, n
Rússia, n França o n ohlnai (üi
a cláusula dn "puniçftn", peli,
qual será expulsa du Oif;nnl'/.a-
çfto quiilquor nnrfto oonildorad.n
rulpnrla de vlolnçõns gravou dn"Carta".

Bino fissoB ngora ns problema»
llBíftos ao onflOITflmonto rtn ooiv
ferondo, o qual, juntamente, pnr
Isso, foi RdffldO d« 80 para 3U
deste mis,

Os navios transatlânticos serão a úl-
tima palavra não só cm construção
naval, como em matéria de aparelha-
mento de carga e descarga e acomo-
dações das guarniçôes. Escas não serão
mais alojadas no castelo de proa e,
terão salas de refeição separadas dos
dormitórios, tudo isso de acordo com
as exigoncias modernas. Já está nos
Estados Unidos o comandante E. E.
Bradj-, oficial engenheiro naval da Ma-
rinha do Guerra norte-americana, que
seguiu para lá afim de tratar dos es-
pacificações dos novos navios".

VAO DESAPARECER OS NAVIOS
ANTÍQUADOS

— "A idéia da atual Diretoria do
Lloyd à acabar com os navios vclhls-
simos, não apropriados para as linhas
em nue sorvem, sobretudo p?la diver-
sidade de tipos, que causam enormes
despesas. A Diretoria da Companhia
já está tomando providencias para pre-
parar as puarnições que devem tripu-
lar os novos navios, mandando conver-
ter em navlo-escola o paquete "San-
tos", da sua frota, todo reconstruído o
quo poderá alojar 12!) cadetes e mal?»
130 aprendizes para marinheiros e fo-
KUistns. Esse navio terá tambem ofi-
cinas para instrução do pessoal de má-
quinas. E' tambem pensamento da Di-
rotoria mandar aos Estados Unidos uma
turma de operários, quê irá trabalhar
na construção dos novos navios. O
Lloyd tambem JA pediu e conseguiu
quo a Marinha de Guerra recebesse
nos seus novos "destroyers" uma tur-
ma de foguistas, afim de se aparelha-
rem no manejo das caldeiras desses
navios que são as mesmas das uni-
dades novas encomendadas".

Noticias do DASP
PROVAS EM REALIZAÇÃO

Mcrreolofflst.a Auxiliar XII da Divisão do
Material, do M. A. — P. H. 1.307 —
A Parte III será realizada hole. às 19
horps, na Praia rie Botafogo, 186.

MercTclofrlsta ÀuxlUar XII ria Diretoria
do Material, do Ml Aer. — P. H. 1.366

A Parte III seri realizada hn'e, às 19
horns, na Praia de Botafogo, 186.

lUcrrcnlefflpfa Auxiliar XIII do DoprSsi-
to de Aer do Rio de «Jnn^Iro. do M. Aer.

P. H 1,328 — A Parte III fera rea-
llzada hole. às 19 horas, na Praia de
3otafot;o. 166.

ENTREGA DE CERTIFICADOS ME
HABILITAÇÃO

Os candidatei habilitados na prova para
Auxiliar e Praticante de Escritório do S.
P . P. (P H. 1.170)2) — Tipos A (Por-
tusués e Matemática) e B (Datilografia)
e no concurso para a carreira de Coletor
do M. P. (C. 147) — cnndldatos dn Dis-
trito Federal, devem comparecer no Pos-
to de Inscrições rta D. S. ÍEdiílcio do
Ministério da Fazenda — andar térreo),
nf!m de receberem os certificados de ha-
bilitnçSo.

CHAMADA D EINTERI.VOS
Oõ Interinos das carreiras de Examina-

dor de Marcas do M. T. I. C.,, Guarda
Civil do M. J. N. I. e Atuario do M.
T. I. C , devem providenciar a regula-
rizEC/io das inscrições feitas "ex-officio"
na forma da lei, no Posto de Inscrições
da D. S. (Edifício do Ministério da Fa-
zerrta — andar térreo).

Os interinos das carreiras de Escritura-
rio do 5. P. F. e Almoxarife do S. P. F.
tambem devem providenciar a regularlna-
çio das inscrições feitas "ex-oíficlo" na
furrr.a da lei, no Posto de Inscrições da
D. S. (Edifício do Ministério da Fazen-
da — andar térreo), ou nos Postos de lns-
crlções das Delegacias dos Industriarios
nos Estadoi.

Sindicaío dos Aero-
viários

EMPOSSADA, ONTEM, A NOVA
DIRETORIA

Perante uma grande assembléia de
empregados das companhias de trans-
portes aéreos, na sede do Sindicato dos
Trabalhadores Gráficos, realizou-se, on-
tem, • a cerimonia de posse da nova
Diretoria do Sindicato dos Aeroviarlos
do Hlo de Janeiro. Durante a solenl-
dade fizeram-se ouvir alguns oradores,
inclusive o novo presidente, sr. Luiz
Pinto de Miranda, antigo funcionário
da Panair do Brasil, nue se referiu
aos trabalhos que deveríTo ser levados
adiante por aquela entidade classista.

A Diretoria empossada é constituída
dos seguintes aeroviarios, pertencentes
aos quadros das diferentes empresas de
aviação comercial em trãfeso: presl-
dente — Luiz Pinto de Miranda --
Panair; vice-presidente — Vitor Roale
Casanova — Cruzeiro do Sul; 1.0 secre-
tario — Otávio Silveira Faria — NAB;
2 o secretario — Antônio Joaquim Men-
des Filho — Aerovias Brasil; l.o tosou-
relro — Hélio Costa — Panalr; e 2.0
tesoureiro — Edmundo de Paiva Re-
serde — VASP.

v» Conselho Fiscal é o seguinte: João
B;).:sT5 "Lins — Panair; Orival de Car-
valho — Cruzeiro do Sul; o Valentlm
da Silva Machado Júnior — NAB.

Serão inauguradas ama-
nhã novas dependências

do Museu Histórico
No Museu Histórico Nacional, dlrl-

gldo pelo sr. Gustavo Barroso e lns-
talado no antigo edifício do ArscnBl
de Guerra, em frente ao Aeroporto,
6cr5o Inauguradas amanhã, às 10 ho-
ras, varias novas dependências, entre
as quais n "Sala Getulio Vargas", Ao
ato comparecerão altas autoridades e
outros convidados, sendo, em seguida,
franqueadas ao público as novas de.
pendências.

A "Sala Gctullo Vargas" ó constl.
tulda de ob.letos do significação histo.
rica, artística ou cultural, doadai pelo
atual chefe do Governo, num total de
mais de sel=contos.

Serão, ainda. Inauguradas ns seguln.
tes salas: sala dos Donatários; sala
Carlos Gomes, com objetos pertencen.
tes no grande compositor ou que as»
sinalam fases de sua vida, e doadoi
pela família de Carlos Gomes; sala da
Arte Religiosa; sala do conferência;
Biblioteca; e sala de Aula, para oi
"Cursos de Museu", promovidos pelo
Ministério da EdueaçSo.

Pagamento de subven-
ções do Ministério da

Educação e Saude
O Departamento de Admlnlstracf.o do

Ministério de Educaçáo c Saude a-. Isa
aos interessados quo a partir de
hoje, dia 18 do corrente, seiio pnpias,
na Tesouraria do Ministério, ns suh-
vençõPR reíatiVfti n 1045, eoneedirins
polo" decreto n." ía.aill, do 17 do nbril
de 1M5, íis lustltulçfifs RMlstonclolH 8
culturais abaixo relacionadas, íorilnda»
nn Distrito Federnl; MH — Abrigo Te-
rc«a rin Jcmís; H54 — Aloliiiuium; .1(11 --•
ApjocIniAo-Crtrltaii Social; :int) - A^sn-
rinnno CrUtft <!" Moços do 1'ln rin .In-
nelro; 371 — Assorlncnn dns PranolB-
ranns MlHUlnnnrlriK (Io Mnrin; .IHn
rasa iia crlnnçn! nm ' cnsn, rto fino
,lnno ntitlMu rin. I.ftpon; 401 - Crntrn
Fíplrltrt .lonqulm MurMnlio; 'lOB
f!iin«filio punnrlnr rtn RncMmln ri" liíO
Vlnnnia rt» Pnulo; 410 - nm* vornie-
Um nriiíllelrn; 410 — Plupunnurlo «
AmluilMorlf) rtn Medalha MII»B"»«ní 4»!
«• Orfíinnin Nn«rm B»nhnr» rin Amniiro;
4ftri — Orfpnino PreM)|i»rlnnn; W «¦
pnu-mum «1» íirliiiio»» pobr»» >i* f»-
riiiiul» rtn M«ofti 480 m Unlfto fl»eUI
F"inirilmi

SEXTA-FEIRA, 15 DE JUNHO DE 1945

VARIAS OCORRÊNCIAS

Desastre - Acidentes - Atropelamentos - Agressões - Mortes sú-
bitas - Desordem - Tentativa de suicidio - Principio de incen-
dio - Campanha contra a ganância - Três mortos e 14 feridos

Rrslstraram-se, ontem, nesta capital c .
cm Niterói, entre nutras, âs seguintes I
ocorrências;

Desastre
Na avenida Salvador de Sá, em fren-

te ao n. 175, o bonde 470, da linha
Malvino Reis, dirigido pelo mòtornei-
ro regulamento 8036, Sebastião do

Nascimento, chocou-se com o carrinho
de mão 3364, ficando feridos o pro-
prietario deste, Aoaquim de Sousa, por-
tugués, de 2D anos, casado, morador
na praça da Republica, 25, e o seu
ajudante, Juvenal Silva, de 40 anos,
casado, residente na rua Aurora, 75a,
os quais sofreram contusões e escoria-
ções general 'idas, sendo medicados
pela Assistência. O motorneiro tol pre-
so e autuado na delegacia do 14.°
distrito policial

Acidentes
Aníbal Faria de Almeida, de 37 anos

português, casado, empregado dd Pri-
gorifico Wilson e morador na run
Francisco Eugênio, 206, caiu de um
bonde nn avenida Presidente Vargas,
esquina da rua l'edro Rodri.iues, so-
frendo ferimentos licC cabeça e no su-
pnreilio esquerdo. Depois de medicado
peln Assistência compareceu a dele-
gacia do 13.° . distrito, comunicando n
policia que, após o acidente, desapa-
recera uma valise quo trazia consigo
e que continha documentos e a im-
portada de Cr$ 3.000,00.

Job da Silva Gampüs, de 50 anos,
casaco, vigia de obras e morador na
rua cia Bica, 5, caiu de um bonde no
largo ú:i Lapa, sofrendo fratura da
coxa ei.-;ucrda. Socorrido pela Assis-
tencia, toi internado no Hospital de
Pronto t.ocorro.

Atropelamentos
Na avenida ^8 de Setembro, o ope-

rario João da Mata, de 4d anos, em-
pregado da Companhia de Carris, Luz
e Força, morador na rua Vaz de To-
ledo, 561, foi atropelado por um auto,
tencia, faleceu, sendo o cadáver re-
sofrendo, fratura do crânio. Ao ser
medicado no Posto Central de Assis-
movido para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

Na rua liarão aj bom Retiro, em
írente ao n. 176, o menor Alolsio, ae
11 anos, filho de Leopoldino bllvn,
morador na rua Condessa Belmonte,
343, foi atropelndo por um auto, so-
frendo fratura do ante-braço direito
e suspeita de fratura da clavicula es-
querda. A Assistência do Meiur socor-
reu-o.

* •
A menor Ncrciile, com 10 anos, tuna

de Renato Vieira da Silva, moradora
na rua da Pedreira, 49, íoi atropelada
nas proximidades de sua residência
por um auto-caminhao não identifica-
do, recebendo diversos ferimentos. Foi
socorrida pela Assistência.

Agressões
Pedro Lobato, solteiro, com 30 anos,

operário, morador na rua General Gil-
cerio, 69, foi agredido, a socos e pon-
tapes, por Alziro Ramos, recebendo es-
coiiações no rosto. Foi socorrido pela
Assistência.

*
Na rua Barão de Mesquita, G85, Joào

Mariaf da Silva, com 30 anos, e sua
esposa, -Isaura Dias da Silva, com 2;i
anos, foram agredidos a socos, por
Virodomar de Melo Falcão e sua com-
panheira Nadir Pinto Machado. Os
agredidos apresentaram queixa á de-
legacia do 13.o Distrito Policial.* •

Delflna Magnasl, com 21 anos de
Idade, solteira, operaria, moradora na
rua Teixeira de Carvalho, 125, foi
agredida a socos, na avenida Subur-
bana, próximo ao açougue "Santo An-
tonio", pelas irmãs Zilda, Elza, Maria
e Franclsca Fernandes, residentes na
rua Aimoré, 193, recebendo escoriações
no rosto. A Assistência socorreu-a.

Jft *

Na rua São Cristóvão, próximo a
cabine da Leopoldina Rallway, o sol'
dado Timóteo Filho, n. 95, da 2.a cia.
da 5.0 Batalhão da Policia Militar, o
Álvaro Salomão, com 21 anos, soltolro,
residente na rua Bela, 060, foram agre-
didos por João Francisco Rodrigues,
solteiro, comerciarlo, morador na run
Chui, 221, recebendo o primeiro es-
corlações generalizadas, e o segundo,
ferimentos na região nasal. As vitimas
íoram socorridas pela Assistência, sen-
do o agressor preso e autuado em
flagrante no 16.° distrito policial.* *

Na rua da Alfândega, esquina de
Miguel Couto, Amadeu Pintu Moita,
ortuguês, casado, com 42 anos, mo-
rador na rua Silva Pint.. 29, e Do-
mingos Maria de Lacdrca, advogado,
casado, residente na rua l.o de Mar-
ço, 7, 9.° andar, foram presos em
flagrante quando se achavam empe-
nhados em luta corporal, sendo au-
tuados no 8.° Distrito Policial.

«C

Judito Ventura, moradora na rua
Cariris, 106, íoi agredida na reslden-
cia, pelo seu companheiro José Sal-
vador dos Santos, recebendo contusões
generalizadas. Foi socorrida pela As-
slstencia.

Mortes súbitas
Antonia Francisca Chagas, domes-

tlca, com 57 anos, natural do Estado
do Rio e que morava na rua Teodoro
da Silva, 948, faleceu subitamente no
residência de seus patrões, , na rua
e número acima referidos, sendo o
corpo removido para o necrotério do
Instituto Anatômico.

Issac Nascimento, português, viuvo,
com S4- anos, morador na rua Barão
de São Felix, 181, morreu subitamente
em sua residência, sendo o corpo, com
guia das autoridades do ll.o Distrito
Policial, recolhido ao necrotério do
Instituto Anatômico.

Desordem
O Indivíduo Silvio Alv<% de 26 anos,

solteiro e morador na rua Magnolla Bra-
sil. 136, cm Niterói, depredou o "Café
Cipreste", na rua Carlos Mr.xlmlllano,
2Ü0. na capite! ílumlncnce, de proprleda-
de do negociante Antônio Francisco, e
nrredlii, a pau, os filhos do mesmo. Al-
cíoes Lourenço Franckco, de 23 anos, e
Anísio Francisco Lourenço. do 17, reslden-
tes noa fundos do «tabelecimento. O
agressor foi preso e as vitimas, apresen-
ttindo CO» tua fica e cscoríaçôcç, foram so-

com a joalheria "Pêndula de Ouro",
ria rua Carollna Meirr. »22, levou ao
conhecimento rias autoridades do 22.u
Distrito Policial que os ladrões assai-
taram o seu. estabelecimento comer
dal. furtando-lhe Jóias no valor de
CrS 30.000,00. *

Edgar Luiz Duque Estrada, morador
na rua Carauba, 32, comunicou ao
21.0 Distrito Policial que furtaram de
sua residência um revolver "Smlth"
um revolver "Coit", uma caneta-tin-
teiro "Páriièr" e uma carteira cou
tendo a quantia de CrS 330.00.

TOètítàiivà de suicidio
Izilf.n Soares Fcriian«!«-s, rje 40 anos.

solteira, emprerratía da Companhia Lu:-
e Forca, moradora na rua Barão do
Mesquita, C20, casa 10, tentou SU1C1
dar-se, atlrando-se 4 lasoa Rodrigo
do Freitas. Foi medicada no 1-losyitai
Miguel Couto.

Principio de incêndio
No depósito «Io material «Ia Fábrica

"Mitja", de metalurgia, sita na avenida
Suburbana, 4574,. verifiebu-so uma prin-
cipio de incêndio. Compareceram os
bombeiros do Ponto do Meier, sob o
comando do tenente Osmar, sendo a.»
chamas prontamente extintas.

Campanha contra a
ganância

.Tcii) Ribeiro da Silva, rçougueiro, esta-
belècido na run Saldanha Marinho, 161,
em Nltoól, íol preso pelas nutoridndes da
Dí-lt-gacia de Onlem rolitica e Social do
Estado do nio. por vender rnine com
or-o à re.zio do CrS 6,00 o quilo.

Perdeu uroa pulseira
.lese RotnCó . Confie Vivas, espanhol,

morador na rua Haddock Lobo. 59, co-
municou á policia do 4.o distrito que,
no dia 9 do corrente, ãs 17 horas, sua
esposa Amélia Fernandes Conde per-

dera. na Igreja do Sagrado Ctir. .na rua Benjamim Constant 48 
*,, '

pulseira tle ouro, platina a brilha*.avaliada em CrS 12.000.00. naiUt\

Baleado
O menor Ivan. de 11 anoa f!ihnMoisés Siqueira de Morais mm,*'na rua Florianópolis, 397, em Jac,-

paguá, achava-se a assistir a «sessão do cinema de Qn!nt<no scaluva, quando ouviu um tiro <»
ferido, a bala. na perna esníSHouve pinico no cinema, mas nindescobriu de onde partira o n.,,?,,,;,1
Ivan foi medicado no Posto de is:st?nc'a do Meier, onde ficou em „!'serva ção. ™'

! HEMORRóIDAS
''Cirurgia «ln reto

DR. OLIVEIRA
5 Kua Visconde tio Itlo Rrancn

41 - Trl. 42-5508

I

Industria Nacional "Luso Brasileira"
Estoca, algodões e beneficiamentos em geral
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corridas p^la slcnciu.

Roubos e furtos
João Mansur Gcoirlil, estabelecido

Chamada de candidatos para provas
Faço público, para conhecimento dos interes-

sados, que:
— As provas de Português e Aritmética para

Praticante de Escritório serão reali&adas no domingo,
dia 17, às 8 horas, no Instituto de Educação, à rua
Mariz e Barros n.° 273. Devem os candidatos se apre-
sentar munidos tle caneta tinteiro com tinta azul ou
preta ou lápis tinta.

— São chamados à prova prática de datilogra-"ia, no domingo, dia 17, às 14 horas, à rua 7 de Se-
lembro n.° 59 (máquinas "Remington") e n.° 90 (má-
quinas "Royal"'), todos os candidatos que fizeram as
provas de Português e Aritmética do concurso para
datilografo. Devem, desde já, indicar pelo telefone
[2-6100, ramal 31, a máquina de sua preferencia. 0r
candidatos que pretenderem levar máquina própria,
deverão entregá-la até uma hora antes do inicio das
provas nos locais acima indicados.

— Todos os candidatos deverão comparecer
com antecedência de 30 minutos, munidos do cartí"
de identidade.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1945.
EUGÊNIO GOMES

/ Diretor do Departamento de Serviços Gerais.
MBRBKVKC'
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NOTICIAS DQ EXÉRCITO
(Vida Boletim 4a Diretoria das Arma» à. pár. 12)

Esclarecimentos da Comissão de Readaptação dos Inca-
pazes das Forças Armadas

fla Comissão Militar Mista Bsasil-Es tados Unidos — Nova Comissão de
Recepção da F. E. B. — Uso de con decorações — Conferenciaram com o
ministro — Pagamentos — Montepi o dos servidores civis — Inspeção de
saúde — Americanos em visita à Es cola de Estado Maior — Inspeção mi-

nisterial — Movimentação nas Diretorias
. hospitalizado dos evacuados da FEB,®

, r. tem sido amplamente noticiado,
MnE sendo levada a efeito pelo Hos-
1 central do Exercito e outros hospl-
p militares Nos mesmos nosocomlos,
"".«sos' feridos de guerra vêm rece-
« ." toda fl assistência necessária • con-
P,7.rSo a rrcebè-la até que outras me-

concretizadas pelo governo,Uniit!

no "
tmrar

íldWenUdo"de ampará-los. Afim de cola-
¦ no esforço desse amparo, a Comls-

. a. rteadontaçío dos Incapazes das

forces Armada-'- por Intermédio de seu

;V«ldcnte. capItSó de fragata mé#co
í Nelson de Barros Vasconcelos, entrou

S .atendimentos com a Prefeitura do
í?.wio Federal, no sentido de lhe ser

jSo o Asilo das Velhas, sito a avenida
utt Setembro, para nele Instalar com
• máxima urgência, o "Centro de Bea-
LtscSo tos Incapazes das Forças Ar-
E.*U" havendo com relnçSo à hos-
SteltocSo, no citado Asilo, dos feridos
t FEB visto que de acordo com o de-

lolel 1 270, de 2» de Janeiro ultimo,
? referida' Comissão cuidara apenas dos
'eíormados a partir de 31 de agosto de

"podemos ainda esclarecer, com «egu-
«nn 1"' 'f"l0s m soldados feridos, pro-
«dentes de alem-mar, contlnuarüo a re-

,!Lr assistência nos Hospitais Militares
i somente serllo recolhidos ao novo Hos-
:,(,. 0. oue, depois de desembarcados e

impondo» pelo Governo, assim o qut-

H.-em.
n APROVEITAMENTO DAS VITIMAS

DA GUERRA

para fonhrclmento de todos os incapa-
,a na FEB. o capitão de fragata dr.

lítlson Vasconcelos expediu a seguinte clr-
ralar, ra qualidade de presidente da Co-
mlcsao de Readaptação dos Incapazes das

f0r'«3 Armadas:
_ "Esta rie regresso a Pátria a Força

Erreriirimiarla Brasileira.
Orciiihnsn» acompanhamos sempre, em

pensamento, os bravos ( soldnrtos que a

(onstltulam.
A luta em que estiveram empenhados

ga terras rio Velho Mundo em defesa dos
«Mjos brios e dos nossos direitos de povo
livre foi rurie, bem o sabemos e as ei-
tatrlzc». que ostentam com orgulho, Isso
l confirmam.

O Brasil Jamais os esquecera.
Por rieeretn-Iel de 25 de Janeiro de 1945.

„ Governo numa demnnstracllo evidente
do seu Interesse peln sorte de coda um
ia que. por moléstia oll por ferimento.
tiveram a aptldai diminuída ou desapa-
irrltia criou n Comlssiío dn Rpndnptncfio
dn. Ineapa7es dns Forças Armadas. (C.
R. !. F. A.).

Atendendo n evidencia de que grande
parte, senüo a totalidade dos ntlngldos
pela fatalidade da guerra, embora nRo
mais podendo servir as coletividades ml-
lltares esta apta. graças nos progressos
Ha medicina, a desempenhar lniimeras ou-
trás profissões Igualmente úteis a Pe-
tria. a C. R. I. F. A. examinara a si-
tuacSo particular de cadn soldado. ob.le-
tirando, primordialmente. aproveitar ao
nul^lmo o vnlor do homem brasileiro e
dando aos Incapazes para as atividades
militares, uma capacidade para as ali-
virtudes da vldft civil,

E?ía Comissão í1 comnostn. por deslp-
n«5o rio presidente da IleptiMIea. de re-
prescntP.ntef dos Ministérios da Marinha,
da Aeronáutica, da Ouerra, da Educa-
elo e Rniirie. do Trabalho. Industria e
Comercio e tio Depnrtamento Administra-
tivo cio Serviço Público.

Buscando para a cada um o trabalho
honroso cnm qu« continuará nn paz a
Intuía pela crescente grandeza do nosso
Brasil, « ComissÜT visa unicamente tor-
nar util coda rlriadSo. nrocurando reall-
íar ns seprvintes finalidades.

n) apreciar em particular a sltnnçíío
de cadn um rins Incapazes;

lil estudar com carinho ns tendências
(lercmstr.irirts em acurada observação;

e) reeducar caria um dos Incapazes das
Forens Armadas, deslfrnnndo a fimcfio
num adequada com ns suas condições
llualsl

d) exocular a renrinptaçao proflsslonnl
de cada homem, vníorlzando-o nlnda mal?
com o auxilio dos serviços de seleç&o e os
processos técnicos nproprlndos*,

p) Rfnmpanhnr, sempre com o maior
Interesse e derlIraçíSp, a vida funcionai de
cada rpfirinptsdo;

f) providencias Junto as p.utorldades
eompptcntcs. para que a nenhum expe-
dlcíonnrio falte o devido amparo.

A C. R. I. F. A. alimenta a conforta-
íora esperança c tudo fará era que en-
tre cs PxnpriMnnnrio."! »*",? '* ' '"* ''¦"','-
dos, cor" '-> r~-'n "•'ni a ser rlc-— vn*
V> produtivo da coletividade brasileira.

A C. R. I. F. A. informa que a LeglSo

BANCO IMOBILIÁRIO
RIO-NITERÓI S. A.

Erasmo Braga li, 28-A Castelo

Vermífugo Fahnestock
Conhecido e usado desde 1827

no combate aos vermes. Em II-
quldo e em pérolas. Peça FAH-
NESTOCK
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FERIDOS IJA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA. — Sei»
soldados da Força Expedicionária Brasileira, feridos na Itália, fo-
ram transportados de Nápoles para Nova York, via Shymastcr. A
gravura acima mostra-os no Hospital de Mitchel Ficd (N. Y.):
sargentos José Gll 

"Gonçalves 
Brito e Ricardo Fuckner; segundo

tenente Herbcrt Wllke; capitão Ari Bandeira Assunção; primeirotenente Túlio Campeio e José Pinto Frcltns. — (Foto A. A. F.)

Brasileira de AsBlstcrir-n ILHA) nos Estados
e Municípios, coopc * ido com os ob.letl-vos desta Comissão it-ccbcrA dos soldadosda FEB qualquer solicitação, prestandolnformaçoeõ e encaminhando os Intcres-sados, de modo a que possam ser conve-nlentcmente atendidos".
NA COMISSÃO MILITAR MISTA BRA-

SIL-ESTADOS UNIDQS
Em sua sede, no 14.° pavimento doPalácio da Guerra, esteve reunida, on-tem, sob a presidência do alintranle

Joso Maria Neiva, a Comissão MilitarBrasll-Estados Unidos. Nessa ocasião,
o almirante Nelva, usando da palavra,salientou os serviços prestados a rc-íerlda Comissão pulo tenente-coronel
aviador José Vicente du Parla Lima,
que deixava a Comissão afim de se-
guir para os Estados Unidos, em ser-
viço do Ministério da Aeronáutica. Em
seguida, o presidente deu posse eapresentou os votos de boas vindas
aos novos representantes daquele Ml-
nlsterlo, brigadeiro Vasco Alves Seco
e tenente-coronel aviador Honorla Per-
raz Koelcr, bem como aos represen-
tantes Interinos dos Exércitos brasl-
lelro e americano, respectivamente, ma-
Jor Rodrigo Otávio Jordão Ramos e
coronel John E. Strons e tenente-co-
ronel Willlam Sweet.

Congratulou-se ainda o almirante
Nelva com o Comodoro Dodd, chefe
da Missão Naval, e representante da
Marinha norte-americana na Comissão,
pela distinção que o Governo brasl-
lelro acaba de outorgar a essa alta
patente, com a concessão dra Medalha
de Serviços de Guerra, em reconheci-
mento de sua cooperação no esforço
de guerra no Brasil. Por ílin, o almi-
rante Nelva congratulou-se com todos
os membros da Comissão pela decla-
ração de guerra do Brasil ao Japão,
como mais um motivo de aproximação
entro as duas nações ali representa-
das: os Estados Unidos da América
do Norte e o Brasil. Em seguida, ia-
laram' todos os demais membros da
Comissão, despedindo-se do tenente-
coronel Parla Lima e dando as boas
vindas aos novos membros, tendo o
brigadeiro Seco agradecido as referen-
cias a ele feitas e aos seus compa-
nhelros pelos seus colegas da Comls-
são. Depois, a Comlsão passou a tra-
tar dos assuntos normais, de acordo
com a respectiva agenda.
NOVA COMISSÃO I>E RECEPÇÃO E

HOMENAGENS A F.E.B.

O ministro da Guerra nomeou, on-
tem, o general Canrobert Pereira da
Coita, coronel Heraldo Pllguelras, te-
n-:i'.?--coronéis Ademar de Queiroz,
Adauii Sampaio Plrasslnunga, Aurélio
de Lira Tavares e Oscar Fernandes
da Costa, para constituírem a Comls-
são Executiva do Ministério da Guerra
para a recepção e homenagens à Por-
ça Expedicionária Brasileira, cujo prl-
melro escalão deverá chegar a esta
capital na segunda quinzena de Julho
próximo. A posse dessa nova Comissão
terá lugar dentro de poucos dias, no
gabinete do secretario geral daquele
Ministério.
HOMENAGEADO O SUB-DIRETOR 1)0

II. CE.

Foi, ontem, alvo de uma homenagem
a tenente-coronel médico dr. Herbert

imparia Para Obras Sociais
Um campo a que nfto pode faltar o trabalho profundo e sin-

cero de todos os homens Interessndos no bem-estar coletivo 6 o
tia Açilo Social. Aí, a solidariedade crista e a justiça devem andar
sempre, lado a lado, para que se encontre o equilíbrio social e as
forças do progresso possam se desenvolver na construção do bem-
cnninm. A este trabalho se Incorpora, por força de seus próprios
princípios, a Igreja Católica. E no limiar de toda açfio social
católica esta Inscrito um dístico que sintetiza a experiência e o
sentir do toda a Vida social do catolicismo, desde o seu berço:
"para o exercício da virtude é-preciso um mínimo do bem-estar
material". Quem escreveu isto foi Santo Tomaz de Aqulno, no
século XIII. Um mínimo de bem-estar materinl significa o esta-
helecimento daquele nível ' de vida, entre os Indivíduos e ns fa-
mllliis, capaz de lhes dar a satlsfaçfto do dia presente e a trnn-
lullldade do dia' do amanhíl. Para pugnar por esses princípios e
procurar estabelecê-los, om teoria o pratica, no selo da sociedade
crista do Arcohlspado do Rio1 de Janeiro, foi que o Exmo. Sr. 1).
¦layme de Barro» CAmara criou a ÀOAO SOCIAL ARQUIDIOCE-
SANA, que é o departamento através do qual elo vem exercendo
seu npostolado social,

A AÇÃO SOCIAL ARQUIDIOCESANA vai entrar num período
nuili* Intenso do reall/.nçoes. As mulores iiccchhIiIiiiIck do nosso
maio JiY silo conhecida» suficientemente, Seu papel sorri nao nn-
monto articular iih IiinIIIuIçõc» Ja existente», respeitada n auto-
nnnilu de onda uma, mas tiiiúliem movimentar elemento» pura
mnlnr eílclencla das reaU/iiçAcN, ijo «orle que »n atenda ninK
BflRlenlomentn As neen»»ldiule» do povo, Pari» ser mal» claro i

n qun deseja fu/er a, AÇÃO HOCIAI, Aft«UIDI00I8§ANA é um
nviillfluo movimento «oeliil qun tilintiijn ns vurln» ciipiicliliiileii dn
HOilo du» onlÀllOORi Ho um Inflo* njior fliolnrnoor »« «spfrllo», pnln
rilrilIffloAn dn iimiiiiiiii hiiriiii da Itfrnjii, om mini iiltlmiu ¦ ¦>•»
WniIflllOlHl, ntn it rufiiiiiiii miriiii n«|o liniiidNlnr ilo piivn. A n|ilnlon
Pllllllflíl prenJifl «-¦ loiiinitfmir (JlltOi '!• tol modo nm> Iniln» siillinm
flilfl nu outolloo! «n liolnm por um mnnilu illilviilu pnln jimllvn
"OPlfll Ho uulru Iniln, pcffllia i rlnr uniu iniln <•< lii»llluli:fti'» u»<
lfHlmia|a|| c ,,11.., h» i>i 0KÍltffJitáfj lO/fl - eoopfrjlfio m< Iniln»
Wiloi r)o i|in n 'Imiii.ih.i qui «ll/umln vn »n spirnlmln «lo Intu >»«¦>
m.ilii ivnl n nriilniiln o kfii pinilinnnlo **> ¦•'¦'» ¦ mnl» illrnlu
niwiln mm mjjog opiM/Jei nn njiuin h rifloiiilfiifln mnioi, \mti\iin?"'i nh'n in, /mil* nlliHiliUm \iniiit iiwnnuliliitln» » llliiulli/ll» loil''"'||imiiIiii iinni uiihi»Ii;íIh ih> nl»iui>nltH nniifiuil», ]uiin fíonmgkfi
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Afala rie Vasconcelos, sub-dlretor do
Hospital Centra] rio Exército, por mo-
tivo de seu aniversário natallclo. Ás
11 horas, reunindo todo o pessoal da-
quele estabelecimento no "hall" rio
pavilhão central, o coronel dr. Pio-
renclo rie Abreu ofereceu ao seu subs-
tltuto legal um "cocktail". usando da
palavra para exprimir a satisfação quetodos sentiam em saudar o homena,-
geado, que agradeceu.

GRATO A IMPRENSA MILITAR
O general Milton de Freitas Al-

melda, que acaba ele deixar o cargo
de diretor de Moto-Mccanlzação. em
oficio endereçado a Secretaria da
Guerra, agradeceu a colaboração quelhe foi prestada durante sua gestão
pela. Imprensa Militar e Gabinete Fo-
tocarlogriifico.

USO DE CONDECORAÇÕES
O ministro autorizou o general Can-

robert Pereira da Costa, secretario ge-
ral, a usar as seguintes condecora-
ç6es: "Odem da Rosa Branca", "Or-
riem ria Espada". "Ordem de TruJUlo"
e "Medalha de Ouro San Martin",
conferidas, respectivamente, pelos go-
vernos ria Finlândia. Suécia. Repúbll--
cas Dominicana e Argentina.

USO DE UNIFORMES E DISTIN-
TIVOS

O ministro permitiu, em aviso de
ontem, aos alunos da Escola Agrícola
de Barbacena e dos Aprendizados Agri-
colas, subordinados á Superintendência
do Ensino Agrícola e Veterinário do
Ministério da Agricultura, o uso nos
exercícios militares das Escolas de
Instrução Pré-Militar dos uniformes e
distintivos adotados naqueles educan-
darlos.
CONFERENCIARAM COM O MINISTRO

DUTRFA
O ministro Eurlco Dutra, após o seu

regresso do Palácio do Catete, onde
despachou com o chefe do Governo,
recebeu no seu gabinete os generais
Silva Júnior, Mendes de Morais, Alclo
Souto, Canrobert P. da Costa, Agos-
tlnho dos Santos e Sousa Ferreira, e,
por último, o sr. Geraldo Rocha.
ATOS DE ONTEM DO MINISTRO UA

GUERRA
O ministro da Guerra resolveu de-

slgnar o tenente-coronel Artur Levl
representante do E.M.E. Junto ao
Ministério da VIaçáo, como membro da
Comissão do Plano Rodoviário Naclo-
nal, e os majores Intendentes Marcos
Reglnato e Olímpio da Costa Leite
para servirem, respectivamente, na Dl-
retoria de Intendencla e na Subdlre-
torla de Fundos do Exército; e no-
mear, por necessidade do serviço, che-
fes das primeiras secções das 12.a e
8.a c.R., respectivamente, os majo-
res Eugênio Fontes Casais e Eurico
Ribeiro Torgo.
TAGAMENTO DE ALUGUEI, DE CASA

NA F.E.B.
O chefe da Pagadorla CentraU da

P.E.B. avisa, por nosso Intermédio,
que o pagamento de aluguel de casa
e outros "descontos termina hoje.

As pessoas Interessadas deverão pro-
curar seus pagamentos entre 13 e 1(1.110
horas, munidas de carteira de lden-
tldáde, sem- o que não poderão ser
atendidas.
MONTEPIO DE SERVIDORES CIVIS

O ministro, em aviso de ontem, au-
torlzou a Secretaria Geral de seu Ml-
nlsterlo a aceitar diretamente dos
funcionários civis contribuintes do
montepio militar e Já aposentados, as
respectivas declarações de herdeiros e
prováveis alterações.

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA
Em aviso ministerial de ontem, o

Polígono de Tiro da Marambala passou
a ter autonomia administrativa, de
eonformldaric com o disposto no art.
25 do Regulamento para administra-
ção do Exercito, aprovado por decreto
n. 3.251, de 9-11-1938.
INSPEÇÃO DE SAÚDE PARA OS

MÉDICOS DO II.CE.
Em aviso n. 1.552, de ontem, o ml-

nlstro declarou que fica adiada, até
31 de dezembro deste ano, a execução
do aviso n. 1.447, de l.o do corrente
més, na parte que se refere a Ins-
peção de saúde pelos médicos em ser-
viço no Hospital Central do Exércllo,
Tal» lnspeçfles continuarão a ser rea-
llzarias pela Junta Militar da lilre-
torla dn Siiutle do Exército e os exa-
men subsidiários, sempre que for pos-
«Ivel, pela Pollrllnlnt Militar.,.
AMERICANO» I.M VISITA A ESCOLA

DE ESTADO MAIO II
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Responde o presidente do S. T. E.
às críticas feitas à Lei Eleitoral

Em declarações à imprensa, o ministro José Li-
nhares afirma que o povo terá oportunidade de
escolher livremente os futuros dirigentes do país
— Calculado em quatro milhões o número de
eleitores que participarão do próximo pleito, dos

quais um milhão alistado "ex-officio"
Respondendo às criticas que tem sido '

formuladas à Lei Eleitoral e à cons-
titulção dos órgãos da Justiça quedirigirão as próximas eleições; o mi-
nlstro José Linhares, presidente do
Supremo Tribunal Eleitoral, fez ontem
à Imprensa as seguintes declarações:"— Não vejo razões para que se
abram restrições às nomeações feitas
para a composição dos Tribunais Re-
glonais da Justiça Eleitoral. Elas não
obedeceram, de modo algum — se-
gundo querem fazer crer certos órgãos
da imprensa — ao critério da Indica-
ção política. Obedeceram, Isto sim, à
seleção moral e cultural dos futuros
membros dos Tribunais, encarregados
de zelar pela segurança, verdade e 11-.
herdade do voto, pessoas todas eias
da mais alta qualidade social, quehonram a sua lnvestldura, com um
passado que as recomendam ao res-
peito público e que jamais se pres-tarlam a manobras ou Interpretações
que fugissem à severidade rio texto dalei, que tem para elas a sagacidade
da própria honra.

As criticas que foram feitas aos
trabalhos da Comissão encarregada de
elaborar o novo diploma legislativo c
que durante todo o curso deles per-slstlram nas suas alelvoslas, procuran-do ver. no gesto de cada um dos com-
ponentes daquela Comissão, qualquercoisa cm nada condizente com a mag-
nltude da sua função, Insistindo ma-
levolamente que esse ou aquele de nós
procuraria meios e modos do agradar
aos políticos e aos futuros partidos —
fugindo, assim, da nossa estrita mis-
são de Juizes — respondemos com a
apresentação de um trabalho vasado
no mais puro espirito democrático,
Isento, em absoluto, de soflsmas e queoferecem ao eleitorado nacional um
campo amplo para a experiência do
sufrágio universal, diretor e secreto,
como querem as Democracias, perml-tlndo ao eleitor deliberar sobre o seu
próprio voto, voto de conclonrla, e
Uttllzâ-ln como entender e quiser.Trabalhamos com sincero desejo rie
acertar, não de fazer obra perfeita,
pois que Isto não é próprio dos ho-
mens. Mas o que fizemos foi rom o
objetivo rie dotar o pais de um npa-
relho digno da sua cultura e que
pudesse, nas horss necessárias, tun-
clonar como expressão legitima da vou-
tarie rio povo. sem subterfúgios, sem
simulacros, sem arremedos que puries-sem comprometer o organismo da nos-
sa soberania política que pode e deve
ser exercida, mesmo nos entreveros
da luta. rlrttoral com a maior eleva-
çãn cívica o dignidade própria a cada
cldndno."

CARACTERÍSTICA?! DA LEI
ELEITORAL

"— Acusaram — e o fizeram Injus-
ta mente — ao Governo de haver mu-
dado na lei a fisionomia da Justiça
Eleitoral que o ante-pro.leto fizera de
um modo que as oposlçfies não acha-
ram parecer com o que foi decretndo,
Não prorerie. O Governo não só con-
solidou o que havia no ante-projeto
romo ainda promulgou a Lei Constl-
tuclonal n. 10, que reconhece aos Jul-
zes o direito expresso de exercer fun-
ções da organização eleitoral. Por ou-
tro lado, a Instalação do Superior
Tribunal e dos Tribunais Regionais
confirma alto e melhor que qualquer
outro argumento a existência real,
visível e palpável daquela maglstra-
tura. '

Alguém ainda há pouco lembrava
que "a partir da formação rio Trlbu-
nal Superior a Justiça Eleitoral entrou
a funcionar com absoluta autonomia
e sem a menor Interferência do Go-
verno. Ela própria é que vai criando
os seus quadros e os seus órgãos ln-
terlores. As Juntas, por exemnlo, sáo
compostas pelos Juizes vitalícios rias
comarcas, como presidentes.' e por riols
ririadãos nomeados pelo Tribunal Re-
glonnl.

Este por sua vez é composto, em
cada Estado e no Distrito Federal, de
quatro magistrados vitalícios e de um
jurista, nomeados todos pelo presidente
rio Superior Tribunal que é o ministro-
presidente do Supremo Tribunal, tam-
bem magistrado vitalício. No regime
da Constituição de 1934 nem todos
os membros rios órgãos eleitorais eram
Juizes vitalícios. A verdade é que os
Juizes vitalícios seriam poucos para
ocupar os lugares necessários. O es-
senclal é, porem, que eles estejam
presentes em todos os órgãos, e, em
maioria, nos órgãos superiores da Jus-
tlça Eleitoral. E Isto é o que a Lei
quis e previu.

Os preparadores, por sua vez, t£m
a Incumbência única de receber e
autuar as petições de alistamento que
serão Julgadas pelo Juiz eleitoral. Esto
é que expedirá os respectivos títulos,
cuja entrega será feita subsequente-
mente pelos preparadores. Vô-se quo
o preparador exerce mera função au-
xillar, sob a fiscalização c responsa-
billdade direta do jul:-., e não disporá
da mais remota facilidade para come-
ter uma fraude. Quanto á distribui-
ção dos quoclentes eleitorais e parti-
darlos, o que a lei procura fazer c
assegurar a representação proporcional,
preservando assim a Nação dos inales
que resultariam de ..uma indefinida
fragmentação do eleitorado e das cor-
rentes de opinião. E' necessário- quo
o partido vencedor — seja este qual
for — tenha meios para governar,

Não deseja voltar ao
Exército o sr. Luiz

Carlos Prestes
Vai ser nomeada dentro tio alguns

dias a comissão que, de acordo com
o decreto de anistia, estudará a si-
tuação dos oficiais rias forças armadas
beneficiados por aquela medida.

Ao que se divulga, o Sr. Luiz Carlos
Prestes, que fora demitido do Exér-
cito no posto de capitão, teria ma-
nlfestado o seu propósito de não
voltar ás fileiras, nas quais deveria
ser readmitido com a patente de
coronel. A comissão, entretanto, exa-
minará o caso do ex-oficial e chefe
revolucionário.

"Para implantar outra
vez a República no

Brasil"
UM APELO DO Slt. AI/TINO AIIANTKS

AOK HIUIS COIIIIIÍLIGIONAIIIOS

H. PAULO, 14 iPrens Pnriini -
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Para Isto é preciso que disponha elo
de uma sólida maioria. Há países
eminentemente democráticos onde nem
mesmo existe representação proporcio-
nal. Citemos a Inglaterra e os Es-
tados Unidos. Por outro lado, a Ale-
manha de Weimar, onde a represen-
tação proporcionada foi levada aos ex-
tremos do tecniclsmo. caminhou rapl-
damente para o ocaso político que foi,
como sabemos, o seu definitivo desas-
tre.

Estas observações decerto Judlclosas
elucidam, de modo definitivo, o meca-
nismo da Justiça Eleitoral e a sua
aplicação na prática que só pode ser
a mais íeilz possível.

O que deve haver sempre é o crês-,
cente predomínio popular sobre quais-
quer grupos ou facões partlcularlstas.
O processo democrático normal —
em matéria de eleições — é aquele
que desce dos dirigentes aos dirigidos.
Isto é, das garantias e facilidades
proporcionadas pelos governos frento
aos pleitos eleitorais àqueles que tem
o cívico dever de votar. Foi Justa-
mente a falta destas garantias e des-
ta3 facilidades e mais do constante
desapreço dos grupos ultra-conserva-
dores pela colaboração do que chama-
mos genuinamente povo quo geraram
na Itália a grave crise política rie 11)18,
a qual deu origem ao fascismo e le-
vou ao poder Mussollnt e seus asse-
cias, tal romo mais tarde gerariam
na Alemanha, Adolf Hitler e sua ca-
marilba, pregadores ria arrogância do
onde saiu o nazismo, pai do Estado
Totalitário, o que proscreveu o Di-
reito como Mame entre todas as na-
ções civilizadas, abjectando o homem
e lhe suprimindo as idéias, os anseios,
a liberdade.

Tal. porem, não se dá nn nosso sls-
tema representativo. Caminhamos em
dlrnçno ao povo n a elo oufror/tr.moa
direito pleno de escolher, setjunrio a
sua exclusiva e conciente vontade;
quem melhor lhe pareça para seus
(Iclciarins nas funções rie inrntrr po-
Htico. desde n mais modesto versado!
municipal até ao presidente ri» Repti-
hllra — expressão suprema do man-
dato eletivo.

Se formos descer.- minuciosamente, a
cada uma rias criticas que re fizeram
à lei eleitoral é h composlç&o da .Juk-
tiça n nufi tenho * honra dn presidir,
certo, ditas criticas não resistirão a.
menor análise."

CJUATItO MILHÕES DE ELEITORES
Esclarecendo nova Interrogação que

lhe foi dirigida, o presidente do Su-
perior Tribunal Eleitoral disse:"— Segundo está calculado, compa-
receráo às urnas cerca de quatro ml-
Ihões dn eleitores, sendo que destes,
um milhão será alistado "ex-offlclo" nas
repartições públicas, autarquias, ins-
títulos de aposentadoria e peneões.
resultando os trás milhões restantes
rias classes não Inscritas nessas orga-
nlzações como sejam: a lavoura, os
artesanatos, os patronatos. Os estu-
dantes que não contribuem para oa
Institutos, os oficiais do Exército, da
Marinha, da Aeronáutica c das Poli-
cias, o Clero, e as demais profissões,
completarão a estimativa.

Os partidos terão âmbito nacional,
banindo deste modo as dlssensões tão
freqüentes que se viam entre os an-
tlgos partidos, regionais, quando os
vam verdadeiros Impasses á adminls-
tração' dos Estados, cujos governantes
se viam, às vezes, do dia para a nol-
te, desamparados pelas correntes quoos haviam levado ao poder."

AS TRÊS ETArAS DAS ELEIÇÕES
"— As eleições serão feitas em três

etapas — como todos já sabem —
sendo as do Presidente da República
e dos membros da Câmara dos Dcpu-
tados e do Conselho Federal, em prl-melro lugar; seguindo-se as dos go-vernadores rios Estados e assembléias
legislativas, cento e vinte dias, após;
para finalmente, elegerem-se as Cá-
maras Municipais. Meu empenho em
ser minucioso, provem do fato de quedesejo não se acolme a" lei eleitoral
da mais ligeira falha. Tudo que vimoa
ser de alguma maneira proveitoso para
que a nova lei representasse um pa-drào ria nossa educação democrática,
firmada na mais ampla liberdade de
agir por parte do eleitorado, foi feito
sem nehuma vacilaçáo. Conservou-so
o voto feminino e fizeram-se inova-
ções em verdade proveitosas, organi-
zando um comple:;o rie dispositivos,
que collmaram na lei de que estamos
falando. Ela ai está harmônica nos
seus menores detalhes e, segundo creio,
aconselhável para o momento que es-
tamos vivendo, sem nenhum pontofraco que permitisse duas Interpreta-
ções para uma mesma coisa, sem sub-
entendidos que gerassem a fraude tão
de moda dos pleitos anteriores.

Assim, marchamos para as eleições,
que já se antevisam próximas, afim
rie que possamos relngressar na nossa
vida constitucional em ritmo normal.

Tudo está feito com espirito de des-
prehdlmento, de patriotismo, de civis-
mo, o mais acentuaria."

A ESCOLHA DOS JUIZES
"— Foi por isto mesmo que não me

furtei ao imperativo de colaborar, com
o pouco das minhas luzes e da minha
experiência, lia leitura da Lei Elci-
tural e aceitei prazelroso a preslden-cia do Superior Tribunal, entrando
lugo a providenciar para Imediata exc-
cuçáo dos serviços preparatórios da
grande parada nacional a que vamos
assistir.

Al temos Já Iodos os Tribunais Ins-
talados para o inicio do alistamento e
feitas as nomeações dos Juizes que os
compõem. Estas obedeceram exclusiva-
mente ao principio ria Idoneidade mo-
ral o da cultura Jurídica.

Não houve Intervenção de quem quer
que seja. Foi um ditame de conclencln
que os distinguiu e nunca Insinuações
de qualquer slnodo político.

Confiem, pois, tortos, na Inteira »c-
rlcriade do pleito, no penhor da honra
daqueles que Irão tllrlgl-lo, rie vez quemais alto objetivo que temos é riur
ao pais um espetáculo cívico de prl-
melra grandeza polo exercício livro
e soberano rio direito de votar, dl-
relto que, desde multo tempo, não era
exercitado por força das clrcunstan-
dns e que agora é dado a todos que
estejam1 om condições de oxorcô-lo, com
decência c patriotismo, em proveitoda rolei Ivlrlarie brasileira.

Conrltu daqui a Iodos que bem pie-zem o «oll nobre Oflolo rie magistrado
du Juiitlçii ffllollàfltl — desde ns mais
remotos rlnoOoi dn lena ornullolrn até
ils oaploniloiHO» olllnrian n)ie nus nrgu-
llinm peln nua uiiiiilflcleiielii n grau-
dnza — a que bem riiiiipritiii o «eu
tlnvor, illniiiii du prnlln que km vh| fo«
rir; dn inndn a qun pnlin, gplmn rln
innr griiHiin ilns paixões, líim i'liui|iii>»
pnrllrlnrlri», dn limlilln dos enleloN pu-jlllrnn, n inliecnnln dn Jilülli.ii que nu»
imln eiilipniin, afim dn que jiussn n
linvn l!M»|lelrn, nlnriu, num ve*, rnii'
flrnwir n mm rniiflnni.1» mi ninglniiA,
lllfl inii'1'iiiiil, lirlrmn eiu Inibiu n» npo<
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Sera um g CÍVICO o comi-
CIO de amaniia era dro rauio

A expectativa em torno da palavra do brigadeiro Eduardo Go-
mes — Numerosas delegações irão desta capital e de todos os Es-
tados, representando as correntes democráticas de todo o país
Terá lugar amanhã em São Paulo,

no estádio do Pacaembú, o grande co-
mlclo em que o brigadeiro Eduardo
Gomes falará à nação, abrindo a cam-
panha eleitoral da União Democrática
Nacional.

Pelas manifestações de Interesse pir-
bllco. em S,. Paulo, como nesta capital
e em todo' o pais, pela grande con-
centração, prenuncia-se que ela cons-
titulrá um dos maiores espetáculos cí-
vicos da nossa vida republicana.

VIAJOU, ONTEM, O SR. OTÁVIO
MANGABE1RA

Pelo Cruzeiro do Sul, viajou ontem
para Sáo. Paulo o sr. Otávio Manga-
beira, um dos oradores de amanhã,
no Pacaembú.

A CARAVANA
Desta capital se;uem hoje para a

capital paulista, afim de participar
do grande comido os dirigentes Ca
U.D.N. e delegações dos vários par-
tidos e agremiações patrióticas, es-
tudantls, e outras, empenhadas na
campanha democrática. Viajarão em
carros especiais ligatfos ao "Cruzeiro
do Sul".

Entro os políticos que representarão
as correntes democráticas dos vários
Estados, e do Distrito Federal, con»
tam-se os seguintes:

Srs. Artur Bernardcs. José Américo
de Almeida. Juracl Magalhães, João
Mangabclra, Flores da Cunha, José
Augusto. Virgílio de Melo Franco. Odl-
lon Braga. Pedro Alelxo, Darlo Maga-
Ihães, Mario Brant, Afonso Pena Ju-
nlor, Luiz Camilo de Oliveira Neto,
Afonso Arlnos de Melo Franco, BUac
Pinto, Carlos de Lima Cavalcanti. João
Cleofas, Alrie Sampaio. Osório Borba,
Álvaro Lins Padre Feliz Barreto, Eu-
rico Sousa Leão, Gilberto Freire, Ma-
cedo Soares, Galrilno rio Vale Filho,
Paulo Arãu.lo, Soares Filho. Júlio No-
vais, Jones Rocha, Heitor Beltrão, Mau-
rlclo de Lacerda, Nlcanor Nascimento,
Mario Martins, Xnvler de Araújo, Ml-
guel Timtioni. João Carlos Machado,
/íntimos Maciel, Raul rie Bittencourt,
Potv Medeiros. Figueiredo Rodrigues,
Jader d" Cnrvfflho, Osvaldo Trigueiro,
Vorgniaud Vanderlei, José Cândido Fer-
raz. Llno Machado, Rafael Fernandes,
Ernesto de Assi'.. Emílio Dlniz. Ale-
xendre Carvalho Leal, Costa Rego. Rui
Palmeira. Arnon de ' Melo, Domingos
Velasco e Emílio Dlniz.

Entre outras comparecerão ao comi-
cio representações rias seguintes enti-
dados desta capital:

Sociedade Amigos da América — Ge-
neral Manuel Rabelo, Sales Noto, Pau-
lo Hoope, romandnnt.fi Cândido Ara-
gão. Hélio Pires Ferreira, Edgar Amo-
rim e outros. Legião 5 do Julho —
Coronel Felipe Moreira Lima, coronel
Raul Lima. José de Almeida Cavai-
cantl, Fduarrio Bartlott. Víamos o Au-
gusl.o Cordeiro rie Melo. Sociedade
Amigos rio Dr. Periro Ernesto — Arls-
tlries .Marlano rie Aíévèdo, .lerónlmo
Monteiro Filho. Hermes Pereira Bar-
hosa e outros. Organizações Eslurian-
lis _ Rui Barbosa Melo, Pnulo Sll-
vorlo. Ernesto Bagdócimo. Rlnald rie
Ollvelre. Telmn rie Jesus Perelrn, Ro-
hertn de Toledo. Tlberln Nunes, Leon
Felrenbaun. José Ribamar Machado e
muitos outros.

a isirnENFA

Entro nutros representantes da impren-
sa carioca r de agencias e Joranls es-
trp.nçreiros comparecerão os srs. CAndldo
Campes. Ho>-ncln de Carvalho. Danton Jo-
blm. Acaricio Torelly, Adalberto Coelho.
Clovls Campos. Nelva Moreira. Medeiros
Lima, Benedito Calholros Bonfim, Jnrier
de Carvalho. John Nnsh. Mario Pedrosa,
Araujo Jorge. Aimnldo Freitas, Borba Tou-
rlnho, Edisar Mnt.a Mnchadn, Alclr San-
tnnn. Rnlrntinrtn MnRnlhfles .Tunlor, Martlm
Carlos, Rnchlld Sena Moreira, represen-
tanto do Servi-o Frnncnls dTnformntlon
e fia Brit.lsh News Service. Leopnldn
Cunha, renresentante do "Render* Di-
prost.". Donnl'1 Forgnson. Jane Bruna, do
"Time" e "Liro", Humberto Bn.-tos. Al-
bertn Arnu.lo. Gabriel Lnrombo. rin "Rou-
ters", representante dn "Assoeinted Press**
Vaídemar Timóteo. Aleeu Marinho Reno,
Samuel Walner, rie "Diretrizes".

ahfsao unânime no "centro aca-
DfiMICO cândido de oliveira

Em scs«5o ordinária do Centro Arndô-
mlcn Cánriirio de Oliveira, ria Faculdade
Nacional rie Direito da Universidade do
Br&?U. foi aprovada, por unanimidade, a
parHrinnçfin dessa entidade nn Comício
Pré-Erinardo Gomps a rnallzar-se no es-
tadío rin Pacirembn, amanhíl, tendo sido
de^ifrnndi lima comissão para representar
o referido Centro.

Ficou estabelecido nue a diretoria en-
vlará á U. D. N. um oficio comunicando
a sua solidariedade neste inicio de cam-
ponha eleitoral. s

Em São Paulo constara do programa
da representação do C. A. C. O. unia
visita ap trtmulo de Jaime da Silva Te-

"O sr. Fernando Costa
interferiu indevidamen-
te nos negócios do café"

S. PAULO, 14 (Pross parga)
— Em movimentada reunido rea-
llzada ontem, .a Sociedade Eu-
ral Brasileira e numerosos' ca-
íelcultores paulistas se manifes-
If.rnm contra o decreto que apro-
vou o Convênio dos Estados Ca-
feelros.

Falando durante a sessão, o sr.
Alberto Wlmtely afirmou que o
sr. Sousa Costa, ministro da Pa-
zenda, nus rodas particulares
acusa o Interventor Fernando
Costa pela soluçfto encontrada
para a questão cafeeira, e acres-
erntou: "O sr. Fernnndo Costa
Interferiu Indevidamente nos ne-
gnclos do café".

A convenção da Frente
Única Paranaense

CURITIBA, 14 (Asapress) —
Reallzou-BÔ a primeira convonçíio
Estiidoal da Fiente Ünlca do Pa-
rana, filiada a (UDN.) O conclnve
foi presidido pelo coronel Plínio
Touilnlio, falando vurios oradorei,
entre eles tis srs, Artur Santos,
Krusto Qnortnor, Filas Knrau,
l.ulllo Cnlílfnui e naul PorlolQB,

Em vnriiiK oldticlQR du ínterim
dn Estudo rstno sendo oonntitUl'
rins pornltr6.i municipais rln vron.
tn Ünlcn, puni npolnr u enniildii.
inm iin brlgndfllro,

FRATURAS
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les. primeira vitima osliiriantll da riltariu-
ra, no qual seiâ 'depositada uma coroa
de flores.

A EXPECTATIVA EM S. PAULO

S. PAULO. 14 I Press Paria) — A
pronorç.io que se aproxima a data esco-
lhlda para a realInaCo do comido no
qual o brlirjdeiro Eduardo Gomes ínlara
pela primelrn vex aos brasileiros, numa
rolcnidade publicai rre^cí- o entusiasmo
pelo espetáculo que terá por pelro o ce-
nario ma.iestoso do Paracmbú.Afirmavam
os elementos òfcíàls e os seus partidários
que as oposiçrtes nF\o lograriam sequer
levar para a cranle prnea rie esportes
um número de pessons suficiente para lo-
tar a metade daquele estádio. .Ta hoje
o prcb!°.ma das oposlcôes e bastante dlfe-
rente. Nilo rabe a tt. D. N. como ar-
ranjar lo^alldndes suficientes para abri-
nar os nue oueVem partlçlpnr dn pranrie
erre^hlíla. Rft de son^nras que tím pro-
curado a sede da U. D. N. rm busca dr-
Ingressou atlnlo .Ia n mais de ?S mil o
a procura prossegue sempre cem maior
Intensidade. A ImprossS.i Kovnl 6 quo nque-
les que quiserem esperar o último momen-
to para riiosar no Pacaembú nao locrarío
acomodação.

MOVIMENTO IMTrjíSO NA SEDE T)\
V. 1). !!.

A srrio provisória da u. D. N.. Insta-
lada para a preparação dn comido, tem-
se transformado em um verdadeiro centro
de febris atividades. FAn moços das me-
lhores famílias bandeirantes, são opera-
rios, s^o senhoras e senborltas que se dn-
dlcnm csnontaneemènte a^s trabalhos de
prnpniandn. conlccclonando cartazes nue
elos meamos afixam nos ruas. expedindo
clTculnres, atendendo ans nue desejam
se inscrever» enfim, executando todos os
misteres necessários ao fxlto completo do
cnmicio.

O sr. Júlio Prestes, a quem fni confiada
n missão rie saudar o brigadeiro Eduardo
r.omrs. om nnme rin II. D. N. estevo
duas vezes na r^de do Partido, o que bem
demonstra o entusiasmo rom nue s. s.
se atirou a campanha dn rostniirncno do
dlrello rios brasileiros postergado pela Dl-
tndnra.

Peln manhíl, n nntlgo presidente de Rrio
Paulo, foi i-nroblrio pelos elementos poli-
ticos que nlf se encontravam os quais
eram rm pequeno número, visto a hortf
matinal cm nue decoreti essa visita, h
tnrde. cnrrn des IR horas, s. s. voltou,
testernunhando eniflo n entusiasmo com
nue Rfio Paulo, por todas ps suas camn-
das sociais, so Integrou na luta pela de-
moc*rntÍ7n^;"io r^n país.

Recebido pelos*'S1**. Paulo Nogueira Fl-
llin. Carlos rie Abreu Rorirí. ValdemaT
Ferreira, Pereira Lima, Prado Kelly, qiw
nouco antes rhegara do Rio, Abelardo
VerBiteíro César, Jníío Samnain, Carloi
CnstrUio Cobrai, Alb-l-t.n Whatcly, coro-
ncl Otelo Franco. .Tnrf Magalhfies, Oer*
mlnnl Foí.lo. Liih Plr,7a Soliiinlio. Vln.
dlmír Pl?;r,T, Aurellano Tjclte. o varias ou-
trás pessoas! n sr. Júlio Prestes, demo-
rou-se em pa les tra cnm ri i verses riessei
lideres, lntelrando-se sobre es provlden»
elas nue estSo sendo adotTdns nara n
reallzac&o do comício e apresentando tam-
bem sugestões,

non Qiir. a ocupação nazista.
Interpelado pela "Press Parga", o nr.

Jttllo Prestes fez au seguintes declara-
çôes sobre o momento brasileiro:

Os cinco anos de ocupaçKo nazista nío
proriuzlrnm tanto pfinlcn aos países ocu-
pado." pelos ''boches" quanto os qulnzn

BANCO MINEIRO DA
PRODUÇÃO MIA
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Para a campanha
eleitoral

ADQUIRIDO POR l.M ÉLEMEN-
TO DA OPOSIÇÃO O "JORNAL

PEQUENO'.', DE UF.CIPF,
RECIFK, 14 (Do corrnsponrlon-

to) — Por um milhão e trezen-
tos mil cruzeiros, foi adquirido
o "Jornal Pequeno", que se edi-
ta nesta cidade, f.ou novo pro-
prietario, sr. Antônio 'de Barros
Carvalho, defenderá a candklatu-
ra Eduardo Gomes. Segundo cons-
ta, o "Jornal Pequeno" tcrA co-
mo diretor o professor Gilberto
Freire.

atos rie dominação impostos ao Brasil pel<r
Er. Getulio Vargas; O dever de todos oi
brasileiros é por um fim a essa sltuaçSo.
rr.T.A unrnrMDE e rnr.A í>gmo.obaçi^

O sr. Joio Sampaio, presidente rio vete-
r?no P. R. P.. um dos mets antirro orl-
entadores der"a campanha cívica Tf"r\ pre*
cerlontes p^ Historia da nossa pátria, cs-
sim nos falou:

O comiclo do brlgf.iélro Eduardo Go-
meq d?.rí a me-*i'*a di vibração ^^ espf-
rito rie r^o Paulo rela Liberdade e pala
Democracia.
o mtioAnrnro rnr-Atirjo gomes b

A MTADUIIA
¦Nao pcrderr.o os impacientes por ès

perar mais um riia!" — arrim começou
n prof. Valdcmar Ferreira, nas decora-
çfie-> que fe? j\ "Pre-s Pnrea". O dia di
sábado rera. Indubitavelmente, o da de-
Tionstraç^o cabal. Insofismável. d*í qu*
todo o Estado de Rãn Paulo, exprímiridi
o r.entlmento de todo o Brasil, esta reu-
nído em torno do brleadelro Eduardo Go-
mes e cristaliza o movimento de luta con-
tra o ditadura tolalltnria qns descr.ir»
o p a Is.

UM "TEST"

Foram ai seguintes as palavras do sr.
Abelarric Verci-elro César ao aer inter-
rogado por nós:"Fmpolpnnte' o movimento avassalát3o?
que se processa hnje em Sao Paulo, re-
pre&cnta tão somente o eco rios ensaiei
do todo o Brasil peta reconquista das li-
herdades públicas fsur padas !>ela dltíi-
dura. Nessn i rccnqulsta, o povo brasl-
lelro terá conseguido 'quando nns urnai
for sujragado vitoriosamente o nome di
brigadeiro Eduardo Gomes, sendo o prft-
xlmo cnmlelo um verdadeiro "teólV di
que vlrk a set o pleito d& dol» de de.
zcmhro.

MOVIMENTO 01'F, IJI.TRArAS-
SAKA' 10II2

O sr. Jullo Mesquita, um dos mais
prcstlRlosos elementos políticos de Sao
Paulo, allrmou-nos o seguinte:"Pode-se desde jo, afirmar que es-
tamos diante de um movimento que
ultrapassará em suas conseqüências
a Revolução Constltuclonallsta de Sao
Paulo. O dia 1G de Junho, em que
pela primeira vez falará de São Pau-
lo, para para todo o Brasil, o brl-
padeiro Eduardo Gomes, terá para a
nossa Pátria o sentido do que foi para
São Paulo o fl de Julho.

auuora da i,n;i:itiiAiir.
"Depois de amanhã no Pacaembú,

afirmou-nos o professor Teulonio Mon-
telro de Barros. na pessoa do liriga-
delro Eduardo Gomes, que simboliza
os ideais democráticos rio povo brasl-
lelro, São Paulo em peso saudará a
aurora ria nossa liberdade1',
A MULHER PAULISTA E' CONTItA A

DITADURA

O movimento feminino em prol c*
realização do magno comício do dia

(Conclue na <l.a página)

APÓLICES
Compramos e vendemos qualquer

apólice de sorteio
JLROS DE AP6I.ICES

Paeamos sem qualqner formalidade,
mcillanto módica comissão, Juros atra-

sados e a vencer-sc.

Casa Bancaria ioneró

Á busca da felicidade
Que 6 todo o esforço da vida huma-
na senão uma permanente busca da
felicidade? Por que se agitam ho-
mens e mulheres, em todas as idades,
senão para conseguir os elementos
que os fazem felizes ? Mas a primeira
condição da ventura Individual é o
bem estar físico, resultante da boa
saúde. Não ha felicidade possível
quando o sistema nervoso não fun-
ciona normalmente e ninguém Ignora
que é pelos nervos que o homen goza
ou sofre. A alegria e a tristeza estão
Intimamente vinculadas aos nervos.
Manté-los sólidos, preservando-os
dos choques e abalos da agitação mo-
dorna, é, pois o esforço lógico para
alcançar a felicidade. A ciência pos-
sac um grande recurso para Isso. O
Benal, fórmula do prof, AustreRCsile,
assegura o funcloNtimento normal
do sistema nervoso, garante o sono
reparador, dá o domínio do Indivíduo
sobre si mesmo. E uma barreira ás
Inquietações que perturbam a vida e
tiram ao homen o mais precioso doa
bens, que é o so.ego do espirito.
Benal encontra-se em todas Droga-
rias e farmácias.
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TODOS

Perdas norte-americanas
Vários empregos do açu-
car v
Nova bloca

PERDAS 
NORTE-AMERICANAS

 Segundo estatísticas ofi-
ciais, a vitoria na Europa custou
às forças norte-americanas 132
mil vidas, e mais de 550 mil oai-
xas, entre feridos e desapareci-
dos. Em todos os teatros de guer-
ra, desde Pearl Harbour, as per-
das norte-americanas ultrapassam
de 950 mil. No Mediterrâneo, as
baixas do exército dos Estados
Unidos elevaram.se a 35.167 mor-
tos, 190.882 feridos, 11.094 desa-
parecidos e 19.931 prisioneiros.

VÁRIOS. 
EMPREGOS DO AÇU-

CAR—O açúcar Já de há mui-
to náo é usado apens como ali-
mento. Convertido em álcool,
passou a íazer parte das bombas
e das granadas que os aliados usa-
ram contra a Alemanha nazista
• , por certo, amargurou bastante
os últimos dias do regime. Outro
emprego Importante do açúcar é
na fabricação de matérias piás-
tlcas, as quais, por seu turno,
entram na confecção dos mais
diversos objetos de uso comum
até ás peças de aviões, substl-
tuindo os 

'metais. 
Também qui-

mlcamente o açúcar passou a re-
presentar papel Importante (tia
preparação de corantes, vernizes e
remédios.

» •

NOVA 
BROCA — Uma oroca

comum pode fazer, no gr a-
nito, uma fenda de uma pole-
pada de profundidade em cinco
minutos. Uma nova broca de
acetileno é capaz de fazer o mes-
mo trabalho em 15 segundos. O
instrumento consiste num cilin-
âro resfriado à água, com uma'
polegada de diâmetro. A chama
emitida pulveriza a rocha em
partículas "tão miúdas quanto o
sal de mesa.

Noticias do Exército
(Conclusão da 3.a página

le titular deverá ser recclildo naquela
unidade às 8 horas.
MOVIMENTAÇÃO NAS DIRETORIAS

INTENDENCIA — Picaram adidos a
«sta Diretoria os seguintes oficiais:
eoronel Odilon Gomes ria Silva, te-
»ente-coronel Gullhermino rios Snntos
Filho, major Marcos Reglnato, capl-
taes Daniel Cristóvão, Hlpollto Bastos,
Rui Vaz, Albano de Carvalho, Otelo
de Azevedo, Alberto Barbosa, Antônio
da Ellva, Edmundo Rodrigues, Evaldo
Ramos, e Rosalvo Lessa.

Foram transferidos, por necessl»
dade do serviço, os primeiros tenentes
Hélio caldas, da A.D.l para a Dlre-
torla de Moto-Mecanlzação e Antônio
dos Santos Leite, da Diretoria de Mo-
to-Mecanizacfio para o E.M.I. do Rio.

Foram concedidos mais dez dias
de dispensa de serviço, em prorroga-
çáo, ao l.o tenente Alberto Gulma-
íáes.

Assumiu as funções de adjunto
Interino da l.a secção o capitílo Al-
mlr Valente, ficando delas dispensado
o dito Rodolfo Ii.-izaroto que assumiu
as mesmas funções da :i.a secção, das
quais ficou dispensado o capitão Pe-
dro ela Silva.

REMONTA — Assumiu a direção dn
Coudelnrla Nnclonnl de Snlsiiu o ma-
Jor Mario Goulart.

¦— Apresentaram-se, por diversos mo-
tlvos, os seguintes oficiais veterlna-
rios: capitães Rubem Ribeiro, Josó
Pacheco, Paulo Bref, primeiros tenentes
Manuel Branco e José Sombra.

SAÚDE — Foram classificados, por
necessidade do serviço, os primeiros
tenentes da reserva médicos Hermes
Pereira, no H.M. de Recife e Paula
Wlshart, no l.o Btl. de Saude.

Ficou dispensado de chefe da
P.S. do 8.o G.M.A.C, o l.o tenente
médico José Marlate.

Foi desligado de adido a esta
Diretoria o major médico Gabriel RI-
beiro.

Pelo ministro, foi concedida au-
toriza^ão para que o caolt.So médico
João Ga-jjt e Sousa vá a Resende, con-
duzindo doentes.

Foram transferidos, por necessl-
íade do serviço, o l.o tenente médico
Antônio Dluna. do Núcleo rio 2.° B.
C.C.-D.M. para o 2.o B.C.C.-D.M.:
e 2.0 .dito da reserva médico TTeslo
da Fonseca, do Núcleo do 3.° B.C.C.-
D.M. nara o 3.o B.C.C.-D.M.

RECRUTAMENTO — Foi designado
• capitão João da Costa para uma
«omissão externa.

Foi transferido de adido, da 16.»
para n 8.a C.R., o 2.o tenente da re-
¦erva José Braga.

Apresentaram-se, ontem, os se-
ítilntes oficiais: da ativa — ten.-cel.
Osvaldo Tourlnho Bittencourt) major
João Lago Dinlz Junqueira, por ter
*ef?ressarto de Sn o Paulo; da reserva-He l.R clase — 2.o ten. I.aurlndo Au.
gusto de Aratilo, por ter sido llcen.
.elado do serviço ntlvo do Exército;¦ds reserva de 2.a classe — capitães
«Orlando Gonçalves, por ter regressado
.de B. Psulo: Silvio Pereira de Arntijo,
•Jpor ter vindo n esta capital mm per.¦Jnlssão do exmo. sr. ministro; prl.•inelros tenentes Cesnrlo Tnvnres e Gen.
•tU Benra de Anrtrfide; segundos tenen.
>tes Antônio Neves, Moisés Enltman,
Paulo Emílio Massa Mnrtlns, Amlm
Bedratl, Amilton MlrA, José Gelbrkii
Miro, Arado de flnusn rtrnnro, Carlos
AtlBURlo Carrilho —¦ tortos por efeito
«le promnçfio; Klln Quaresma rtn Mnu.
í», por efeito de promnrllo: Mnrrlo
Otavjo Agnese, por ler «Ido llrem-lndo
do lervlen rllvn d» KxéreMn, evrllllrtn
do estado efetivo rtn 1(1 ° II.T.: Tli-lmn-
dn de Gouveia f> BlIVfli iisnlrnnln n
«iflrlnl PérlrlM flliles Frelin. ,lns* Ilell,
f^ nnnrtlm Piim|i'oim, Piiulo OllIgniUI,
jrí'ei'|«lci reliml rteiinn, BellnHHflo pji
pm-ireiiii c»ntro,

Brunai caiu em poder
da* tropa» aiiHlralianas

MAN/UM, IA («mdH.fKliril
th, P-) A» iDf^l»* ÍHIMIM»
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ais 20 % nos fretes ferroviários
Repete apenas um truismo

quem assinala estar no nosso
desaparelhamento de transpor-
tes o obstáculo maior a solução
dos problemas básicos do pais,
como à expansão econômica, a
colonização do Brasil interior, a.
valorização da vida rural, a ele-
vação, enfim,, do nivel existen-
ciai do povo brasileiro.

Em conseqüência, ainda não
houve quem, debruçando-se so-
bre as realidades do pais, não
clamasse pela execução de um
grande plano de transportes, no
mais amplo sentido, compreen-
dendo a marinha mercante para
o comercio exterior e de cabo-
tagem, extensa rede rodoviária,
navegação dos rios, multiplica-
ção de linhas aéreas e, sobre-
tudo, eficaz equipamento e am-
püação das nossas ferrovias.

Já assinalamos, certa vez, quo
os problemas de nossa principal
linha férrea, a Central, são, em
boa parte, os problemas do Bra-
sil mesmo, tão profunda é a in-
fluencla, na economia nacional,
do serviço que lhe é requerido e
precarissimamente prestado.

Mas, sem pretendermos octil-
tar a importância de algumas
realizações, como a eletrifica-
ção da linha suburbana do Rio
e alguns pequenos acréscimos
de trilhos no interior, vê-se que
a ação do governo, no curso de
quinze anos, se manteve com
uma absoluta frouxidão do von-
tade. Não somente não empreen-
deu uma reorganização sistema-
ti ca, planejada e racional dos
serviços ferroviários, deixando
mesmo de realizai- obras do mais
alio interesse estratégico e eco-
hômiço, como ainda se encontra
em estado de franca desorienta-
ção. Assim é que faz aquisições
de malerial, decreta elevações de
tarifas e age em tudo quanto
se relaciona com a administra-
ção ferroviária, ao mero sabor
de conveniências imediatas, scni
um exame acurado dos aspetos
técnicos intrírtsecos e dos aspec-
tos econômicos e sociais inter-
ferentes.

E' bem isso o que deixa evi-
dente o decreto-lei recentemente
assinado, o qual autoriza as es-
tradas de ferro "a cobrar duas
taxas adicionais, de 10% sobre
as tarifas vigentes, destinadas.

uma, á execução de melhoramen-
tos essenciais e outra, à reno-
vação de bens físicos".

A autorização compreende as
empresas particulares, algumas
delas dispondo de fartas reser-
vas, sem nenhuma necessidade
dessa suplementação de receita
porque o próprio desenvolvimen-
to de seus serviços lhes permi-
tlria custear os alegados melho-
ramentos e a renovação de bens.

Não vacilou o" governo em lan-
çar um acréscimo de vinte por
cento, destinado, a influir direta-
mente no custo da vida, Já ele-
vado a proporções angustiantes
e astronômicas, abstendo-se de
procurar noutras fontes os re-
cursos que, sem nenhum risco,
poderiam ser aplicados no em-
preendirnento. Num pais em que
a inflação criou o problema da
excessiva abundância de dinhei-
ro nas mãos de alguns poucos
magnatas, enquanto, do outro
lado, se aprofunda o patiperis-
mo das classes já empobrecidas
e se agravam as tremendas di-
ficuldades da classe media, u
poder público não titubeia em
lançar um ônus absolutament.1
imperceptível para os granden
aproveitadores do regime de pre-
ços sem teto e, no entanto, agu-
ilamenteTpenetrante na economia
do simples consumidor. E' a este,
na sua compra diária do pão, da
farinha, da carne, como também
nas aquisições — que se têm de
Ir espaçando cada vez mais —
da roupa e do calçado, que ca-
berá pagar os vinte por cento
acrescidos ás tarifas de todas as
estradas de ferro dò pais. E'
assim, com absoluta frieza, sau-
grando o povo na sua depaiipe-
rada economia, sabidamente
uma economia de párias em re-
laçáo à de outrçiS paises, que
o governo mais demagógico do
inundo acredita resolver os pro-
blerriás nacionais. Para todos os
fins, só vê o dinheiro no bolso
minguado da massa, a quem en-
tretém, nos centros urbanos, com
aumentos de salários que lhe dê
a ilusão de satisfazer as exigen-
cias mínimas da vida, concen-
tradas, hoje em dia, no proble-
tna de acompanhar a incessante
elevação dos preços.

Curioso é que, abusando, ao

Infinito, da capacidade legisla-
Uva que vai buscar em ato da
seu próprio, e exclusivo poder
de fato, o sr. Getulio Vargas
ainda determina, peremptória-
mente, que a cobrança das alu-
(lidas taxas "não poderá ser sus-
pensa dentro do prazo de vinto
anos". As vésperas do encerra-
mento definitivo do seu mando
discricionário, o ditador lança
um plano, não qüinqüenal, como
os três outros da literatura ofi-
ciai, mas um plano quatro ve-
zc3 quinquenal. Pretende, como
se vê, até retirar ao futuro Par-
lamento a faculdade de rever «
revogar atos contrários ao inte-
resse público," alem de não ad-
mitir que as próprias condições
das estradas de ferro se modifi-
quem de maneira a permitir-lhes
lazer face, co™ a sua renda nor-
mal, aoa tala melhoramentos o
compras de bens físicos.

Existe, por acaso, um esque-
ma desses melhoramentos e com-
pras ? E' sabido que os fabrican-
tes ingleses e americanos jã cs-
t".o comprometidos com encomen-
das de grande vulto, hã tempos
apresentadas pelos interessados
de diferentes paises para exe-
cução quando a situação se nor-
.matizasse. No Brasil onde so
habituou o homem do povo a só
conseguir a mínima coisa en-
trando na fila, o governo não
cuidou de entrar na fila dos lm-
portadores com um pedido do ma-
quinarias. vagões, trilhos e ou-
tros bens dessa natureza racio-
nalmente previstos, só há pou-
co tçmpo começando a funcio
nar uma "comissão de planeja-
monto". Em matéria de estrada
de ferro, nem sequer o proble-
má da padronização das bito-
Ias foi enfrentado devidamente
E agora, para aplicar os 20% do
aumento nas suas tarifas, ?-a
empresas deverão apresentar,
dentro de três meses, a esse ine-
favel Departamento de Estradas
de Ferro, órgão inoperante se-
não prejudicial, o^seu "plano de
melhoramentos e aquisições",
muito seguramente para flnji
burocráticos e não técnicos.

Sem nenhuma dúvida, o Bra.
sli não pode mais suportar a
chamada magnanimidade e a
clarlv-ldeneia do sr. Getulio
Vargas

Refsram-se os

D'Âos!a
RCMA, 14 (Por George Bria,

da A. P.) — Sabe-se, autorl-
zadamente, que as forças fran-
cesas Iniciaram sua retirada de
disputada região do Vale D' Aos-
ta, na Itália norts-ocidental.
Esta região será lnte'ramente
ocupada por forças aliadas den-
tro de um mês.

O autor dessa informação, que
pediu náo fosse citado o seu
nome, declarou que a retirada
dão forças francesas que teve
inicio ha alguns dias, resultou"de um acordo amigável" a que
se chegou com o governo francês
Não revelou, contudo, quais-
quer detalhes desse acordo,

-Bo mesmo modo como a quês-
tão de Tricste, a ocupação fran-
cosa do Vale D'Aosta provocou
intenso furor na imprensa lta-
liana. Cs funcionários do go-
verno italiano conferenclaram
nesta capital com os franceses
assim como em Paris, apelando
também para os aliados para
que fosse estabelecido um go-
verno militar aliado na região.

SJbc-se, outrossim, que ha
algumas semanas o Comando
Supremo recebeu no psdldo dos
aliados para que pedisse aos
franceses a retirada de suas
forr;as; o Comando Aliado tam-
bem negociou com a França
perà a remoção da administra-
ç.";o civil formada nas cidades
localizadas nessa região.

ai regressar ao keo a
iplação do "Âyu-

GASOLINA E CAMBIO NEGRO
Os médicos movimentaram-se "o sentido de

obter uma quota de gasolina para seus ntitomo-
vêls 0, conforme n Imprensa registrou, a assem-
bléía em que se reuniram decorreu num amliien-
te caloroso. A pretensão dos médicos, sem clfivl-
da nenhuma, é muito justa, desde que haja com-
hiistlvel que possa permitir ei fornecimento da quo-
Ia exigida. Assim, a questão de quo tudii niiils <!'.•-
pendo é simplesmente esta: há gasolina pura alen-
der nos médicos, nlnilii que numa quota mínima ?

TCsse assunto de gasolina plissou n glrnr num
ambiento de mistério; logo que a guerra sn ini-
ciou, O mistério sé tem feilo aumentar; Não ha
profano que possua dados certos sobre os estoques
existentes. Oculta-so ludo. E' possível que as ne-
cessldade? militares assim o determinassem, Mas,
com a cessação das hostilidades, tais necessida-
des nfto se terão tornado já menos prementes ?

Ce qunlqtier modo, uma coisa é certo: há fra-
solina fácil no cambio negro, fácil, porem cara.
E malR: .mesmo nos momentos de maior crise
de transporte, sempre foi possível comprar-se ga-
solina na cambio negro. E' um segredo de poli-
chinelo que o cambio negro desse combustível fun-
eionou sempre no país Inteiro, a ponto de eon-
vnrter-so numa das maiores Instituições da épo-
cn da guerra, entro nés. Como funcionava, não
sabemos. Formalmente, o controle eru grande,
porem,, na realidade, quem He dispusesse n pagar
liem, achava sua gasolina,

Eshí claro que a proibição da circulação dos
veículos particulares, medida acertada e Indls-
pensiivel, e o sistema de quotas, permitiram que
os estoques de tempo de guerra se mantivessem
om nivel mais ou menos apreciável. Falhou, po-
"'in, o controle do racionamento, ü cambio» negro
da gasolina chegou a tal ponto que, ainda há pou-
cos dias, pessoa de absoluta idoneidade, vei-ifi-
con, no sertão dn Haia, que o mesmo ali funcio-
naviv perfeitamente organizado. Todos os lnteres-
sados sabiam onde obter sua essência. Esta lhe
era vendida ao preço de 500 n GfH) cruzeiros a cnl-
xa, composta de duas latns de 10 a 18 litros cada
uma.

Esse estado de coisas é que não pode conti-
nuar. Vara se negar gasolina aos médicos é pre-
ciso algo mais do que dizer que nâo a possuímos: é
mister que o espetáculo do cambio negro o dos
favores pessoais escandalosos não continuo a pro-voenr a justa Indlgnnçflo, a revolta mesmo quedesperta.

ONTEM E HOJE
A sabedoria popular assegura que "nao há

nada como um dia depois do outro". E a voz do
povo é a voz de Deus.

Multo oportuno, portanto, invocá-la no caso
de que vamos tratar.

Acaba de ser editado pelo Ministério da Guer-
ra o distribuído pelas unidades de tropa e estalie-
leclmentos militares o Manifesto do Eplseopado
sobre a atualidade brasileira.

Isso representa uma excepcional homenagem
ao nosso clero, que fez jus à mesma apesar
de, constitiicloiinlmente, i< Igreja estar separada
do Estado o este náo poder, oficialmente ou ln-
diretamente, concorrer para o prestigio maior de
qualquer credo religioso.

Registrando e respeitando oa elevados propo-
sitos da deliberncáo do ministro da Guerra, não
podemos deixar de recordar-nos do um outro do-
cumento, também emanado de altas autoridades
eclesiásticas, mas cuja sorte foi bem diversa.
Keíerimo-nos i\ Carta Pastoral dos Bispos do
Estado de São Paulo, de 24 de novembro de 1042.

Que afirmavam, em suma, os eminentes prelados
nos seus fiéis ? Pregariam Idéias subversivas ? "Em
horas de tanta Inquietação parn o mundo, reuni-
mo-nos para tratar d<»s Interesses espirituais dos
nossos rebanhos e, com toda a sinceridade, es-
crevomos esta Carta'Pastoral, ditada pelo nosso
coração paterno, sempre solícito em prevenir-voscontra o que vos 6 nocivo e estimular-vos no fiel
cumprimento dos vossos altos deveres de cristãos
o de patriotas". E, tendo traçado o programa do"dizer somente a verdade, certos quo esta nos
libertará das opressões presentes", os Bispos da
Província Eclesiástica ¦ de São Paulo lançavam
seu anátema contra o jogo, os jogadores, o os quo
protegem essa fonte de degradação o miséria so-
i-lal: salsini a campo em defesa da dignidade dn
faniilia, conspurcada por uma legislação que a
Igreja condena ç pela dissolução de costumes, os-
tentada nas camadas mais responsáveis.

Essa Carta Pastoral, entretanto, não deixou
apenas do ser editada pelo governo: teve, peloDFP, vetada sua publicação, nesta capital, o
passou a circular, de mão em mào, com as ca-
racteristicas de um panfleto merecedor da aten-
ção do Tribunal de Segurança.

O clero brasileiro deve ter ficado satisfeito
com o gesto atual do ministro da Guerra; mas
há de perguntar porque esto apoio, que lhe vem
tão amável agora, lhe foi negado em 1042, quan-do não ponde levar "somente a verdade" aos
quartéis e estabelecimentos militares.

Atos do presidente da República
Decretos assinados nas pastas da Justiça, da Agricultura e daFazenda — Naturalizaçoes, nomeações, indultos e transferencias
O chefe do Governo assinou os se-
líiiliite.s decretos:
Ma imslii ila Justiça :

Concedendo naturalização a Tiené
Josoph Chnrller, natural da Bélitlcn;
a Mosé Jerusnlml, natural da Tur-
quin; a Lorls Girnud c Ema Rlva Cor-reln, naturais da Itnlin; n Luís Eiiler,
natural, da Tchocoslovaquln; a Frltz
Rosenwald, nnturnl da Alemnnhn; n
Erwln Ifnuirr, natural dn Áustria; nDnvlcl Helchman, nnturnl da Lituânia,
n a Antônio Dallsta de Oliveira, nn-
tuinl de Portugal.

Deslcnnndo José Alves Cnstllho.i
.Timicii-, membro do Conselho Admlnln-tintlvo do Estndo do Minas Cernls,
nnrn substituir o presidente rio mesmoConselho cm euns fnllns o Impedi-monto»,

Nomortndo Maxlmlllano dn Ti-in-illnle Filho, Julü Sllli-.llliilo dfl Herçfin
.liiilli-liuhi du TmtIIoiIu i|u Itin BriilTon, iiiniifln Mi Mmiliii dou Snnlnn ),n-iiui, Intpiliinmonte, como aubatiinln,Km-invi-nlii Jiiiiiinoiilnilo, piulino u, cin
JuíUçh dn Dlslrlio tviii-nii, iluronlno ImperilniPntii du rp«|ipp|lvn llliilrtri
Vlililniniii' Hiiurna dn Hoii.ii, nunibiu ,1,
1'iiiixidliu Aiiiniiiliiiriiiiuii du l-l-iimln rie
IqilHIU Hl'1'lllH, U Jllact ,|/||||)0 f-Vii-rnlni
d» Vhvi'iiih'1-Iiiii, liil'Tlii!iiiii'iiln, liininliiu
llll I'llllni Um Allllllllli llVIlIVll dll llülflllll
ilii nlniii llinumi,
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tos, Juvenal Ferreira Ramos e JordSo
St-1 xas.

Concedendo reforma no sargento
Pl-ocedlno Coelho de MaHalhfies, nos
cabos Manuel Alves da Silva, ArRe-
miro Pedro da Sllvn e Deooleclo Cor-
rcln Pinheiro, o ao soldado Antônio
Cardoso (4.0), todos da Policia Militar
do Distrito Federal.
Nn pasta da Axrlmltiirn i

Demitindo José Marlano de Cnm-
pos Filho, de priítlco rural, classo F,
e Asdruhnl Glovnnlnl, do observador
mfltoorolôgico, cIbmq E.-- Tornando sem efcllo os decretos
nue nomearam Manuel José nnstos dn
Rllvn, Interinamente, ricscnhistn auxN
llnr, elnsso E, e Inuda Clornnl, Inte-
ilniinienlp, li-i-noloiílsln, i-lnsse J,Triunfai Ilido, n pedido, Xnvler
Pincel-, Interlnnmnnto, blhiloteonrlo,
OiaMa I: Auiiusln PiM-i-li-n cie .Soiisii, In-
Ii-ilii.iiiii-nli-, eonlinloi-, eliiNfl» II; Ahi-iiii-i ciiiiins, inti-iinniiionle, oomn huIi-i-
iiiiiiu, iniiiHSHoi- finlncli-Allon, pndrfin M
ri» Kfi-iiln Niiiliiniil i|ii Auiiuioiniii: Hiiul
OuilKWiirlIl Mfieliiirin, qullillru |i«i Irnln,
llllillllll, |i|BHflB li, llll Clllllln.iflll, illie,
lill', 1111111 ,'i<i o,
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meida, Hello Florilo, H»llo Silva Leite,
trildebrando Pereira cie Rosa, Hllton du
Albuquerque Fogaça, Homero de OU-
velra, Hugo Muelel Viana, tolanda Mus-sa Fontes, Ivan Leite Faria Correia,
Jaclra rie Alencar Lima, João de Bar-ros Barbosa, JoSo Otávio Pamplona,
Jo5o Pereira cie Oliveira, JoSo Rlhei-ro Barobn, Joflo de Sousa Carvalho;Jorico Alberto Sousa Machado, JorReCarlos Howes, Jortte Noronhn FIlRiielra,
José Ferreira Gomes, Josó Pereira doRnrros, Lacir Simões Fonseca, LalS do
Moura Brito, Lco dà Silva Gouveia,
Lltellnn Guaiias Gomes, Lucl Cnstelo
Branco, Luiz Adolfo Fonseca cia Azo-
vedo, Luiz ConcelofiO Mnln Mnchndo,
Mareio Cnirllho Soares, Mnrln Luclii
Pinto Pesiion, Maria Lulza rie Ciuvn-
lho, Mario Gomes cie Oliveira, Mar-
lindo C.ilnfníuje Fnitunries, M.iui-loln
Cn.siro Rebolo Coita Pinto, Miguel Mo-
min Cflill-O, Morviui DnntiiN, Nlllun III-
iiciio cie Holanda, Olímpio Baroalot Ju-
nlor, Orlando do Arnuju Almeida, Pnn-
10 ,ioné ili.- ciiiupiw, peiiio Bonfim, l^e-
dro Diiiindliil Muelel, Pediu Mlnliu.
PiiiIiii du Kiuinu licito, Pllnlii Noviim
lio Allilniili', lliniiiiiiiilii ile llnlilm Itoiui,
lllllll ViiHWT fiüllll), Itiiiiiulu (.'iirn-lii
.Heiriiiiii, lluli ViTKiiril ÕOITBll) fliilmi-
Ifitm, lllllll nu il.i Munilniivil, HeVI'1'1110
dn Oliveira l.Iiiiii, Hilvlu lluliuii du
Ailliliii',' Tui'iiIiiIii ilu llillii fiiiIUM, Vnl-
iui Aiuiini 1'niiiu ii /,ii|ii||)ii iiii IIiiiiik
1'iilnii'iiii, iiii 111'iiiiiniriii», i\lniiiiii n,
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ilum M'H'11/i iiiimil» Polia Cinviilliii,
iln>m Hilvii, M4|-|i diluiu Avmiulnt
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i\l l/ivi#in*iiiii f\)yinf)s\ tiú MlHíflHjii
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rueca"
NOVA YOEK, 14 (A. P.) —

Anuncia a Companhia Brasilei-
ra de Navegação que 63 marlti-
mes membros da tripulação do
navio "Ayuruoca", 

que naufra-
gou na noite de domingo pas-
sacio nas proximidades da en-
toada do porto de Nova York,
serão enviados para o Rio de
Janeiro, ainda esta semana, a
bordo de um navio brasileiro.
Desconhece-se a data exata da
partida desses tripulantes do"Ayuruoca".

Informa-se que Maurício El-
lert, do Rio de Janeiro,, assls-
tente-médico e dado como de-
sàparecido, não foi ainda en-
centrado, acreditando-se agora
que tenha morrido.

O 15.° aniversário do
DIÁRIO DE NOTICIAS

Alem dãa quo òhtem, registramos, reco-
bemos, ainda, por motivo da passagem do
15,o aniversário do DIÁRIO DE NOT1-
CIAS, em telegramas, ofícios, cartões ou
visitas pessoais, felicitações das seguintes
pessoas ou entidades, às quais somos
muito gratos por essa prova de simpatia-,

Embalxsclor Mnrtlnho Nobre de Melo;
ministro Joíé Roberto'de Maredo Soares;
general Pedro Cavalcanti: ministro Joio
Alberto, tenente-coronel Gilberto Marinho;
coronel JoSo Carlos TJarreto; capitfto de
fraçata Vitor de Sa Earp; dr. Ranulfo
Bocaiúva Cunha: Aeuinnldn Costa ü Ciro
Mornls, presidente e secretario dn A. C.
M.; Jncqucn Epstoin; Alexandre Lara; dr.
Jeronlmo Monteiro Filho; Samuel Levl,
pelo Diretório Acadêmico de Arquitetura;
Alvarus de Òllvelrn; dr. Haroldo Vala-
duo; prof. José Carlos Pena; Frota Ca-
valcantl; Luiz Falbo; Potl Medeiros; dr.
Renato de Almeida; César Blanco; Oton
Costa, presidente do Cuntro Carioca; Al-
lici-tn Carell, preslilunte do Sindicato dun
Distribuidores e Vendedores ile Jornais;
Aiiiiltii Mnitaliiáes Se Cia. I.tda.; dr. Ce-
mlcjo MrnalliSes Pinto e Nadlr Ccta; dr.
Hêlson Vnz; ' Vlvnlilo CoarncI; Francisco
dos Santos; Jo5o de Quelror..

O RKCÍISTRO PA IMPRRNSA
Reproduzimos, ntn,ndr>cldn<;. as nmavèts

referenclan dou geítülntes colenas, a pro-
póslto do nesso dia aniversário:

PE "A MANHA"
"Passou ante-ontem. o 15.0 aniversário

do DIÁRIO DE NOTICIAS, dirigido pelonofso distinto confrade sr. Orlando RI-
beiro Dantas.

Lidamos em terrenos políticos diametral-
mente opostos, mas, nem por isso, nosfurtamos ao grato prazer de felicitar, nes-ti data, os nossos prezados companhel-
ros.

JirnM mnri»rno e bem feitn. o DIÁRIO
DF. NOTICIAS tem conseguido alargar
sempre n sua rlrrn'aç5n e o seu prestigiona Imprensa brssllelrn pela sua felcHp
amplamente noticiosa, visando sempre In-
formar rom seguranen, critério e mlmicla".

DO "CORRKIO PAULISTANO"
"Transcorreu, ontem, uma tinta de legl-

Hino .lúbllo para a Imprensa brasileira:
a passagem do díclmo-qulnto aniversário
de fundação do DTARIO DE NOTICIAS,
vibrante matutino t-oiioca.

Dirigido pelo Jornalista Orlando Dsn-
tns. COnqtlIstOtl o DIÁRIO DE NOTICIAS,
merecido lugar na vanguarda do nosso
Jornalismo, mercê dn segurança, liitellgen-
oJa e honestidade com que vem. nesses
três luslros de existência, exercendo a sua
mlssSo de Informar c esclarecer o povo"
UMA GENTILEZA DA RADIO NACIONAL

Durante ai suas Irradiações da noite de
12, a Radio Nnclonnl dlstlngulu-nos com
o seguinte registro da data que comemo-
rAvsmos:"E' com profunda satisfação qu» regis-
Iramos o transcurso, hole. de mais um
snlversnrlo Co DIÁRIO DE NOTICIAS. O
vlbrantfl matutino, merefl da sua nrlen-
tsçfln rnnslrufva, a serviço dns rran-lcf
ealimfl populares, tornoti-re, merecida-
mente, um dos mils renrepentntlvns nr-
rfos dn Imprensa brnsllelrn. As tradições
do jõrnalUmo índl(jonn( nue refulRem nna
rponalflfl 'li Independência; rin Abolição e
iln Tírnr-bllcn, nnr^rm reviver nas paul-im-i brilhnntM iie»»e grande mnlnllno, e-i'i
eliini"'o A i"U tlluio de Imurn nnrn ns -|
Innvn" ^'''("'n*- ''a "flnwln Armi»". An
DIA MIO D'-' NOTICIAR, pnrlnnti), nn m\
limu'iii dn'i. r» riiiiiu-nluliiçneH efusivas
ilu llnrilii N.u-lonnl", ,

fniiiii iii-ui, Joana OIirrai iiniuiin, ,iu-
1'llH 1,1'IIm Nlllil, .liiNefn Miippiln dti An-
iIiiuIp, ilniA llllnv, iliillnln l'mli'ir/71,
iloipfll IIhIIMh Ppi-pIi-m dn CnTVglIlli
IvkIii T"IhiiIi'ii d" Hti, lliiiWn »iip|hi»
Viu-piiiiinIiis, Ivulc Vlvulio», Iniliillcp dn
Mflrlfl Mnln, Iruini <ln liViuicii Melo,
IIiuIivIiiiin KihIpi', IfHluim Alvi», IIpihI,
ilu l,i li ni, ijllinit l.iiiii/ilni |'Himiii. Our,
illin dl Hllv» llidiiPii Pi-mirtifM |1,ihii
veniu NiiMi'* 1'iiin |í'i''iiii'I»i»ii ''i »»F|i
lu r"i|lin, fiifpuln Miillni d» Cr «d
Im, riu Hin» WfiHld/lii, r*l»ii PiiPhi»,
ilu, fu»i|iH>'« firiinm» Hmrit, fi\m
MlliHfi, Ml Hmw>, ti\4i Cili'iM'1 4»
mvimm d* AH<iJi<j«fa<it,, *r*íi i*
Armi/ii hiHMI* B»|'Híim*i r"«» Bfl'
MÍBi >M»lll UlMHIIIr, Oll"» MilsIM»»i# fíiwnri, n»Mi AiHiid» mm[»,
MUnimi l*>rJM»-fl, oilm fi*ju fdlvl*,
ll.ítini, fínjlllillll WlwlilOI PUlMli fí»i
iidm fiitiwn iiiiiii fiiiii»» •(» fili
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GOLPES DE VISTA

0 desembarque australiano em Boméo
I.OXDRKS, 14 — (r.KORGK «KKTTON — Exclusivo do DIÁRIO

DK NOTICIAS.) — Os bém executados desembarques das fnrqas
australianas em Borneo põem em evidencia os intuitos da estra-
tegia aliada no Pacifico. Pnra a Austrália, aquela operação cons-
titue uma recompensa tangível pela grande paciência e corajosa
atitude que soube manter na guerra do Extremo Oriente, durante
certo tempo tão cheia de incerteza; A Nona Divisão australiana
que, segundo foi anunciado, desembarcou em Bornéo, esteve no
Oriente Médio, ajudando a proteger o Egito do "Afrllta-Korps" de
P.nmmel, quando, em 19-12, os japoneses chegaram a, Nova Guiné e
ameaçaram a própria Austrália. Do mesmo modo que o Reino Uni-
do — ciup, nos sombrios dias de 19-10, nüo hesitou em enviar para o
Egito sua íinlea divisão blindada completamente equipada — a Aus-
tralla não titubeou na defesa de toda a Comunidade Britânica. A
Sétima Divisão, que fora enviada ao Oriente Médio, regressou logo
que a agressão japonesa ameaçou diretamente o território austra-
liano, mos a Nona Divisão ainda permaneceu no Oriente Médio pnr
mels de seis meses depois da invasão da Nova Guiné pelos nlpfies.
Essa divisão teve destacada átüaçâo na luta, tanto em sua fase
defensiva como em El Atameln. Tendo, depois disso, regressado ã.
Austrália, a Nona Divisão tomou parte na contra-ofensiva da Nova
Guiné. O desembarque de forças aliadas na Nova Guiné fez cnm que
os japoneses sentissem; pela primeira vez, o peso dá guerra quando
travada com forcas devidamente equipadas o com adequado apoio
net-po. Em setembro de 19'43, os japoneses foram flanqueodos pelo
desembarque da Nona Divisão perto de Lae, combinado com o avan-
ço ria Sétima Divisão pelo vale do Markh?.m, onde tinha sido de-
sembat-enda pelos ares, sendo a primeira vez que uma divisão com-
pleta foi desembarcada e abastecida, inteiramente por via aereã..
Avançando rapidamente, a Sétima Divisão alcançou Lae e os japo-
neses tiveram de recuar para a extremidade ocidental da No-, a
Guiné, onde seus remanescentes continuam isolados, aguardando o
anlquilamento final. * * •

No decorrer de sua campanha na Nova. Crtilné, os australianos
adquiriram a experiência em muitos métodos de guerra eficientes
em condições tropicais, experiência essa que foi de grande valor aos
aliados para operações em outros pontos do teatro de guerra do
Extremo Oriente. Em 1914, soube-se que as tropas australianas,
que tinham adquirido tão valiosa experiência nas selvas inhõspltas
da Nova Guiné, estavam sendo retlr-idas e reagrupadas e não era
difícil prever que, dentro em pouco, os japones.es iriam sofrer outra
desagradável surpresa. Era evidente que o novo canário das alivi-
dades australianas seriam algum ponto da Insulindia, mas o inimi-
go não poderia adivinhar se esse ponto editaria em Java, Sumatra,
Bornéo ou alguma outra. Ilha! Parece que os japoneses foram apa-
nhfidos completamente de surpresa, pois os primeiros objetivos fo
ram conquistados com perdas muito pequenas para os atacantes. O
general MncArtHur salientou que "poucas vezes, um objetivo estra-
tégico de tão grande valor foi alc-anc.ido com tão pequeno sacrifício
dn vidas". As conseqüências estratégicas dessa operação são bem
claras. A área de Brunei é rica em materia's primas de valor es-
traléglco, principalmente petróleo e borracha,Ve ao mesmo teinpo,-
a ocupação da grande, bala de Brunei, a 1.300 quilômetros de Sin-
gapura e cerca de mil da Indochina, vem completar uma cadeia de
bases ocupadas pelos aliados de Rongoòn e Okinawa, em torno da
Malaia e do litoral da China. MacArthur salientou que as tropas
australianas que operam em Tarakan e em Brunei se encontram no
centro geográfico da área ocupada pelo inimiga nas Celebos, Bali,
Java, Sumatra, Mr.lala e Indochina e que as guj.rnições japonesasdaquelas zonas estão condenadas a esperar o anlquilamento final.

teu pretende trazer de
rancisco a Carta Mundii

Para submetê-la imediatamente à ràti
íicaçao do Senado americano

WASHINGTON, 14 (A. P.) —
O presidente -Truman submete-
l'á a carta da projetada Orga-
nização Internacional de Paz, ao
Senado americano para a sua
imediata ratificação, depois de
aprovada em San Francisco.

A este respeito, Charles Rose,
secretario de Imprensa da Casa
Branca, Informou aos jornalis-
tas que o presidente Truman re-
gressará, por via aérea, de San
IA-ancisco, trazendo consigo a
Carta da Organização Mundial,
afim de submetê-la imediata-
mente à ratificação.
Não se sente otimista
WASHINGTON, 14 (A. P.) —

O senador George (Democrata,
da Geórgia), e membro de des-
taque da Comissão de Relações
Exteriores do Senado, declarou
que, tanto quanto sabe, o pre-
Kiilcnle Truman, quando sa diii-

Náo tem a Inglaterra...
(Conclusão du 4." coluna cia

primeira iiÃgina.)
a questão da Síria. O porta-voz
do governo francês afirmou que
nada sabia a respeito da decla-
ração do "premier" Churchill
de que o sr. Herriot era espe-
rado em Londres, afim ds ten-
tar eliminar as divergências sur-
gldas entre a França e a Ingla-
terra.

A evacuação des tro-
pas francesas

DAMASCO, 14 (A. P.) — Os
franceses desmentem as noticias
de Paris, no sentido de que to-
das as tropas francesas foram
evacuadas da Siria.

Fontes britânicas daqui, en-
tretanto, dizem que a evacua-
çâo das forças francesas esta,
prossègúindo, Inclusive das tro-
pas especiais (recrutas locais).

As autoridades francesas em
Belrut declaram que os Ingle-
ses ordenaram o confinam ento
de todas as tropas francesas nos
seus quartéis, quando os com-
bates cessaram, e acrescentam
que a situação não se modifi-
cou. Em outras palavras, os
franceses dizem que as suas
tropas estão aquarteladas em
áreas dispersas da Siria e não
estão sendo evacuadas do Li-
bano,

Um porta-voz do Bureau de
Informações diz que civis fran-
ceses estão sondo removidos dei
Damasco, Aleppo o outras cldn-
dos «lulas para o Líbano, do
nvlão o por trem.

A entrada da rodagam Damas-
co BolPUt rslíi ollula do cminl-
iiIiiiph brlirtiilciis i|iin HOKUOm ua-
ra IJnlrut lovondo tropau enpo>
fluiu friiiicuMiis 0 do onmlnliOQ»
tiAo iniiiiiiiPH, oMTatfiuInji dn mo-
viils, i|iiu NOffliain nu muniu», dí«
poqAoi Inclinando i|im hh nlijeton
d» uno iipwnoiii iins clvln fpan»
muna, Jrt IriiiisfciMiis, hniAo hh-
i/iiiiii|ii |nini uniu JllinnisH,

B)|)1 1'liilllMlUI, l'll||||||||,',iü ,,H|(1,,
"1'niln iiArTiifffiiJiiN ODIil mnvpl*
illfllll» llH iJ«ll»«Ki;f)il fl'«|li'r)Hi|
••l)f|l|»IH0 í0|f1«dflK hPlIAUlrlr)»,iii'w«i1fi# isiim mnifHlhu^fint* l«>v$b, mnntm gutrêi,NAci i« v* um «'iMAdo fui «fiml tnnm m» im» d* i«
miiMi"l# ipkttw ilium, ê ni» ¥l>iím tu» vnim mmi-i"'h'f>ii»l> urilAnlPtH ¦¦-,,,,, ,,„
l'j»lfi*r'í'»i I***» WltílfJIH, IM»
nlii *** mim in *á friffll Uflti»sjnii imitam n vmwu An*

Mêfcítlêiêi,

gir a seu esperado encontro com
Rtalin e Churchill, pretende le-
var coiisigo a "Carta. Mundial",
já. aprovada e ratiflca.da pelo Se-
nado dos Estados Unidos.

O senador George acrescentou
que não se sente muito otimis-
ta quanto à possibilidade dessa
aprovação senatorial poder ser
obtida até a data prevista de 13
de julho próximo.
Conjecturas
WASHINGTON, 14 _ (Por

Ernest Vacearo, da "Assoclatedi
Press") — A noticia de que o
{.residente Truman resolveu quno sr. Byrnes, ex-diretor do Ser-
viço de Mobilização de Guerra,
devera acompanhá-lo em sua ftj.-
tura reunião com Churchill «
Stalin, veio fazer reviver ns con»
jeoturás em torno cl; possiblll.dados de o sr. Byrnes vir a ser
designado secretario de Ritailo.

Essas conjecturas estão basea-
das não só na longa amizade qt<«'liga o presidente ao sr. Byrnes,
como também na versão corren-
te de que elo tem em mira en-
carregar o sr. Stãttfhiüs de um
novo e Importante poato dipío-
mático, de alta relevância, quercomo embaixador, quer como
personalidade principal dos Es-
tados Unidos tia futura Organi-
zação Mundial de Paz e Segu-
rança.

Macau krfeí?i
LISBOA, '14 

(U. P.) - Anun.
cla-se oficialmente que a colo-
nia portuguesa de Macau foi
bombardeada, no dia 11 de ju-nho, por aparelhos quadrl-moto-
res nfio Identificados.

Tros bombas caíram sobre a
zona ocupada por aquela colo-
nla, que também foi alvo de ra-
Jatlns de metralhadora. Houve
um morto e dois feridos.

A nota oficial Indica que o
mencionado é o quarto bom.
bardeio a que se vê submetida
a referida possessão.

O alistamento "ex-
officio" na Central

do Brasil
OS PRESOS SEM CULPA QUEREMAMSTAR-SE
O coronel Alencastro Guimarães de-filfjnou o sr. Joflo Clapp Filhn, serre-larlo geral dn Central do Brasil, pa-ra superintender o serviço rie nunllfl-c-nçfio eleitoral "ex-ofílclo" do pessoalaaauela via férrea, o sr. ,iono clappPilho estu autorizado a requisitar opessoal qun Julgar neooasarlo li exe-iiu.-íii) cio referido serviço, Pelo expe.cliente da eeerelari» ficara reuponden-cn, o oficial iiilinliilsiniilvo CarlosPereira Caraula,

QUKHKM ALISTAR-HI!
Ao 'ri-llnuuil dn A|ii-liu;no foi ro'«iiiii-ililu mu "liiiliuiiH.i!oi-|iiis" iniiieii-H»ll» lírio iiilvomulii lllniiih, Miirluuioillllllnr em favor lie viirlns | 1-i'MiH qunsu ('liiuiiiiiinn iniuillililim ho niiislilloilu DlMilu. írideril f iU OülOIli» iv.

IIHl ('nlldlilil Meilile», keill uniu i|s'H li* » a iIImiiicMii ,|q ehefe d| Po.Jl''t*i t
li liniifliame i,., ,., n nmi nei|ii|o

nn filo it» -in» n |«| «'ilibai, ililernil»
¦jUUninjo ;l.« iiilo» o» lirailiurfli rin»mile/fi il» u ano», HÃO Miniim «um.
•Mim tikii prflMiJirim um n i|l|»
ft^ilnl' JP.VWW m""«,1 Mlmn>lll íflllfl, «1J» Iflí?» .11,1 il„,„.l,, ,!,,
mmim A»* fnmimt mimnn'"i«, i-»u d il iii/nmin imlèfi ii«i

P«f?t»tHifitgi no filOUfi
1nm»< mmtl *»"11111/41ü \l%v*»ihi * mu

ymtpft $* VHiiê, u*f«i it« um

Relaxamento da
ordem de não-

confraterni-
zação

Montgomery permite
que os soldados ingle.
sss falem e brinquem

com as crianças
alemãs

Q. G. DE MONTGOMERY, 14— (U. P.) — O' marechal Mont-
gomery anunciou hoje nm re,larcamcnto da ordem de nâo-fra'
ternizaçA.o, na zona britânica o
que permite que os seus solda,
dos "falem e . brinquem com
cii.incinhas".

Montgomery declarou qUs ,j5.
pois de considerar as ordens
pelas quais ficou proibido qual-
quer contacto com civis aie.
mães, resolveu que "nío 

pode.mos abandonar esta política
titãs! doravante, nüo se aplica!
rà mais às criancinhas".

Em todas as outras partes, aordem continua e-r, pleno vigor.
Com isso. a zona britânica fica
equiparada à parte da Alemã-
nha ocupada paios americanos.

Ssrá Km grande espeta-
C!:'o CÍvÍCO 0 COffiício k

áishSiã em Sno

PÉ
A questão.-ai, gira

Hstituto
acedores.

pp^Noutros
Jemdo£
¦?::-3.í-íír>.

(('(iiu-'m da ;t.» pajnia
é íilguma coir.a de notável e eu;.

icjiishãe. A mulher paulista tein i«
ipre^attj com todo o entusiasmo t
Ia a sua fibra paru que ao mov.-

t:^'
inento não faits o nruor aaqueies qui
em l!Ki^ soiioeram dar o seu concursj
á causa ria constitucionalizaçào SO
pais. Uona Dulce Borges Barreiros, ur.u
das intrépidas dirigentes nesta bata.
lha ds vida e de morte contra a rti-
tatíura, assim expressou-se:"A atuayáo da mulher bandeiraan
em tc:.io da figura de Eauardo Ce
mos e vc.-cadeirEuieiite espetacula.-.
L.a tem ciomonstraio que compreer.c!
muitb oer.i o movimento de libett:,
çi-j que e."ta se processando no Brí-
s;l. Com a ditadura ela não vai. A
mulher bandeirante é contra a dr.i.
dura. Pode dizer pela imprensa a to,
dos os homens do Brasil que eles en.
contraráo na mulher paulista, e po..
tanto na mulher brasileira, uma ver-
riade.ra batnlhádora pela democrati.
zação da nossa pátria.

CONFEREXCJAS NA SEDE DA UÜN
S. PAULO, 14 (Press Pu rum — Con-

ferenciaram, hoje, íis 15 horas, na seoi
da UDN, os srs. Júlio Prestes, Praoí
Kt-iiy, Valdemar Ferreira, JoSo Eam.
paio, Jor.c Atnliba Leonel, Abreu ti-
díé, Paulo Nogueira Filho e iodos oi
dirigentes da campanha oposicionista
estudaram ns ultimas medidas relê-
remes ao comício de sábado.

CENTENAS I)E AVIADORES l'AKT|,
CUWRAÒ DO COMÍCIO

S. FAULO, 14 lAsaprcssi — Cerne
nas de pilotos estarão presentes íi
comício da UDN, enquanto que urr.i
esquadrilha sobrevoará o Pacaemí;
exprimindo as simpatias dos aviado.
res bandeirante» ao brigadeiro Ed-i
ardo Gomes.

NA UDN OS DIRIGENTES DO
P. R. P.

S. PAULO, 14 (1-ress Parga) - Es
teve hoje, na sede da UDN a co..i:s-
são diretora do P.R.P., tendo contado
com a presença dos srs. José Ataüts
•Leonel e Júlio Prestes, ex-presldírú»
do Estado e membro da comissão di-
rigente da frente única das oposlçoes.

CURITIBA, 14 (Asapressi - Sesulu
para São Paulo o proiessor Larte Mu-
nhoz, um dos representantes cia Frenie
Umcn do Paraná no comício da UDN.

O SK. BERNARDF.SE a revolução
DE l»:ti

S. PAULO, 14 (Press Pargal -
Um grupo de amigos das diversas cor-
ronUs políticas Integradas na l'DN
lioiiiL-naf.earii u sr. Artur Bernardes,
eXT|iraaldente da República, durante
.sua permanência nesta capital* com
utn alriioço.

A homenagem se baseia na atuação
do sr. Artur Bernardes na vida pu-
bllca do pais e na sua atitude dosas-
sombrada durante a revolução de 1W2,
colocando-se ao lado de Sáo Paulo, e
no fato de, quando preso, ter prestado
um altivo depoimento já divulgado.
DM REPHESENTANTE DAS ESQCEBDA5

E UM OPERÁRIO
S. PAULO, 14 tPress Parga) - Picou

deliberado que alem dos oradores Jl l".!-
critos, falai ao também no comioio do C:i
1G Um operário e um representante dss
e-quertíns democráticas, recaindo a esoo-
lha no ex-deputadn socialista Campos Ver-
gal.

O POLICIAMENTO
S. PAULO, 14 (Asapressi - Durante o

comício da U. D. N. será feito nn Picfc-
embú um riporoso policiamento para H«
rnntir a mnls completa ordem. Numerosci
elementos da policia paulista 1* 'or*"
po.itos it dlsposlçSo da U. D. H.. Alem
disso, a comissão arpanizarloríi do m?e*
Uns escolheu um grupo selecionado de cor-
rellglonarlo.s para colaborar no serviço »•
pollclitmento.

REPRESENTANTES DO CEARA"
S. PAULO, 14 (Press PlllUil) — ^^''1"'*•

sentarão o Ceará no comício democratlc)
du estádio Pacaémbú o almlrants Vascen*
celos e o coronel João Leal Figueiredo,

A DELEGAÇÃO DF. MATO 0X0(80
S. PAULO, li (Press Pargal - Mala

Grosso aerá representado no roínldo o»
U. D. N. sábado próximo nn estadia
Pacaémbú, pelos srs. Alfredo Pacheco i
Trigo Loureiro e por dc*\ados de vsrlM
municípios.
TRINTA REPRESENTANTES nfi MINA'

BELO HORIZONTE, 14 i Press Pari»)
— A delegação mineira «o comido demo-
crático do Pncaembú será constituída oi
30 pessoal da sociedade mlnelr».

No Palácio do Catete
O Chll'8 rio Governo recrlieu, 0B-

tem, em di-spai-ho, no Palácio do M
teto, ns ministrou ria Mnrlnlu e "J
Ollitrra; e em audiência, os pr«ln"''
tus du Inutltuto cie Ruitiuroí » w
Ciilisi-llio Nnclonnl (Io Águas e Ktiergii
Bltftrlon,

Dois exércitos america-
nos como (orça de

ocupação
WANIIINUTON, H (üi P') •*

0 RoemUrlo «1» Ctwtii "'
íl*nrl ItlmiOili dlOlâWU * lm'
lii-aima, qua fi» 8,» • 1,' B**''
filio» non9'«m*i'\fínnii» (|"'l»m
rt*»l«iiiif1rtii mma tam ** mif\'
«*»» n* Kurijp», am luí«r
lft,«, m»mmm\t diiUflMi *
»»** fim

fâuintimH i)n* o $*n*rti Hv
im mitumlri Bf'>*i«i*»«»n" •
tmuniê to »* íwéfilWi '*'
rjumíè »jm# ií git)*i>»i eiAfitv*''
i4lk A» i«frt«Ht}ií tln MHH*'>«'
Rêfí, #tt*»)>»r>ttfíA.f) )|«<l 6 fl*'tnl MimlMil miuiniurê IWM
thitê ^ ##f»4s ml»h

ês

"*
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O G O

r trêvlsta q»e ontem concedeu a "O Globo" o sr. João
A a propósito das intenções do Instituto do Açúcar

•oenÇ-1' *, íje encarecer a matéria prima, é bem um reflexo
10 aiiização a que nos tem arrastado o regime da eco-'0%mi 

e dentro do qual clamam com igual intensi-
ÍU»

Hlit i-- uv-"-- - — -»— - -----.-;-  -o -..«^...u.
• tn i lavoura, como os industriais e os consumidores.

iii*' c0nforme esclareceu exaustivamente aquele indus-
1ueS-a0' em torno da nova tabela de preço das cana's que

te1- K- »n nretende estabelecer, afim de que tenham os for-
t-ltt-i*»*"0  J" nninnímionSn AToo .-,„._

^"^iciativa vem a autoridade autárquica violar o pro-
|ínte.Mtuto da lavoura canavieira, visto calcular as suas-õta-4 ..-¦_ „_',-, Vir, co rin rBiirlimpnt.n mprflo rioe neii-icic*

., encarecer a matéria prima
endimento, e estimular as que

conservação

rio ef 4ias náo pela base do rendimento médio das usinas
ovas_ta°*stad0i e sim pelas condições de cada usina de per
!C trns termos, com a inovação projetada nada mais se

^ An aue premiar as usinas de baixo rendimento, e agra-
5t hrancio todos os estímulos, a existência daquelas de
ar. eficiência técnica. De maneira que o Instituto tio Açu-
^Z Álcool nada mais pretende do mie retardar os ritmos
ffííSprnização da industria
i % às usinas de maior rendimento, e est ir
ir itrarem em condições de inferioridade à

1 baixo nivel de produção. E' difícil se conceoer que
" S6h de tantos anos de sacrificio da Nação e de tantas
0 "(inrias desastrosas para a economia nacional, o Ins-
1fáò Àeucar e do Álcool ainda não haja encontrado,

leeláo de seus técnicos, o caminho do senso comum.
5111 Ln uma política que em vez de ser de encarecimento

t ntp do produto com desagrado de todos, e sacrifícios
i fnsse de estímulo à produção e de lucros tanto mais
pnsidores quanto melhor fossem obtidos pelo aumento

onsumo, e não pela imposição artificial de preços 1
(Transcrito do "O Globo", de oni.em)

USE 20% DE

NOTICIAS DA PREFEITURA

O prefeito visitou vários subúrbios da zona norte
No gabinete — Será iniciado dia 21 o pagamento do pessoal — Concessão de salario-familia — Des-
pachos do prefeito — Atos e expediente das Secretarias: de Administração, de Educação, de Saude

DR. B. ALBAGLI — Nutrição
Docento ürilv. Brasil, «lo regresso dos I5E. UU., lnstnlou cons. :\
Av, Erasmo Braga, 20 - 12.» - Ed. Barbacena - Tels.: 48-8025 e 42-40413

O prefeito visitou, ontem, em com-
panhia do diretor do Departamento de
Obras e de outros engenheiros, vários
subúrbios da zona Norte, Inclusive
da Leopoldina, examinando a possibi-
lldade da realização de obras de me-
lhoramentos.

NO GABINETE
O prefeito recebeu, ontem, os srs.

Edison Passos, Neves da Rocha, Allrr*
Pedro, major Ernanl de Faria Alves,
João Machado, Domingos Vassalo Ca-
ruso, Edgar Romero, Melra Lima, A.
Cnmpos de Oliveira, Jouo Luiz de
Carvalho, Teobaldo de Miranda San-
tos, Pomplllo da Rocha Moreira, Pedro
Vergara, general Odlllo Deiiys; em vi-
sita de cordialidade, o embaixador
Eniest Bevln Mccrcnare, chefe dn
missão diplomática da Búlgtea cm nos-
so pais, e, em despacho, o dr. Muno
Melo, secretario geral de Finanças.

PAGAMENTO UO PESSOAL
A Prefeitura Iniciará no próximo dia,

21, o pagamento dos vencimentos .dos
seus servidores. Recetieiiio, nesse dia,
locais de trabalhos, os funcionários
pertencentes aos nueleso do lote 1.

DESPACHOS DO PREFEITO

e Assistência e de Finanças

AUMENTO
Será o primeis.© resultado da "iaMa"

do açuc&g
jumento de 15 a 20% no

•reco do açúcar para o consu-
[dor será a primeira conse-

juencia da absurda tabela
U aprovação pelo Instituto
ío Açúcar e do Álcool se anun-
ia iminente.'Há 

outras conseqüências,
irem, de efeitos igualmente
ivès. A tabela obriga às

«irias melhor organizadas
«rem mais pela cana de
omecedores do que as mais
rudimentares, quando o pro-
prio Instituto sabe que, em
muitos casos, o rendimento
mais alto da cana tem como
principal origem a melhor
Qualidade das canas de lavou-
ras tratadas pelas próprias
usinas. E as usinas menores

i menos aparelhadas ?
Pela tabela, estas pagam

menos pela cana dos fornece-
dores. Mas nas safras peque-
nas só conseguirão cana pelo
preço mais alto, o das usinas
melhores, pois o que vai acon-
tecer é apenas isto: safra pe-
quena, usinas que pagam cibri-
gatoriamenie mais atrairão a
cana existente na região, na-
quela safra. E isto não há fis-
calização que evite. Resulta-
do; as pequenas usinas sofre-
rão dificuldades ainda maio-
res do que as outras.

0 absurdo da tabela vai
mais longe. Senão vejamos.
Que vantagem ela oferece aos
fornecedores das usinas de
baixo rendimento ? Sé nas sa-
fras abundantes eles obtêm
um preço mais baixo do que
os fornecedores das grandes
usinas, nas safras pequenas
eles terão de continuar esse
fornecimento — ou recorrer
à burla do fisco, k perseguição,
ao castigo.

Entre a usina que, uma vez
vigente a tabela, pagaria mais
pela cana recebida e a que
pagaria menos, haveria-a di-
lerença espantosa de seis qui-
los de açúcar por tonelada de
cana, ou sejam Cr$ 9,30.

Essa absurda manobra, por-
tanto, que temos denunciado
para alertar o público e as
próprias autoridades, sobretu-
do a Coordenação, assim como
os interessados diretos, não
beneficiará realmente a nin-
guem mais senão aos elemen-
tos políticos da situação, que

à primeira vista terão presta-
do um beneficio qüe logo re-
dundará em .prejuízo para to-
dos ! Na realidade, perderá o
Estado do Rio, cuja,industria
açucareira será desorganizada.
Também vai perder o usinei-
ro, pequeno ou grande, pelos
motivos já expostos. E o for-
necedor, que ficará amarrado
a um preço e 'não se poderá
movimentar dentro dele sob
pena de incorrer em sanções
imroosvas pelo Instituto, por
infração dos dispositivos da
tabela.

Perderá o consumidor, fi-
nalmente, que vai pagar cer-
ca de 20% mais pelo preço
de um gênero indispensável
como é o açúcar.

Premidos pela Comissão
Executiva, alguns usineiros
dispunham-se a aceitar a ta-
bela, como quem engole um
purgante, pois o Instituto lhes
acenava, para ganhar tempo,
com o aumento do preço do
açúcar. Mas já .vão compre-
endendo que se perdem o con-
sumidor e o fornecedor de ma-
teria prima também perderá
o industrial.

Quem ganha, então ? o ms-
tituto não poderia dizer, per-
que nem ele saberia ao certo
explicar porque preparou essa
absirusa tabela. Se isto é hora
de uma entidade oficial for-
çar o aumento do preço de
um gênero de'primeira neces-
sidade, é porque ninguém en-
tende mais nada e já não se
pode esperar irmão loucura
administrativa.

Não é provável que o Ins-
tituto queira incorrer em ta-
manho erro, com prejuízo,
afinal, para o próprio Gover-
no, pois também este, lógica-
mente acabaria perdendo com
a tabela. Que maior prova
poderia o Governo exibir .de
público, da inépcia administra-
tiva de que tão justamente
o acusam, senão essa que con-
siste em regular de tal modo
os negócios do açúcar dirigido
que a primeira conseqüência
da sua "tabela" fosse — como
confessa o presidente do Ins-
tituto — o aumento do preço
para o consumidor ?

(Transcrito do "Diário-Cario-
ca" de ontem).

Na Secretaria «lo Prefeito — Atila
dos Santos Couto — Ciente; Silvio Pina
Pcdrosa — Aprovo o laudo de avalia-
çâo do fls. 1 na Importância de Cr*
370.000,00, relativo ao Imóvel nume-
ros 309|311 da rua Visconde de Itau-
na, e autorizo se necessário, o depô-
sito Judicial da importância de CrS
4G0.768.00, que corresponde no valor
máximo legal para desapropriação do
referido imóvel, nos termos do pare*
cer, obedecidas as prescriçôes legais.
Cia. de Hotels Turistas do Brasil S.
A., rr O terreno mencionado está
destinado pela Prefeitura para con»
trução de hotel, devendo, para Isso,
ser apresentada proposta explicita
quanto às condições para a sua ocupa-
ção; Orquestra Slnfflnica Brasileira e
Rotary Clube do Rio de Janeiro — a
Secretaria de Educnçfto; ofícios 10H1,
1071, 1072 e 1098, da Secretaria Geral
de Finanças, e oficio 446 da Secreta-
ria Geral de Educação e Cultura -—
Autorizo, obedecidas as prescrições le-
gals; Bnnco do Brnsll S. A., Morado-
res da Ilha do Governador, oficio 464
do Departamento Naclonnl de Obras de
Saneamento, Bnnco do Brasil S. A.,
e oficio 2443, do Serviço de Trânsito
— à Secretaria de Vlaçfto; Lavradores
em Guaratlba, Imper Ltda. e Lavra-
dores de Gunrntiba — à Secretaria dc
Viação para informar; Cia. Slderür-
glea Nacional, ofícios s|n do Minis-
terio das Relações Exteriores, oficio
1387 do Departamento Federnl de Se.
gurnnçn Públlcn, Assoclnçfto' Benetlcen
te dos Músicos Militares, oficio 421"} 1.1
do Ministério das Relações Exteriores
e oficio 79 do Regimento Snmpnlo —
á Secretaria do Interior; Mario D'AI-
molda, Celso Fernandes de Lima, An-
gelo Ferreira Sonres, Mnnuel Mar-
cellno de Sousn, Alcides Gunpinssu de
SA, Andrade Marques & Cln. Ltda., e
João Siqueira de Ollvelrn — á Secre-
taria de Finanças; ofícios 362 e 363
do Serviço de Abastecimento Metrópo-
lltano — Autorizo. A Secretaria do
Administração; Diretório Acadêmico da
Escola Politécnica da Bala e Fundação
Abrigo do Cristo Redentor — á Be-
cretaria do Prefeito; Otaclllo Assun-
cão, Sociedade de Tlslologla do Rio
Grande do Sul. oficio 876 da Pollcin
Militar do D. F. e Sindicato do Co*
mercld Varejista de Produtos Farina*
cêutlcos — à Secretaria de Saude;
Carlota Bittencourt Campos, oficio
343 da Prefeitura Municipal de Porto
Alegre, oficio 262 do Ministério da
Guerra, Antenor Guimarães e outros,
serventuários Lotados do Hospital Ge-
ral de Pronto Socorro, oficio 1063, da
Secretaria Geral de Finanças, Sebas-
tlão Jorge, Roberval Sn Barreto, ofi-
cios 1545 e 1591 do Ministério da Jus-
tlçn e Negócios Interiores — á Becre-
taria de Admlnlstrnçfto; oficio 51 do
Departamento do Patrimônio — Apro*
vo. obedecidas as prescrições legais;
Comitê de Mulheres Pró-Democracla

 As escolas públicas são utilizadas,
exclusivamente, para Uns educativos
e de Instrução, nüo podendo ser ce-
dldas, como critério de ordem geral,
para homenagens rie caráter parti-
cular; Armando Dias Mala — Dele*
rido na parte que diz respeito á Pre-
leitura. O Interessado devo juntar nu-
torização do Conselho Nacional do
Petroveo; José F. da Sllvn Diversões
— Ao Serviço de Teatros parn infor*
mar; oficio 177 do Departamento de
Educação Técnico Proflsslnal — Clen-
te; Cooperativa Mista Agro-Pecuarla
Santa Cruz — á Secretaria Geral de
Saude e Assistência para informar:
ofícios 100 c 111 do Departamento dr
Obrns — Autorizo, obedecidas as. pres-
crições legais. A Secretaria de Adml-
nistraçáo; oficio 66 do Departamento
de Limpeza Urbana, ofícios 30 e 32
da Comissão do Plnno da' Cidade —

Aprovo, obedecidas ns prescrições le*
gnls; Soclednde do Distrito Federal de
Assistência nos Lázaros e Defesa con-
trn a Lepra e Congresso Brasileiro dos
Problemas Médicos Sociais Após-Guer*
ra — a Secretaria de Saude; oficio
1451 da Secretaria Geral de Soude e
Assistência, oficios 90 e 91 do Depar-
tamento de Obras — Autorizo, obede-
cidns ns prescriçôes legais; oficio 1445
da Secretaria Geral de Snude e Assis-

tencla. Federação . Metropolitana de
Xadrez, oilcio 

' 
265, do Ministério dn

Educação e Saude, Lourenço Fernan-
des Braga e outro, e oficio 1603 do
Ministério da Justiça e, Negócios In-
terlores — á Secretaria de Adminis-
tração; Felipe Crosmann, Ministério da
Educação e Saude, Penitenciaria Cen-
trai do Distrito Federal — a Secreta-
ria de Viação, Partido Social Demo-
crático do Distrito Federal — à Se-
cretaria de Viação para informar; Ma-
ria das Dores Vieira — Junte-se ao
processo n. 306.276J41. A Secretaria ds
Vlaçfto; oficio 292 do Departamento
Nacional de Informações — á Secre-
taria do Prefeito; oficio 219 do Mon-
tepio dos Empregados Municipais —
Ciente. Arqulve-se; Sindicato dos Me-
dlóòs-dò Rio de Jnnelro — n Secretaria
do Interior; oficio 5 da Superlotou-
dencla da Gaven, Gávea Pequena — n
Secretaria de Finanças; Vltul Rumos
de Castro — O projeto deverá obede-
cer ao que determina o reloteamento
da quadra em «preço, aprovada nesta
data, no processo of. 32 de 'J de Ju-
nho de 1945 da Comissão do Plano
da Cidade.

PROTOCOLO — Lucilla Fernnndes,
Guilherme Machado Cota e Ana Ma-
ria da Concelçfto — Compareçam.

Secretaria Geral de
Ail ministraçâo

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO
Alo do sec'relarIo geral — Foi npo-

sentado o vigilante cxtrnnuinernrio,
Almerindo Braga.

Despachos — Edite Cecília da Cos-
ta; José Fonseca — Deferido; F.po-
nina Bastos e João Lopes de Santana
— Indeferido; Claudlonor de Azevedo
o Odnlsa do Rosnrio Costa — Consi-
dere-se licenciado; Maria Madalena
tle Oliveira c Benedito Nogueira —
Aguardem novn chamada.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL,
Despachos «lo diretor — Concessão

dc Salarlo-Famllia — Deoclldes Perel-
ra dos Santos, Eurldes Rodrigues, Al-
vnro do Sncrnmento, Moisés Lourenço,
Edmundo Ferreira de Oliveira, Cícero
Branco, Pedro Teodoro de Oliveira,
Délà Magalhães Bittencourt, Jorge
Cupertino da Silva, Iracema Gonçalves
Reis, Manuel Júlio Abel, Manuel RI*
beiro da Silva, Edmundo da Silva Paz,
Manuel Fernnndes Camacno, Pedro
Alfredo dos Santos, Agenor Afonso da

Costa, Ademar Alves Ferreirn, João
Lopes da Luz. José Nunes Neto.

Despachos diversos — Adriano Ml-
rnnda Jordão -*- Indeferido, por faltn
de amparo legal; Enol Medeiros, Ma-
rlna Ressurreição Sobral, Albertlna
Luiza de Morafc, Oastão Pinheiro Mar-
quês Canário — Agunrdem abertura
de crédito; Dolores Ferreira Simões,
ref. Eduardo Llno Simões, Benedita
Ferreira, ref. Manuel Vltorlno — Pn-
guem-se em termos. Mem. n. PLP 512]45
— do IPASE. ref. José Mnriozzl Filho.

Compnrecimenton no Fcrvlço de In-
formações — Para cumprimento de cxl*
gcncla — Rostilina Dantas Vítor, ref.
Otnvlnno Vítor Rosa — Junte alvará
do Juízo. .

Abono «le faltas — Rodoval Apoll-
nario Pontes, de 24 a 31 dc março
de 1945; Rosa Fellce RIzzo -- De 2 n
9 de Junho de 1945; Aroldo Lobo — De
15 a 22 de nbrll de 1D45.

E-dgcnclas e despachos do chefe do
serviço: Mario Cardoso Durão >—
Aguarde solução a ser dada em pro-
cesso sobre o assunto; Oscur Vieira
Ramos — Levanto a pcrempçáo; pios-
slga-se; Salvador Logato — Resll-
tunm-se. mediante recibo; Angela Pel*
xoto de Castro — Reslitun-se a cer-
tidão de casamento, mediante recibo.
" Comparoclmentus ao Serviço de In-
formações — Para satisfação dc exl*
gencias: José Fernandes — Pague a
taxa de perempçào; Edgar Castro Mas-
carenhns — Compareça afim de assl-
nar e retirar o D. P.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Atos do secretario geral — Foram
designados — Jaclra Campos e Merco
Antônio BOlfort para o Departamento
de Snude Escolnr. Foram transferidos
ií* Mariano rie Albuquerque Fnrias para
o Serviço rie Expediente; José de Al-
meldtt Filho para o Departomento de

Troca-se, vende-se e eon»crta-se
Jóias e relógios com garantia. Gran-
de variedades de Jóias o relógios das
melhores marcas.

Artigos finos para presentes.

JOALHERIA BESDIN
RUA DA CARIOCA, 85

(Próximo à Praça Tiradentes)

Saude Escolar; Olga Amador Torres
para a escoln 3-14.

DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO PRIMARIA

Atos do diretor — Foram designa-
dos:- Marina Freire Fortes para a es*
cola Gaspar Dutra; Julla Oliveira ds
Sousa para a escola Pedro Lessa; Ma-
ria José Vieira Peixoto para a escola
Araújo Porto Alegre; Ester Lima do
Campos Góls para a escola Conselhel-
ro Mayrink; Maria Dlnlz Carvalho para
a escola Senador Cftmara. Foi trans*

(Conelue na 8.a paRlna) tamÔti ' ¦ i TriTf-TwfUU V MUI ¦¦¦I^BMWWWBMMMW.l^MHniM.i^.i^WM.i^.^.MB.^-i^M-M-i^WWBW.t^W»

TALHERES AVULSOS
FAQUETROS DE ALPACA

E PRATA 90
O maior sortimento

Utilidades domésticas

-LQNLS BRASILEIRAS
Sempre as mais barateiras

73 — Avenida Passos — 75

DEPÓSITOS ; • ....•.'
DESCONTOS

CAUÇÕES ¦ >: ¦

COBRANÇAS
- Rua Buenos Aires, 51
Av. Eduardo Magalhães

RIO Di JANEIRO
S. JOÃO DEL RE

DURANTE AS OBRAS DA NOVA SEDE À
RUA URUGUAIANA N." 5, JUNTO

À CARIOCA

UIDÂ
PARA REDUZIR O NOSSO STOCK

Tapete» — Movei» estofado» — Tecido»
- Capacho» — Pa»»adeira» — Cortina»

Assim fala o radio
de Berlim

(11 de Junho dc 1045)
» * •

1IEINE 13 A NOVA l.MPKENSA
AI.E.MA

Pel® primeira vez brasileiros © fizeram.**

vAJH
8?, - Rh.. 7 do Sofombro - 82

JUNTO A AVKNIDA

Ja surgiram em Berlim dois Jor-
nals diários: o "Berllncr Zeltung"
e o "Tagllche Hundschau". Outros
Jornais tanto na capital quanto na
zona ocupada pelos russos serfto
autorizados, segundo Informou o
radio de Berlim. Os diversos par-
tidos políticos, agora admitidos
pelos russos, terão o ensejo de
editar os seus próprios orgftos.

Na zona ocidental da Alemanna
está aparecendo tnmbem uma nova
Imprensa nlemã na qual se destaca,
como orgiio principal da zona ame-
rlcana, o "Frnnkíurter Presse .

Nesta colabora um grr.nde nume-
ro rios antigos redatores do "Franlc-

furter Zeltung". outrora um dos
maiores orgftos democráticos do

pais 0 quo, soh o nazismo, con-
quanto privado dc muitos dos gcus
melhores coliiborndore» e ndnptnn-
dn-si. i. doutrina política e eco*
nfliiiteii «lo roglnio, conseguiu man-
tei-no iiinn nível superior no rto
lixo trnsililo h lontl «lo Jornalismo
peln ••nxiiinuln riu osuoliin «pie *«'
n nu/lMiin.ciiiiiiiiiinii «iiiniiiie u guerra nio
minuto il4' 1043. No 1811 ultimo llll"
muro, «'in ve* do Informar oi mui
Isllorai (iiiniiiiiwiiie tobro n »'•«•
KinirnisNfMi, ordeiimla peln» K.U10M-
iMili» llRillUli nmtfilInli.M com
uniu ftlPBnrin Irnnleii. OROU 01
viriRii"A 1'iiilluit liHlHR, 11 lie','» MIBDUi

M imvHlIliilfOli • ililllli" Vnllnlll
liinrk CAIU".

43»ri \»tl')l «lt M- "" 0 l""" *«¦'
nin limtlilii 1I44 aiuiiiiiiiIi», Oi MD'
nu'»» dn "fimiiíliifiKr rmliung" »f
4ii|.iii'4<n rif*rlr>ir»lh» <mr »»!«•
.'mu ,'ififii ii» tine inri oi imíi»
111 » liurnur» »l»ni* n* •"•','
fot*tinti*ein»-

ah««f« in '•r*r»mi\iri»t iitiufll
mil v|«il«ni>l« HliMiUíl, y»w IMMWJ.1 nyhmww Pt*ui.> »"'• ,"•»-iiiM*.li'i iMwiMftii M,,,,,L",i\ÍLii fiVfl » I*riii)il)miii4* iim*
me hlmwili* # fofo fo^V
p|MÍS mm rn» «»*• ™

Mimiiri

Pela nrimeira vez, uma força mi-
litar brasileira pisou os campos de
batalha da Europa. Pela primeira
vez, soldados de Caxias enfrenta-
ram, no continente europeu, as
hostes temidas do nazismo. Coube
ao Brasil esse privilégio na Amé-
rica do Sul. E os nossos soldados
se desincumbiram honrosamente
da tarefa que lhes foi destinada.
Aureolaram de glória o nome do
Brasil. E sua bravura, seu heróis-
mo, sua coragem tornaram-se um
motivo de orgulho, não somente
para o Brasil, mas também para
toda a América.
Aviadores e soldados brasileiros,
na Europa, tiveram sempre ao
seu serviço os produtos dc pctró-

leo originários dos Estados Unidos.
Ao seu serviço, como a serviço dos
milhões de bravos das Nações Uni-
das, em luta contra o totalitarismo,
esteve mobilizada toda a indústria
petrolífera norte-americana. E foi
por isso que se tornou preciso
haver, no Brasil, como nos Estados
Unidos, o racionamento da gasolina.
Os produtos vitais de petróleo ti-
nham diante de si uma tarefa
mais urgente: apressar a vitória.
A gasolina que não veio para seu
carro era destinada aos tanques,
aos aviões, aos transportes, às
múltiplas exigências da luta. Seu
carro parou para que marchassem
os tanques dos soldados dns Nações
Unidas, dos soldados do Brasil.

A indústria do petróleo em geral,
e em particular a Atlantic Refining
Company, orgulham-se de haver
dado a sua contribuição para a Vi-
tória. Atenderam à ordem de mo-
bilização que soou, logo nos pri-
meiros dias da luta. E a sua
colaboração tem sido um fator
decisivo em todos os campos de
batalha. Mas a sua grande finali-
dade está justamente nas tarefas
construtivas da paz. E com a re-
conquista da' paz, os produtos
Atlantic, reintegrados na sua ver-
dadeira missão, estarão novamen-
te ao dispor dos automobilistas
brasileiros, reatando a longa série
de serviços prestados a um grande
país e a um grande povo.

1
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PÁGINA SEIS — PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS

Os casos doloras da eidade
Os leitores, que nnn quiserem levar pessoalmente os seus donativos aos

fndereços Indicados, poderão trazé-Ios ao DIÁRIO DE NOTICIAS, onde serão
recebidos pelo Caixa «leste jornal, sr. José de Mendonça Reis, das 9 às 18 horas

A entrega, pelo DIÁRIO DE NOTICIAS, das Importâncias recebidas, é feita
Iodas as semanas, às sextas-feiras, entre 16 e 18 horas,' quando poderão vir
4 nossa redação os leitores que desejarem assisti-la.

GASO 558
Drama brutal, dc impiedosa fatalidade, marca a historia triste de

humilde mulher. Ftlha dc (rente pohre, trabalhadores no campo, cedo
perdeu os pais e cedo casou, com jovem ferreiro, conhecido rta família.
Se era dc multo trabalho a sua existência, não se modificou assim
e, enquanto o marido se entregava ao seu rude ' oficio, ela o ajudava,
lavando roupa. Mais tarde, vieram os flllios. a necessidade dc maiores
recursos para manter a família c o companheiro conseguiu colocar-se
nns oficinas da Llght. como ferreiro lambem. Foram, então, morar
num casebre, um narração de madeira, na estação dc Ronsucesso, na
rua Plumlií. 143. Chão batido, mã cobertura, mas barato o aluguel,
25 cruzeiros mensais. E que fazer, Sc o pi-alo, agora, era necessário
para o casal e Ires crianças, cinco pessoas, ao Iodo 7 A vida continuou
como Deus mandava. Ilà seis meses passados, no entanto, alem das
apcrt.iras cm que já se encontravam, uma desgraça desceu sobre a
pobre famllln, O ferreiro, em dezembro rio nno pnssatln, foi, súbita-
mente, acometido de loucura furiosa. Empunhou um pedaço de pan
e quis malar toda a família. Acudlram vizinhos. O homem foi aula-
Jugnilo c sc encontra, hoje, no Hospital do Engenho de Dcnlro. A
tudo Isso, sucederam, então, outros sofrimentos. Adoeceu a mulher.
Está sofrendo de complicações hepátlcas e renais. Começou a miséria,
agora constatado à margem dc todos esses acontecimentos pelo repor-
ter. A filha mais velha do casnl já ajuda a mãe nos afazeres domes-
ticos, lavando laniliciaa, mas as outras duas filhas, são Iodas meninas,
nada podem fazer nlnda, pois contam, respectivamente, 8 e 7 anos de
Idade. Não podendo trabalhar a mulher como fazia antes, está fal-
tando o Impreclndlvel para essa pohre gente. O ferreiro, como cm-
pregado da Llght que era, tem direito à aposentadoria por moléstia
consideraria incurável. A mulher e os filhos receberão pequeno pecúlio
mensal da organização ne previdência dc que faz parte. Quando, todavia.
Isso acontecerá 7 Já foi Iniciado o processo, logo em seguida ao rc-
colhlmcnto do homem no hospital, mas, ate hoje, e sno decorridos seis
meses, nem aposentadoria foi conseguida, nem beneficio algum recebeu
a família do Infeliz trabalhador. Historia tristíssima, marcada por lm-
piedosa fatalidade, per um drama brutal.

Donativos em nosso poder
Importância recebida anteriormente, conforme discriminação

feita na edição de quarta-feira  CrS 5.158,00
Hecebemos mais :

M. M., em louvor a Santo Antônio —
caso fi57 

A. F. V. — cnsos 545 e 557 — CrS 20.00 para
cada, no total de 

il. N. S. — caso 554, I embrulho e 
Um devoto de N. S. ria Penha — caso 3 ....'...
Um devoto de Símio Anlonlo — caso 252 
Jo3o- Matos Ffintiafío — casos 237 o 557 —

CrS 50,00 pnrn caria, no total de 
Em louvor de Santo Antônio e Sno Jofto —

caso 556 
Em louvor rie Sanlo Antônio — caso 557 —

CrS 70.00; e rasos 147. 101 e 200 — CrS 10.00
pnra cada, no total do 

Peln*; almas esquecidas — caso 550 
Danilo e Elol — raso 556 
Fm louvor a Santo Anlonlo — caso 557 
Fm louvor a Santo Antônio — casos 55(1 e 557

CrS 50,00 para cada, no tntnl de 
E. P., pela gratidão a Santo Anlonlo —

caro 557 
Por ei ma fie Jesus — casos 553, 554. 555. 556 c

557 — CrS 10,00 paia caria, no total de 
9.- A. N., louvando à SS. Virgem do Rosário

de Fcmpéia tuna valiosa graçn obtida • —
caso 5DG 

Um anônimo — cnsos 543. 544, 545. 547 e 548
CrS 10.00 para cada, no tolal de 

Em louvor rie Santo Antônio — caso 207 
Anônimo, para Santa Teresinha pelas crnçai

caso 370  CrS
Anôraimn, para Santa Zelia pelas craças nlcan-

çaclas — caso 554  Ci-S
Em exnltrieão aos milagres do S. C. de Jesus —

caso 4P9  Ci-S

CrS 150,00

CrS 40,00
CrS 20,00
CrS 30,00
CrS 40,00

CrS 100,00

CrS 10,00

CrS ic-!,00
CrS 10,00
CrS tn.on
CrS 20,00

CrS 100,00

CrS 5,00

CrS 50,00

CrS

CrS
CrS

20.00

50,00
10,00

15,00

15,00

100,00 Crí 805,00
I

CrS 6.053,00

• De um Anônimo recebemos 7 cobertores para serem distribuídosDo mesmo recebemos anteriormente 10 cobertores, que jé foram dis-tribuldos.

Na soma dos donativos publicados na 
' 
quarta-feira última saiuCrS 4.158,00. em vez de CrS 5.158,00, que é quantia exata que ciavacm nosso poder naquela data.

Hoje,
dos donat
dores, os
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso
Caso
Caso
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso
Caso
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso
Caso
Caso
Caso
Caso n.o
Caso n.°
Caso n.o
Caso n o
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o

entre
ivos
dona

Entrega de donativos
ifi o 10 hora

aos próprios
tivos a serem

s, realizaremos em nossa
beneficiários. Segundo a

entregues estão assim

redação a entrega
vontade dos doa-

distribuídos :

n.o
n.o
n."

n.o
n.o
n.o
n.o

n.o
no.

n.o
n.o,
n.o
n.o

Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Caso n.o
Cnso n.o
Cnso
Caso

n.o
n.o

5 CrS
4 CrS

19 CiS
29 CrS
57 CrS

58 CrS
(18 CrS
69 CrS
90 CrS

117 CrS
126 CrS
137 CrS
147 CrS
158 CrS
160 CrS
161 CrS
101 CrS
106 .... CrS
197 CrS

200 CrS
219 CrS
220 CrS
237 CrS¦246 CrS
252 .-, CrS
267 CrS
282 CrS
290 CrS
297 CrS
306 CrS

323 CrS
333 CrS
334 CrS
345 CrS
350 CrS
351 CrS
352 CrS

353 CrS
354 CrS
356 CrK
358 CrS
360 CrS
361 CrS
365 CrS
C88 CrS
370 Cl-S

180,00
25,00
22,00
20,00
25.00

45,00 ,
21,00
16,00
10.1,0

25,0(1
20.00
20,1)0
20.00
25,1.0
25,00
35,00
10,00

45.00
10.00

15.110
55,00

165,00
50,00
15,00
40.00
23,00
35,00

110,00
10,00

140,00
15,00

230.00
50.00

125,00
40,00
35.00
20,00
75.00
25,00
20,00
50.00
20,00
23,00
20,00
15,00
15,00

Transporte  CrS 2.034,00

Transporte CrS '.
Caso n.o 373 Cl.s
Caso n.o 400 crS
Coro n»0 405 ..,,.,.. CrS
Caso n.o 4011 CrS
Cam n.o 409 CrS
Cnro n.o 420 CrS
Caso n.o 420 CiS
Caso n.o 4,14 c-g
Caso n.o 444 CrS
Caso n.o 446 CrS
Caso n.o 447 CrS
Caso n.o 451 çrs
Cnso n.o 453 çT\
Caso n.o 454 crS
Caso n.o 457 CrS
Caso n.° 462 CrS
Caso n.o 465 CrS
Caso n.o 472 CrS
Caso n.o 174 CrS
Caso n.o 404 CrS
Caso n.o 407 CrS
Caso n.o 400 CrS
Caso n.o 510 CrS
Caso n.o 5ll CrS
Caso n.o 512 CrS
Caso n.o 519 CrS
Caso n.o 521 CrS
Caso n.o 526 CrS
Caso n.o 529 CrS
Caso n.o 530 CrS
Caso n.o 531 CrS
Caso n.o 536 CrS
Cnso n.o 543 CrS
Cnso n.o 545 CrS
Caso n." 547 CrS
Caso n.o 54°, cr*
Caso n.o 549 CrS
Cr.so n.o 550 CrS
Caso n.o 551 CrS
Caso n.o 552 CrS
Ccsra n.o 553 CrS
Caso n.o 554 CrS
Caro n.o 555 CrS
Caro n.o 556 CrS
Caso n.o 557 CrS

.034.00
150,00
100,00
10,00

100,00
20,0(1
25,0(1
10.00

205,00
10,00
20,00
50,00

190,00
210,00
10,00
20.00

335,00
23,00
20,00

115,00
100,00
50,00

100,00
25,00
10,00
50,00

100.00
12,00

344.00
25,'JO
20.00
15.00
15.00
10,00
30,00

110.00
15.00

107,00
100.00

15,00
125,00
25,00

245,00
85,00

190,00
373,00

CrS 6.053,00
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LOTEREA FEDERAI)

Faculdade Nacional de
Medicina

posse no raor. deolindo couto
Amanhã, às 14 horas, em sessão

solene, a Congregação ria Faculdade
Nacional de Medicina, dará posse so-
Iene do prof. Deollndo Couto, na Cá-
trrira de Clinica Neurológica. O novo
piofessor será saudado pelo professor
Arnaldo Morais.

PROVAS PARCIAIS
Parasitologla — ll» chamada) — No

Laboratório da Cadeira — Hoje, as
8horas, os alunos de ns. Ia 60;

8 horas, os alunos de ns. 1 a 60;
120; às 10 horas, os alunos de ns.
121 a 180; e às 11 horas, 05 alunos
du ns. 181 a 218; e mais os alunos
Armando Vasconcelos Pessoa e Leão
Finch.

. Clinica Dermatológica — Amanha,
às 9.30 horas, no Serviço dn Cadeira.
Serão chamados os alunos de ns.'49,
191 e 108.

Técnica Operatorla — Amanhã, às
13 horas, no Serviço da Cadeira. Se-
rão chamados os alunos de ns. 7,
69, 86, 111, 115, 125, 126, 139 e 180.

CHAMADOS A COMPARECER
Devem comparecer à Secção dé Ex-

pedlente as alunas do curso de En-
fermagem Obstétrlca : Maria Corina
Guimarães, Elza Figueiredo e Nelza
Ferreira Campos; e à Secção de Ex-
pedlente, o aluno Carlos Antônio Gul-
marães.

Curso de Informações
sobre educação física

Terá inicio hoje, às 17 horas, no au-
dltorlo do Ministério da Educação e
Saude, o Curso de Informações pro-
movido pela Divisão de Educação Fl-
sica do Departamento Nacional de Edu-
cação, com a finalidade de atualizar os
conhecimentos de professores e medi-
cos especializados sobre educação fl-
sica nos estabelecimentos de ensino
secundário.

A conferência inaugural está a car-
go do major João Barbosa Leite e ver-
snrá sobre "Finalidades da educação
física nos estabelecimentos de ensino
secundário".

Novo livre docente
Encerrou-se. ontem, o Julgamento

das provas do concurso de livre do-
cencia da cadeira tle Técnica Opera-
torla e Cirurgia Experimental da Fa-
culriade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, tendo sido
aprovaori com distinção o dr. JosiaS
de Freitns. assistente rio prof. Alfre-

do Monteiro.

Associações culta-
rais e científicas
SOCIEDADE SUPERMENTALISTA

— Reuniu-se essa entidade, com
a seguinte ordem do dia : sra.

Olga de Abreu e Lima — "Psica-
nálise e endocrinologia"; sr. J.
Oliveira Matos — "Melhorar o ho-
mem. a bem da coletividade"; c.
sr. Gerson Paula Lima — "Cro-
moterapla".

ACADEMIA BRASILEIRA DE
LETRAS — No próximo dia 19, ás
21 horas, o sr. Rodrigo Otávio Fl-
lho tomará pos:,e na Academia
Brasileira de Letras, fazendo a
saudação o sr. Pedro Calmnn.

STANDARD PHONIC D R I L L
CLUB — Na reunião rie amanhã,
o coronle José Rodolfo Toledo dc
Abreu fará seu discurso rie arimls-
são ao quadro social, tendo esco-
Ihido como motivo o Dia da VI-
toria.

— Educação ti Cultura

DíaHo Isentar
Movimento Usdversifario

Congresso de Educação Democrática
Instalar-se-á nq próximo dia 22, organizado pela

Associação Brasileira de Educação
A Associação Brasileira de Educação,

seguindo uma Irndlção que vem man-
tendo desde sua fundação, realizará
mais um rie seus Congressos de Educa-
ção. O primeiro teve lugar em Curi-
tlba, em 1927. e os demais nas cida-
des de Belo Horizonte, Sáo Paulo. NI-
terói, Rio de Janeiro, Fortaleza c
Goiânia, este em 1942, em torno de
educação rural.

O deste ano serã no Rio de Janeiro
e versará os temas relativos à educa-
ção democrática, orientação que tem
sido n da A.B.E. em todas as fases
de sua existência.

A sessão de instalação terá lugar
na sexta-feira da semana próxima, dia
22. às 17 horas, falando, como presi-
dente da A.B.E., o prof. Raul Bit-
tencourt, da Faculdade Nacional de
Filosofia, e, como congressista, o prof.
Miguel Osório de Almeida, das Acade-
mias Brasileiras de Letras e de CIen-
cias. As comissões se reunirão nos três
dias Imediatos, seguindo-se nos dias
26 e 27 as reuniões plenárias, a ul-
tlma das quais à noite, será a de en-
cerramento, por ocasião da qual fa-
larâo os professores Raul Bittencourt,
Carneiro Leão e Fernando rie Azevedo.

Os temas estabelecidos pela Comls-
sáo versam, dentro ria filosofia demo-
crátlca. o conceito e objetivo da educa,
ção. o primado dos valores morais, a
liberdade rie pensamento, a formação
do homem como trabalhador e rlriadão,
a função rio Estado em matéria dn
educação, a gratuidade dn ensino, a
flexibilidade dos cursos, a educação tia;
populações rurais, o espirito rio Inicia-
tlva e o hábito rin convivência ativa
como pror°sso de educai ti o riemociá-
tica. a autonomia universitária, a for-
macão rios profe-snr"*. garantias eco.
nômicas rin inatrlsterio, educarão para
a coopera""', intelectual e frit-rni-

Para difusão e aperfei-
çcamento do ensino

comercial
O ministro da Educação riiiiciu uni

nvlso ao seu colega ria pasta rin Tra-
halbo. soljcltandfl considere n convo.
rdèn-cla dc ser constituída uma comls*
•fio, composta de elementos do Mlnls»
torio do Trabalho e do Ministério d.i
Educação e Saude. para estudar o pro.
hlomn de obtenção de meios destina,
dos n difusão o ao aperfeiçoamento dr,
criilno comercial.

Eleições para o D. C. E.
De acordo com os estatutos, o presi*

dente está convocando todos os repre»
sentantçs d"s Diretórios Acadêmicos da
Universidade do Brasil, para as elei-
çt)os da nova diretoria do D. C. E.
para r. período de 15 de junho de 1943
n 15 de junho de 1046. As eleições te-
lão inicio hoje. às 9 horas, na sede
ria Reitoria da Unlveroldodo dn Brasil,
na rua dn Ouvidor. 100, 6.o andar.

REUNIÃO DO D. C. E.
O acadêmico Armando dn Vilhnnn

Machado, presidente do Diretório Cen-
Irai de Estudantes da Universidade do
Brasil, convoca todos os membros Jun-
to ao D. C. Ei para uma importante
reunião a realizar-se hoje, cm sua
sede, às 2^ horns, durante a qual se-
i-5o debatidos vários assuntos rie gran-
de Interesse para a classe universi-
tarla.

dade humana e a Instituição de um"Bureau" Internacional de educação.
Ao mesmo tempo, serão fixadas aa
características da educação totalitária.

Reunidos' os membros da Comissão
Organizadora, srs. Alice Flexa Ribeiro,
Branca Malho, Raul Bittencourt, Jom)
Augusto, Artur iMoscs, Carneiro Leão,
Alranlo Peixoto, Venancio Filho, Fe-
rantlo Tude e Celso Kelly, fizeram um
relato geral das providencias tomadas
para a realização do Congresso, allm
de que a Imprensa tivesse prévio co-
nheclmento do certame.

Todos os Jornalistas são considerados
pela Comissão Organizadora como con.
vldados especiais rio Congresso.

O Congresso terá lugar no edifício
da Associação Comercial, à rua da
Condelarla n. 9, cm riepentlenclas da-
qtiela entidade, especialmente cedidas
pelo seu presidente, sr, João Daut',1. ds
Oliveira.

Registro de diplomar,
O diretor geral do Departamento

Narlonal de Educação autorizou fos-
sem registrados os diplomas de :
agrlmcnsor — Blas Moura' rie Faria
e José Lins; bacharel — Otávio Gou-
veia rie Bulhões e Manuel Marques
Leite.

Centro Cívico "Salda-
nha Marinho"

No Centro Cívico Saldanha Marinho,
do Departamento de Educação Nacio-
nnüsía da Secretaria de Educação c
Cultura, instalado nn Escola Rosa da
Fonseca, na Vila Mil Par, realizou-se
a festa junina anual, úòs alunos da-
que Ia escola pública. Com a presença
do.s pais dos alunos e convidados, foi
levado a efeito üm programa orna-
nizado pela coordenadora daquele Cen-
tro Cívico, professora Dulce Silva, n
qual constou do dramatizações, recita-
Mvòs e dansas. Durante n festa a
hruc.a e o regional do Batalhão Es-
cola, cedidos pelo seu comandante.
tenente-coronel Urinai Magalhães, exe.
CU taram varias músicas.

taíeretòs
SR. EMIL1ANO MENDONÇA — De-

pois de amanhã, às 16 horas, na sede
rio Centro Espirita Amaral Ornclns,
sobre um tema doutrinário.

SR. GUSTAVO BARROSO — No
próximo dia 1B. ns 17 horas, Innugu-
rendo o ano letivo do Instituto ae
Estudos Portugueses, no Liceu Lilera-
lio Português, sobre "As razões da
Unidade Brasileira".

SR. CIIENG TIF.N KEF„ embaixn-
do,- da China, às 16.30 horas do pró-
ximo ciia 1!>, na Associação Cristã Fe-
mlnltia. sobro "A evolução da China
nos últimos anos".

PROF. ROGÉRIO PFALTZGRAFF —
No dia 20 do corrente, às 17.30 ho-
ras, na sala do Conselho Administra-
tlvo ria A. B. I.. sobre "A morte nas
filosofias pessimista e yojl". Entraria
franquearia aos estudantes de filoso-
fin.

Escola Nacional de
Engenharia 

'

EXAMES DE 2.» ÉPOCA

PONTES — Hoje — 14 horas — prova
escrita de exame vago para Alcir Pi-
rhelro Rangel e Regino Jesus de
Aguiar.

MECÂNICA RACIONAL — Hoje —
14 horas — prova escrita de exame
vago de 2.a época para Valfrido Pinto
Coelho.

TOPOGRAFIA — Amanhã — 14 ho-
ias — exame oral de 2.a época para
Orlando Manuel Ferramenta da Silva
e exame vago de 2.a época para Vai-
frido Pinto Coelho.

QUÍMICA INORGÂNICA — Dia 18 —
14 horas — exame vago para o aluno
Orlando Manuel Ferramenta da Silva.

QUÍMICA TECNOLÓGICA — Dia 18
— 10 horas — prova oral de exame
especial para os alunos: Austricllnio
Barros Araújo, Homero Vicente Melo.
Ivo Leal Pereira de Sousa. José Ma-
ria Lage Machado Costa, Nei Peixoto
de Oliveira, Paulo William Brando e
Samir Haridad. A mesma hora, 2.a
chamada de prova oral de exame vago
de 2.a época para José Cabalzar. A
mesma hora, exame oral para Antônio
Carlos Bandeira de Figueiredo (2.a cha-
mada).

AVISO

03 alunos quo requereram matrícula
nos diversos cursos e anos desta es-
cola e que até a presente data não
fizeram entrega dos recibos e selos,
deverão fazê-lo até o dia 18 do cor-
rente môs, sob pena de terem os seus
requerimentos indeferidos.

CHAMADOS A SECÇÃO DO
EXPEDIENTE

Estão chamados à Secção rio Expe-
dlente os seguintes alunos: Herbert de
Azevedo Maltez, Fábio Alvlm Ribeiro,
Teme Innclo de Andrade Botelho, Nei
Gabriel de Carvalho Barata, Tomai
lVmpeu Borges Magalhães, José Ga-
hriel Martins Vieira, João Muller Nei-
va de Lima Filho. Jaime Pinheiro de
Aguiar Filho, Fernando de Almeida,
Artur Eduardo Barbosa de Almeida
Barros, Alclano de Almeida Correia
Filho, Alcedo Batista Cavalcanti Filho,
Valdemar Fncrchteln, Pnulo Freire Ma-
chado, Adolfo Frlchman, Luiz Alberto
Nra.-tnri. Mucio do Andrade Gonlijo,
Idenl Wollt, João Antônio Pires Nrto,
Evh Schecbtaaian, Roberto Pita, Cario i
Ccsar Machado, Benur Junqueira Ri-
beiro, Ostnnd Aliillioa Cnrcllm, Szymôn
Wsllnsltl, José Fidolls Gonçalves Ma-
toso, Isaac Simantnb, Carlos Rosas,
Fanor Cumplido Júnior, Fedorico Feuer-
man. Hélio J. Meireles, Henrique L.
Frurrman. Osvaldo de Andrade, Anto-
nio Meneses Sidoll, Eugênio Milton Sar-
di, .ro«-ó Fernandes Pereira, Luiz, Gas-
tão Heydt. Oscar Haenscl Fei.ió, Olavo
Augusto Vieira, Luiz Ferraz, Celso Eu-
ffémõ rie Sá Brito, Darlo Antônio dá
Freilas e Castro, Silvio Beassoto Mc-
no, Mario Loureiro de Morais e José
EuRcn.o Prestes de Macedo Soares.

Diretório Acadêmico
Excursão — Organizada pelo Diro-

torio Acadêmico, seguirá para Volta
Redonda e São raulo. a "Caravana
Embaixador Macedo Soares", que vi-
.-.itaríi, em caráter de estudos, a Usmn
cia Companhia Siderúrgica Nacional e
grandes empresas do Estado do Sno
Paiulo. O embarque esta marcado para
o dia 10 do corrente. As Inscrições
dos estudantes interessados continuam
abertas.

Baile dns Calouros -- Reaüzar-nc-a
nos salões da U. N. E., depois do
amanhã, às 22.30 horas, o Baile rios
Cfi louros da Tnculflntle. Os convites
acham-se com o diretor socinl.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
Ftilclaol — Será realizado um tre!-

no de futebol, no próximo domingo.
as fi horas, no campo do Colégio Vera
Cruz, à rua Haddock Lobo 345.

SEXTA-FEIRA, 15 DE JUNHO D£

União Metropolitana dos Estudantes
ficar no arquivo ds n,o tempo q„c „»,V..ni:

REUNIÃO DO CONSELHO DF. REl-RB-
SENTANTES DESSA ENTIDADE

Realizou-se no riia 12 do corrente,
em segunda convocação, uma reunlào
ordinária do Conselho dc Reresentnn-
tes, 'tendo como orriem do dia comu-
nlcações rio presidente. Sobre a ordem
do dia. foram apresentadas as seguin-
tes propostas: de Llno Lourenço Ve-
Uni, rio D. A. da E. N. de Vcterina-
ria — propondo "que a exposição de
motivos que a U. M. E. enviou ao
ministro da Educação, em 25 de Ja-
nelro do corrente ano, no sentido de
nmparar o expedicionário, lelta por
uma comissão, fosse remetida aos Con-
selhos de Técnicos de cada escola a
se pronunciarem a respeito, e dando
sugestões cabíveis, ou discutíveis sobre
o assunto"; aprovada poi' unanimi-
dade com o adendo de Hugo Canta-
nhede, "para que essa remessa sejn
ícita por intermédio dos Diretórios
Acadêmicos; tle Nelson Procoplo Gomes
Ribeiro e Marcos Jalmovich, do Dire-
tono Acadêmico da Faculdade Naclo-
nal de Arquitetura, propontíu "visita
da diretoria da Metropolitana e oo
seu conselho e dos Diretório» e Cen-
tros Acadêmicos ao H. C. E.. aos te- ,
ridos de guerra". Os proponentes su-
geriram os meios de realização dessa
visita. A proposta íol aprovada por
unanimidade. Passando-se a. assuntos
vários fornm apresentadas as seguin
tes propostas: rie Charles Naman Da-
mian. do D. A. di F. N. de Mediei-
na; Armando Vilhena. Iriem; Maurício
Paixão e Paulo Zoualn, ambos do D.
A. da F. N. de Odontologia, e Zelva
de Sousa, do D. A. E. Ana Nen,
propondo "que seja lançado .em ata
e comunicado por oficio, um voto ae
pesar ft Junta Especial", por ter agi-
do de molde a desmoralizar, ainda
mais, o ensino superior, formulando
portarias em oposição ao que Já ha-
vln sido promulgado anteriormente, de
acordo com os representantes dos uni-
versitarlos cariocas reunidos em uma
Comissão Central, destinada a Impedir
facilidades abjetas, as "Escolas Ll-
vres". Essa' proposta foi retirada em
vlrlutle ria apresentação desta outra,
de Juarez Altafin, tio Centro Acarift-
mico Cftndldo dc Oliveira e Charles
Nr.ninn Damian, do D. 'A. 

da F. O.
de Medicina propondo "que seja uo-
monda uma comissão pam estudar os
decretos, portarias-, avisos relativos a
revalidação tios diplomas emitidos pe-
lns Escolas Livros, comissão esta que
lrA tambem sindicar a ação da Junta
Kspt-ciál — aprovada por unanimitin-
ilta. De Roberto Oliveira, do D. A. d»
F. c P. Econômicas do Rio de Ja-
nelro, propondo que "de conlormldadc
com o oficio de meu Diretório e apro-
vacilo dos C. R. da U. M. E., esta
entidade devera em 5 de Julho de
1945, dnta em que completa o 8."
ano dn sanção da Íol 452 redigir novo
telegrama. Assim, proponho que nesta
ocasião, seja refugido um telegrama
mais amplo pleiteando as duas íacui-
iludes em que subscreve tambem o C.
R." — aprovada por aclamação. De
Tlbeiio Barbosa Nunes, do D. A. da
E. rie Medicina e Cirurgia, propondo
que "em vista ria exposição fio colega
Malln seja dada nova vesperal dan-
sante dedicada à F. de Ciências Poli-
ticos e Econômicas do Rio de Janeiro.
Foi feita por Tiberio B. Nunes n se-
Riiinle solicitação: "Solicito a leitura
tio oficio anexo" (comunicação da S.
B. T. que será realizada, na última
semana rie agosto, de 20-8 a 1-9-45, a
primeira semana antl-tuberculosa o
convida a u.M.E. e os estudantes oo
Itlo o tio Brasil pnrn que nela cola-
borenii, dirigido ao presidente da D.
A. da E. M. c. solicitando, no lntcii-
to, seja-ino. devolvido o referido oficio

para ficar no
mesmo tempo quc „rntlo o assunto. !e«
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MttPICO KSPECIA LISTA

DR. L. B. FRAGA
ESTÔMAGO - INTESTINOS - FÍGADO

Av. Copacabana, 043 - sala 10.1. Ed. Roxy — 14 às 18 hora. - Ciuiwllii
com hora marcada — Tels.: 47-2290 — 27-R2?!).

PROGRAMAS PARA HOJE
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TEATROS

-JOÃO CAETANO - 42-4276."Que Rei sou eu?..,", às 20
e 22 horas.
- RECREIO - 22-81(14. "Bond=,
da Laite" — Companhia Vai-
ter Pinto, às 20 o 22 horas.
-SERRADOR - 42-5442. "Maria
vai cnm as Outras'1 — Com-
pnnbia Eva Todor, às 20 è 12
horas.

GLORIA - 22-9146. "O.s Dois
Candidatos" — Companhia .Tsii-
me Costa, às 20 e 22 horas.

C.1NASTICO - 42-4390. "Chu-
vn" — Companhia Dulclna e
Odilon. <is 21 horai.
-CARLOS GOMES - 22-7531.
Fechado.

FEN1X - 22-54na. "A Primara
da Classe" — Companhia Blbl
Ferreira, às 29 e 22 horas.
-RIVAL - 22-2721; "O Poder
rias Massas" — Companhia
Déia - Cazarré, às 20 e 22 ho-
ras.

MUNICIPAL - 22-2R8S. Fecha-
do.

CINEMAS
C/lVELAlVDf*

-CAPITÓLIO - 22-6786. Sessões
Passatempo — "Exército Sub-
terraneo'- (Documentário) — "O
Diabo Trabalha" (Desenhol —
"Burro Esperançoso" (Desenho
Colorido) — "Qual a Razão 1"
(Miniatura) — "Ainda que Pa-
reça Incrível" (Curiosidade) —
Noticias Francesas e Britânicas
com Exclusividade.
-CINEAC O. K. - 42-9525. A
Tomada dc Berlim — Fanfar-
ias Alemãs — Cidade do Fu-
turo.
¦ IMPÉRIO ¦ 22-9348 "«anta"

METRO - 22-G490. "A Sétima
Cruz".

OBF.ON - 22-1508. "Lobos ria
Serra".
-PALÁCIO - 22-0838. "Belo-
nave".

PATHE' - 22-3795. "Morrcre-
mns ao Amanhecer".
-PLAZA - 22-1097. "Pelo Vale
das Sombras".

REX - 22-6327. "Pacto de
Sangue".

VITORIA - 42-9020. "Bra-
sll".

CENTRO
CENTENÁRIO - 43-8543. 

'"A

Vingança do Homem Invisível"
e "Lunr Sobro Ins Vegas"
(I. até 10).

CINEAC - TRIANON - 42-6024
Destruição de Berlim — Con-
qulsta de Nahn — Uma V-18
Aterrorizando Antuérpia — Sé-
tima Coluna.
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"Apenas um

a Revol-
Aventu-

"Um

"Emlle

COLONIAL -
Coração Solitário
-I). PEDRO - "Rosa
tosa" e "Plerre, o
reiro".

ELDORADO - 4^-3145
Rival nas Alturas".
-FLORIÁNO'- 43-9074.
Zoln".
.GUARANI - 22-Ü435. "Fugi"
e "Tnxi, Senhor ?" (I, até 14).
-IDEAI. - 42-1213. "A Luva
Peirilrln" fl. nté 10).

IIIIS - 42-0703. "Um Rni-cn e
Nove Destinos" (1. nté 101.
-LAPA - 22-2543. "Mostro de
Falo" e "Homem rie Vei-ria-
do",
. MEM l>K NA' - 42-il2;ia, "Saiu.
«Infles «In Pnanadn",

MI,TRAP0.<E - "Mal» Fm l«
nu», a Vidn" d, alô mi,

Ao» nr», !:«-i«'ni«".
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- RErt.RLICA -
Sombras".

RIO BRANCí. - "Guadalca-
nal" e "Alertl», Mocidade" (I.
até 10).

SAO JOSÉ' - "A Quadrilha
de Hitler".

ALFA
de Amor
Selvas".

AMÉRICA
sil".

AMERICANO - 47-2363. "O
Morro dos Ventos Uivantes"
«I. até 10).

APOLO - 43-4693. "Passagem
Para Marselha" II. até 10).

ASTORIA
Sombras".

AVENIDA
vera''.

BANDEIRA - 23»7575.
Eyre" (I. até .10).

BEIJA-FLOR - 28-3174
riame Curió".

CATUMBI - 22-3631.
Adianta Chorar" e "O
nador" II. até 101.

CARIOCA
Asa e uma

COLISEU
do Ar" e
. EDISON
mandante".

ESTACIO
"Gung-Ho"

FLORESTA -. 26-5257
tasma dn Fuzarca".

FLUMINENSE - 20-1401. "Mu-
lher Satânica" e "O Crime do
Quarto Azul".
-GRAJAU' - 33-1311.
Dinamitar a América
10).
-GUANABARA
"Alma Ctcnnn" (I. até 10).

HADDOCK LOBO - 43-9610.
"Goyescas".

IPANEMA - 47-3306.
rie de Monte Cristo'
101.

IRAJA- - 29-8330.
de Tarzan" e
tra o Dragão".

JOVIAL - "O Mono dos Ven
tos Uivantes" (I. até 101.

LUX - "Não Adianta Cho
rar" e "O Fantasma dos Ma
res".
-MADUREIRA - 29-8733. "Pas

Kíacem Pará Marselha"
10).
. MARACANÃ - "A

do Homrm Invisível
14).
-MASCOTE - 20-0411. "Cnsn

nova Júnior'"'
MEIER - 21-1222

do Inferno
II, até 10).

-METRO - COPACABANA -
47-272(1. "Evocação".

METRO - TIJUCA • 45-9970.
"KvoonoSo",

.MODERNO - "Viveremos Ou»
ira Vez-".

MODELO - 23-1575
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COMO EM 1937
rmmeçar. vamos transcre-

P*ra, C°l 
trechos de artigo"tf 

(»!gl'!W'°' 
«ova brasileiro nfio pode

' - °.,JK„te a isso. E nüo porte
.tir 

"ndlf. 
«òte porque, nesta hori

' l'ld"I mea tudo quanto
S d0 o ameaça, cala pro-

im*» /fios nossos espíritos, Ue-

SáSüdO; uma
(r<»i»a 

" 
lonlsiuo ileletc

«Ü ¦»" , conduzir o p

reação contra todo
o (li-letculo com que

p«i

ais para ru-
octir» ru""QS'" Bgíiaclores estão
Kâgicos^ ^^^^ é a RUa |10,.ft.

o perigo comunista —
om '""

fl! P'fC

Isso.
í. """íamos denunciar ondaMUer' i-n."" ._. tem nvuitiido
oui 

'*, 
r',','V ronslltulnilo essa ho-

P'íel™«tamoa vivendo uma das' 
1"e . <òara a nacionalidade."
|6C chegando a tempo»

',:.i5le".Ao Poderá, haver meiosuno
O po\,, brasileiro está mais

>*' °r,râ 
que esses falsos de-

<'"*f desejam tudo embalr e
»•*'"",fimdlr'1 lavrando uma ltl-
H'0 ^tremenda nos espíritos pa-'"''Tili-ni os proveitos que a
r« í»' , a anarquia espalham.
":Via diabólica; que se vat

-.iuiilr1
0>âda" VCZ mais clara aos

l«n'""'' ,'ai-íio. íi medida que es-
(«105
prslam
ííconder
iltoi

0 "lir

nn susui ação .sem mais poder
hediondos propô-

brasileira nfio po-

'*'" SÜÍfnSo dizer tais comunistas
r-ífflSrtwm » n0SS!V V°CR«"° h1""
"".il"rm ao abismo um povo
"Iiín e pacifico*'d - tradições espirituais e crls-

que se orgulha

\ í» aproveitem 
"rte 

um momento
!Vlvo romo este que atravessamos
¦¦realizai' os nefandos desejos

Jftcmpre 
os nnlmarr.m."

£ comn fecho {lo artigo, este

âúro. o" «tá ameaça : "Qu».
"' 

aemosrátns sincero.» ce acau-

,,lcm. Antes que os paios estou.

tem-"
Os leitores, de certo, a estn

altura, estão convencido.'? de que
jjjm palavras escritas em 1937.
¦I fstii o falso nlnnnlsmo com
jue nlBiir':s ngpnte.s-provocadore.s
fascistas no Congresso, três ou

quatro Jornais de terceira classe
«os oradores pioneiros do "Que-

[jinismo" transformavam a carh-

penha eleitoral d a sucessão
numa ameaça dp guerra civil e
de revolução comunista. Lem-
tram-se todos. Nunca o velho
eípantalho comunista fora tão
Intensivamente usado pela rea-
çio fascista. Os escribas e trl-
bunos tio contlnulsmo denun-
ciavam o "perigo" onde quer
que ele estivesse, ou não estl-
resse. Getullstas e Integralistas,
associados na conjura para o
golpe de Estado, apontavam co-
nio ."extremistas" todos aqueles
que repudiassem as palavras de
ordem fascistas e se mostrassem
realmr.ntp empenhados na cam-
panha dn sucpssão. Até bispos,
» até o sr. J. C de Macedo
Soares (o ministro da Justiça
"democrata", que andava a esse
tempo em conferências secretas
com Plínio Sagrado), foram "fl-

criados" como comunistas ,nn
Imprenslnha Integralista - conti-
nulsta. E o grande 

"perigo" dn
revolução comunista e da guerra
civil era explicado multo a serio

pelos pregoelros do contlnulsmo
com esta pilhéria : os comunis-
tua estavam se infiltrando mas
duas correntes democráticas; Iam
subverter a ordem... votando,
votando num dos dois cândida-
tos democráticos-.

Bem. M?..a e tempo"" de 'escía-

recer que aqueles trechos cita-
dos acima, vasados no mais puro
espirito rie 1037 e na mais pura
Ilnguaiem de 1937, náo foram
escritos no tempo da campanha
alarmista do ccntlnulsmo, nas
vésperas rio 10 de novembro. Fo-
rnm escritos, agora, a 17 de abril
íiltimo, nesta nova campanha
de sucessão por gente que, do
mesmo modo, se revolta contra
a. sucessão normal — remanes-
dentes do co,ntlnulsmo de 1937

e atada', e cada vez mais, con-
tlriulstas. São palavras de um
rodapé de um dos jornais do
opulento empresário Agamenon
Magalhães, em Recife. Pelo lon-
go período de quase dois meses
deixei o recorte recebido desse
artigo, em meio a outros papéis,
» somente agora tenho oportu.
nldade rie comentá-lo.

0 motivo desse rodapé alar-
mista e policlalesco foi um
aparte que, em discurso no co-
miolo rie encerramento da Se-

ma,na Nacional Pró-Anlstla, me
deu uma senhora. A senhora
gritou varias vzees : "A luta,
camarada P. !" Logo, a ordem e
a tranqüilidade do pais estavam
em perigo, a nossa tradição crls-
tá, Díus, a pátria e a'família,
corriam gravíssimo risco ás mãos
do tenebroso agltRdor trlbunl.
cio e dá desalmtula awarteante.
Aquele brrtdó Ua oxivirite foi
aprove';.-..;o para título do espa-
ventos» rodapé. Multa honra.
Mas^é bom explicar: a pessoa
do pobre orador não tem aqui
a menor importância;, este co-
meiíitarlo não se inspirou absoiu-
tamente no fato de ser eu apori-
tado pelos policiais Jornalísticos
do ministro da Justiça como um"extremista". Em outras épocas,
até de mais efetiva e perigosa
reação, sempre desdenhei dessas
denuncias, mesmo quando artl-
culadas .mais solene e autoriza-
damente, da tribuna da Câmara;
por exemplo.

O que julguei interessante fo.
calizar aqui é uma questão de
ordem igeral : a persistência da
mei.oalidàde e ds propósitos de
1937, na gente da ditadura; as
suas, novas manobras alarmistas
visando ao contlnulsmo, embora,
de certo, sem as mesmas condi-
ções para o êxito de um novo
golpe.

Vejamos como a folha do ml-
nlstro descreve o comicio :

"Retratos .de Luiz Carlos Prestes
foram intensamente distribuídos nes-
: es lomiclos; conhecidos agitadores
falaram numa exaltação candenle
ilo comunismo e dos ecus lideres;
r-o-.-.vc aplausos a 

' 
esse.- lideres e'alas ã3 ãutorldados do pais; nfto

falto", tambem, a vo-: da mulher
brasileira, que em dado momento
Inir-nu esse perito : "A luta, câmara-
da Borba !"

¦ "... A notirla do comício monstro
a que nos vimos referindo 6 uma
prova de que a atividade vermelha
está em progresso franco c desabu-
sado.""... Estamos vendo no noticiário
dos jornais, a cada passo, nomes
muito conhecidos dn agitadores ver-
melhos, falando* nos comícios "de-
mocr.-iticos", dando entrevistas, bra-
dando pela anistia, arrazando a"ditadura", descompondo . as auto-
rldades do pais, incitando a massa
a reivindicações sociais c políticas,
que a carta de ln rie novembro, se-
Rundo eles. náo assegurou. Bem sa-
bemos quem sfto eles. Sabemos o
que querem. Sabemos para onde
vão. Mas náo se enganem : aguar-
da-os a repulsa do povo brasileiro.

A experievcla democrática que es-
tamos tentando neste momento, com
a grande c*;"ra de complemcntaçao
constitucional do regime nfto poderá
se converter em solução comunista
por mnis que os agentes dessa dou-
trina exótica e subversiva procurem
tirar partido da situaçáo." (A "ex-
pertencia democrática", como se' vê,
é a "complemcntaçao" do regime,
a. consolidação do Estado Novo).

E por fim :
"... Não são democratas, sfto"camaradas" que estão nas praças

públicas. infiltrando-se por toda
parte para uma obra solerte rie
destruição do Brasil. "A luta, ca-
marada Eorba 1" ¦— eis o grito da
desordem. da confusão, da anti-
brasilidade", etc-

AI e.stá uma peque,na amostra
da confusão deliberada das in-
tenções perturbadoras, do gol-
pismo da ditadura e des seus
agentes, maiores ou menores.
Enquanto uma das folhas do
subitamente próspero empresário
Agamenon combatia daquele mo-
do, em Recife, a anistia e aç;l-
tava mais uma vez o espantalho
do comunismo, uma folha cario,
ca de propriedade de amigos
seus, Inclusive do seu prefeito
de Recife, exaltava diariamente,
como ainda hoje, a pessoa do
chefe comunista, 

' 
misturando,

aliás, esses entusin-mos por
Prestes, com a propaganda e
defesa da ditadura e ataques à
oposição liberal. No Rio, mes-
mo, enquanto alguns» dos jor-
nals de propriedade da União,
a serviço do contlnulsmo, tra-
tam bem a Prestes e lhe elo-

. gln.m os propósitos pacíficos, o
dlarlo "í-uciocrátlco", humoris.
tico e fascista do ma,no Virial.o
está em pleno 1937, com uma
campanha quotidiana contra o
"perigo comunista", agitando

historicamente o velho espanta-
lho em favor da perpetuidade
do .ditador. Tudo como em

19.37.
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te lio financeiro im

. .»•»¦ m

Exportação e importação de
gêneros alimentícios

...
O controle será feito pelo diretor geral do

Conselho Federa] de Comercio Exterior

Soluções propostas ao
governo pela comissão
nomeada pelo minis-
írro da Educaçãc para

estudar o custo do
ensino

®

A comissSo nomeada pelo ministro da
ílViicação para o estudo do custo do
i - ilno, encerrou, ontem, os seus tra-
>-!hcs, apresentando as seguintes su-
p,: -toes como capazes de solucionar 9
rrí-ie em o.ue si debatem os estabeleci-
m-ntos de ensino nartlcular:

1." — SOLUÇÕES DE EMERGÊNCIA
I" EM PARTE PARA PROMOVEREM A
E^DUÇAO DO CUSTO DE ENSINO:

nl '¦ - auxilio financeiro, Imediato e
r' caz. aos estabelecimentos partícula-.•T/j dc ensino primário, comerciai e se-
i-• ndarin, que possibilite a Integral e::e-
cucf.o da portaria ministerial n.° 204;

b) — revisão do decreto-lei que ex-
I inrjulu a* taxas de Inspeção na forma
úi unte-projeto -•"--¦.o, cuvidos, quanto-.'. nua rerruinrne-' o, cs órgãos repre-
tentativos da <•' p •

cl — lsencf.o • Impostos e taxas
tle competência rir. União, inclusive res-
tabeleclmento da lsencf.o de Impostos
de selo, o recpmendação da UnISo aos
poderes estaduais e municipais para o
mesmo efeito;

dl — revisão do currlculum escolar
para seu desafogo, respeitadas as con-
vr-nlenclas rte nrdem didãtica;

ei — simplificação rtes serviços de
arretaria dos estabelecimentos de en-
sino,

fi — entendimento com os poderes
comprlontes para que os encarregados
de ministrar a lnsl.ruçf.o pré-milttar
nfio .«ejam remunerados, pelos estabelè-
rlmenics de ensino, sem pre.lulzo das
Mirpsfõep, que nrp. se fazem, rie ser es*
turiaria a possibilidade de fusão dos
rxerr.iclos de Educarão Física com os
de Instrução Fré-Milltnr.

2> — SOLUÇÃO ORGÂNICA PARA O
PROBLEMA 'ECONÔMICO:

a) — Instituição rio Fundo Nacional
do Ensino Secundário, nos termos do
ante-projeto, ora apresentado;

bl — reeomendação-.pa^-a o efeito d(i
ser aumentado nuant.o possível o nrt-
mero dos estabelecimentos oficiais do
ensino, nue ministrem ensino secunda-
rin gratuito ru a baixo preço, aos ado-
lese entes necessitados;

ç) — redução, sem prejuízo do ensl-
no', rias exigências para lnstale.ção de
••stabeleclmcntos particulares de açor-
dn com rs condlcOes humanas peculla-
res a cada região.

íl.» — SOLUÇÃO ES^dfFICA TARA
ft ENSINO COMERCIAL:

O ministro Gustavo Capanema, aten-
dendo a sugestão da comissão enviou
um ofl-lo ao sr. mlnlst.ro do Trabalho
propondo a constituirão de uma comls-
não Intermlnlsterlal para; sem prejuízo
das providencias sugeridas para os de.
mnls rnrsos, preceder nos estudos rela.
clcnndos cnm os Interesses do curso
tícnlco comercial, afim de obter re.
cursos desTlnndos k difusão e ao aper.
felcnamento desse ensino."

Todas essas conclusfes fnram subs-
erltns pelos seguintes membros da co,
missão csnecial: — Abgar Renault,
Lourenço Filho, Eduardo Lopes Rodri.
gues, Silvio Marcondes, Anselmo Pas-
coa, Antônio de Lara Resende e Juve.
nal Lino ds Mato».

eiiato aos estabelecimentos particulares m |||

A FORCA. FiXIVKDICIONARIA BRASILEIRA EM
MII.AO. — Flnp-rnntn do nm rplotilo iln F. Ji. B.
(pm fez parto da guarda de honra em cerimonia

quo teve lnirnr em Mllílo, durante a qual fnram
prestadas honras nos patriotas italianos que to-
muram parte na llbertaçílo da histórica cidado

Italiana. — (Foto do Serviço de Informações do Hemisfério.)

Restabelecida a ordem
em Ribeirão Preto

AFIRMA-SE QUE A ORDEM FOI
ALTERADA DEVIDO à CARESTIA

DA VIDA E A FALTA DE
GÊNEROS

S. PAULO, 14 (Asapress) —

As últimas informações adian-
tam que os graves acontecimen-
tes ocorridos em Ribeirão ' Pra-
to foram motivados pelo alto
casto da vida e pela escassez de

gêneros alimentícios. A ordem Ja
foi completamente restabelecida
na, cidade que se ncha sob con-
tiole militar. A policia Já iden-
tiflcou vários elementos estra-
nnos à. cidade que insuflaram o
movimento grevista. Em virtude
dos acontecimentos, Ribeirão Pre-
to ficou sem leite, carne, legu-
mes e pão para atender à3 neces-
stdades da população.

Cerca de treze milhões de jardas quadradas de teci-
dos serão fabricadas para a UNRRA e o Conselho

Francês de Suprimentos
Fixadas pela CETEX as quotas de fabricação e

estabelecidos os prazos máximos para as
primeiras entregas

coronel Anaplo Gomes, coordena-
dor da Mobilização Econômica, em por-
taria n." 382, ontem assinada, nos ter-
ines da exposição de motivos em que
propõe ao chefe do Governo a trans-
ferencia das atribuições de diferentes
órgãos da Coordenação da Mobilização
Econômica pnra as reprtlções perma-
nentea da administração pública, ate
que a situação permita a extinção da
mesma, resolveu:

— Fica delerjada ao diretor geral
do Conselho Federal de Comercio Ex-
tcrlor competência para exercer o con-
tiole da exportação"e Importação de
gêneros alimentícios; nos termos da
presente Portaria.

II — Fica transferido para a Secre-
taria do Conselho Federal de Comer-
cio Exterior o Serviço de Controle da
Exnortnção c Importação de Gêneros
Alimentícias (S. C. E. I. G'. A.).

III — Compete ao S. C. E. I. G. A.:
ai — estimp.r os excedentes das sa-

fras dos gêneros alimentícios especifi-
cades na Portnrla desta Coordenação,
n." 220, dc 4 dc maio de 1044 (arroz,
banha, batata, cebola, charque, farl-
nha de mandlocn, feijão, milho, gordu-
ras vegetais, óleos alimentícios e eom-
postos», e tambem rie carne congelaria,
frlgorlflcada ou Industrializada, dos rie-
tirados do milho e, em geral, de quais-
quer outros produtos que as necessl-
dades Indicarem;

bl ¦— prever as necessidades dos cen-
tros consumidores, calculadas sobre os
dados estatísticos c elementos lnínr-
ni ativos fornecidos pelos órgãos fe-
tíerals ou estaduais competentes,

cl — facilitar o escoamento da pro-
dução dc um parn outro Estado, auto-»
rlznndo as requisições necessárias Ce
transporte, que gozará de preferencia
sobre qualquer outro;

d) — autorizar, umn vez assegurado
o suprimento do mercado Interno, a ex-
portação para o exterior dos excedentes
líquidos das safras ou estoques dos gf-
neros alimentícios Indicados na letm"a" deste liem e outros postcrlormcn-
te Incluídos no controle;

ei — fixar, quando possível e ne-
eessarlo, as quotas máximas de expor-
tação o os períodos em que as mesmas
devem vigorar.

IV — Os elementos Indispensáveis P
atuação do S. C. E. I. G. A. serão
fornecidos pelas comissões de Abaste-
cimento dos Estados e Territórios Fe-
derais ou pelos órgãos correspondentes
rias unidades federativas que não pos-
suam tais comissões, tendo em vista a
orientação geral traçada na citaria Por-
taria n." 220, rie 4 de maio de 1044.

Parágrafo único. — Os pedidos de
Informações endereçados pelo S. C.
E. I. G. A. aos órgãos Indicado? nes-
te Item deverão ser atendidos com a
máxima urgência.

— O diretor geral do C. F. C. E..
pnra o desempenho rias atrlbulçOes que
agora lhe sáo delegadas:

a) — baixará as Instruções e ordens
de serviços necessárias ao cumprlmen-
trr fiel rias disposições desta Portsrla,
dando no 3. C. E. I. G. A. a orgnnl-
znçiio que Julgar ut.tl ã sua flrxilldade;

b) — assentará com a Carteira de

Exportação e Importação do Banco do
Brasil ns medidas necessárias «o per-
feito funcionamento do S. C. ü. I.
G. A., na narte referente às licenças
de exportação e lmpottação de gene-
ros alimentícios:

c\ — entendcr-se-A diretamente eom
todos os órfãos fedcrr.U, estaduais e
municipais sobre os assuntos rel»clo-
nados com a presente Portaria;

dl — proporá ao Governo as medi-
das legais tendentes a facilitar a lm-
portação de gêneros alimentícios, no
país, livremente, ou sujeita a licença
previa;

ei — autorizará pessoalmente as 11-
cenras referidas na letra "b* deste
Item, podendo delegar competência ao
diretor" da Secretaria do C. F^ C. E.,
parn, nos seus Impedimentos têmpora-
rios ou eventuais, exercer não só essas,
mas tambem cualsquer outras das suas
atribuições especificadas na presente
Fcrtarla.

VI — As despesas com o funciona-
rrenfo do S. C. E. I. O. A. noC. F.
C. E. correrão fi conta das dotações
próprias do Orçamento da Coordena-
eão ria Mobilização Econômica, até que
a mesma seja definitivamente extinta,
cabendo eo diretor geral do C. F. C. E.
providenciar Junto a esta quanto i
admissão e dispensa do pessoal e à
aquisição do material necessário à exe-
cueão dos serviços rie que se trata.

Parágrafo único. — Por ocasião d»
cxtlncíio ria Coorrienaçf.o ria Mobiliza-
ção Econômica, proporá esta ao Go-
verno a manutenção do S. C. E. I.
G. A. no C. F. C. E., em caráter
temporário, para continuar a exercer
ns atividades que ora De são atribui-
das. mediante a expedição do compe-
tente diploma legal.

VII — Ficam revogadas todas as dls-
posições de Portarias, Ordens de Ser-
vlco e Resoluções da C. M. E. qu»
colidam com as desta Portaria.

Concurso para o Insti-
tuto dos Comerciarios
Realizam-se, no próximo domingo,

dia 17, ás 8 horas, em todas as ca-
pitais dos Estados e nesta cidade,
as provas de Português e Aritmética,
para praticante 

' de Escritório da Ta-
bela Ordinária, de Mensallstas do Ins-
tltuto dos Comerciarios.

0 tabdamento passará a ser
pe!a Prefeitura

Realizou-se a última reunião da Comissão Con-
sultiva do Serviço do Abastecimento — Relação

dos estoques dos gêneros disponíveis
A Comissão Consultiva do Serviço

di. Abastecimento, recentemente ex-
tinta pelo coordenador da Mobiliza-
ção Econômica, realizou, ontem, a sua
última reunião, havendo o scu pre-
sidente, coronel Jesuino de Albuquer-
que, agradecido a cooperação dos
membros daquele órgão.

Disse o presidente ter a Comissão
contribuído para a solução de muitos
problemas relativos ao abastecimento
dn cidade, o qual se apresenta em
situação de relativo desafogo, tendo
ein vista ns dificuldades que se obscr-
varam há um ano e as condições
preearlas da produção agrícola e do
transporte, que ainda perduram. Não
há, propriamente, falta de gêneros e.

— acentuou — a
para Impedir sua

Três navios na
Guanabara

"CEOIX'
O "SAN , O "JOSÉ' MENENDEZ"

FRANCISCO DE PAU1.A"

No cais da praça Mau; atracou ontem,
procedente da Argentina, o navio misto
francês "Crolx". que se destina ã In-
glntérra com um carresamento rie carne
ccngclr.rin e 72 passageiros.

O "Croix". que pertence à Companhia
"Chauseurs Reunts". estava a serviço da
Inglaterra, efetuando, agora, n sua pri-
meira viagem à América rin Sul, soh o
comando do cnpltão Ducliesse.

Jcmbem deram entradn. nntem, Jia Gua-
nabirra, procedentes do sul, n navio nr-
gentino "José Mcnendcz", trazendo 17
pissagcirns para esta rapltnl e uma car-
ga constituída de varias toneladas de trl-
50 c o barco de bandeira espanhola "San

Francisco rie Paula", nue tomará cnrgn
pr.rã a Europa rm nossn porto.

Movimento prc-melhoria
dos servidores públicos

nral'.7,ou-fie, ontem, a primeira
reunlSo do comitê' central do mo-
vlmento pró-melhorla dos servido-
res públicos, constituído pelos
vnrlos comitês Já organizados,
tendo elrlo eleita a Comissão
executiva, que ficou constituída
oi srs. Antônio Braga. Kleber de
Morais, (efetivos) Américo Nlcolau
Anaxnsoras Mendes de Carvalho,
(nxtrnnumprnrios), Avnnldo Mar-

quos PerdlRfto, BUgonlo Mnnlclt
(FrefeltunO, Alfredo José dos Ban-
toa, Nostor Auausto dn Cunha
(aposentados), Aimnndn Oliveira
BaRtos « Iiiil/, Cnrttunrln (autar-
tiiilns),

A rfunlêo rol presidida polo
ill', NBSter Augusto, rtn Cunhu,
fnl miii'1'iulft neva reunifto puni
fliruillllft eH 1!) lllirilH, llll HHlld llll
muni) do* PiinelonnrlBji pftbiisnri
rjlvfji, im ruu uo ithi»niiH, Mfjwi»
nu il" íiiiini>H frCiri',

Orbleu e Oroandy
fln HA/ilN

HiMfiin'-'* fl» íili/i i i*íh-
/i1 .uni* pm irnlii » l.w*l\

quanto aos preços
Comissão tudo fez
elevação.

Prossegulndó, informou que ns sa-
fras atuais garantem os suprimentos
de gêneros rie primeira necpsslriade
durante rarlps meses e que há ainda
gêneros, como o charque e a batata,
escassos no momento. Quanto ao
charque, espera-se que o assunto seja,
em breve, íesolvido satisfatoriamente.

A escassez de batnta, deve-se ns re-
duzidas safras no sul do pais. Quuan-
to ns frutas e legumes, disse haver
abundância desses produtos, que pre-
sentemenl.e abarrotam os mercados rie
emergência. - '.

Referiu-se, depois, ao problema da
exportação, afirmando que, dada a
situação de premencla em que se en-
contram os paises devastados pela
guerra, torna-se necessária a coope-
ração do Brasil. Receava que, com
a exportação dos excedentes, se che-
gasse á exportação rio essencial ao
consumo do nosso. povo.

OS ESTOQUES DISPONÍVEIS
A seguir, falou o sr. Custodio Mar-

tlns, que, depois rie algumas consl-
deraçóes, leu uma lista tios estoques
existentes dos gêneros de primeira
necessidade e que é «¦ seguinte : nr-
ros, 8.521.000 quilos, suficientes para
.18 dias; banha, 1.08R.O0O quilos, que
dão para 18 dias; cebola, 811.000 qui-
los, para 27 dias; farinha, .1.905.000
quilos, para 49 dias; feijão, fi.4fll.ntiu
quilos, para 33 dlns; e milho, 1.957.000
quilos, para 20 dias. O charque exls-
tente num total de 89.000 quilos, era
apenas suficientes para um dia e
melo.
O TABEI.AMUNTO . PASSARA' TARA

A TREFEITURA
O tabclamento rios gêneros nllmet-.-

tlclos, que até agora estava a rargo
da Comissão Executiva do Serviço de
Abastecimento, passará a ser feito pe-
Ia Prefeitura, pnra onri» será. trans-
ferido o S. A., no próximo rila 1» de
Julho, dp acordo eom a portaria nu-
mero 378, rio cnorrienador ria Moblll-
zação Econômica.

Realizou-se ontem, no Ministério do
Trabalho, a reunião da Comissão Exe-
cutlva Têxtil, para a nxaçao das quo-
tas de iabricação de tecidos atrioul-
da a cada labrica para satisfação dos
compromissos assumidos com a UNRRA
e o Conselno Francês de suprimentos".

Abriu os trabalhos o presidente da
CETEX, sr. Guilherme da Silveira PI-
lho, que fez uma exposição sobre o
traoalno elaborado pcias sub-Comls-
sues Técnicas. Segundo referiu, foram
divididas as fábricas em três zonas de
labricaçáo, sendo excluidas as que
oterecem dificuldades de embarque pa-
ra o produto fabricado e outras de-
flclentcs do posto de maquinaria. As-
sim mesmo 150 fábricas, das trezen-
tas ou trezentas' e trinta existentes
no Brasil, trabalharão na fabricação
dos tecidos encomendados. Leu as
quotas atribuídas a cada Estado e a
caria fábrica, verificando-se o plano
que a Sáo Paulo caberá quotas supe-
rlores a quatro milhões de Jardas qua-
dradas. seguindo-se, Minas Gerais, Es-
tado do Rio de Janeiro e Distrito Fe-
deral, onde. estão situadas as maio-
res fábricas do Brasil. "Depois de ler
o relatório dos assessores técnicos en-
carregados rie fixar e distribuir as en-
comendas, o sr. Guilherme ria Silvei-
ra Filho talou do alcance do que
se debatia nn reunião, dizendo que
sc tratava de uma afirmação de pu-
Jança econômica e da unidade do
país. .

O presidente da CETEX propôs fos-
se deliberario sobre o prazo máximo
pnra serem efetuadas as primeiras en-
tregas após o recebimento das notlfi-
cações.

Foi proposto, então, a fixação- do
dois prazos: um de 60 dias, para os te-
cidos listrados e outro de 45 dias para
os tecidos em gc.-al. Ambos os pra-
zos só fluirão cinco dias após o re-
cebimento das notificações, sendo apro- .
varia unanimemente a proposta. Com
a palavra, o sr. Maciel Filho propôs
fosse endereçado um oficio ao chefe do
Governo, ehaltecendo o trabalho ren-
llzndo por todos quantos cooperaram
para a realização rio Importante cm-
preendimento, e salientando ter sido
csr.a a primeira planificaçáo da indus-
trla brasileira.

Em seguida, falou o sr. Humberto
Reis Costa, presidente do Sindirato do
Fiação e Tecelagem rifi Sáo Paulo, pa-
ra destacar a importância rio traba-
lho\ renliznrio e ngrndeccr ns referen-
cias feitas á colaboração de São Pau-

Derrame de moedas
falsas em São Paulo

SAO PAULO, 14 (Press Par<^)
— E.stá se verificando no co-
mercio desta capital um verda-
deiro derrame de moedas falsas.
As autoridades ollclals especlall-
zadas estão realizando uma se-
rle de Investigações, espera:.-.do-
se que a qualquer momento se-
Jam

lo para o êxito nlcnnçndo pela CETEX.
Falou, tambem, o representante do
governo e do Ministério das Relações
Exteriores, para se congratular, peio
êxito rias negociações levadas a bom
termo pela CETEX, pedindo constas-
sem da ata as suas palavras. Fala-
ram, ainda, outros membros da CE-
TEX e o presidente do Sindicato de
Fiação e Tecelagem de Pernambuco.
A I)ISTniP.mçAO DE QUOTAS POR

ESTADOS
E' a seguinte a quantidade mensal

de tecidos a ser fabricaria por Esta-
do: Paraíba do Norte, com uma íá-
brica, produzirá 142.000 Jardas qua-
dradas; Pernambuco, com oito íábrl-
oas, 1.985.000; Alagoas, com oito fá-
briens, 509.000; Sergipe, com 12 fá-
bricas, 558.000; Bala, com três fábrl-
cas, 417.000; Rio de Jan"iro, com de-
zoito fábricas, 1.090.000; Distrito Fe-
deral, com nove fábricas. 1.334.000;
Minas Gerals, com 42 fóbrlcns
n.256.000; Sáo Paulo, com 41 íábrl-
ras, 4.035.000; Santa Catarina, com
Ci .fábricas, 120.000; Rio Grnnde do
£ul, com 2 fábricas. 34.000; num to-
tal de 150 fábricas que produzirão
12.5.17.000 Jardas quadradas de teci-
dos.

Concorrência para ex-
ploração de bars, rink,
bicicletas e outros, na

Quinta da Boa Vista
A Prefeitura vai abrir concorrência

pública nn-a exploração de bars, "rlnk"
d" patinar Io. passeios de bicicleta, sor-
Vfrterfa e passeios de embareac«.o a
fi:ncl"nnr na. Quinta da Boa Vista.'1

FRAQUEZA CEREBRAL?
DISPEPSIA NERVOSA?

FALTA DE MEMÓRIA?
PERDA DE APETITE?

NEUROBIOL
O TÔNICO DO CÉREBRO!

A VENDA EM TODO O BRASIL

AS QUOTAS DAS FABEICAS
DISTRITO FEDERAL

DO

localizados falsários.

No Distrito Federal foram atribuídas
quotas cie fabricação ás seguintes fábri-
cas aquf Incallzadns: Cia. América Fa-
brll — Fiação e Tecelagem, 410.noo Jar-
rias quadradas; Cia. Deodoro Industrial.
150.000; Cia. Fiação e Tecelagem Con-
fiança Industrial, 150.000; Cia. Flaç5n e
Tecidos Corcovndo' 05.000; Cia. Nacional
de Tecidos Nova América 135.000: Cin.
Progresso Industrial rio Brasil, 225.00'l:
Fabrica de Tecidos Esperança S|A. 47.000:
SjA Cotorilflcio C.nvna. 47.000; The R!n
de Janeiro Flour Mills nnd Orannrles
Ltd. 125.000; perfazendo um total rie
novj f.ibrlcas que produzirão 1.3B4.000 Jar-
dns nua d rod as tln tecidos.

A reunião, estiveram presentes, nlcm do
sr. Guilherme dn Silveira Filho, presi-
dente ria Comissão Executiva Têxtil, os
i-rs. Humberto Heis Costa, presidente rio
SlnrUrnto da Industria dn Finçío e Te-
celnrrem cm Coral de S5n Paulo; José Soa-
res Maciel Fllhn, presidente rio Sindica-
to dc Industria rie Fiação e Tocelairem do
Rio rie Janeiro; Ademar rie Cnninrié Jo-
folm. representanfcp ^n Sindicato dn Rio
rie Janeiro na CRTEX: Enéias Mascare-
ilhas; representante rios Sindicatos rie Ml-
nns Gorais, na CETEX; Periro Montalvão,
representante rio Slnrilcalo de Sorulpe, na
Cctcx; O.-cnr Aiiçiisto Camareo, represen-
tanle di Sindicato de S. Paulo, na Cetex;
Oscnr Augusto Camareo. representante do
Sindicato de Sio Paulo: Mlsiiel Santos, de-
legado da Cetex em Pernambiicn; Anto-
nlo rie Lacerrin Meneses, representante
rio Sindicato rin Rin rie Janclrn, Artur
Marhario ' Pontes rie Miranda, Assessor
técr.lrn da Cetex; Ozlel Pinto. Industrial
renrense. membro rin Sindirato Incal: Fer-
nanrin Nnsclmontn Silva, chefe dn Servi-
ço de Estatística ria. Cetex e Joãn Ba tis-
ta rie Castro Metn, assistente - da presi-

l- riencla ria Cctcx.

Continuam em S. Paulo
os movimentos por au-

mento de salários
DISSÍDIO COLETIVO ENTRE OS

nANCARIOS E OS PATRÕES

S, PAULO, 14 (Press Pnrgni —
Prosseguem ns debates em torno dn
cnsn rio aumento dos salários dns biui-
cnrlns. Náo lendo estes aceito n cou-
tra-)i!'ii|)osU do Sindicato dp« Mancou,
a rilror.orla do Hindicatn dos Baiioiv»
rins proporá perante ft .lusllijft fln
Tinlinllio um dissídio unlallvri onlr«
Imncnilns a hnnquelroii,
Mil'Nl"M»Nli A» RNTIDADHfl IH"I!IH">

HIÍNTANTUH IH)H (lOAIRROIARIOl
B, PAULO, M iMnihif Phihiu •

Uluori iiniiiiiHiin rnirtidMiiiiiiii» jiii»ni|i|n|-i!|nr|iw rminl|'ii,|l',if>, ImiJp, n»
huiIii iiii Au«lli>lH';An du» í'll) i|'"Kinli>' 'Hl
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Rádios, Refrigeradores, material de

radio transmissão e recepção, mate-

rinl elétrico em geral, extintores de

incêndio, grupos eletrogeneoi n Dre-
s(d e gaeolínft, maquinai elétricas,

ferramenta» de preaíslo, artigos
éèttteoa para uu© domeslieo» fite.
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7 DIAS, uma revista moderna
ua sua apresentação gráfica

¦e no seu conteúdo, já está à
venda. Circulando em todo o
território nacional, interessa
a todas as classes, porque
é uma revista agradável,
atraente e vibrante.

Distribuidor exclusivo*
FERNANDO CHINAGLIA
Rua do Rasário, 55 - A • 1."

Política

Economia

Finanças •

Problemas Social*

Guerra

Ciência

Agricultura.

Indústria

Comércio

Aviação

Arte e Literatura

Cinema

Rádio

Teatro

Humorismo

Esporte e Sociedade

Reportagem

Entrevistai
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PÁGINA OITO — SEGUNDA SECÇAO DIÁRIO DE NOTICIAS SEXTA-FEIRA, 15 DE JUNHO DE m

NOTICIAS DOS ESTADOS
Pará

VOLTAM DOS SERINGAIS EM
EXTREMA MISÉRIA

BELÉM, 14 (Asapress) — Continuam
a chegar a esta capital numerosas
pessoas que, tendo tentado fortuna nos
seringais, nâo puderam adaptar-so à
vida do trabalho do seringueiro. O va-
por "Capitão Assiz", que aqui aportou,
trouxe varias familias que regressavam
dos seringais, as quais se encontram
na mais extrema miséria.

Ceará
DESPEDEM-SE OS AME-

RICANOS
FORTALEZA, 14 (Asapress) — Esta

por pouco a presença dos marinheiros
americanos que serviam nesta capital.

Sábado próximo os oficiais o inferio-
res da Marinha de Tio Sam promove-
rio uma festa no Ideal Clube, quando
»e despedirão da sociedade cearense.

Baía
TEMPORAIS

SALVADOR, 14 (Asapress) — Portes
temporais caíram sobre a cidade, cau-
«ando estragos em diversos pontos.

Espírito Santo
REUNIÃO DE LAVRADORES

VITORIA, M^Asapress) — Foi rea-
Hzada no município de Iconha uma re-
união de lavradores, com a presença
de técnicos do Ministério da Agrlcul-
tura, sendo explicado aos presentes oa
modernos métodos da agricultura.

Minas Gerais
VÃO REUDIR-SE OITENTA

LEPR6LOGOS
£ELO HORIZONTE, 14 (Press Parga)

— Realltsar-se-ií em Três Corações uma
grande reunião da ieprólogos, com a

fmrtlcipaçâo 
de 80 especialistas. A de-

ogação mineira ao conclave, que sera
o maior da América do Sul, seguirá,
amanhã, EOb a chefia do secretario da
Educação.

São Paulo
FORTE NEBLINA

SAO PAULO, 14 (A. N.) — A cidade
do Sio Paulo amanheceu, hojo, coberta
pela. neblina, fato que vem embaraças-
do, sobremodo, o movimento de vei-
culos.

Santa Catarina
MELHORAMENTOS EM BLU-

MENAU
BLUMENAU, 14 (Do correspondente)

>— Pela Prefeitura local, ícrt aberto um

Revisão do tabelamento
do charque

O ooordenador da Mobilização Eco-
nômlca, coronel Anapio Gomes, dcslg-
nou a sr. Francisco Cardoso Filho para,
membro da comissão encarregada de
estudar a situação geral do charque
o opinar «obre a oonveniencla de se
proceder a revisão do vigente tabela-
mento do referido produto, no Distrito
Federal.

crédito especial de 93.340 cruzeiros des-
tinado a atender a desDesas diversos,
inclusive as obras de construção do
novo hospital municipal, quo se acha
em vias de conclusão.

AUMENTO'DE VENCIMENTOS I
CANOINHAS, 14 (Do correspondente)

— A Prefeitura Municipal ecaba de
aumentar os vencimentos dé seus fun-
clonarios, a contar de Janeiro deste
ano.

VÃO GANHAR MAIS
SERRA-ALTA, 14 (Do corresponden-

te) — Acaba de EOr majorada a remu-
neraçio d03 intendentes distritais deste
município.

Paraná
VAO PLEITEAR AUMENTO DE

SALÁRIO

CURITIBA, 14 (Asapress) — Os ban-
carlos desta capital estiveram reunidos
num Congresso de classe pleiteando au-
mento de salários. Ficou resolvido

Extinta a Assistência
Especial para Vestua-

rios e Uniformes
coronel Anapio Gomes, coordeno-

dor da Mobilização Econômica, em por-
taria n.o 381, ontem assinada, de
acordo com o esquema geral constan-
te da exposição de motivos de 11 de
maio último, aprovado pelo chefe di
Governo, resolveu:

— Extinguir a Assistência Espe-
ciai para Vestuários e Uniformes; II
— Declarar o seguinte: a) a documen-
taçáo referente aos trabalhos esta-
tisticos realizados naquela Assistência
Especial, será entregue ao Conselho Fe-
deral de Comercio Exterior; b) — às
varias amostras de calçado e peles
existentes no referido orgâo. terão o
destino a ser combinado entre o coor-
denador e os signatários do Conve-
nlo de que trata a Portari an.° 233,
de 25 de maio de 1944; c) — o ar-
qttivo, os moveis e o material de es-
tudo serão recolhidos á Secretaria
da Coordenação; d) — os servidores
lotados na. Assistência Especial serfto
dispensados a partir de l.o do Julho
deste ano; e) — a ratificação ou re-

aguardar-se as providencias prometidas • cisão do citado Convênio fica depen-
peles autoridades, as quais trarão a dendo de entendimento direto do coor-
melhoria pedida. I denador com os signatários do mesmo.

Nio quis enviar mensagens cifradas
Por isso — alega o queixoso — foi despe-
dido da Navegação Àerea Brasileira S. A.
Esteve em nossa redação o sr. Bo-

livar Garcia Rosa, que se queixou do
seguinte:

Trabalhava para a empresa de trans-
portes Navegação Aérea Brasileira S.
A., como encarregado da sua esta-
ção-radio, em Tereslna, Estado do
Piauí. Em fins de abril do ano pas-
sado. a referida empresa mandou um
substituto para o queixoso, a quem
exigiu que passasse o encargo da refe-
rida estação-radlo, sob a fiscalização
de outro funcionado da empresa.

Depois disso, proibiu a sua entra-
da nas dependências da empresa e,
quando procurava defender os seus
direitos em Tcresina, por Intermédio
do. Delegacia Regional do Trabalho, a
Policio do Piauí obrigou-o a sair da
cidade, dentro de três dias, e não
deixou de vlgla-Io, enquanto não saiu
dnqnela capital.

A Policia procedeu assim, a pedi-
do da empresa. O sr. Bolívar foi
obrigado a ret.lrar-se para Fortaleza,
Cea-rá. AH foi posto em disponlblllda-
de, sendo proibido de entrar nas de-
pendências da NAB, durante cinco
meses, com vencimentos reduzidos, até
que foi dispensado dos seus serviços,
sem receber a indenização por dls-
pensa injusta, as ferias regulamenta-
res e os vencimentos atrasados, et.o..."A referida empresa procedeu assim,
— acrescentou o sr. Bolívar Rosa —
porque, em Tereslna, servia, como ge-
rente de seu Aeroporto o sr. Mario
Gulllarcluccl Amaral, que queria me
obrigar a transmitir mensagens cifra-
das. sem a sua assinatura, e, ao mes-
mo tempo, que eu consentisse quo os
meus então auxlliares transmitissem as
mesmas mensagens".

O sr. Bolívar recusou-se a fazer is-
so e proibiu os seus auxiliares de fa-
zerem essas transmissões.

Isso resultou numa tenaz persegui-

ção contra ele. Os funcionários que
mais o prejudicaram sáo os srs. Ma-
rio Gulllarduccl Amaral e Braulio Mi-
randa. Em Fortaleza, reclamou na Jus-
tiça do Trabalho, em novbmbro do
ano p. p., contra a NAB S. A„ piei-
teondo a. suo reintegração, com repa-
ração dos prejuízos causados, de açor-
do com o Decreto-lei n.o 5.689, de
22 de Julho de 1943, o qual lhe asse-
gura estabilidade no emprego, por ser
reservista, sujeito a convocação, en-
quanto perdurar o estado de guerra.

Apesar disso, a Justiça do Trabalho
ainda nada resolveu em seu beneficio,
não obstante estar provado que a em-
presa premeditou a sua demissão, ten-
do até tolhido a sua liberdade, em
Tereslna, quando ele procurava defen-
der os seus direitos.

De acordo com o referido Decreto-
lei. a NAB S. A. nfio o podia ter dls-
pensado dos seus serviços, sem que,
primeiramente, apurasse, em lnquéri-
to administrativo, se ele havia come-
tido fnlt.a grave. Essa' apuração de
falta grave não foi feito, em lnquéri-
to administrativo e foi Justamente
Isso o que a empresa quis evitar, em
Tereslna. -'

Em conseqüência, o queixoso está mo-
vendo dois processos na Justiça do
Trabalho, em Fortaleza, contra a re-
ferida empresa."Alem disso — conclue o queixoso —
a NAB continua a me perseguir, por-
quanto não consegui empregar-me, des-
de que fui dispensado dos seus ser-
viços. Nessas condições, apelo, por
intermédio do DIÁRIO DE NOTICIAS
para as autoridades competentes, pe-
dlndo apenas Justiço, pois sou moço,
tenho uma profissão e quero e tenho
o direito de viver c trabalhar".

O sr. Eolivar Garcia Rosa está re-
sldlndo, aqui no Rio, na rua do La-
vradlo, 28-A.
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PRETENSÃO INGÊNUA
A Prefeitura deu Inicio, há duas semanas apenas, aos concertos

gratuitos para o povo, no Teatro Municipal, projetando estender a
medida pelos bairros e subúrbios, afim de melhor expandir a fina-
lirlade dos mesmos e que é a difusão da boa música nas camadas
populares. ¦

Acontece, porem, que esses concertos vem se realizando nas ma-
nhfts dos domingos, precisamente para facilitar a afluência de" es-
pectadores e a Orquestra Sinfônica Brasileira Já navla tomado
aquelas horas domlngiietras para os seus concertos no Rex. Conse-
gulntemente,, nfto está vendo com bons olhos a concorrência.

O maestro José Siqueira está, por Isso, tecendo os, seus pauzinho»
Junto ao sr. Henrique Dodsworth, nflm de fazer parar, a sua mag-
niflea Iniciativa. Alega o prejuízo que determina fi sua orquestra,
Já aflita com o "déficit" que nfto.se cansa de alegar. y.

Entretanto, esquece-se o presidente «la O. S. B. «pie o povo
nada tem a ver com os seus embaraços financeiros, este povo a
quem ele nunca ofereceu uni programa rto graça c a quem este nno
vedou a entrada nesses mesmos concertos do Rex, acrescentando
alguns cruzeiros ao preço das localidades.

Francamente, sr. Siqueira, que prctcnsfto ingênua! Suspeii(lei'eni-sc|
os concertos gratuitos para o povo, contanto que os cofres «la sua
orquestra nfto se esvaziem. Onde o patriotismo, o espirito de nacio-
nallsmo que tfto ostensivamente , exibe, plantando aquela bandeira
brasileira no palco do Municipal, como fundo símbolo do seu acen-
dra cl ò amor à pátria brasileira »

Patriotismo 6 outra coisa. E' isso que se quer fazer através de
concertos para torla gente e nfto apenas para as elites, para os que
tCm bastante dinheiro para despejar na burra da O. S. B.

Continuem o maestro Siqueira e a sua orquestra a tocar cada
domingo. A Prefeitura, por sua vez, prosseguirá nos seus concertos.
Da rivalidade é que nasce o progresso, o aperfeiçoamento. Vencera
quem apresentar audições mais capazes de atrír o público. E era
Isso que se fazia preciso, para que nfto se estagnassem os progra-
mas como vinha, acontecendo.

Quanto aos prejuízos, paciência. Que se arranjem os partícula-
res. O povo é que nAo pode perder. E* dele o Instante que vive a
humanidade. E, alem do mais, a música nfto perde com esses con-
certos gratuitos, senfto aparentemente. Com eles ganham-se novos
adeptos, novos afelçoados dessa arte, possibilitando uma vida ar-
tística mais Intensa. E', pois, o progresso que se visa e nfto o re-
gresso como o que. almeja o maestro José Siqueira, contanto que a
sua orquestra, ela só, viva e prospere.

Olhemos o Brasil e os brasileiros sob um prisma mais vasto,
mais humano, mais dcmoocrata. Só dessa igualdade surgem as
grandes pátrias o os povos fortes. ,

D'OR

Erich Kleiber
HOJE, PROSSEGUIMENTO DO CICLO

DAS SINFONIAS DE BEETHOVEN
COM A ORQUESTRA MUNICIPAL

Prossegue hoje, às 21 horas, no Tea-
tro Municipal, o ciclo Beethoven, com
a execução das TV e V Sinfonias, pela
Orquestra. Municipal sob a direção de
Erich Klelber.

#
Domingo em vesperal, repetlr-se-á. o

mesmo programa.

Cultura Artística
Essa associação realizará amanhã o

seu segundo concerto do mês, apre-
sentando o violinista Ricardo Odnopo-
soff num programa eclético.

Concerto oficial da Es-
cola Nacional de Música

Com o 3.o concerto da serie oficial
da Escola Nacional de Klúslca, terá
lugar segunda-feira 18, às 21 horas,
a 2.a audição do ciclo "Música de Cá-
mera das Américas", em colaboração
com a Embaixada norte-americana e
o "Instituto Interamerieano de Musl-
cologla", de Montevldeo.

Tomam parte, nl?m do Quarteto Rio
de Janeiro, a cantora Laís Wallace, o
flautista Carhton Sprague Smlth, os
pianistas Hector Tosar Errecart e Hei-
tor Alimonda e o violinista Santino
Parpinelli.

Ou se modificava a taBelá ou não poderiam os sobreviver — Cálculos tendenciosos e f ai»
sos — Os usineiros são poucos e os plantadores de canas passam de 20.000 familias — A
atitude dos srs. José Carlos Pereira Pinto, delegado dos Usineiros de Campos junto à
Comissão Executiva dtí Instituto do Açúcar e do Álcool, Julião Nogueira, presidente do
Sindicato dos Usineiros de Campos, Arnaldo Oliveira e Dudley Barros Barreto, das Usi-

nas Barcelos e Baixa Grande

Concerto da A. B. I.
NO DIA 19, FESTIVAL VILA LOBOS

A A.B.I. inaugura no dia 19, a sua
serie de concertos oficiais com um
programa dedicado íi composições de
Vila Lobos, na Interpretação de Tomaz
Teran, Arnaldo Estrela, Oscar Bor-
gert.h e Iberê Gomes Grosso.

O sr. Joaquim Pinto é o repre-
«entanto doa plantadores aa cana
do Estado do Rio. B' um antigo
foatalhador etn prol dos Interesses
de sua classe e pertence a uma
íamilla tradicionalmente ligada a
causas e relvindlcaçSbs dos plan-
tadores fluminense. Seu irmão,
Manuel Francisco Pinto, foi um
dos maiores Udero3 da lavoura de
cana do Estado. O pai, sr. Fran-
cisco José Pinto, com 80 anos de
Idade, ainda continua firme e va-
loroso, ao lado de seus compa-
Cheiros da lavoura fluminense.

Diz-nos o sr. Joaquim Pinto, a
íespeito da questão dos preços do
açúcar o da nova tabela:

Á revisão da tabela da pa-
gamento de cana é uma das mais
amtigas reivindicações da classe de
plantadores de canas do Estado
do Rio. Nunca nos conformamos
<om a base de pagamento em vi-
gor. B se em horas mais fáceis,
ainda era possível esperar a so-
lução que pleiteávamos, ê eviden-
te que uma, fase de enca.recimen-
to de tudo, como a atual, nos lo-
varia ao desespero. Dal a atitude
da classe, que resolveu fazer gre-
ve, nâo fornecendo mais canas
nas bases da tabela existente. Ou
80 modificava a tabela, ou não po-
dería/nos sobreviver, com os pre-
ços em vigor e a, tabela antiga.
Vinte mil pla.ntadores, num mo-
vimento de Impressionante solida-
rledade, arrostaram com as con-
seqüências dessa atitude de recusa
do matéria prima, resolvidos a to-
dos os sacrifícios para fugir às
bases iníquas de pagamento de
cana.

Eram iníquas essas condi-
çBcs ?

Som nenhuma dú\'ida. O
plantador fornecia uma tonelada
de cana. Dossa tonelada do cana
o industrial extraia 3,00, 110 qul-
los de açúcar. Sabe o quo dava
ao plantador como pagamento?
Apenas o preço correspondente a
40 quilos do n.çticn.r obtido. Em
riuma, 40 quilos para o plunlnclor
• 60, 70 ou mnlo quilos pnra o
industria] quo nfio cstnva sujei-
to no mnlor risco da produç/loi o
(risco ngrlcola.

—- Man nfio A vorrtndn que o
Hnlnolro obfom n mal orla prima
por preço bnlxo ?

¦» Apurarnrnni n.IflfUTlH ofilwAnn
H«bh« sentido, mns todo» london-
«loso» a folgou, O industrlnl wr»»
pentfl-vn. tflo sonienta o c/llmilo lios
doHpsuud Hífrlm)!,? n nf)ri o minto
AgrfíOl&i D<'ev|f)va pnr» r, e-wln
Industriar iinvi flane An 4«fip«tin0
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Mas o senhor acha que au-
mentou de custo a atividade agrí-
cola 1

Sem dúvida e muito mais
que a atividade industrial. O que
subiu mais do que tudo, nos úl-
timos 12 tneses, foi o salário, que
onera muito mais a lavoura do
qua a fábrica. Quando pleitea-
mos preços (melhores e revisão da
tabela, pensamos também em ob-
ter os meios necessários ao pa-
gamento dos trabalhadores ru-
rais o às despesas cada vez mato-
rea com que so defrontam os plan-
tadores de cana e suas familias.
Por sinal que todas as rubricas
do custo de produção foram mi-
nuclosamente estuda.das pelo Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, que
Impugnou algumas,.mas teve que
se render diante da evidencia da
maior parto de nossas alegações.

Os usineiros de Ca,mpos acei-
taram a tabela, ou pleitearam a
continuação dos preços atuais ?

Bem, houve um representan-
to dos usineiros que declarou pre-
ferir os preços antigos ao aumen-
to resultante da nova tabela. Mas
é preciso compreender bem o quo
ele pleiteava. Para ele era mais
interessante nâo vir~o aumento
de preço par evitar a nova ta-
bela, que manda pagar, em me-
dia, por tonelada de cana, 48 e
não 40 quilos. Essa diferença era
bastante para que ele não achas-
se interessante o aumento de pre-
ço. E' bem de ver que, com a no-
va tabela, o aumento de preço
estudado vai todo para a parte
agrícola, que é a mats onerada.
Estabelece também uma rolação
de preços permanente. De modo
que a suposta generosidade do
usineiro em causa, consistia em
desistir de um beneficio... que
aumentava o preço da cnna do
seus fornecedores. Só por isso
cio ergueu os olhos para o con-
Bumldor e procurou fazer deste
um aliado, na obra do asfixia do
plantador do cnna. Nilo foi essa
entretanto, a atltudo da genomll-
dado dos uslnolros do Campos.
Basta dizer quo numa comlasfl.0
do cinco usInoIroB, quo ernm dn-
lognilnn dn corra do ÜO Induiljrlaifl
do Campos, qun tro aaol taram a
nova tnbnln, Vnln a pona cllnr oh
iiiiniffl iIoh qunIi*o iiíiInoIrnH, n
quem os |vlnntndoroB de cnnn dn
Campos dovom desdn ngom uln»
enrn gi-ntlrido, pela «uporlorlr|o<1«
do rtniiiiu, pn|n espírito do JiibH.
¦3», peln sanMmoiiti -le ar* vi d«d n
i.oin nya «ginwii e nr, Jo^á Cor*
In» P'irel»'fl Pinto, dwlflgfido «inu
•lülnalrii» <i'i f!&mp«* junto ò £o»
wInío gxwitivi» -io in»i|t*Ho rtf*
Ajufli/ o »1o Ales»)) o nr, J-i*
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liMMItfy H')»'t'»'(íi l-fticcíiío, àêt ii*if)*/«
|1l||.'nliif H tíUli.H '|.'il.'l.- A;.:
ftfYl HWHi |(i'tlWl»lf»'i*, fM|n»;i!>-ii
l.'!í$'ífi llilHüf fiiWlW'lM ír.'!!)'| '')
jfMíií» í,lhíf(ttli,i)!llli> )>nl0\ii:\li-X
... ,-. ijl pi, .,,!. -; ¦ „,

Cr$ 120,00 por saco, baseando-
se no custo de Cr? 90,80 para o
carro de cana', sem contar o lu-
cro garícola, nem a renda da ter-
ra. Bastaria acrescentar aos seus
algarismos essas duas margens,
para termos mais que o preço
agora estabelecido, duas safras
depois daqueles cálculos e quan-
do se sabe que houve a.lta de
salário e aumento geral do custo
de vida. Mas os 120 cruzeiros
pleiteados naquela hora não ai-
teravam a base de 40 quilos por
tonelada, deixando, pois, ao usi-
neiro a parte do leâo,l muito em-
bora escorchasse o consumidor
e*n beneficio de poucos indus-

triais. Pois bem, dois anos de-
pois daqueles números de custo,
ninguém pleiteia o mesmo preço,
que interessava tanto ao usinei-
ro que o propunha, desde que
viesse condicionado ao pagamen-
to, por tonelada de cana, dos
mesquinhos 40 quilos da praxe. A
questão, como se vê, para eles,
não é de preço, mas de tabela.
Nem há exemplo da quo eles te-
nlinm impugnado antes nenhum
numento de preço senão pela con-
sideraçõo de que era pequeno. Se
refugam o atual é pelo fato de
ser o primeito aumento de pre-
ço que cogita realmente do plan-
tador de cana e procura criar em
favor deste uma situaç»o defini-
tiva, pela melhoria da base de
pagamento e não apenas do pre-
ço. Se não fosse assim, aliás o
aumento de preço, para atender
às necessidades do plantador, te-
ria que ser maior, se contasse ape-
nas com a margem reduzida da
tabela antiga.

Para evitar acréscimo maior é
que o Instituto preferiu alterar
a base da tabela, procurando, as-
sim, atender às necessidades dos
plnnlndnrcs com o menor aumen-
to do preço que fosse Indlspensa-
vel para cobrir nqtiola situação
deficitária do produtor, R Isso
no mnls livro do todos Ofl delia-
tos o dopols do estudos exauHtl-
von, om qun oh tòonlCOS o os In-
toresflados dotondoram quanto dn-
Mijaram na «nnn Iohos n oiinvlc-
!?fipfl, Ah filllmns HOMiifioa da Co-
mlSS/ln Rxociillvn, pnrn o cfllinlii
doflfli, prnhlnmn, tlvornm n. prosou-
çn dn niininrofios Industriais o
pinnlndoros fluminenses « n. no-
nlitim deles foi rosiinadfl a fneui.
dado dn dluro o qua fniniiflnsssm
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Tudo fantasia. A tabela in-
dica as variedades de canas con-
sideradas nobres, pelo seu alto
teor de sacorose, assim como as
canas médias e as de baixo ren-
dimento, fazendo depender essa
classificação das Estações Expe-
rimentais. Somente as canas de
alto teor obtêm os preços mais
altos. Pode não ser perfeito, mas
é prático. O que seria dificil e
criaria conflitos seria exigir o exa-
me de laboratório em todos os
casos, para a determinação do
teor do sacarose da cana recebida.
Nem houve ninguém, nos debates
da Comissão Executiva, que usas-
se aquele argumento, que apare-
ce apenas em colunas de Jornais,
para explorar a. inocência dos

que ignoram de todo esse proble-
ma. Também não é verdade que
a base da tabela possa desesti-
mular as usinas de alto rendi-
mento, pois que a margem destas
é muito maior do que a de usi-
nas de extração baixa. Basta di-
zer que uma usina de 85 quilos
de rendimento pagar/i pela cana
recebida, em Campos, 45 quilos,
ou 52,0%, enquanto que uma usi-
na de 110 quilos de rendimento
pagarA 51 quilos, ou 46,3%. On-
de o desestímulo, se num caso a
usina fica com 40 quilos e no ou-
tro com 59 quilos ? — Em resu-
mo, toda essa campanha que é
que „ significa ?

E' uma campanha contra, a
melhoria das bases de pagamen-
to nas tabelas de cana. E' um
esforço de certo que intrépido e
exaltado contra o reajustamento
da situação do plantador de cana
em face das usinas de todo o
pais. Por isso, aliás, é que os
fornecedores apareceram uníd03
de um a outro extremo do Bra-
sil, formando o mais vigoroso mo-
vimento de classe atrt agora re-
glstrado no setor da economia ca-
navleliu. Movimento ordeiro, dia-
Clpllnado, mas coeso o Invencível.
Movimento confiante no programa
do Justiça econômica do prcsidou-
to Vargas, lima coisa, pinem, nos
surpreenda,

Que 6 ? — • pergunta o repor»
tor,

A I,nii|inlilinn, Ilnilwiiy umbu
ria numeniiir o frete sobre n se»
co de nçucfli' am corca i|o (ir%
(IM, jg nAo há bftPUlhOi Mos pft«ra. ss reivindicações JiibUs dou
lavradores, para % obtineío de
eendlçíüí >'j'ie lhes permitam <i
nnntínwfto de t>m» atividades,
em ftjee lin» atijaia .inndlçfie» de
vida n c-nm oa «linrtss -jue n lm»
pftem, oue eelíumfli mei) ÜDaiJil
tyiis m'i ywad» » t\mi mMmi'
eiai g/»(»idldsífl*rii»i \i^n lavrar
a i*.n'fi, \wn m >im pequeno Is»
v'1,1,1,11-, i-p^i» j^iii, 
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OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

JUNHO
Hoje — Erich Klelber, com a Or-

questra Municipal. No Teatro Mu-
nlclpal, às 21 horas.

StUintln, 16 — Violinista Odnoposoff
r.a Cultura Artística. Teatro Munlcl-
pai. às 21 horas.

Domingo, 17 — Erich Klelber, com
a Orquestro Municipal. No Teatro
Municipal, às 10 horas.

Domingo, 17 — O. S. B. apre-
sentando o pianista Hans Bruch.
Teatro Rex, às 10 horas.

Segunda-feira, 18 — Concerto ofi-
ciai da E. N. de Músico, às 21
horas.

Terça-feira, 19 — Concerto do A.
B. I. Composições de Vila Lobos.
As 21 horas.

Quinta-feira, 21 — Instituto Bra-
sil-Estados Unidos. Soprano Alice
Steenhoven. Na A. B. I., ás 21
noras.

Sábado, 80 — Soe. Brás. de Mú-
sica de Câmara. Na A. B. I., às
21 horas.

Noticias da Prefeitura
(Conclusão da 5.a pagina)

ferida Sebastlna da Silva para a es-
cola Professor Visitação. .

DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO TfiCNICO PRO-

FISSIONAL
Atos do diretor — Marieta Alexan-

dre Castanhinho da Moto à E. T. Or-
sina da Fonseca.

DEPARTAMENTO DE
DIFUSÃO CULTURAL

Ato do diretor — Foi designada Es-
meraldlna Assunção para o núcleo
Agrícola de .Santa Cruz.

Secretaria Geral de
Saude e Assistência

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
Ato do secretario Kernl — Foi de-

slpnado o médico Herminlo Linhares
Alberto Carlos para o Departamento de
Tuberculose e foram transferidos: Glo-
conda Gianattaslo e Marina do Almei-
da Pinto para o Serviço de Expediente.

DEPARTAMENTO DE
ASSISTÊNCIA HOSPITALAR

Atos do diretor — Mnrlana Auroro
de Sousa, pnra o Hospital Carlos
tal Sào Francisco de Asslz; Elvlra dós
Chagas; Alfrcdlna Rios para o Hospi-
Santos Bastos e Artur Coelho Lopes
para o Hospital Moncorvo Filho.

Secretaria Geral de
Finanças \

SERVIÇO DE EXPEDIENTE
Ato do secretario geral — Foi de-

slgnado o oficial administrativo Abe-
lardo de Meneses Brito Sanches para
o Departamento da Renda Imobiliária.

Despachos — Parente, Rodrigues Si
Cia. — Proceda-Be na conformidade
do parecer do diretor do D. R. D.;
Pascoal dl Giorgi Elias, Marcai Pinto
de Almeida Filho e Antônio MerolaRestltua-se; Aramts, Alves de Alcân-
tara — Deferido; José Veríssimo SoutoMantenho as multas que foram apll-
cadas nos termos da lei e à vista
do parecer do diretor do D. R. L.

DEPARTAMENTO DO TESOURO
Foram transferidos — Gostno do Kego

Macedo paro o 3 T. S.; Alberto Hen-
rlque para o 3 T. S.; Otacilio de
Sousa. Jordão para o 7 T. S.; Mario
Couto Cruz pnra o 1 T. 8.; Perl VI-
torla dc Melo para o 1 T. S.

'Comunhão Gascoal dos
funcionários

Realizar-se-á, no próximo domingo, às3 horas, na Igreja cie São Francisco de
Paula, sendo celebrante d. Jaime de Bar-
ros Càmcira. arcebispo metropolitano, a
páscoa dos funcionários da Prefeitura.
Haverá na *mesma icjreja, às 17 horns,
trlduo prepnraforlo hoje e amanha, pre-
gado pelo padre Blpldio Cotias.

Clube Municipal
ELEIÇÃO DO DIRETOR DE ESPORTESO Conselho Deliberativo do Clube reu-

nlti-se ante-ontem era sesr.õo extraoídina-
ria para preenchimento da vaga de dl-
retor de Esportes. Foi eleito o sr. Eduardo
Guimarães Rodrigues, com expressiva vo-
lação. o que traduz o conceito cm que í
tido esto soclo.

TEATRO DE AMADORES — No teatro
do Instituto Lafalete reallza-se amanh.V
às 20.30 liorn.i, a primeira recita da co-
media "O Grande Mágico", interpretada
polo conjunto de artistas amadores do
Clube Municipal. A segunda representa-
ção será domingo, às 20.30, coníormn
conita do programa social do Clube parao corrente mis. Em ambos os espetáculos
a Ictação do teatro está esgotada.

Os médicos e a gasolina
Reune-se hoje, novamente, a Socie-

dade rie Medicina e Cirurgia, à's 21 ho-
ras, em sessão extraordinária, afim de
ser debatida a questão do forneclmen-
to de gasolina à classe médica.

pianos
Cego habilitadíssimo, dlplo-
mndo pelo Instituto Benjamim
Constant, afina desde Cr$ ...

20,08 TEL : 28-6589.

Solidários com os dia-
ristas do Ministério da
uerra os extranumera-

rios da União
Com a publicação, em nossa edição

de ontem, do apelo dirigido ao chefe
do Governo e ao ministro da Guerra,
sobre o aproveitamento- de 25 diaristas
do Laboratório Químico Farmacêutico
do Exército, reuniram-se em assembléia
os extranumerarios da União, delibe-
rondo manifestar-se favoravelmente ao
aproveitamento daqueles diaristas.

Nesse sentido, foram endereçados te-
legramas ao chqfe do Governo, ao ml-
nistro da Guerra e ao presidente doDASP. , ¦

Cresce, asslrn, o movimento de npolo
à Justa pretensão dos diaristas do La-
boratorio Químico Formar-*. ;*>!co do
Exército, que estão na con! \ -meia de
serem -dispensados sumariamA.ite.

foíúcsriyaf , sgÉggy
RBSRO DeVÊnTRS

CAPACIDADE PARA 500 HÓSPEDES
O MAIS CENTRAL

O MAIS CÔMODO
O MAIS ECONÔMICO

Água corrente e telefone em todos os quartos
End. Teleg. "AVENIDA" - Telefone: 22-9800

AVENIDA RIO BRANCO, 152/162
RIO DE JANEIRO
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ÀS 21 HORAS
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INSCREVA SEU FILHO NA m
UM CONCERTO POR MF.S, DE ABRIL A DEZEMBRO lM','Pe^°

associação Musical Píó - Juvenluji
Por consagrados artistas, sendo doisindo doía pelos próprios anclni

DISTRIBUIÇÃO DK TESTES E PRE.ÍIOS - MEXSALID,\Í).
<'RS !0,0l>, DANDO DIREITO A TRÊS PESSOAS - INSCRlrÃ'1!!
NA SEDE PROV. AV.' RIO BRANCO, 117. SALA 515, 011 tSl1

TELEFONE : 25-7854
'«m\

Banco HipotecaiSo La; Brasileiro S. {
Obrigações Preferenciais, Serie "A" -,

Ao Portador (Debêntures)
Silo convidados os Srs. portadores desses títulos, res|j.

nesta praça, n comparecer na sedo deste Baneo, à rua dn (1
dor, 00, 5.° nndar, trazendo ns "cautelas provisórias" a jimU,i
serem trocadas por títulos definitivos. "'

Esse serviço, que estA sendo efetuado, diariamente, no hn
d» expediente normal, deverA ficar encerrado cm ,in ,i8 ,
corrente, data do vencimento difs juros correspondpiites ,„ 1, .
mestre deste nno, quo só serfto paços mediante n apresentai'
do respectivo "Cupfto" n. 57, destacado dos novos titulou

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1045.
FERNANDO DINI7, - Oerontn

I PRECISA.SÊ~~*I
' . /:'"..' - :" í' DE í

TRATAR À

m. Mhmmhi floeiimo n.° m
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Fundado em 185S

Matriz: Cidade do Salvador — Bahia
Capital . .
Reservas .

• t *

• • * •

15.000.000,00
6.742.700,30

Agencia no Rio de Janeiro
Rua do Rosário, 97

'estimos « Lauçoes >

% Descontos
TELEFONES:

Expediente 43-3679
Gerencia 43-1066

Endereço telegráfico: SINODA
CAIXA POSTAL 22

s

Aiimeiitos de salários
O panorama da vida econômica brasileira, nos dias presentes,

nâo é tranquilizardor. Cada mês que decorre, mais sombrias lt
tornam as cores da existência coletiva do pais. O enenreelmentn
das subslstenclas e das utilidades continua num crescendo lamen-
tavcl, oriundo de uni processo lnflaclonlsta contra o qual niul3
so tem feito do serio. Nestes dois últimos nnos, parn combater
a iniijornçãn dos preços, nfto se tom apelado pnrn outra c(il»a
senfto aumentar vencimentos e salários, o quo Indiretamente vem

Agravar o custo da produção; tornando efêmeros e ilusórios uqiie-

les aumentos. As medidas unilaterais de reajlistamentog ilo Jor-
nadas o do ordenados constituem mero paliativo, um tratnmonto

l>or morfina cuja repercussão no organismo da nnçflo só pede
ter, e já está tendo, as conseqüências mais prejudiciais Certa-

mente, ninguém pode negar o Imperativo categórico de tais reajtu*^

tamentos, desde que eles visem dar aos que trabalham, em todos

os setores de atividade, um padrão decente de existência. Mas,

a política de majorações, como está sendo realizada no Brasil.

e que agora parece atingir tumultuarlamente o climax, sem nm*1

contra partida severa e drástica, para estabilização dos preços
dos artigos de primeira necessidade, é uma corrida pnrn a ml*

seria e para o desastre. Na base (los aumentos concedidos, as

Industrias o o comercio procuram cobrir-se, JA nfto cllzemol í"

prejuízos, mns do possíveis dlminulçilcN do lucros, encarecendo
o custo o ii iIlHlrlIiiili/fto de niiiis mercadorias. O Governo WWH

fu/, paru romper osso circulo, no contrario, «lá ele proprie °

çxoniplo, quando crln luxas nillcioniils paru que om prosa» do Mirn-

orrtlmirli* vltiilliliido financeira o «Io nu-onlicclilu potenclaM»*11
econftnilcii facilitem, ACusln ilo Hiiciiriclii dn toiln n ool«llvlJ«4«i
molhnrln «ln Nnliirlnw nos sons fim\,regíiiliifi, Iriipmítoii « JrnnnpMtM
muito mHon, niiriiN m ii ii t un ii n (* nm grnndtii olrtinlM) f»M» A* """'
mulo parn iimn i<*|iiiiisHu oiílorg do volumn tln prodiiçl"» 4'W
iiiiOln Iiiiihi ilo «vlliir .1 nrl»« liifliirliinUlii. ilflspnsBi »» Wlll *xm'

viitfiinie» nu admlnlitfapAo públloi fodsral » dn» BiUdoii <*<*,,n'
BOmo pnr pnrln At, unm • ¦"¦ dn millODBflOI hoi *iu«l» • imp"*'0
»nlir« lucro» n»<'«*»l»o» i*nnp«d»ii "lialwi»-lOfpui" pw» «w •b'1'

quiflmiflts v»r»lííliin»«, Indo l»ln tu* » mm» ür»mhü>t d«» Pi*'
itniii iiificiiiiiiiiin» bniiifiiii, v, titinifii diu» iu*irti »>* iH*
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^EMATOGRAFIA
fp jo vale das sombras", a estréia de hoje

NO LAR E NA SOCIEDADE

uma cena ao jwaa

iw

.„,„,,, FW.a, Astoria, Olinda,
« ff República a Primor apre-

r* S híilê a produção Paramount,
gjali, rinsjiombras", em cujo

STd- Jóias "Azteca"
B OENIB F-IJC- N.« 1», - RIO

Oferece «eni marayl-
Ihraoi Anel» "ZODAI-
COS" devidamente ea-
rantlrlos por LEI.

Com SIGNO, PLA-
NETA e PEDRA d»
mês d« nr.erinicnto cm
PRATA fina com
OURO dn IS Ml.
Tamb-vn todo em
OURO com platina.

Um presente
inesquecível;

peçam catálogos

ganhas C_§ 20.00
Oito latos e meia de cera

BíHternídn custam Cr$ 08,00,
jj, passo «jue 1 lata grande tem
jia latas das pequena» e
custa apenas Cr?48,00.

"cast" se encontram, entre outros,
Gary Cooper, Laraine Day, Blgne Has-
60, Dcnts 0'Keofo e Carol Thurston,
sob a dlreçtlo do Cecll B. do Mllle.

"Andy Hardy prefere
as louras"

O Me.tro-Fasselo estA anunciando pa-
ra quinta-feira próxima a estréia do
celulóide "Andy A'rdy prefere, as lou-
ras", interpretado por Mlckey Hooney,
a família Hardy, Bonita Granville a
as irmSs Wilde.

"Concerto macabro"
Segunda-feira próxima, o cinema Pa.

laclo estreará a película "Concerto ma-
cabro". em que tomam parte, entro
outros, Lalrd Cregar, Linda Darnell,
George Sanders P.aye Marlow, Oien
Langan e John Gadlsworthy.

"Capitão Blood"
Dentro de breves dias, o cinema

Odeon apresentara o lime "Capilfin
Blood", interpretado por Ollvla da
Havllland e Errol Flynn. :*

Clínica de Senhoras do DR. VITOR HUGO
e partos — Rua São José, 27, sobrado — Rio
dns 13 às 19 lioras

pnrn Inzcndas, sendo preciso.^tToVTT^T^-iml' dos 13 ¦„ II) horas - Viaja para fora. .t6

A - CAZARRÉ
com ÍTALA E PALMEIRIM

No Teatro RIVAL
Sessões às 20 e 22 horas

ALUGA-SE UMA SALA
3 atos engraçadíssimos de Henrique Fernandes

AMANHA: VESPERAL ELEGANTE ÀS 16 HORAS

ACTA
^fUfifimmmmmim

FABRICANTES NO BRASIL ^

IME ¦¦ Comercio
e Industria S. À.

52 - Rua Teóíilo Otoni - 52
TELEFONE: 23-1741 .

RIO DE JANEIRO

Temos em estoque, atualmente, ele-
trodos do tipo "ACTARC-VERDE", es-

pecial para ferro fundido, limavel e

usinavel, nas bitolas 3/32", 1/8",

5/32" «3/16"

.«.^í-Eíír-X-¦**»- *

UINAS DE SOLDA
Triiuformiiilorí» "ACTARC" V*b

Uma rapariga
de sorte

Todos ainda nos recordamos,
apesar da fraqueza das nossos res-
peclivas memórias, dos sensacionais
julgamentos de espiões e outros
traidores nazistas. A coisa come-
cava vela condenação à pena tte
morte e acabava pela absolvição. IS
ati com almoços.

Por Isso: parabéns a Margarida.
Telegramas de Milão informam

que a Margarida inrschmann, lo-
cutora de radio de Stuttgart e ele-
mento «íitio da campanha de des-
moralização do Brasil, promouirtrt
pelo Retch durante a guerra, /oi
detida c entregue ás autoridades
militares brasileiras ntt ltalla. M"s
à noticia acrescenta que a AZ ar s a-
rldu nflo ««i ser fuzilada lá: vai
ser remetida para aqui, onde será
julgada,parabéns à Margarida t — -.

*
CORRESPONDÊNCIA. — Escreve.

nos um leitor de Morro Agudo (Es-tado do Rio), queixando-se. de que
li não há água para beber, mas,
em compensação, hd um padre que
tido admite imagens do Sâo Jorge;
um clube que não aer lia soctos ae
cor; uma fábrica que somente con-
trata operários de cor Manca; trens
que chegam sempre atrasados; uma
estação mal freqüentada; uma po-
litlcagcm desenfreada. Mas como
está adiantado o Morro Agudo l— L.

que e
correto

Por Elinor Ames

Nascimentos

CORTESIA PARA COM
A ÇSPOSA — Um ca-
vaineiro oem eaucado
auxilia sempre a es-
posa a vestir o casa-
co, deixa-a passar na
frente, segura a por-
ta... ' em suma, tem
para com ela as mes-
mas atenções que ãis-
pensa às pessoas que
recebe em sua casa
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Cartaz do Momento

naz Maciel, esposa do farmacêutico
Rosslnl Albcrnnz.

— Em aviões da Cruzeiro do Sul,
embarcaram os seguintes passageiros:
Para Porto Alegre: Luiz Neves,. Er-
nanl Cunha Contursi, Alberto Farinou,
Orlando Paulo Dldonct, Lívia Velja
do Valo Oliveira, Mario Arantes, Ma-
ry de Morais Kurtz, Mario José Amo-
rim Santana, Clara Rosa Pisarei, Jo-
sé Guilherme Pablo Damiano, Mada-
lena Suares S:l de Monteiro Barros.
Para Silo Paulo: Qianlno Maroni, Gra-
zia Maria Grego Magrlni, Willlam
Stew Valentlnc, Hello Bittencourt, Ha-
rolei Wood, João Ferreira Dias, Filo-
metia Passeio, Raimundo Musaül,
Abrnhão Brlckam, Aron Tandcltnik,
Valdemar Leão, Antônio Paulo Bote-
lho, Kolmen Kleuman, Werner Lati-
gehr, Francisco de Arvln Inglês, Dul-
ce Maria Barros. Para Curitiba: Ro-
meu 1'erelra, Olavo Sctierrér, Jo.ui
Fernando de Sousa, Odorico de Sim-
sa Lima, Maria José de Sousa Lima,
Eunlce Sousa Lima, Hul Viniioud Cai-
nasclall, Hodolfo Maria Veiga Pam-
plona, Para Salvador: HjijO Vieira
da Cunha, Aurclina Sena Costa, Al-
fred Russ, Ernesto Frederico Oto Mor-
genroth, Eva de Campos Morgenrolh,
Mlchel Gerald Power, Heracllto Dlnla
Gonçalves, José Pedreira Neto, Tco-
filo Otonio Pacheco, Gildete Lopes
Pacheco, Gilberto Pierre EncogtJere,
José de Oliveira Mota, Ernesto San-
chez, Jost Nestor de Paiva Lima, Ma-
ria Junqueira rie Salazans Paiva LI-
ma, Ellud Calazans Paiva Lima. Pa-
ra Recife: Rubens Marques, Eva
Kern Viana, Regina Eva1 Viana, Do-
mingos da Sllva Ferreira, Áurea Be-
zerra Ferreira, Maria José Magalhães,
Eduardo José Bezerra Ferreira.

Falecimentos

JOÃO CAETANO "Que rei sou

VICENTE AIATJRICIO — Esta em
festas o lar do sr. Vicente Garofo e
da sra. Scyla Marques Garofo, com
o nascimento de um menino que na
pia batlsmal receberá o nome de VI-
cente Maurício.

Batizados
OTACIMO — Foi levado a pia ba-

tlsmal, ontem, o menino Otaclllo, fl-
lho do sr. Otaclllo Dias, administra-
dor do Hospital Miguel Couto, e de
Bua esposa, ira. Castorina Morgado
Dias. *
Aniversários

Fazem anos hoje:
O general Álvaro Guilherme Marlan-

te, ministro aposentado do Supromo
Tribunal Militar.

Capitão Ariovaldo Domienas Fer-
reira.

Capitão Carlos Barra JordSo.
Sr. Marclllo de Noronha, lndus-

trlal.
O Jovem Wilson da Silva Reis,

filho do capitão Euclldes da Sllva
Reis e da sra. Julla da Sllva Reis.

Srta. Iara Miranda, íllha do sr.
Danilo Lima e da sra. Maria da
Gloria de Almeida Lima.

-— Or. Manuel Rocha, residente em
Lcopoldlna, Minas Gerais.

Menino Castor, filho do sr. Ota-
clllo Dias.

3r. José Frederico Barroso March,
do Instituto dos Industriai-los.

Menina Rosa Maria, filha do sr.
Cláudio Afonso Romano e da sra.
Iolanda Nelva Romano.

Sr. Wilson Teixeira de Sousa.
O Jovem Wainlr Gomes da Silva,

.filho do sr. Joaquim Gomes da Sil-"va 
e sra. Iracema Lima da Silva.

O Jovem Otávio de Castro Filho,
aluno da Escola Técnica Nacional.

O Jovem José Irlneu dos Santos,
funcionário da firma Eduardo Ho-
rcwitz. * * *

Transcorreu no dla 12, .o anl-
versarlo da srta. Zenair Pareto, filha
do sr. Heitor Pareto e sra. Enedina
Brandão Pareto, residentes em Macaé,
no Est. do Rio.

 Fez anos, ontem, o sr. Osvaldo
Silveira, funcionário da Prefeitura.

Transcorreu ontem o aniversário
da sra. Edite Navarro, funcionaria
da Central do Brasil,

 Foz anos, ontem, o menino Luiz
Celso, filho do sr. João W. de Car-
valho e da sra. Dllma Cortes de
Carvalho. *

DR. ÁLVARO DANTAS CARRILHO
— Festeja hoje o seu aniversário na-
taliclo -o dr. Álvaro Dantas Carrilho,
e::-dlrétor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional.*

SR. CÍCERO LEUENBOTH — Faz
anos hoje, o sr. Cícero Louenroth
presidente da Empresa de Publicidade
•'Standard". Pela eficiência dos pro-
cessos que pfts em pratica à írento
da referida organização, o anlversa-
rlante ocupa posição de relevo em
nossos círculos publicitários.
Casamentos

SRTA. ESTER DA CUNHA E SIL-
VA - SR. .IOS1-E DA COSTA E SA —

Reallzar-se-A, amanhã, o enlace ma-
trlmoninl da srta. Ester da Cunha e
Silva filha da professora municipal
sra. Amélia Costa da Cunha e Silva
e do sr. Otonlel Fonseca da Cunha o
Sllva, funcionário da Estrada de Fer-
ro Central do Brnsil. com o sr Jos-

pe da Costa e Sá. filho de Abílio de
Araújo Costa e da sra. Cristina Fon-
seca e Sá. O ato religioso terá lugar
na Igreja de nfio1 José, na avenida
Amaro Caviilcr.nl I, no Engenho de
Dentro. ,.

CUT» MlRU I.-I7.A PÊCEGO
cSiKoS-ríí TOAM» FEK-
RI.;iKA — Reallza-se amanhã, o ca-
samento da srta. Maria Lulza P6ce-

go Cordeiro Dias com o dr. Juarez
Ferreira. A cerimonia religiosa terá
lugar As 17.30 horas, no Mosteiro de
S. Bento.

ooaas de prata

CASAL FIGUEIREDO BAF.NA — Co-
memoram hoje suas bodas de prata,
o dr. Alcides de Figueiredo Baena,
professor da Faculdade de Medicina
da Universidade do Brasil, e a sra.
Altair de Andrade Baena. Entre as
homenagens que serão prestadas ao
casal," figura uma missa em ação do
graças, às 10 horas, 'na igreja do
Carmo.

comparecer autoridades municipais,
diretores de hospitais, homenageados
e convidados. Em nome dos que se
despedem, falará o dr. Orlando Fer-
relra da Costa, saudando o paranlnfo
prof. Alvares Pinto, que agradecerá
a homenagem. As 21 horas, no Cas-
sino da Urca, os doutorandos ofere-
cento um Jantar de confraternização.
Comemorações

MODAS
Por Lacie Segaier

-"AM
Este costume é de uma peça tò. B'
de "shantung", azul-marinho, na
parte central, tendo ao ombro um
bu/ante abobadado. A gola * le-
chada por laço amplo da mesma
fazenda. A parte Interior da blusa
i circular acompanhando a curva

 da sala.

Registro de Matcas
aíffi ác-i^Sa/aasító
LTDA. (Atenta Ofldal í. rwM.d.
Indu«trlal). Rua Álvaro Alvim, 33,37, sa
ia. 0261627 - Tel.: 42-4862 - Rio de Ja-
nelro.

OPTiCA MODERNA
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Homenagens

DR. JOSE' DE AZEVEDO SODRE* —
Promovida por uma comissão compôs-
ta dos professores Castro ArauJo, Aus-
tregesllo Filho, Estellta Uns, Auiais-
to Paulino e Vinelll Batista, realizar-
sd-á, no dla t de Julho próximo, iin
12.:iU lioras, no Automóvel Clube do
Brasil, um almoço em homenagem ao
dr. José Paulo de Azevedo Sodré, pur
motivo de sua escolha para o posto
de membro titular da Academia da
Medicina. As listas de adesão sao en-
contradas na Casa Moreno, k rua do
Ouvidor e na Livraria Odeon, o, ave-
nida Rio Branco.
Recepções

DR. ANTÔNIO DOS SANTOS COE-
_KO — Por motivo do seu anlversa-
rio nal.aliclo, o dr. Antônio dos San-
tos Coelho, membro do Grande Orien-
te do Brasil, ofereceu, ontem, recep-
çSo As pessoas da suas relaçfies de
amizade.
Festas

TIJUCA TÊNIS CLUBE — O Tijuca
Tonis Clube levará a efeito, amanhA,
das 22 às 2 horas, uma nolte-dan-
sante, em homenagem aos cadetes da
Escola de Aeronáutica. No domingo,
17, As 17 horas, haverá uma tanlii
de arte, com o concurso de Vera Clin.' binskii i- suas alunas, No dla lll, Jun-
tar-dansante, oom ".shmv" organizado
por l.uniiirtlne Babo e desfile üe mo-
dns. No dlu 23, o ureiiiiii realizará u
aii.t tnull.iuii.il festa de Him Júáo. O
recinto aueliil tljiuiino ne truuafoiina-
rá num verdadeiro ariulul. Daoordçào
ti curuter. t.'oiiJunto« iiiiisIchU.

ii.iini: (iisA.viii ii i'iiktií(íi:i s ¦,
O Clllbu 'lliiii-.ilui l'..iini'iii ¦¦, i-ni
|iruiii.e|iiiliiiiiiilu An hiiiis fuulim du cm-
lunin ini'», itniH/urá tmvi>-f'''11', iu,
lllllll liull» iillli'llllltiil|i'iUli'ii, l-láliliil.i,
2,1, liiiverá a feulH llplnt "NOlta dn
HAn JiiAh", DfilllIllKfi, 24, "mgllIlM"
lllfiiillll illiliHiillUi li laiCH falia, W,
lliivn iiiilla rliiBinuimiinllrii rnm n
filniit "J>„g0 rlii|ir»fl'i", "mi Spaiicar
Traay n Kiiliailna HlBlHim noa prlH*
nlpala papaia (Impróprio %U 10 unoai,

*
t - a• ia».-..- im lillfffRNOM

tiMlHUlVMi • Ht«ll/« «a. Ilija, niim
r«il| fja i|e«ii#i1lfl« ilu» «lfl'i»or«»i<1o»
'!« 1944. (tf imariiia riu A*»l#*i»ti«'t«
Munl'l|«l. ¥n\ ilt**iili*<lii a »»KUIii'a
pifliitii.i» p«l» nimih», *• ii '!»» «il»»»
»m m*" 'ia *jr»v-# mí ntpei» Ho ifaii
pilai iii' Pmiuiii Hliriiilni A« VI %fl, Wl
ttllii) ria rmif*\»ilt\* Ai h l\ íi l*f*
ÍMl*r »»»»* »>'>¦<¦» lllltlit, .la»an.i.i

HOSPITAL CARLOS CHAGAS — O
Hospital Geral Carlos Chagas, situa-
do à avenida l.o de Maio, em Ma-
rechal Hermes, comemora, no próximo
dla 26 do corrente, o oitavo anlvcr-
sarlo de sua fundaçáo. Nessa data,
em homenagem ao Ilustre médico, Já
falecido, dr. Arnaldo Quintela, será
dado esse nome à Maternidade desto
Hospital, inatifjurando-se, então, As 10
horas, uma placa comemorativa. Ãs
9 horas, será celebrada missa em
ação de graras pelo aniversário do
Hospital, mandada rezar pelos fun-
clónarlos.
Viajantes

PROF. RALPII LINTON — Reall-
zando uma viagem cultural por dl-
versos países americanos, chegou, on-
tem, ao Rio, pelo "•cllpper" da Pan
American World Airways, procedente
de Miami, o professor Ralph Llnton,
chefe do departamento de antropolo-
gla da Universidade de Columbla, nos
Estados Unidos. O professor Llnton,
que é uma das maiores autoridades
norte-americanas em assuntos antro-
pológlcos, deverá permanecer cerca de
um més em nosso pais.*

PROF. STANLEY JONES — Tendo
realizado conferências nesta capital,
em Curitiba, São Paulo e Minas, a
exemplo do que vem fazendo nas prln-
cipals cidades sulamerlcanas, regres-
sou, ontem, .aos Estados Unidos, pelo"cllpper" da Pan American World
Airways, o dr. E. Stanley Jones, so-
clólogo mundialmente conhecido' por
suas atividades evangélicas. O eml-
nente pensador cristão, durants sua
estada entre nós, foi acolhido com
diversas demonstrações de apreço a.
sua obra. *

SR. VIEIRA DE MELO — Afim de
participar da convenção do Partido
Social Democrático, a Instalar-se ho-
Je, na Baia, seguiu, ontem, para a
Cidade do Salvador, pelo avião da
Panair do Brasil, o sr. Antônio VI-
elra de Melo, oficial de gabinete do
ministro da Viação.*

SR. RUI P. GUIMARÃES — A bor-
do do "Pedro I" parte amanha, para
a Europa, o sr. Rui Pinheiro Gul-
marães, primeiro secretario da Em-
baixada do Brasil na Bélgica.* •

SR. PAULO DE OLIVEIRA — Para
assumir as suas funções no Consulado
Geral em Nova York, parte hoje o
vice-cônsul Paulo Campos de Oliveira.

+
SR. GEORGE MACIEL — Afim de

assumir As funções de vice-cônsul no
Consulado Geral do Brasil em Lon-
dres, parte hoje, a bordo do "Groix ,
para a. Europa, o diplomata George
Alvares 'Maciel.

*
SRA. GUIOMAR LEITÃO ALBER-

NA7, — Regressou ontem da cidade
de Campos, onde se achava em re-
pouso, a sra. Gulomar Leitão Alber-

REFORMAM-SE
ED, RE DONS

PI,UM.\ — PENAS — 1'AINA
— I.A B ALGODÃO

Atende-se n domicilio. — Fa-
urica de Kdredons — Av. oonu-s

Freire, nr.i — Xeí. 4:i-r.:iH

ABEILARD LUIZ — Faleceu, on-
tem, na residência dos seus pais, na
ilha do Governador, o menino Abel-
lard Luiz de Carvalho Hasselmann,
filhlnho do rir. Abellard Hasselmann,
engenheiro encarregados das obras da
DO-3, do Ministério da Aeronáutica,
no Galeão, e de sua esposa sra. Al-
merlnda do Carvalho Hasselmann. O
féretro do pequenino Abellard saiu
da residência dos seus pais para o
cemitério de São. Francisco Xavier,
com enorme acompanhamento.
Missas

RECREIO — "Bonde da Lalte" —
Companhia Valter Pinto.

SERRADOR — "Maria vai com as
outras" — Companhia Eva Todor.

GLORIA — "Os dois candidatos".
RIVAL — "Alurja-se uma sala" —

Companhia Déia-Cazarré.
FENIX — "A primeira da classe"' —

Bibi Ferreira. , ',
GINÁSTICO — "Chuva" — Dulcina

e Odilon.

Koticias Diversas
DULCINA E ODILON, NO

GINÁSTICO '

Dulcina e Odilon, que realizaram rc-
centemente uma temporada no Teatro
Municipal, apresentam hoje, no Glnás-
tico, a peça "Chuva", de Sommrraet
Mnugham.

"O GRANDE MÁGICO"

O Clube Municipal realizará amanha
e domingo próximo. As 20.30 horas,
no teatro do Instituto La-Fayette, na
rua Haddock Lobo, 253, a arepresen-
tação da comedia "O grande mágico",
peça em' quatro atos de Walter Acket,
tradução do Castro Viana, lntorprc-
tado pelo ronjunto de artistas ama-
dores do Clube Munlclpnl.

"ANGELUS"

No próximo dia 22. a Companhia
Bibi Ferreira apresentará no Fenix a
peva "Ar.gclU3", escrita por Bibi.
"ESTÃO CANTANDO AS CIGARRAS"

Essa comedia de Virlato Correia cons-
tltuirá o próximo cartaz de Eva To-
dor, no Serrador.

"VOTO LIVRE"

Dentro de breves dias, será estreada
no Recreio, a revista "Voto livro", orl-
glnal de Luiz Peixoto, Gelsa Bóscoli,
Paulo Orlando e Valter Pinto.

COMPANHIA FlfANCESA DE
COMEDIA

Tendo-se encerrado, ontem, ft pre-
ferencia para os assinantes da Tem-
porada Francesa do ano passado, os
novos inscritos deverão retirar suas
localidades até amanhã, J>s 17 horas,
ficando impreterivelmente encerrada a
assinatura depois desse prazo.

IMPERMEÁVEIS
EPELEDINES

/^fg^ Compre naColegial
vtARGOLFPANCÍKO. 38*40»

PEKDKIT-SE a cautela n° 161.919
da Àgcjncia nanaelra Penhores
(Caixa Econômica).

SRA. NAIR MOREIRA — Mandada
rezar por seu esposo, sr. Guilherme
Moreira, enfermeiro encarregado da
Assistência Municipal, celebar-se, ho-
Je, As 0 horas, na Igreja de Santana,
missa por alma da sra. Nalr Moreira.

CELEBRAM-SE HOJE AS SEGUIN-
TES :

Antônio Miranda Filho — 10.30
horas. Igreja do Rosário.

Carlos Chalrkn — 10 horas. Igreja
de S. Francisco de Paula.

Joana G. do Matos — 0.30 horas.
Igreja de S. Francisco de Paula.

I.cocadia Parames — 10.30 hora.i.
Candelária.

Maria Eulalia M. Santos — 9 horas.
Igreja dc S. Francisco de Paula.

Rita Martins — 0.30 horas. Igreja
de Santa Rita.

Washlnfflon Garcia — 10 horas. Ca.
tcdral.

: Consultar ofende ? •
Consultar nao ofende. Caso •

; lhe peçam mais que CrS 10.50 ]
¦ pela cera Royal, consulte ou- •

\ tro armazém, que este lhe '

• vendera pelo preço.

ASSEMBLÉIA GERAL
Realizar-se-á no dia 17

de junho «às 10,30 horas,
cm Itacurussáj para apro-
vacão dos ESTATUTOS e
eleição da Diretoria, Con-
selho Deliberativo e Co-

/ missão Fiscal.
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ANA
Apartamentos exclusivamente cl e frente para a Avenida )N. S.

de Copacabana e Rua Sá Ferreira
Confortável»
Ao.nhamento de 1." qualidade
Banheiro» do cor Twyfortl
Elevadores Sclilndlcr ,,
Ferragens exclusivamente de metal

! í~>í
PREÇOS DE

Garage pertencente no condomínio
Apenas 2 apartamentos por andar
Jlnll do entrada cm mármore
Jardins do Inverno cnvidrnçados
Amplas peças e comodidades de serviço)

I NCORPORAÇAO

ii _ 
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"Chácara para Recreio
ou loteamento em

Jacarepaguá"
VENDE-SE a dois passos da Av.
Geremarlo Dantas, chácara linda-
mente situada com 270 metros
de frente e 18.000m2. arboriza-
da, com luz, teieroiw* e água
eiicannda. preço-, Cr$ 320.000,00.
Negocio direi o. Informações pe-
ln telefono SS.rü.180 dns li fts 11
é das 15 fts 1" limas w» ll

iM.lHTIN

Economia Popular
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EDIFICIO SÃO PEDRO
1'AKA A AV. K. S. COPACABANA, 1.182

Apartamentos com : grande hall privativo de ree opçiío, llvlng-room, jardim de Inverno envldraça-
do, terraço, 4 dormitórios amplos, sala do Juntar, sala de almoço, 2 banheiros em cor, louça eBtran-

gelra, cozinha, 2 quartos e terraço de serviço — total 220 metros quadrados utols, desdq ..,....••
Criji 485.000,00 (Cr$ 2.200,00 por m2).

edifício santa luiza
FRENTE FARÁ A RUA SA' FERREIRA, 57

Apartamentos contendo hall privativo de recepç ao, llvlng-room e jardim do Inverno envldraçaao,
3 dormitórios, sala de Jantar, 2 banheiros, copa, cozinha, quarto e W.C. para criados e terraço de

serviço — área utll 147 metros quadrados — desde Cr$ 335.000,00 (Cr$ 2.200,00 por m2)
Aceitamos lnsril I ;s provisórias para os apartamentos nlnda disponíveis, sob as seguintes c.on-

diçõus do venda s

ENTRADA A VISTA, 10% — EM 35 PRESTAÇÕES MENSAIS DURANTE AS OBRAS, 20% —
A PRAZO, ATUI' IH ANOS, TAtirOI.A PRICB, 70%

Informações sem compromisso — Na Secção de Vendas — 2." andar

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO, S. A.
RUA OUVIDOR, 90 TELEFONE 234825
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O "mercado negro"
imobiliário

ESCLARECIMENTO DO PKOPltlETAIlIO
DE UM PRÉDIO OE APARTAMENTOS

INCLUÍDO NA LISTA OUE
PUBLICAMOS

Na lista de nnpíis vaslas onlem publl-
ndn pelo DIÁRIO DE NOTICIAS cerni-
tiv.i um ¦ prédio de tr6s pavlmcnlos e
sbtã apartamentos, na rua Pinheiro Gul-
iraraes, li), do propriedade do nr. Sprnfim
Pumfir Gome?;, cnm "habite-se"- datado
do 6 do corjrShto.

A propósito' desse fato esteve em nossn
relação o sr. Amftblo Piímrtr Pumar, fi-
lh-> do sr. Srrnflm Ptiniar Comez, o qunl
nos velo declarar que o prédio de seu
ppi náo estava* sendo negociado no "mer-
endo nenro" imobllliirlo, pois rcoobou o
"hpbltc-sc'.' MiAifllas, nfiu tendo sido feito.
ainda, n .lnnçfimcnto.- Os roforldos apar-
tnrrentos 'fião '. U'm,. sçmier-luz nem nuiia
f, de acordo "-nom a lei, só daqui a CO
dlm deverão estar locados.

AUTOMONUSMO E TRAFEGO
União Beneficente dos Chauff eurs do Rio de Janeiro

Reconhecida do Utilidade Pública por Deo. n.« 17.D82, cm 4-10-1034.
12-451)5 e 42-4703. Expediente todo» os dl?» utels, dan 8 às 22 horns.
Kdificlo próprio : rim Evaristo da Veijra. n.° 130, sobrado. Tcls.t
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Levam uma mensagem
do general Farrell ao

." generalíssimo"
Trujillo

, Tendo; cliopaclo de
prosseguiram viagem,

Buenos Aires,
ontem, pelo

"r-llpper" dn Pafí American World Air-
ways, com destino fi Ciuclad Tru.llllo,
os delecados universitários arcrentlnos
ao Terceiro- -Congresso Estudantil In-
teramerlcano', a rcnllznr-sc proxlmn-
mente na rtcptVblica Dominicana.

Os referido!! delepsclos são a drn.
Cnrlola TfonBÇ. representante do cor-
po docenle da Fnc.ulde.de rie -Filosofia c
Letrns: sr. Manuel Jcrcte Alvaroz Tron-
go, represénlaiite rio corno discente da
Paculcíade rle Dlveifo; o o sr. Enrique
Alberto Dcllachtesn. representante da
Faculdade de Ciências Exatas, o são
portadores de mensagens do saudação,
enviadas riclo general Farrell, preslden-
te da rtppútóicn Argenllna. no "gene-
raltssItnoV'* TruilUo, cliefc do poverno
da rfenilblléa Dominicana e no reitor
da Universidade desse pais.

a
. GINECOLOGIA

Trat. niíclicn das ilncnças da Mulher,
Flscololcrapl». Ed. Sãif Ilnrja, S.» andar,
spto. 50.1, av. Dlo Ilraiiro, 277, das II

as 18 hs. Tel.: 42-M3.1.

Compram-so pratarlas, porcelanas, crls-
lais, pinturas, jóias, marfim, peso para
papéis 0 moveis rio Jarnrandá. Paga-SO o
valor da nntliruldadc. Una Assembléia,
n.o 73 — Telefone: Z2-nnfi1.

Sexta-feira, 15 de junho
Advogado de dl» — Dr. Silvio Bnr-

boüíi Sampaio.
Departamento Jurídico — Deve com-

parecer íl 1.a Vara Criminal, pnra
julgamento, o associado Mnrlo Fran-
cisco Dutra, matricula 4733,

Departamento Dentário — O dr.
Qulrino Toledo, dentista dus ia as
15 horas .çslii licenciado por três me-
ses, a partir do dln 0 de maio p. p.,
por motivo de enfermidade. Atual-
mente, o horário parn consulta den-
üirin, ncstit sede social, 6 o seguinte:
cios 1(1 ns 20 horas, todos os dlns
utels, exceto nos sábados, das 10 as
18 horas.

Departamento Medico — Afim de re-
gulariznr suas propostas, solicita-se o
compurcclmento, nesta sede social,-para
exame médico, das 17.30 íis 20 horas,
todos os dias utels, exceto aos sabá-
dos, dos seguintes candidatos n so-
cios: Antônio Gaspar Rodrigues', Anto-
nio Martins, Plòrdellz de Resende, Ga-
brlel Espada Tavares Leite, Humberto
Barbosa, Ibero Santos, ítalo Capcln,
João Pesson de Aruujo, Joaquim Pe-
reira, José Cnrloinngiio, José Mala, José
Monteiro, Josú Toodoro de Sousa, Ma-
nuel Fernandes, Manuel Gomes de
Faria, Mario Simões, Miguel Trlsuzzl,
Nilton Murtlns, Oto Vlrlato Martins,
Oton RÔclOpllino Gonçalves dos Sun-
tos. Pnulo dos santos, Raimundo Leo-
cadlo Viana, Silvio Leite Carneiro,
Teófriü Ribeiro u Vitor Botelho do
Amaral.

Comissão de Beneficência — Reúne-
se, hoje, ás 20 horas, nesta sede so-
ciial, estando convocados os senho-
res membros: Alberto dos Reis, Anto-
nlo Pereira da Silva. Agenor Armando
de Alvmrenga, Euclides Torres de Al-
meidn, José Jonqulm Gonçalves, Mn-
nuel cie Sousa e Silva o Oscar Anlceto
da Costa.

Beneficência» — O total rias bene-
flcencins relativas A primeira quinzena
de Junho corrente, importou em CrS
37.020,00. cujo pagamento serA efetua-
do, n partir de amanhã, dia 10, na
Tesouraria, cias fl ãs 12 horas, medlan-
te a apresentação da carteira asso-
clativa. ^

Posta,' restante — Hã cartas para
os senhores: Hamilton Cavngionl; Ma-
nuel Antônio Lourenço, Manuel de
Assunção Silva, Manuel Fernandes,

AVISOS FÚNEBRES
Missa em memória dos

expedicionários que
tombaram na Itália

f Aü; Escolas- de Corte e Costura, re-
pieseiítodns ¦ pelas suas diretoras,
Mure. Maria Cosia (Alularai), Mme.
Maria i Nunes do Oliveira (S. C rii-

lovlo), Mine.- Zo6 Imnlias, Mme. Olnrla
Lopes (Bonsiicersf»),- Mine. Maria Jczüiunf
le Abreu, iHmc. atavia Eugenia Yidnl,
Mme. Maria dn I.oiirdej da Silva (Ramos),
filmo. Nalr Moreno Pinte, Mme. Lilcllla
DcgAu da Rnelia (Olaria), Mine. Emyjjuln
Leitfto, Itfmo. Maria Soca, Mme. Çreinll-
do Ribeiro da Silva i.oureino, Mme. Iler-
cllln (Penlia) e Mme. Arlote Santos (Pia-
ça do, Carmo), .convidam stiporlorw, pn*
rentes o nmlifOR dos bravos da FORÇA
AP.BEA BRASILEIRA e da FORÇA EX-
FEDICIONARIA BRASILEIRA, n assisti-
rem à missa que mandam . celebrar em
todos ns altares da Igreja da Candolarln,
por alma dos nno tombaram plorlosamen*
ío em defesa de nossa querida PÁTRIA,
amanhã, sábado, dia lfl dn corrente, às
30 horas. Por esso ato de piedade cristã,
ficam eternamentn cratns.

Joairna Jaguaribe

(1.° aniversário de seu
mento)

faleci-

JL Sua família faz celebrar
missa cm intenção de sua bonls-
sima nliiia no altar-mór tia Igre-
Ja do São Francisco de Paula as
J),30 liorns de sexta-feira, 15 rto
corronle e para, esse ato de pie-
dade crista convida os demais pa-
rentes e os seus amidos.

f 

Celeste Frei Ias de Souza
Mondes, Ilonorlna de Souza
Mendes, Irmão José de Sou-

,en Mendes, -Ca.plt.io Samuel AI-
ves Corrêa, senhora c IlMius
'Amanry de Sousa Mendes, Ivan
de Sousa Mendes é senhora, Ge-
rareio de Sousa, Mendes, Murilo
de Sonsn Mendes e demais paren-
tes, mu lt o gratos, a todos que
manifestaram sua solidariedade
por ocnslno do falecimento do
seu querido esposo, filho, pnl,:
aro e sogro, convidam os paren-
tes e amigos para assistirem a
missa de sétimo dia .que pelo
descanso . de sua alma mandam
ic;-r sábado, 10 do corrente, as
10 e .10 horas, no altar-mór da
igr-Jn, de S. .Tose, (rua da. Ml-
pêrlcordla). Antecipadamente! agra-
(Ircvm e constrangidos, jiedcm
dispensa de pêsames.

f Horrenda Soares de FrCI-
tas, Ma.lor Celso da Cu-
nha Gonçalves, senhora e fl-

lhas, Cellna Freitas de Azevedo
« filhos, Ernaiil Krcltas, senho-
ra c filho convidam ns parentes
e amigos, para assistirem íl mis-
sa de 7,> dia que mandam rezar
pelo repouso eterno da alma de
seu bondoso genro, cunhado e
tio, Alfredo, sábado, 10 do cor-
rente, fís 10,30 horas, no altnr
do N. S. das Dores da Tgre.la
do s. Josfl. Antecipadamente agra-
deccin.

Jacintho Henrique
Noblat

TALECIDO EM TERNAMBUCO
(MISSA DE 7." DIA)

tüuplirnslo 

do Arnnjo
nhora e filhas, Enrico d
lilat, «enliora o flllln (a
drns de Araújo Noblat

Euplirnsln do Arnnjo Noblat, «e-
do Araiijo No-
[ausentes), Es-

roblat, senhora «
filhos (ausentes) e AIIco Noblat e. filhos
(ausentes) conviriam os seus parentes e
amlffos para assistirem h missa de 7.° dia,
que mandam celebrar em sufrágio «Ia ai-
ma do seu presado pnl, sopro e nvo JA-
CINTHO, no dia 1(1, sábailr» próximo, às
8,30 horas, na Igreja de Nossa Senhora da
I.amnndor.a, A nv. Passos, antcelnando n
todos quo comparecerem, o seu eternoHg-mdcclmento.

fVára 

de Freitas, comunica
n todos os parentes e aml-

gos quo dia 18 do corrente
môs, ns 7 horas e 30 da imuiliA,
será celebrada a missa do 7.° 'lia

por nlma de sua querida e lnes-

queclvel máe Alzira Ferreira, na
Igreja de N. S. das POres, a
avenida Pnulo de Frontln, Rio
Cumprido.

t
Dr. Alfredo de Souza

Mendes
(7.° DIA)

Dr. Djiilma Gáudio c se-
íiliorn; Hélio Amorim (Jau-
dio c noiva convidam para

a míssa que por alma <lo seu
saudoso e grande amigo DR.
SOUZA MENDES, mandam rezar
sábado, JU do corrente, as 10,30
horas, no aliar do S. Coração de
Jesus, da Igreja de S. -losfi (r.
da Misericórdia). Penitòrados
agradecem nos quis com pa receiem
a êslo ato de piedade cristã.

? W1

(MISSA DE 7." DIA)
Orlando dá Cruz Sardinha e filhos, Hélio

Figueiredo Sartinha, senhora e filhas. Major
aviador Nelson Novaes Affonso, senhora e fi-
lha, Capitão de Corveta Nelson Comes For-
pandos, senhora a filha convidam os paren-

(oi c amlffOS pflíQ assistirem h missa de 7." dln, que homi
celebrada por alma de mia Quorldn esposa, sogra e nvó
C3)BTTB PIGUBIR15D0 SARDINHA, amanha, «Aliado,
d!ii 1(1 do corcenle, nu 10,.'{0 honi«, no olíar-mop da Ca-
íefjrfll Melropollliiim.
S «WflH ur^MíJWftilTiiflrJS^sr.flwre^

Fco. ARNALDO Â. W. MORAES 
'
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Manuel José de Oliveira, Ricardo Alon-
so e srn. Jordallna A. Rocha.

Relógio — Foi dcixndo, nnte-ontem,
dia 13, no auto de aluguel n, 4:i0l4
cerca daa 15.30 horns, um relógio pul-
seira de senhora. A pessoa Interessa-
da deve telefonnr para esta sedo so-
ciai .(42-45115), Indicando o local • o
hora onde pode ser entregue o reterldo
relógio.

Serviço do Trânsito
INFRAÇÕES REGISTRADAS

Estacionar em local nllo permitido:
V. 106 — 440 — 629 — 1536 — 2170
241,1 — 2759 — 3406 — 4018 — 4138
4522 — 41040 — 41305 — 41510 —
41503 — 41587 — 41883 — 42101 —
42060 — 43697 — 43762 — 44460 —
44008 — C. G3689 — 64019 — 665U9
67170; Desobediência no sinal: P. 431

707 — 2060 — 2860 — 4246 — 45UU
40009 — 40440 — 40780 — 43809 —
44135 — 45317 — C. 00262 — 64191
bonde 1770 — ônibus 80010 -- 80017
80438 — C. R. ,'J. 14955 — R. J.
l(i!142; Melo fio e bonde: ônibus 8050.1
80020; Contra mão: 04045; Contra mao
de cllrecjao: P. 43047 — C. 68539; Ex-
cesso dn fumaça: ônibus 80035 — 80044
80052 — 80266 — 80488 — 80500 —
80597 — 00772 — 80701; Fila dupla:
C. 08551 —¦ ônibus 80290 — 80458 —
80405 — 00768; Nfto fazer o sinal re-
gúlnmcntar: C. 65042; Diversas Infra-
çfles: P. 3022 — 40244 — 40437 —
41021 — 42141 — 42357 — 42811 — 42849
43031 — 43509 — 43711 — 430-19 —
44023 — 44802 — 45053 — 453U3 —-
C. 01416 — 42046 — 05439 — 6,5993 —
60053 — 06010 — 67718 — 67911 —
08170 — 08190 — ônibus 288 — 80263
00281 — 80445 — 804D4 — 80461 —
80577.

EXAAIE DF. MOTORISTAS
Chamada para hoje, às 8.15 horas.

(Turma "A") — Aucelo Ferreira Pln-
to, Jarbas Barroso, Ernesto de Oliveira,
Gervaslo Azevedo ria Silva. Eugenia
Gomes, Antônio Rodrigues Filho, Au-
Busto Costa. Mario Domingos Augusto
Coiostmo, Antônio cia Mota Júnior,
Newton Doria, Jorge de Sousa Brito,
Josri Rodrigues da Costa, Joaquim Au-
gusto Cupertlno, Antônio José da Sll-
vo. Orlando Joaquim rie Miranda, Ar-
lindo Fernandes, Jacinto rie S Les-
sa, Thantyres de Santa Isabel Prota-
slo, Paulo Nloac de Sousa e Frledrlcli
Forchelmer.

Prova prática —- Ismael Miranda
de Meneses.

Turma suplementar — Antônio Vlcl.
ra Vasques e Antônio José Rortrl-
gues.

Substituição de Partclra (C. N. n.)Adriano Pinto de Babo e Álvaro
Barroso rie Melo.

Residindo dos exames efetuados on.
tem — Aprovados — Álvaro Gomes Al-
berto, Álvaro cia Costa Melo, Manuel
Salgado Júnior, Alberto Carlos Plácido
Marinho Alves, Vnlter Gomes de Aqui-
no. Oscar Moreira, Aclenlc da Paixão,
Jofio Boarro, Domingos cm Silva Gor-
do, José Ribamar rios Reis. Osvaldo
Dorea cie Carvalho, Alberto Hilda Ne.
vos, Manuel Fernnndes, Mario Cabral,
Olímpio Lima rie Oliveira (Substituiçãode carteira — C. N. H. — Henard
Ferreira de Freitas).

Reprovados — 0.
Observação — A falta a chnmnri»

na turma efetiva e conclusão (prática
« regulamentar) Importara no paga.mento de nova Inscrição (art. 204, do
R.. T.).

N. B. -- Os exames não poderãoaer efetuados em carros particularesServiço de Trânsito do Distrito Fe-
deral, em 14 de Junho de 1945.

JUSTIÇA MILITAR
MOKTENO -MILITAR: ';' - -

A 3.a Auditoria Regional remeteu &
Diretoria de Despesa Pública os pro-cessas nas pensionistas sras. Rosnllna
Faria do Morais, viuva cio general Cãn-
dido O. Morais; Amélia Ferreira Con-
de, viuva do capitão Dejoces Conde;
Jullet.a da Silva Leão, viuva do major
Luiz Galdino de S. Leão; Maria José
Bento, mão do soldado Benedito E.
dos Santos; Griuiela Iolanda Adellna
Rei e Olga Maria Rei, filhas adotivas
do coronel José a. Silva; Berta N.
Bnraclio dos tíatitos, viuva do sargento
Navio Baruçho dos Santus; Amélia
Murtlns Fontoura, viuva do major José
M. Fontoura; Maria J. Conceição, mãe
dó soldado Osvaldo de Carvalho; Au-
rora Santiago, nuie do soldado Álvaro
G. Santiago Sobrinho; Alcides José de
Morais, máe do soldado José de Mo-
rals; Nalr Germlni Brandão, esposa
do ex-escrevente Pedro Argentino Bran-
dão, recem-demltldo; Prnxedes Vnlc de
Lemos, viuva do coronel Lustoza Le-
mos; Aldemlra Madruga; e Sebnstiana
Amlelro" Sampaio, viuva do sargento
Hcrmlnlo Aurélio Sampaio.

RESTITUIÇÃO DE PROCESSOS
Pelo procurador geral foram restl-

tulclos, com o seu parecer, no S.T.M.
os processos em grau cie apelação em
que são réus Antenor Inácio cia Cos-
ta, Sebastião Paulo ria Silva, Nllo
Barbosa e Milton Vieira Borges. Esses
processos foram encaminhados aos res-
pectlvofi ministros relatores, para os
fins de direito.

INCOMPETÊNCIA 1)0 FORO

O Conselho da 1.» Auditoria Peglo-
nal Julgou o foro especial incompe-
tente para processar e Julgar os fatos
do que traia o Inquérito em que fi-
gura como Indiciado o cabo Sebastião
da Costa Rodrigues, do 4.o Batalhão
da Policia Militar. O mesmo Conse-
lho mandou remeter no Juízo da 12.R
Vnra Criminal o auto de prisão em
flagrante, no qual figura o civil Vir-
gllio Amando dos Santos, visto haver
sido o foro militar considerado ln-
comnetente para funcionar nesse pro-
cesso.

PAUTA DE HOJE

l.n Auditoria: Sumario de Hilário
Bnronetls e outros e Iraol Silva. Qua-
llflcar o réu Ã.ltlo Franco Filho. 2.n
Auditoria: Julgamento de Armnndn Ser-
Blo Tabordn. Virgílio de Oliveira e
Gnalberlo C. Pereira, Sumnrlo rie Dur-
vai Barroso Brnan, José Maria Coe-
lho, Carlos ria Silva Gomes e Nelson
ria Silva Gomes.

OA BILCIA
, vir,nu ao', CARMO)
CONTRA A CASPA
ÍCAflHOS BPANC05
UM t&mmmmlM.
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Carlos' Ramirez
A Radio Globo consignou uma es-

plènülda vitoria radiofônica, apre-
sentando com exclusividade o burilo-
no Carlos Ramlrez.

Sem duvuia, o artista deve ser
aceito como atração popular, dlspen-
sando os rigores da critica.

Dispondo de um timbre acentua- \
damente brilhante c agradável, esse \
artista conquista sem es/orço us pia- I
feias populares, chegando mesmo a i
liiferrsscir do público mnls extfientc. |Sente-se, porem, que cultiva de pro- |
póstfo iíwi gênero musical nada eru- \
dito, ndo prefenrienrio plorias acttnn
rios filmes espetaculares e dos palcos í
de cassinos,

Muito jovem. Carlos Ramlrez colhe, j
o sucesso fácil de sua .voz bonita, |
Titfiito cTprrssft«i. I

No programa de estréia na Radio \

Globo, Carlos Ramlrez foi delirante-
mente aplaudido. O auditório exigia"bis" para a famosa "Granada", sen-
do atendido. Ouvimos ainda "Acerca-
te mais" e uma ária da òpnra "liar-
beiro de Sevilha" esta Interpretada ae
viaiieira demasiadamente livre, a
ponta de cansar espanto aos cunhe-
cedorrs da arte lírica...

Carlos Ramlrez contou com a e/t-
ciente colaboração da orquestra da
PRE-3, sob a direção de Gaó.

O programa, em geral, merece uma
restrição: o barítono falou um pouco
de jnnls e, nem sempre, com a devi-
dn superioridade. As suas risadas
quase únicas, contrastaram com a
magniftca apresentação da Radio
Globo.

Apenas.
Mag.

1S 18 horns, nn. PRA-2 o prof. Roberto
Scidl realiza o hn-blln.il programa, «o-

bre ireoirafia fdlca. "(Jno sabemos dn
lerrn? — O prof. Cllmrrlo dn Oliveira
Snnsa rstará na PRA-2 às 18,S» hora»,
cnm a aprespntnpúo "E* fncil aprender
inales*'. * * •
"rjRANDES Concertos - Sinfônicos dn

PRF-4", terão Inicio no próximo
domiimo, dia 17. rnm o profrrama seculn-
le:' Becthpveij: Sinfonia n.o 5, em dó me-
nor; Tsclínlkowsky: Concerto n.° 1, cm
si bem oi menor, parn ptnnò o orquestra;
sendo Follstn Artur Bllblnstein: Ricardo
Wagner: Stnteso da ópera "Trlstílo c
isoldà".. « * »•'
/¦J.RANDES Viillok da Humanidade, será o

novo lançamento da Rndlo Glnlin na
iinlln «le bo.le. Trnla-se ila radlnfnnlza-
cão em torno das grandes figura*, pm-
crrtmn rssr qnr, contara rnm o connirno
dos elementos mm Integram o "rast" ra-
illn-teatral da E-3.* * *
"AQUARELAS do

de Almirante,
mês Gnatalll é
ar ho.te, as
Nacional.

52

Brasil", rcnllzocflo
José Mauro e Rada-

programa que estará no
horas, ao microfone dn

A PKA-! transmitira diretamente do
Tr-lrr, Municipal o 3.» ronrerlo dn

ctcln lir-fhnTcn, ne!a Orquestra Municl-
pnl regida por Erlrh Klellier — Foi Ins-
talado ' nmrtn-feira íiHImn, no nüdltorlo
tio Mlr'sterlo tln Eduencln o Samle, o
Curs-, T-órlee-Práder, do Raaio-Tcatrn da
Moeldadc que a PRA-2 mantém desde n

princípio do ano corrente, n destinado ao
elenco de amadores do Radlo-Tralro da
Mocidnde.

T.crallzando o Curso do radlo^lcalro no
amlltnrlo flo Ministério, a PRA-2 obleti-
vou torn;í-!o mais acessível nos èstudan-
tes e a quantos, mesmo sem pertencer ao
elenrn dn lt. T. M., desejem niompanliar
ns nulas o palesiras, versando nobre por-
tugtlêft* declnmação, f»rtc dramática, Mté-
ral ura; historia, psicologia e demais dis-
clnllnas.

O Curso, cujas reuniões se realizam to-
das as quartas-feiras às 1!> horas, foi
Inuuíriirado com uma palestra do prof.
Olnnllln Raluhn «ue ralou sobre ttanióes.

A freqüência do Curso lêchleò-pratUo
do rtnilin-lentrn div Maoldadé uslá frnn-
niièada aos Interessados, luasfando para
Isko, íjiic *« Insrrevam na Secrfto dr Tre-
narn de Irrartlpcãn, da TUA-2, prnça da
rt<pútillca, Hl-A. 3.o endnr, nnrte rerc-
lier.io rnrt'n que lhes rtnra Infcresso som
nhrlírnlnrlednde às re«inlões semanais. A
partir dn reis do Julho, as nulas r. pa-
Icstran do Curso priltleo serílo também
Irradiadas, no sentldn de maior nlcnnc»»
dcfitn. Iniciativa de cultura popular a ano
a P*ltA-2 deseja dar n mais ampla lll-
fusão. • * •
A Padln Globo npresenta hoje fts 17.'.in

horas n procrama "Crítica Musical",
cnm um recitnl ria plnnlstn. Vanda Lneerda.
Comentários pela professora Mflüdsln da
Cirna Oliveira. • * •
f\ 

'prnjrrnma. "Artistas noros do Braatl'*i
da Radio Glnho. lera no próximo dn-

inincn a cnlnhorac^o da. pianista Iolanda
Ferreira e do Coral Lufecla.

PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA EnUCAÇAO

(PRA-Z)
17 horas — O dln de hoje hã muitos

nnos... (Visconde de Plra.líil — Canções
selecionadas. 17.30 — Notiolario do DASP.
17.40 — Musica para orquestra. 1B —
Que sabemos da terra? — Rolos de pia-
no. 111.30 — E' Incll aprender Incdís.
lll — Nossn miislcíi popular e seus com-
posltores. 19,30 — Gravações. 19.45 —
fiondres Informa. 21 — Transmissão dl-
retamente do Teatro Municipal do 3.°
roneerto rio riclo Beethoven, pela Orques*
tra Municipal, resida pelo maestro Erich
Kleiber. *

RADIO .lORV.Vt, DO RRASIt,
(PRF-4)

17 horas — De brneos abertos... (pro-
srrnma de recepção ã FEB). 17.10 — Cos-
mopollta. 18 — Invocação do Angelus —
Programa de estúdio: pianista Marln An-
tonieta, melo soprano niln Cruz, tenoi
Mario Osório e orquestra de concerto
"Jornal do Brasil", sob a regência de
Francisco Chlnffltelll. 18 — Palestra de
mons. dr. Henrique de Magalhães, com
a sua. habitual ornçSo. 'Vos que sofrem".
19.30 — Notas esportivas. 10.45 — Co-
mentarlo tiirflstico. 21 — Crônica. — Se-
leçoo musical — Obras-primas da miisl-
en:'-Concerto em ré maior, pnra violino a
orq., sendo solista Prit.7 Kleiber. com »
Orquestra Fllnrmõnlca de Iiondro».

«
RADIO TUPI

(rBG-3)
18.15 horas — Momentos do Jockey.

18.38 — Gravação — Vingador. 19 — Boa
noite parn você... — Esportes. 19.30 —
O que vnt pelo mundo. 19.45 — João IiOU-
relro. 21 — Stellnhn Egg. 21.20 — Déc
21.40 — flonla Bnrreto. 23 -• "Show".
22,30 — Vozes líricas da PRG-3.

.*
RADIO TAMOIO

(PRB-7)
1B horns — Ave-Mnrln. com Jullo I.ou-

snda, 13.10 — Programa variado. 19.15
— Tudo sobre esportes. 19.30 — Alben-
zln Perrone. 21 — Almas Somb/lás (no-
vela), il .30 — Manuel Monteiro. 22 —

— Solos de Benedito l.a-
Encantamento — Encei*-

Elsn Vale. 22.15
corda, 22.30 —
ra mento.

RADIO MAYRINK VKIGA
(PRA-9)

IR horns — Helenlnha Costa. Fernando
llarreto, Lenltn Bruno. Pnacnrln, Turfc.
cem V. Nnscimenlo, Chute musical, com
Lamnrtlnc Pabo, Xerem e De Morais. 19

Onrlns Galhardo; 19.30 — Esportíü,
rnm Oeluvaldo Cozzi e Galho de tlrtlga,
con- A. Consrlheiro. 19.45 — Pnnornma
político. 21 — LlnlU. 21.30 — Odeio
Amnrnl e Ciro Monteiro. 22 — Comentário

Lendas Maravilhosas, com "A torre
de marfim", de Bcrllet Júnior. 23 — Bi-
bliotera do Ar — Panorama político.

*
RADIO GLOBO

(PRE-3)
17 25 horas — Critica musical, sob a dl-

recuo de. prof.11 Marjriala da Gama Oll-
velra. 18 — Almn Feminina, com Jest
Barbosa, 18.25 — Fantasma Voador. 18.40

Musica releelonndn. 18.55 — F.rr, Isto
o que eu queria dizer..., Álvaro Moreira
IO  Resenha esportiva Brasileira, Levl
Kleiman e Alberto Mendes. 19.30 — Leda
Berbosa. 19.45 — Alcides Ohernrdl. -21

Conjuntos em conjunto, com Trigo-

Funcionários do Conse-
lho Nacional de Geo-
grafia vão estagiar em

universidades dos
Estados Xlnidos

Pnrsncolron do "cHiinei" dn Pau Ame-
rlenn World Airways, seguiram, ontem,
com destino aos Eslnclps Unidos, ns
professores Pnhlo de Macedo Soares
Oulmnifles, chore dn fiecçfln dn Kstu-
dos Geonrnfirns o prn'essor de Oengrn-
fia ria Fnculriarie Cfttóllc» e dn Onl-
versldnde rio Rrnsll; Orlando Vnlverde,
rerretnrln opslstente; Mneii rie Cnslin
Honres, chefe ri» Kntudns Oenarrlflrns;
LlnddlVO nezervn dos Pnntns, funciona-
vln rtn flficçtm rle F.sludns; « .Inse Vn-
rlsplmn rin nnstn Pn"rirn, mombrn rtn
f"npi|iisfio (In nihllnlrcn riiinftríiflcn nrn-
pllelrni,» nrofBMOr de flenqrnda dn
Cn\m\n PltítO II. f"1" Iodos rlnalncnilos
finirinnnrlo* dn flnririclhli Nnelnnnl ile
nrnHi'i'(in » vpo imtflílír »m oIvíwm
linlvorulrtarlan nnrtu-nmnrlfrinn», i'"nll-
rsiirin eil-nn» rl« n^pcrfallfiiefio rt» l|)>
?llll) ri* smuriifla,

1'niinii im ¦»» limiilelmi, idnllnnlHi irr»l'
m iMrit iiii * mI*. (inllliliiioi MmM« '
inlilimi iu|i'i» » «llll»» iililclm il» liml»
iiiMm 1'mh»! kf n tnlm iM mill«iilii«iii'
li mi ** kwmWltn h" !l»W'i •* Ml"

1 lllll|M illll-»H lll' ll"IIH'lll |ll"l '

lil»/ll, Hl|/||,|H;*(i A lllllllllllli» l»

Win»» mnm fikiiHMii*

meos Vocalistas, Irapurús. IrmiSfi Medi-
na. 21.30 — Ecos c comentários — Grar-
des vultos da Humanidade. 22 — Xavier
e rua orqu»stra de gaitas. 22.20 — Ilca
Narxlmentr. 22.35 — TTm fato em foco —
Trio Amado Rmendel Los Campeslnos.
23.30 — Devaneio.

«
RADIO GUANABARA

(PRC-R)
IP hriras — orquestra em desfile. IR.30

Solos Instrumentais. 18,45 — Finan-
çn« rio dln. líí — Crítica esportiva. 19.25

Momento político. 19.30 — Jólns mu-
slcals. 21 — Programa de estudlo. 21.15

Roberto Paiva, 21.30 — Lutas nas
sombras (novela). 22.15 — Músicas de
classe — Les Pvlnhldes. "Ballet", de Cho-
pln. 22.45 — Nllo Sérgio. 23 — Encer-
ramento.

*
. .RADIO CUJBK

(PRA-3)
19 horas — Gravaçfies, 19.25 — Hora

que vivemos — OnvneVJes. 21 ~ Estréia
de Lú Fldelis. 21.30 — Orquestra. 21.35

Duo Dllcrmando Reis e José Maria do
Abreu. 21.50 — Ericsson Martha. 22 —
Ida Melo. 22.20 — Neusa Maria. 22.35 —
Curso de Cultura Musical, direção de Josí
Siqueira. 23.15 — Comentário internado-
ml. 23.20 — Momento político. 23.30 —
Final.

+
RADIO VF.RA CRUZ

(PRE-2)
17.55 horas — SnudaçSo Angélica. 1S

,,— Aniversário do programa A voz rio LI-
bano. 19 — Programa Hora do Crepús-
culo. 21 — Programa Aurora. 22 — En-
cerrnmento.

*
EMISSORAS NORTE-AMERICANAS

(WGEA — 25.32 metros — 11.82 mcgs.
WR(i.\ — SI.02 nielros — 9.(17 megs.
WCZX — 31.111 metros — 9.49 mess).

18 horas — Manchetes do dia — Rústi*
mo do:; programas. 18.18 — Melodias Cio
Radio City. 18.30 — Noticias. 1B.45 —
.Tnnz em revista. 10 — Pronr. feminina
(S. de Scuvero). 19.15 — Piiigraiiia ln-
fantll. 19.30 — Noticias — Música ml-
Illar. 19.48 — Palestra Literária. 20 —
SnISo de Concerto. 20.30 — Noticias.
20.40 — Comeut. norte-anierlciinos. 20.45
—. Coleldoscoplo musical. 21 -- Boletim
de noticias —¦ Bundas norte-americanas.
21.15 — Trios c Quartetos populares,
21.30 — Radio Cometa. 22 — Melodias
para ns Américas. 22.30 —
noticias — Palestra sobre
22.45 — Diário de guerra do
23 — Vamnl rlnnsnr. 23.30 —
noticias. 23.45 — Concertos Columbla.
24.15 — Boletim de noticias. 24.30 —
Encerramento,

Boletim do
Hollywood)

gal.- Greely.
Boletim de

' \ \Àmm\W^mm\
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Vão reunir-se os pro-
prietarios de imóveis
No intuito de promover a mais per-

feita solidariedade entre os orgíios re-
presentatlvos da propriedade lmobllla-
ria, sustentar e defender os Interesses
da classe, a Associação dos Proprlela-
rios de Imóveis, com sede a avenida
Graça Aranha n. 22(1, 2." andar, rea-
llzara, hoje, às 20.30 horas, em sua
sede social, uma reunião na qual to-
marlio parte representantes das asso-
cloções congêneres nos Estados, afim
de ser fundada a Federação das Asso-
clações dos Proprietários do Imóveis.
Pnra tomarem parte nessa reunião. Já
se acham nesta capital, delegações de
todas as sociedades da classe no Bra-
sll. Por nosso Intermédio, a diretoria
cia A.P.I. ¦ convida todos os seus asso-
ciados a comparecerem a, essa'reunião.

Sindicato dos Trabalhado-
res nas Industrias de Gal-
çado e de Luvas, Bolsas e

Peles de Resguardo do
Rio de Janeiro

dissídio coletivo
Devendo ser renllzada, no pro-

xlmo dln lll, iV» 1!> horas, perante
o Consçllio Kejrlonnl da .lusüea
«lo Tialialhi), a audiência pura (•

r.liiljràinenlq «lo dissídio coletivo
interposto por esle Sindlcnlo pa-
in a olilcnino do iiunieuro de
salnrlo da classe, a Diretoria con-
vida todos us trabalhadores na
Industria, do calcado a cninpa-
receiem it sede sindical, sita n
Av. Presidenle Varifas, 2.230 no
referido dia, as 14 liorns, para
Incorporados seguirem, parn o 1"-
cal do .Julgamento, apoiando, «lis-
clpllnndamente, o direito reque-
rido pela ordem processual, e on-
de lerno oportunidade de ser in-
formados dos principais tramite»
do processo.

Outrossim, apela a Diretoria
para os srs. Industriais afim de
ejue, sem prejuízo dos salários,
permitam qtio seus operários In-
terrompam o trabalho neste dia,
as 12 horas, afim de facilitar o
compareelmento de todos os ele-
nientos da classe.
RAYMUXDO MARQUES DE LYHA

Presidente

1945

JUNHO
MÊS DA GRANDE E

TRADICIONAL

DA
Joalheria

&S?

relógio9'
porcelana?

é artigos
finos para
presentes.

flünleon depesltarlon dou nrlls-
'jtlens anéis para uso mcIhsIto
lidos srs. oficial» do nosso F.xêrclln.

Descontos excepcionais
A melhor oportunidade

do ANO
155, 7 de Setembro, 155
Ksiiilliin de Kamalho Ortlgflo

mim i pe it
Desaparecem depressa
SKINlZlNt admirável fórmu

Ia norta • americano, surpreende
por sua ação rápida « segura eli
minando com poucas aplicações o
micróbio causador dessas cocei-
•¦as Insuportáveis. O alivio é Ins-
«anlãnio e as irupçdes desaparo-
cem em poucos dias.

S K 11» i 2 l N t e limpo, de uso la-
cll c muito econômico.

1EM3

A. CASANOVA & CIA. LTDA
IMPORTADORES

Peças e Acessórios para Automóveis
Vendas por atacado e a varejo

348-A — RUA FIGUEIRA DE MELO — 350-A

TERRENOS NA ZONA INDUSTRIAL
Lotes para construção de fábricas ou residen-

cias — próximo à Estação de Heredia de Sá e Rua
Lino Teixeira (Triagem) — dimensões varias -
grande facilidade de pagamento — Propriedade da
CIA. PREDIAL — (Vila Guarani) — Praça Fioriano
$í|39 — 2." andar com o Sr. BONOSO - 22-7690, R 15,

ssra^«Éss
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'-^S^SPv-'' \ '"n'n primeira vez Hollywooil
\^^-r^^^^,jlM(VjKrjS^ \ produz um filmo tolalmente ^

rjft^^ ^lí^SfcftKttí^v'-! passado em nosso

7j J»3 VIRGÍNIA BRUCE ^Rw^S^âw
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"WARD EVERETT HORTON ^M.\MÉf^

f a^^tfflí3* ARYJ BARROSO "^
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....;.: .,,,('»'. SiSMANA. 45 x 211 — BRASIL ATUALS. 2 x Bi
(DJ'B) — CINELANDIA JORNAL 80 — REP. DA TELA 205

15 207 (DN).

PAR A PORTliMl
^ <Rr\SSAdÉrtó Â.EREAS E MAIMT.MA?;-

SAQUES E CAMBIO, PROGURElirt Aí:

CASA ALIANÇA BANCARIAfll
í Av. Rio Branco, 13A — Telefone: 2^15

ÍATRO MUNICIPA
Temporada Oficial da Prefeitura do D. F.

Orgán. Geral: M.° Silvio Pi^rfiili

CONCERTOS SINFÔNICOS
- SOB A REGÊNCIA DE

Erich Kleiber
(CICLO BEETHOVEN)

HOJE — 6.a feira, às 21,15 em ponto — HOJE

3.° Concerto da Assinatura Noturna
Em programa: IV e V SINFONIAS

DOMINGO - 17, às 16,15 em ponto - DOMINGO

3." Concerto da Assinatura Vesperal
com o mesmo programa de amanhã

Bilhetes à venda — Preços do costume

Companhia Francesa de Comedia
AMANHA, SÁBADO, ÀS 17 HORAS, ENCER-

RAR-SE-Á IMPRETERIVELMENTE A
ASSINATURA

Os novos inscritos deverão retirar suas assina-
turas nesse prazo.

fytii Jetiátci
No Teatro

PHOENIX
FONE : 22-5403

HOJE : Srssfip*

A PRIMEIRA DA CLASSE
engracadlsBlma comedia do INSA USTI o MALFATI — Trnd. «lt1
GASTAO PEREIRA DA SILVA — A CAMINHO DO CENTENÁRIO

com DEEORGES, por puporlnl gentileza

AMANHA: VESPERAI. ELEGANTE AS 16 HORAS — PREÇOS
REDUZIDOS

Sexta-feira, 22 - "ANGELUS" *• BIBI FERREIRA

A i k li WA
NA SUA

kUkUrí mutua, eu.

O DESTINO DE UMA
v PECADORA

20^nfm.
, IMPÉRIO

¦ - ¦-¦-'

m

15
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intDADOS DiV FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA RE-

rHESSAM A TATRIA. — Soldados da Força Expedicionária Bra-

i__r» -«• íornm lerl<l°* na ItnH» • evacuados para os Estado»
!. !,]„, dão mandados de volta ao Brasil, abordo do S/S "Flórida",

desses soldados regressaram assim que foram capazes de
Jlultn» T «na bagagem, e tiveram dc vestir uniformes norte-ameri-

¦vido fr rapidez com que foi resolvida n viagem ded(<vidn fl rapine- «um quo j«i rcsuiviua a viagem ne regres-M 
Va crnviirn, verno» alguns deles desembarcando em Recife.**' ___ (Foto S. I. H.) 

NOTICIAS DA MARINHA

Dispensa e designação de ©lidais
Cancelamento de curso — Promoções — Faleci-

mentos — Outras netas
«vil dispensado (Ias funções da aju-
tm . . r. aninlhán rin f.nri_ft ilfído 1." Batalhão do Corpo do

Slr"» Navais o capltfto-tenente Al
í.,in Gurgel Sales, sendo deslgnaop
Sr. responder pela referida ajudan-
•7. rirm-ativamente com as funções

_ lá exerce, o l.o tenente Flncas

JJJÍm Carneiro, comandante da ii."

Compa"-11? •

CANCELAMENTO DE CUKSO

o ministro mandou cancelar o cur-
.„ ri. Jonas Pereira do Nascimento, e(n
l.r, úc sugest&o do comandante oo

Corpo de Fuzileiros Navais.

PROMOÇÕES

Foram promovidos com as dlsposl-
,*:, regulamentares, no Corpo de Fu-
Iiulros Navais, as seguintes praças:"to 

sargento - Antônio Elias Bruno
i.Miano Arlstides Cerquelra Gama,
«fio Reis e Silva, Miguel Canelo, Do-
minto. Cavalcante de Lima, José Gon-
K da Fonseca: a 2." sargento -

im* Antero dn Nascimento e Mauro
1 Nascimento Arruda e a cabo, Na-
urf aonzaga ria Silva, com transiu-

ruída para a 2A Bateria.

NA DIRETORIA PE NAVEGAÇÃO

v. Dlvisfio Militar foram admitidos:
Be„edlto Batista de Paula Francisco
jVriinr, dos Reis, Jorge Ferreira LI-

ms e Eplfanlo Dias.
FALECIMENTOS

n diretor do Pessoal comunicou ofl-
-lalmcnte > Armaria os falecimentos
do capitão rie mar c guerra JoSo Bo-

Sffacio de Carvalho, do capitão d_

truta Eurlco Correia rie Melo, do ca-
r..t-0-trn-nlr José SimeSo Correia da
Si do 2" tenente Felix Rodrigues,
do -sub-oflclal Benedito Barbosa da

Bouí», d" sargento Almerlndo Mnnuel

I'ERDF,l -si: a eautcla it° _~--.-6->

da 
'Agcnria Bandeira Penhores

(Citlxíi Ecimómira).

im pon a n ie flrnui destn p.rnçn
necessita de um bom j-uarda-llvros
,-_ nnrloiialldade brasileira nu

c-nlparado, ipi. corílieça períei-
tniiente o sistema de eontnliill-
,*•¦:•> Kl T. Rcsjvufitn pura n Cal-

m n. "720 deste Jornal.

UMA APÓLICE DA
COMPANHIA

INGLESA
um.!" a m_i ri
rCAKL

K' lima garantia absoluta

Rua Teóíilo Dtoni, 34
TIXEFONE : ---251-

da C--ln„ do marinheiro Belarmlno
.Tr-- ,}n Na«r.l~icnto c do civil extra-
numerário Manuel Lopes do Amaral,
i--:.-.' onorldos no mês de maio úl-
tl:*.io. Foram prestadas a esses ser-
vídorns ns homcnaséns póstumas re-
gtilnmrnt.ir.s.

SÀLARIO-FAMILIA
O almirante diretor do Pessoal da

Amada prossegue Semanalmente a con-
ceder o oalario-famllla aos servidores
civis cm funcíio nos diversos estabele-
pimentos e rn-iartlçôes navais, de açor-
do com a documentação exigida por
lei.

EFEMKRtDus NAVAIS
1(14(1 — André Vldal r. João Fernan-

des Vieiras mandam dois botes atacar
o iate "Spréeuw", ancorado no porto
de Marcos. Uma daquelas embarca-
ções foi a pique, mas a outra, sob o
comando dn sargento Francisco Mar-
Una Cachadas, conseguiu render o la-
te. Em seguida. Vldal e Vieira partem
para o canal de 'itaplçuma, a procura
dr.s caravelas "Lii-hthart" e "Hamcl"!
a primelvíi foi incendiar.*, prln própria
trlpulaçfio n a "Ham ." cnlregou-so
sem grande resistência.!. :;;

1S27 — Cal em poder rios argenll-
no. a escuna brasileira "Maria Te-
rera". oue viajava para Salário sob o
comando rio tenente Martinus Hanibal
Boldt. Nn dia. seguinte, a nossa es-
quadra de bloqueio retomou a embar-
caçSo.

1857 — A canhoneira "Ativa", cons-
trulrtn na Bala. é desarmada em San-
ta Catarina sendo entregue à Com-
panliMa de Aprendizes Marinheiros.

13(1(1 — E' lançado ao mar o Ia l.o"Rlachuelo". construído pelo Arsenal
de Marinha rio Par,., para o serviço
alfandegário. *

lf>37 — Passa mostra ri" arimamentn
n monltor-encnurn^ndo "Pará", cons-
truido pelo Arsenal rie Marinha, do Rio
de Janeiro em 18(16-67 e que tomou par-
te nn forçamento rie passagem rie Mu-
malta. *

877 ~_ Regressa dos Estados Uni-
rios. onde representou o Brasil na
Exposição Internacional rie Filadélfia,
o rapitão-tenenle Luiz Felipe, rie Sal-
danha da Gama.

mna — Sfto condena dos pelo Tribunal
rie . Segurança Nacional o rapltfto-te-
nente Jatlr Sere.to. primeiro - tenente
Amoldo Hr.sselmann Fairbanks, guar-
das-marlhhBS Lenpoldlno Cardoso do
Amorlm Filho. Amilcar rie Castro o
Fllva. Enamlnondas Branco Maioula.
Carlos Alberto rie Araujo Warlalne,
Êriison rie A'"n<-a>* Cabral e suta-nflcl.il
enfermeiro Crirtóforo Miranda. Impll-
cartos na lntentoiía Integralista d» 11
rie maio. * *

 Falecem no Rio rie Janeiro o cn_
plt.ío de mar e guerra engenheiro na.
vai Alberto Frederico . ria Rocha, flua
em 7011 representou a nossa Marinha
n» Congresso promovido nelo Institui,
rios Engenheiros de Londres, e o se.
Berros, portador da r-.-riaUia militar
giindo-t.encnte re.'ornic.do Horacio do
rie praia e da Vitoria.

 E' desligado da Esauadra e posto
^ disposição da Escolji Naval o contra,
torpederlro "faraiba"'.

Concorrência pública na
Prefeitura

A Prefeitura do Distrito Federal realizará por
intermédio do Departamento do Patrimônio, às 17
horas do dia 25 de junho de 1945, concorrência
pública para exploração de bars, rink de patina-
cão, passeios de bicicleta, sorveteria ambulante e
passeios em embarcações, tudo a funcionar no re-
cinto da QUINTA DA BOA VISTA.

O edital respectivo foi publicado no "Diário
Oficial" — Secção II — do dia 6 de junho de li) 15.

•s TERCEIRA SECÇÃO -—-^ >y^,T,'~~-\ ..cxln-fclrn, 15 rie JunllO de 1015

Será construído na Praia Vermelha um conjunto de quatro ediíicios com 4oo resi-
dencias, estando a despesa orçada em Cr$ 4o.ooo.ooo.oo - Idêntica iniciativa, será

realizada em São Paulo, *Minas e Rio Grande do Sul
A fim de beneficiar os oficial.-®

Guerra mandou construir, 'nnque-- 
I

tudo-, laior e Técnica, bem como Jos que »-rvem nos Estabeleci- '

mentos e Fòrtlfiçações s-rliados
no setor dn Praia Vermelha, l!r-
cn e nrijacônclas, o Ministério li
Ouerra mandou construir, íiequc-
le logradouro; nm terreno de
sua propriedade, um conjunto de
cdifivio.?, dotado rie quatrocentos
npartair-níos, para serem nlu.ça-
rios, per preços módicos, nos re-
feridos oficiais que assim pode-
riio _se deslocar para os curso»
exigidos pelas carreiras que abra-
saram, acompanhados ri- suas
famílias, evitando-se, deste modo,
preocupações outras que não a
dos estudos.

Esse bloco de edifici.s, <?m nfl-
mero rie quatro; • está (::ts:::o em
CrS 40. .00.030,0(1. "

Tanibcin nr.s güiiniV}^'-? rie
R. Paulo, Rio Grande (ín Sul, Ml-
nas, cm cujas capitais existam
centros militares de estudos tec-
nicos, será levaria a efeito IdPn-
tica Iniciativa, iichando-se em
andamento os respectivos estudos,
Para os sargentos obrigados r
cursar, também scrfSo construídas
vilas e apartamentos ft seme-
Ihançá rios (|iie Jft existem nau
diversas reglfic- militares do
pais.

Cruz Vermelha
Brasileira

A secçan feminina dn Comitê -Brl-
t&nioo de Socorro fi_ Vitlmns dn Guer-
r_ representado pelas svas. L. O. TI-
plady, oficial da Ordem rio Império
sidente, Eos;ne; tesoureiros Walks, se-
cretario. ofereceram X Cru?. Vermelha
Britânico, presidente Gentt, vlce-pre-
Brà.lleíra a quantia de CrS 131.494,80,
re.-iiit.Bclo do festival promovido pelos
CoroltAs Aliados no Clube Palssandú,*
no dia 9 de maio findo.

Por inter-jsse, sustentou,
em c?cis casos, pontos de

vista diferentes
WO SEKÁ RÈEXAMI-JADO UM CASO
CONFORME PEDIU A ORGANIZAÇÃO

HENRIQUE LAGE

O mlnlst.ro da Agricultura aprovou
um parecer do consultor Jurídico, sr.
Lucieno Pereira da Silva, sobre uma*»
representação, cm ca'-t.a ao titular,
do superintendente da Organização;
Henrique Lage, em torno de direitos;
da Companhia Brasileira Carbonífera
rie Araranguá e da Companhia Na-
cional Mineração de Carvão de Bar-
ro Branco — assuntos Jã. largamente
estudados em pareceres constantes de
processos anteriores. Informa o cônsul-
tor luridico. denols de historiei* os fa-
tos 

'oue "nos dois casos, a Organiza-
ção Henrique I_n.e — Patrimônio Na-
clon-1, sustentava pontos de vista opôs-'
tos, conforme o interesse que. em cada
um deles, lhe convlnha defender. In-
siste. agora, em que prevaleça o crlt.e-
rio que sustentou contra a Companhia
Mineração Geral do Brasil Ltda., em
nome da Companhia Nacional Minera-
cão de Carvão do Barro Branco, sem
ne lembrar de que sustentara, çm sen-
tido oposto, contra a Sociedade car-
bcnlfera Prósccra S A. em nome
dh Compnnhia Brasileira Carbonífera
de Araranguá. esta Incorporada a Or-
cnni-P.cão Henrlntic Lage — Patrlmo-
nio Nacional da mesma forma que
o Ke-rro Branco".

O parecer conclue aue a Organiza-
cão eslava com a razão quando riefen-
dia os direitos da Companhia Brasi-
ldi-tt Carbonífera de AvavanguA con-
ra a Sociedade Carbonífera Próspera

S A e consoante esse ponto de
vista'; 

'fanibem 
aceito nelo diretor do

Departamento Nacional da Produto
Mineral, ifilo há razão P«aj»M
faça o reexame do caso, coifio pede
o superintendente da re.forida.Organ -

zação, da qual. alias, nao 'i''-. "'"^
narle a Cia. Nacional Mineração de
Carvão Barro Branco, por ter sido
deslncorporada por ato do governo
federal.

RÁDIO TÉCNICO
Procura-se elemento coni

bons conhecimentos e prá-
tica do ramo. É indispensa-
vel ter boa disposição para
trabalhar em oficina de
grande movimento. Lugar
de futuro.

Apresentar-se à rua do
Passeio, 52 — Departamen-
to do Pessoal. Mesbla.

. . . ~>. -¦ *> * 
-
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"Maquette" do "bloco âe edifícios a ser construído na praia Vermeha

NA DELEGACIA
CARREGADO"...

O juiz procura a verdade sobre o crime atribuído
aos macumbeires - "Zé da Ilha', apontado como

o verdadeiro matador, não foi ouvido
O .juiz Pnulo Alonso, do Tri-'

bunal do .Júri, ouvltl três tes-
temunlias do processo Instaurado
contra os macúrnbei-OS Euclides
Ferreira e Florlano Pascoal doa
Santos, acusados oomo autores
da morte de um rapa/, de nome
Cdalizlo. O crime ocorreu, na
rua Ferreira Pontes, Andaral, du-
rante uma ruidosa sessão de ma-
gia negra. Depuzeram as teste-
munhas Otávio Cardoso Chagas,
cabo do Exército, que realizou
diligencias em torno do caso;
Agenor Saldanha, r(ue teria assis-
tido à confisâo do "pai de san-
to", Euclldes Ferreira e Murilo
dos Santos Chagas, a única tes-
temunha presencial. Este último,
que é um jovem de 17 anos,
manteve as declarações que pres-
tou na fase policial, atribuindo
aos réus a autoria do crime. To-
davia, Agenor Saldanha, emprega-
do do Cassino da Urca, decla-
rou que, passando casualmente
pela delegacia do 17" Distrito
Policial, foi chamado para asais-
tlr à. "confissão" de Euclldes Fer-
relra, mas não ouviu dele decla-
ração alguma, notando que o
preso estava com cara de choro
e que 

"o ambiente estava carre-

Nova coletoria federal
O chefe do governo assinou

decreto-lei criando uma coletorla
federal no município de Monte
Elão, Estado dc Minas.

Auxilio enfermidade
para o pessoal de
obras da União

O chefe do Governo assinou
decreto-lcl estendendo ao pessoal
para obras da União o disposto
no art. 2" do decreto-lei (3.00-
sobre auxilio pecuniário por mo-
tlvo de enfermidade.

gado". A propósito da coação
policial, o cabo Otávio Cardoso
Chagas disse que, pouco antes
daquela audiência em Jui_o, Mu-
rilo dos Santos Chagas manifes-
tara o medo que tinha de servir
como testemunha, declarando quo
não havia sido bem tratado na
policia. Disse ainda o cabo Ota-
vio que, antes da prisão dos
acusados, corriam boatos segun-
do os quais o verdadeiro autor
do crime teria sido um lndlvl-
duo de vulgo "Zé da Ilha", que
entretanto não foi ouvido pela
policia.

O processo correrá os trâmites
legais, até julgamento perante o
Jurl.

iplomatas da União So
V-éíica, Estados Unidos e

França esn viagem
Procedentes de S.o Francisco

da Califórnia, chegaram, ontem,
pelo 

"clipper'' da Pan American
World Airways, em trânsito para
Montevldeo, os diplomatas sovlé-
l.lco^. Alexandre Turim? e Pèter

!*:flo obstanto ¦ grande e nempre crescente dlfus&o do nosso Jornal boi melot
Administrativos o cm tndn» o» círculos sociais, "Lux Jornal", a conhecida
o modelar organização de recortes de jornais, encaminha diariamente ai
uueixas e reclamações que aqui aparecem às autoridades ou Instituições àji

quais são cias dlrlsiilas pelo público.

Com a Inspetoria de
Iluminação

20.762 LÂMPADAS QUEIMADAS —Há 
mais de 30 dias, escreve

um leitor, estão queimadas e nâo fo-
iam ainda substituídas as lâmpadas dos
postes G e 1*1 da rua Vieira do Couto,
em Eocha Miranda, encontrando-se par-
t_ da rua ãs escuras. — 15-6-945.

Com a Prefeitura
20.763 *'LA ABANuONADÁ — Sa-

licntnndo o estado do aban-
dono cm que. cc encontra a rua So-
nador Nabuco, cm Vila Isabel, escla-
rece um leitor que, alem da vegeta-
ÇÜo crescida, há lixo espalhado ao .lon-
go da rua e poças ds agua estagnada,
onde se formam focos de mosquitos,
reclamando uma providencia urgente _
autoridade competente. — 15-0-945.

20.764 INCRÍVEL ABANDONO —*" Queixa-se o sr. Cai-los Mc-
neses Cabral: "E' dlficil Imaginar-se o
estado dc abandono cm nue se encon-
tra o pequeno trecho da rua Araujo
Leitão, em Lins Vasconcelos, entre as
ruas Pelotas e Cabuçú, ta) a altura
do mato, buracos e, quando chove,
de lama que lá existe. Nenhum auto-
movei se aventura a chegar a Ir»s
"pagos" e a assistência pública recusa
sistematicamente qualquer chamado pa-
ra aquelas imediações, Mau grado a
operosidade do 9.» distrito de Obras
da Prefeitura, a cuja frente se en-
centram ns competentes, incansáveis e
dedicados engenheiros drs. Eduardo
Sousa Filho e Raymond Louis Ebert,
sem o calçamento, não há reparos que
resistam ás águas das chuvas, pois es-
Ins, vindo do alto, não encontrando
proteção, destrpem cm pouco tempo
todo e qualquer conserto. Justamente
por Isso, uma comissão de moradores
locais endereçou au prefeito um roque-
rimento pleiteando o calçamento da-
quele pequeno trecho, salientando o
sacrifício a que se acham expostos e
ítue a mediei-» pleiteada seríi um com-
pi emento das obras ora em andamento
íTíi rua Cabuçú. O requerimento cm
apreço, deu entrada no Protocolo do
gabinete do prefeito, nn dia 15 de
maio, sol) o n. 0.698, e todos aguardam
ansiosos o deferimento, confiantes em
que ns responsáveis pela bem estar rins
municípios e saude - pública porão fim
à "via crucia" dos moradores daquela
redondeza". — 15-9-945.

Urbana, qua fazem « coleta de lixo
a domicilio, não tém horário. Come-
çam sua faina à_ 6 horas da manhS,
trabalham o dia Inteiro até acabar o
serviço mesmo que se prolongue até
ô, noite. O excesso de trabalho aliado
á falta de alimentação ou a alimen-
tação deficiente, torna o trabalhador
doente, depois de algum tempo, ha.-,
vendo por Isso, em quase todas ás
secçôes, operários enfermos. Cumpre
ainda salientar ¦— Informam-nos — qut
o trabalho é diário, não havendo folga,
merecendo o caso uma providencia por
parte da autoridade competente, —
15-6-945.

Com o Ministério do
Trabalho

20 767 PREJUDICADO COM A UNI-
FICACAO DAS CAIXAS DK

PREVIDÊNCIA — Esteve em nossa ré-
riação o sr. Manuel João Ribeiro, bari-
cario, residente à rua Caiçara, n. 3B1,
rm Vaz Lobo, queixando-se de que,
Iniciando em julho rio ano passado b
processo para aquisição de uma casa
na rua Mnrambaia, n. 151, do refe?
rido subúrbio, por intermédio do Tn.|-
Htiito dos Bancários, conseguiu reunir
todos os documentos e certidões exigi-
dos pnra a aquisição da casa onde Ia
residir. Entretanto, na ocasião de pas-
ser a escritura, o tabelião recusou fa-
ri-lo, alegando a vigência do novo
decreto rie unificação das Caixas ds
Previdência Social. Em face desta si-
tUSÇão, o Instituto dos Bancários diri-
giu-so ao Conselho de Previdência Sò-
cia! pelos ofícios ns. O. 207J45 e 210:45,
pedindo uma providencia. O processo
tomou no Ministério do Trabalho o
n. 9.3(15|45. Nenhuma solução foi prn-
feriria até aRora. apesar da insistência
cnm que o interessado procura obter
Informações no Departamento de Pre-
vlder.cin Social, responsável pela demo-
ra. Alega o reclamante que, alem do
prejuízo ocasinnarin por não ter podido
mudar-se pnra a casa que Ia adquirir,
terá forçosamente novas despesas para
atender ò exigência de documentW
novos e espera uma providencia da
autoridade competente. — 15-6-945. •

20 765 PROMKSSAS — Fn,a terceira
vez — escreve um leitor — o

... sr. Henrique Dodsworth visitou o balr-
Eudantsev. De Buenos Aires, c_.e-fro de Camplnho, prometendo realizar
gou o sr. André Lepíevost, can-
selheiro comercial da Embalxa-
dr* francesa na República Argen-
tina. Com destino a Cidade, do
Salvador, seguiu o sr. .Daniel
MacCoy Braddock, antigo cônsul
dns Estados Unidos em Porto
Alegre, de onde foi removido pa-
ra a capital baiana e, agora,
transferido para o Departamento
de Estado, cm Washington.

JOSÉ', por uma graça
alcançada, recomenda a de-
voção a S. JUDAS TADEU.

melhoramentos que a população rocia
ma. Da última vez prometeu calçar
as principais ruas do bairro, como
D. Clara e Maria José Carlos Xavier,
cemo em outra ocasião, quando visitou
o Mercado de Camplnho, prometera C3-
tender a linha rie bondes nté a Escola
de Aviação. Nenhum destes melhora-
mentos foi sequer iniciado, enquanto
que as ruas estão cobertas de mato,
pontes quebradas, valas cheias de agua
apodrecida tornam mais embaraçosa a
situação dos moradores que estão
rguardando as providencias prometidas.
— 15-B-045.

20.766 »ORARI° SEM limitação
— Ao contrario rio que ocorre

em relação a torla.? os classes de tra-
balhadoros que tém horário regular
limitado por lei, os garis da Limpeza

Em torno ria queixa nu-
mero 20.758

UMA EXPLICAÇÃO DE UM FUNCIONA-
RIO 1)0 DEPARTAMENTO DO

PATRIMÔNIO
A propósito da queixa n.o 20.75B. pu-

hllcncla em nossa rrilçSo rie ontem, esteve
nesta redação o sr. Antônio Carlos Be-
fim Pais Leme nue noa declarou na_rU trr
com o -ato n que se retere ft aludida quel-
xa, apesar o> nn mesma fiRurar o seu
nome. Afim rie que o queixoso posfifl iden-
liricBr o funcionário que o tratou eom
descortesia, pwic-lhr o sr. Betim Pais
Leme que compareça ao Departamento do
Patrimônio, e procure diretamente ao di-
retor do mesmo que certamente tomará
ns nerecsiirlns providencias.

TOMATES.
Accltíi-se encomenda para qunntl-
dado e om ralxa, n domicilio.

Pedidos a José Ameal da Costa.
M_._-I.-_, MINAS

Movimento Pró-Melho-
ria dos Funcionários

Públicos
Recebemos :

"Realizar-se-á. no dia 1-1. ãs 1.1 horas,
na rua Chile, 21, 3.° andar, a reunião
dos eomltòa de Movimento Pro-Melho-
ria dos Funcionários Públicos para a
organização* do Comitê Central.

Ao contrario do que foi noticiado
por um vespertino, nenhuma proposta
sobre o base em que vai ser pleiteado
o reajustamento, foi ainda aprovada, o
que depende dos estudos que estão
sendo feitos pelos comitês, diretamente
Junto aos respectivos setores".

Companhia Cantareira e Viação Fluminense
Serviço de entrega de despachos a domicilio — Tráfego mutuo

com a Agencia Pestana de Transportes Limitada

RIO DE JANEIRO — NITERÓI — SÃO GONÇALO

RAPIDEZ
ECONOMIA

SEGURANÇA
INFORMAÇÕES :

Rio de Janeiro — Estação das Barcas^ — Praça 15 de Novembro
Telefo-fes i 22-9856 e 22-2422

AGENCIA PESTANA DE TRANSPORTES LIMITADA
Rua Phftroux n. 3 Telefonei i 42-4190

N I T E R Ó l
Ponta Oi-tr»! fi«» BiWâl Telefonei 8711 |
i—_iiiii-)-t,iiii.m.ii ' i"*'"'»"'^"**^™^

N&O OUVE BEM
POR CAUSA DO

CATARR0 ?
EXPERIMENTE ESTE

REMÉDIO
Se V. S. sofre de aturdimento

catarral ou de zumbidos nos ou-
vidos, ou se o catarro obstrói
a parte posterior da sua gar-
ganta, certamente se alegrará
ao saber que essa tão aborreci-
da afecção desaparece pronta-
monte com o simples tratnmnn-
to, durante alguns dias, de
PÁRMINT, o qunl poderá ad-
quirir em qualquer farmácia ou
drogaria,

Nota-Ho umn gninde niellio-
ra logo no primeiro din, A ros-
pl.nçno 10 torna mnis fnnll o
noi-P-reaemi g-f-dunlmon-O- ou
BumbkioH dou ouvido»- r dor de
<.il)i''*u, n . nnnl.npin o obt-tni
çno DH-lll,

A perda <ln olfflLn 0 Ho pnln
din', n di-ioijJdnd. di ouvir " o
<iit_pi'tiiiilim. nio do (jjudn nmil
nn i_.gflnti .Ao QU--0I «iiiio-
iiih* .|U» iipli.iim h firBfííiiíi» d*
' .Mn 1 mi, o ijiiiii in- i|hvm Bomba
)'>f P.ni o ..i!lflni»rilo d« 1'iir
lltifll,

" 
Qâlã^)^0^"'

COMPRE'
qUMíQu
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...não tornando às refeições

Be da _ .'.HMA

_§HVMA-!A ..AHM-

Do fntol Perda em sabor e energias I Que
eeró ainda maior so ol/^iim alimento Índia-
ponsi-vel faltar em sua mesa, Mal-bler da•ahma nfio 6 apenas uma deliciosa cerveja,
liyoirnmonttí doce, I. também altamente nu*
pjfcivs, dada sua rlquesea #m mnlte, Pelo seu

bfllxo imv ai. oólieo á a cerveja do Jar- Be-
dobre o valor » pr.t_.er das refaiçOsi- eom
a t-flluiai Mal_l.lei da Rrabma,

ANÔNIMA IlAllklllA ' lie _) MNIII(_ lA8 (.'im «-
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BOLETIM DA DIRETORIA DAS
Apresentação, adição e vinda de oficiais - Requerimentos despa-
criados - Promoções - Licenciam entos - Monitores do C. I. E. - Or-

dem sobre oficiais em trânsito - Assunção de comando

armas COMERCIO, PRODUÇÃO E F
"i i ¦¦ — i— ""¦

IN A IN çT j£_:
PáGH

QUARTEL GENERAL DO EXÉRCITO
CAPITAL FEDERAL, 14 DE JUNHO

DE 1945. — BOLETIM IN-
TERNO N." 133.

Publico, de ordem do exmo. sr. tnl-
nistro, para a devida execução, o se-
gulnte:

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS. —
Apresentaram-se a esta Diretoria, os
seguintes oficiais:

ARMA DE ARTILHARIA: — Por ter
_ldo transferido para o Quadro Suple-
r.íentar Geral, deixado a chefia do Ser-
viço de Material Bélico da Segunda Re-
Etüo Militar e obtido autorização para
aguardar, nesta capital, nova comls-
são, o coronel Francisco Pereira da Sil-
va Fonseca: por ter regressado do Pa-
ragual, incluído nc Quadro Suplemen-
tar Geral e passndo à. disposição do
Estado Maior do Exército, o major
Silvio Américo de Santa Rosa; e por
ter obtido mala 60 dias de licença para
tratamento de saude, o segundo tenente
Luiz Eduardo Sócrates Batista, do 8."
Regimento do Artilharia Montada e
adido a esta Diretoria.

ARMA DE CAVALARIA: — Por ter
regressado de Sáo Paulo, aonde fora a
tervico, o tenente-coronel Leo Costa.
do 2." BatalhSo de Carros de Comba-
te da Diretoria de Mecanização: por
haver entrado no dla lt do corrente
mê' em um ocrlodo de ferias e ter
rindo a esta capital com permissão do
exmo sr. ministro, o tenente-coronel
Osvaldo Tourinho de Bittencourt, do
Quadro Suplementar Geral; por ter
Bldo nomeado adjunto do N./D. M. e
assumir as funções, o capitão Rodes
Ouríciues Muller rie Almeida, do 3.» Ba-
talhão de Carros de Combate da Dire-
toria de Mecanização: por ter vindo a
esta caoltal com nutorlzaç.lri do exmo.
er. ministro, o primeiro tenente Carlos
Einar Mendonça de Lima, do 2." Regi-
monto rle Cavalaria Dlvísionarlo: por
termlnacóo de transito e recolher-se o
•rua unidade, c segundo tenente R./2,
convocado, Carlos Augusto Carrilho, do
Regimento Andrade Neves; c por ter
sido licenciado do serviço ativo do
Exército, excluído do estado efetivo do
1C.° Regimento de Cavalaria Indepen-
dente o regressado a esta capital, onde
reside, o segundo tenente R./2. Mareio
Otávio Agncse.

ARMA DE ENGENHARIA: — Por ter
vindo a esta capital, em ferias e com
permissão rio exmo. sr. ministro, o
major Agenor Suzlnl Ribeiro, do 2.»
Batalhão Ferroviário; por ter termina-
do o trânsito e recolher-se ã sua uni-
dade o nrimelro tenente Alalr Atnlde,
do Batalhão Vllagrfi Cabrita; por ter-
minar a dispensa quo . obteve, nesta
data e seguir destino no dla 15 do
corrente mês, b segundo tenente Os-
valdo Color.ezl, do 2 " Batalhão de Pon-
tonclros: o procedente de Porto Espe-
rldião por ter sido classificado no. Sé-
tima Companhia Independente de
Transmissões o ter obtido permissão
desta Diretoria para aguardar,, nesta
capital, atô o dla 30 do corrente m6s,
Eolução de seu licenciamento, o segun-
do tenente R./l, Francisco Blz, da Sé-
tima Companhia Independente de
Transmissões.

ARMA DE INFANTARIA: — Por ter
regressado de, São Paulo, aonde fora
com uma representação de atiradores
da Primeira Região Militar, o major
João Lago Dlnlz Junqueira» da I. R.

COMPRA-SE do Jolas e merca-
florias. Paga-se acima da ava-
liação. Av. Passos 46. 1.° Bala 1
T. 43-9813. A. Santa JMaria. Aten-
do-se a domicilio.

T. G.; por haver regressado de Porto
Alegre, por conclusão de ferias, o ma-
inr Moacir Neri Costa, da Diretoria do
Material Bélico; por ter vindo a esta
capital com permissão do exmo. sr.
ministro e seguir destino a 15 de Ju-
nho de 1945, o major R./2 Silvio Pe-
relra de Araújo, da Terceira Clrcuns-
críção de Recrutamento; por ter de re-
colher-se à sede do Quartel Geneial
da Quarta Região Militar ao qual per-
tence, por conclusão de dispensa, o ca-
pitão Pedro de Morais Botelho; por tei
vindo a esta capital com permissão do
exmo. sr. ministro o recolher-se ã sua
unidade, o capitão José Vicente Fer-
nandes, do 5." Regimento de Infanta-
ria; por ter obtido, em inspeção a que
so submeteu 30 dins para tratamento
de saude, o capitão Erasto Pires Salão,
rio Centro de Rccomplctamento rio Pes-
soai da Força Expedicionária Brasllel-
ra; por ter sido mandado adir ao Cen-
tro rie Recompletamento do Pessoal da
Força Expedicionária Brasileira, o ca-
pitão Hello Portocarrero do Castro; por
ter Ido a nova Inspeção de saude e ob-
tido mais 30 rilas para seu tratamen-
tn, a partir de 6 de Junho de 1045,
o CBnltão R./2, convocado, José Caeta-
no rie Oliveira, desta Diretoria das Ar-
mas; por haver regressado de. São Pau-
Jo, aonde fora na chefia de uma dele-
gação do atiradores e recolher-se, o ca-
pitão R./2, Orlando Gonçalves; por ter
tido mais sessenta dias de licença para
tratamento de saude, o primeiro te-
nente R./2, convocado,' Cesario Tava-
res, do 3." Regimento de Infantaria;
por ter tido alta do Hospital Central
do Exército com 120 dias rie licença
para tratamento de saude, a começar
de 10 de março de 1045, o primeiro
tencr>.o R./2, Eugênio Rodilgues de
Paiva, do 12." Regimento rie Infanta-
ria, adirio ao Centro de Recompleta-
mento do Pessoa! ria Força Experilclo-
naria Brasileira; por ter terminado o
prazo para tratamento de saude o
aguardar nova inspeção, o segundo te-
nento Paulo de Paiva Coelho, do 11."
Regimento de Infantaria; por tel sido
licenciado do serviço ativo do Exército,
o segundo tenente R./l, Laurlndo Au-
gusto de Araújo, do S. E. P. do Ml-
ntsterlo da Guerra; por ter sido trans-
ferido do 10." Regimento rie Infanta-
ria para a Primeira Circunscrição de
Recrutamento como adjunto e obtido
permissão para passar o trânsito nesta
capital, o segundo tenente R./2, con-
vocado, Altamirnndo Rodrigues de Al-
molda; por ter tido alta do Hospital
Central do Exército, com término de 11-
cença para tratamento de saude e re-
colher-se a, sua. unidade, o segundo te-
nente R.,'2, Geraldo rie Abreu, do 2."
Regimento de Infantaria.

AD.ÇAO DE OFICIAL SUPERIOR. —
Fica ndlrio a esta Diretoria, para fins
de percepção de vencimentos, o coronel
da Arma de Artilharia, Francisco Pe-
relra da Silva Fonseca, do Quadro Su-
plementar Geral.

VINDA DE OFICIAIS E PRAÇAS A
ESTA CAPITAL. — O exmo. sr. ml-
nistro, concedeu permissão para virem
a esta capital: durante o transito, ao
capitão Eugênio Martins Penha, proce-
dento da Quarta Região Militar; dentro
dos prazos concedidos pelos comandan-
tes das respectivas Regiões, ao capitão
Osvaldo Brito Fernandes e ao primeiro
tr.nento Carlos Elnar Mendonça Lima,
procedentes, o primeiro da Sétima Re-
glfio Militar e o segundo da Segunda
Região Militar.

REPRESENTANTE DO ESTADO
MAIOR DO EXÉRCITO NA SESSÃO
ESPECIAL DE ESTUDOS DE TRANS-
PORTES FERROVIÁRIOS. — De con-
formldade com a solicitação do exmo.
sr. general presidente da Comissão de
Planejamento Econômico, foi designa-
do representante do Estado Maior do
Exército na Sessão Especial de Estudos
de Transportes Ferroviários, o tenente-
coronel do Artilharia Alfredo de Car-
valho Dias. — (Boletim n." 106, do
Estado Maior do Exército).
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"COMERCIAL: ATLTÂNTICA" de
Representações e Conta Própria Ltda.,
com sede nesta capital à Avenida Almi-
rante Barroso n.° 90 - Sala 707, comu-
nica, para os devidos fins, haver cance-
lada a procuração outorgada ao sr. Ben-
jamin de Arruda Câmara por notas do
Tabelião Antônio Leal de Souza, livro
457, fls. 34, em 30-4-45.

Rio, 12 de Junho de 1945.
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REQUERIMENTOS DESPACHADOS.
Hugo Silva, tenente-coronel de In-

fantaria, pedindo matricula na Escola
de Moto-Mecnnlzação. — "Seja matrl-
culado, sem prejuízo do serviço. — Em
12 de Junho de 1945".

 Valentlm Azeredo Coutinho, ma-
Jor de Infantaria, solicitando matri-
cuia na Escola*de Moto-Mecanização.

"Aguarde oportunidade".
 Serafim Dorneles Vargas, capitão

da Arma rie Cavalaria, pedindo cance-
lamento de uma punição de 30 dias,
Imposta, pelo exmo. sr. ministro da
Gueira, em Aviso n." 261, de 23 do
maio de 1032: — "Canccle-se, de ordem
do exmo. sr. ministro, dG acordo com,
o Aviso n." 745, de 23 de dezembro
de 1932".

José da Silva, segundo sargento
oo 12." Grupo Movei de Artilharia de
Costa, pedindo sela considerado como
ferias o periodo de 20 rie março a 3 de
maio de 1045, em que esteve baixada
ao Hospital Militar de Florianópolis.

"Sim, quanto aos quarenta dias em
que esteve hospitalizado".

Lauro Hllgemberg, terceiro sar-
gento do 13." Regimento de Infantarln,
pedindo seja considerado como ferias
o período de 0 a 23 de abril do cor-
rente ano, em que esteve baixado ao
Hospital Militar de Curitiba. — "Sim,
de acordo com o Aviso n." 154".

Nelsr"i Sllverlo de Sousa, soldado
musico de pi-lmelra classe da Compa-
nhla Extranumeraria da Escola Mllitai
de Resende, pedindo seja considerado
como ferias o periodo de 10 de abril
a 1 de maio de 1945, em que estevr
baixado ao Hospital daquela Escola. —
"Deferido".

Raimundo Campbell, soldado mú-
slco de segunda classe, excedente na
Comnanhia Extranumeraria da Escola
Militar de Resende, pedindo transfe-
rencla para o 2." Regimento de Infan-
tarla ou Batalhão de Guardas, no mes-
mo caráter de excedente. — "Seja
transferido paro o Batalhão rie Guar-
das".

Angela Vasques. pedindo retifica-
ção de transferencia rie seu filho, ter-
ceiro sargento Rubens de Carvalho
Vasques. do Batalhão Vilagrã Cabrita
para o 1." Batalhão de Pontonelros. —
"Arqulve-se. Requeira o Interessado, se
o entender".

REGRESSO DE SUB-TENENTE DO
TEATRO DE OPERAÇÕES. — ADI-
ÇAO. — O exmo. sr. general chefe da
Estado Maior ria Força Expedlcionaila
Brasileira no Interior, comunicou que
regressou ao pais. evacuado do teatro
de operações de alem-mar e foi Julgado
anto"para toe', o serviço rio Exército, o
súb-tenente. José Vieira de Abreu. —
Em conseqüência, fica o mesmo sub-
tenente adido ao Acervo do 11." Regi-
mento rie Infantaria, aguardando o, re-
torno de sua unidade.

LICENCIAMENTO DE PRAÇA. --
Seja licenciado do serviço ativo do
Exército, de ordem do exmo. sr. inl-
nistro. o soldado do Batalhão Escola,
Sebastião Gomes de Azevedo Filho.

LICENCIAMENTO DE SOLDADO. —
Seja licenciado do serviço ativo do
Exército: de ordem do exmo. sr. mi-
r.lstro: o soldado reservista de segunda
categoria, convocado, Paulo Santos, do
contingente da Pagarioria Central da
Força Expedicionária Brasileira.

MONITORES DO CENTRO DE INS-
TRUÇAO ESPECIALIZADA. — Nomeio
para monitores do Centro de Instrução
Especializada, os seguintes sargentos,
segundo sargento Davi Marlc.no Curl,
do Batalhão Escola: terceiros ditos
Orestes dos Santos, do 5." Batalhão de
Engenharia: Aurélio Francisco da Mota
e José Braga Sobrinho, rio 4." Grupo de
Artilharia de Dorso; Salvador Domin-
gos Tritapcpe, do 1.» Baatlhão de Car-
ros de Combate: Abelardo da Silva Bar-
ros, do Batalhão de Guardas: Ademar
Scusa. do Regimento Andrade Neves:
José Coutinho Plmentel, do 1." Regi-
mento de Artilharia Montada; Moaclr
Frlzonl, do 1." Batalhão de Carros de
Combate da Diretoria dn Moto-Mecanl-
zação; e Arnot Santiago, do 1." Regi-
mento rie Artilharia Montada..

EXCLUSÃO DF, PRAÇAS. — Confor-
me comunicações feitos o esta Direto-
ria, foram excluídos da Arma e dns
unidades abaixo, os seguintes sargen-
tos:

POR CONCLUSÃO DE TEMPO: —
Do 2." Grupo Movei de Artilharia do
Costa, por ter sido licenciado, o segun-
do sargento Virgílio Munlz Barreto; do
8." Grupo Move] de Artilharia de Cos-
ta. por* ter sido licenciado, o segundo
sargento José Antônio rie Oliveira.

PROMOÇÕES DE SARGENTOS. —
Conforme comunicações feitas a esta
Diretório, foram promovidos para as
unidades abaixo, os seguintes:

A' PRIMEIROS SARGENTOS: —
No 1.» Gruoo de Obuses para. o 1.° Re-
glmento de Artilharia Montada, os se-
gundos sargentos Aldo Gomes de Lima
e Elicio Castanho de Carvalho; no 1 °
Grupo de Obuses, o segundo sargento
Sebastião Vicente Ferreira, promovido
em 4 de junho de 19b5; para o lfi Re-
glmento de Artilharia Montada, o se-
gundo sargento João Pinto de Faria
Neto; no 1.» Regimento de Artilharia
Montada» o segundo sargento José do
Freitas Heredla.

A SEGUND03 SARGENTOS: — No
l.o Gruoo de Artilharia de Costa e
Fortaleza de Santa Cruz, o terceiro
sargento Geraldo Carneiro do Nasci-
mento; no 8." Grupo Movei de Arti-
lharla de Costa, o terceiro sargento
Wilson Carvalho.

TRANSFERENCIA DE QUADRO. —
Transfiro, por necessidade do serviço,
o capitão da Arma rie Covolarln, Do-
mlngôs Fernandes, do Quadro Orritna-
rio para o Quadro Suplementar Geral,
pnr ter passado ft disposição da Dlic-
toria de Moto-Mecanlzação, afim de se-
gulr para São Paulo como represen-
tante daquela Diretoria. \

ORDEM S03RE OFICIAIS EM TRAN-
SITO NESTA CAPITAL. — Declara-so
quo os oficiais abaixo, que se encon-
tram nesta capital, em trânsito, deve-
roo, logo após o término respectivo,
seguir com destino fts suas unidades:
major Francisco Paulo £_ Faria, do 0.°
Reclmento de Artilharia Montada; o
primeiro tenente Aleslo da Silva Lima,
do 2." Regimento de Infantaria.

ADIÇÃO DE OFICIAL. — Fica adido
a esta Diretoria, para fins de percep-
ção de vencimentos, o major da Arma
de Artilharia, Ariovaldo Dumlense Fer-
reíra. ultimamente transferido do Qua-
dro Ordinário paru o Quadro Supla-
mentar Geral. ' '

ASSUNÇÃO DE COMANDO. — O te-
nente-coronel Heitor Lopes Caminha
participou que, tendo o coronel Ciro
Riopardense de Resende seguido para
a Canltal Federal a serviço, assumiu
o comando do 1." Regimento Moto-
Mecanizado.

PERMISSÃO. — Para aguardar, nes-
ta capital, até o cila 30 deste més, n
solução rie sua situação no serviço ati-
vo rio Exército, o segundo tenente R./l,
Franclsoo Luz, da Séllma Companhia
Independente de Transmissões, om
trânsito ncsln cidado.

AUTORIZAÇÃO. — Autorizo, rio or-
riem rio exmo. sr. ministro, ao tercei-
ro sargento Alcides de Sousa Rlbelio,
nluno do curso "E" rin Escola rio Trans-
missões, Ir ft cirinrio de Marilla, no
Estnrin rie São Paulo, dentro ria dls-
ppti^a rie «cívico que lhe for eoricerllrln .

EXPEDIENTE DO QUARTEL GENE-
RAL DA QUINTA REGIÃO MILITAR.
— O exmo sr, general rie Divisão Ma-
rio Ari Pires, comandante rtn Quinta
Região MIM tar, comunicou que seguira
em tnsner.ci aos corpos perllnclní na
falsai H.A.anoa nos EMados dn Paraná
a .1. ennt. c.tr.rlnn, fluindo respon.
ri.nqo pelo expediente tio Quartel Oo-
neral A» mesma Faalnn, o oornn«l ota-
vlo rta flllva Pnrimlin., <*n"fa rln K.t
tiiflo M.lnr pBSlonal
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MERCADO CAMBIAL
O mercado cambial tniclou, ontem, os seus

trabalhos em condições estáveis e . inalterado.
O Banco do Brasil manteve a libra a cr?
78.90 1/16 e o dólar a CrS 19.50 para saques.
e a CrS 77.77 15/16 e a CrS 19.30 para com-
pra. respectivamente

Nessas condições ficou no primeiro lecna-
mento. Reabriu e fechou Inalterado.

O Banco do Bmci nfivi.i, .-- '_"¦<. '"
sas para a? suas cobranças, cobranças do ou-
tros bancos anotas e remessas lara tmnnrtação

CrS
 78 90 l/ie
19 500
0.79 i/U
4.65
«.72

10.65 5/8
4.91 .1/16
0.62 15/lü

„. 0.40 7/l«

Libra h vista 
Doler
Escudo 
Franco sulco ••
Corna suecn ••
Peso uruguaio 
Peso argentino 
Peso chileno
Peso boliviano

O Banco do Brasil afixou as seguintes ta
_as nara comprar no mercado livro e oficial:

Livre --. . .
CrS

77.77 15/10
19.30
0.78 6/16

10.34 7/8
4.77 3/8

0.59 0/16
4.59 6/16

4.4b S/4
DE COBERTURAS

Cr»
Liora (venda.  78.90
Libra (compra)  77.33
Dólar comora  19.60
Dólar veiiaa  20.00

CÂMARA SINDICAL
MKDIAS DE CAMBIO

Em 13 de junho foram registradas, na Ca-
mara Sindical, as. seguintes médias iamolais

Libra 
Dólar 
Escudo
Peso uruguaio .
Peso argentino ..
Peso chileno
Coroa sueca
Franco sulco

LETRAS

Oficia)
Cr5
66.49

lfi. 60
0.67
8.84

3.93
I 84

l/S

1/8
3/8

7/b
a/b

1/H
5/8

OURO FINO
O Banco So Brasil comprou ontem

de ouro fino na base de l.OOC/1.000
ae CrS 23.70 em barra on amoe.ado.

OURO COMPRADO
Ontem
Desde o Io do mês

a gram.
à roza..

Total

Llbr.
Oolar

EM
NOVA VORK
A vista :

MOE1IAS UE OUIUI
167.70 II Pranco

34.40 ll Frarjco sulco
NOVA YORK
14.

e ei
U.bl

Abert ti r»
« 402/404

Fcrhamernii
.03/40*

4 01
9.20¦ 23.Et)

33. S .
54.50
24.88
L'.i. Br.
90.93

c 51b

S/Loa_rc» tel o/t
a/Llsboa, tel. D/* 4.07
.i/Macina tel. D/£ 9.20
S/Berna illvre) tel. pt 23.50 '
B/Berna tel oo> Í3.33
S/Montev. tel. por P. C. 54.50
S/B. Aires, tel. por P. C. 24.88
« Emc. olmo tei n/í M.btl
S/Montreal (Canada) . 90.93
<3/Rio ili' Janeiro Crí b.15 (

RM. MONTEVIDEO
MONTEVIDEO, 14.

Abert Fecha tn
A v.sta.

S/Londiet t t/veno» n/e. n/»-
8'Londres £ t/cump. n/c. a/c.
6/N. York, 100$ t/vendo 185.00 P 185.Ou
S/N. YorS, 100 S t/comp. 184.40 P. 184.4U

EM BUENOS AlKEh
BUENOS AIRES, 14."
A rista :

frouxas. Também as do R;«%g
laram sem firmeza. As apólices ds S&O Pavim,
5-, .ficaram em baixa, e as de Minas Gerais
estáveis. As ações de ^ .cos permaneceram em

boa posição as da Belgo Mineira em baixa,
conforme se vê em seguida :

S/Londrcs.
S/Londres,
S/N. York,
S/N. York,

t t/vena a
£ t/comp
100 $ t/venda
100 S t/comp

!_M

Aberí
17.00
16. S0

403.25 P
402.75 P.

LONDRES

17.ou
16.90

403.25
40D.lá

MERCADOS
Oficial LivrePraças :

Londres. ,. . 70.90
Portugal. 0.67 1/8 0.79
N. York 16.52 19.50
Chile . . 0.62 15/16
Holanda . . 10.51
Suiça . . 4.65
Espanha. 
Uruguai, . 10.65
Argentina . 4.91
Suécia . . 

Cob^rfiras do Benco do brasil:
Portugal. . 

1/2

5/8
3/16

Espeo.
76.90
0.86

20.00
1/lb

1.C4
10.9U
5.09'4.CO

3/lb

LONDRES,
A uU'.i».

14.

ü/tt. iforit. p/t i
B/Berna, p/í t.
S/Lisboa, p/f 

'E.

t*>. Mu a nu u/t C-
vuio .laneiTo h 't

S/Bruxelas, p/£ P.
SEstocolmo,, p/£ Kr

Hoje
(.02.50 4.0J.au' 17.20 17 40

. 99.80/100.20
íO.bu•r* .2>' •*

b. 176.65
16.85/16.95

Fco ti.
l.í;., -.03.51

1 ' ;, • 17 i.
99.80/100.20
4..5V

176.65
16.85/16...

BOLSA DE VALORES
A Bolsa acusou ontem, regular movimento

de operações, mas continuavam em declínio os
títulos em evidencia. As apólices Diversas
Emissões, ao portador e em cautela, ficaram

VENDAS R^..\
Apólice, .rrals:

99 D. Emis., pt. .
64 Idem 1917 . •

100 D. Emis., pt.
Caut

100 Idem . . • •
100 Reajust. . . .

Obrigs :
2 Tes. 1930 . ,

357 Guer. CrS 100,
53 Idem Cr? 200,

46 Idem ....
92 Idem CrS 500,

365 Iriem CrS 1000,
450 Idem ....
121 Idem CrS 5000,

list. Apls. :
120 E. Santo pt. .
200 Min. 77., pt.
953 Iriem - CrS 200,

90 Min. Ia serie .
355 itlem ....
600 iriem ....

,1 Idem ....
105 Iriem 2a serie .
236 _dem ....
702 Idem 3a serie .
220 lrirm ....

6 Idem ....
IU Pernambuco. .

80 Rod., E. Rio .
200 Idem . . /. .

1 São Paulo . . .
39 Idem, Unlf. .

Municipais :
100 Dec. 3264 . .

M. Estados :
23 P. Aleg. 3V.Ç.

Companhias :
Ações :

4350 Brás. de Ener-
g 1 a Elétrica,

de CrS 200, .
400 Butiá ....

. 150 Brahma, Pref.,
de CrS 200. .

150 D, de Santos,
pt., CrS 000, .

10 F... e L. rle M.
Gerais, pt., de
CrS 200, . . .

50 F. e L. Nor-
deste do Brasil
rie CrS 200

IÍ...UÀS ONTEM
Crí <*lt ofert»»

835,00 r>835,00 830,00
781,00 78100 115,00

805,00
800,10
900,00

.045,00
71,50

143.CO
144,13
310,110
740,00
745, LO

.710,00

508.00
96(1,00
180,00
189,60
100.''I
100.' I
130,' J
175 50
175,'3
176,00
176.' I
177.!)
67,UU

621.00
622,CO
230,00

1.130,00

810,00 800,00

72.00
145,00

. 372,00
147,00

89H.UU

1.040.UU
U.bU

143,UJ

370 00
745,00

3.720,00 3.710,00

509,00 508,011
970,00 95S.0U

100,00 189,UU

176,00 115,00

176,50 17B.U0

67,00
622,00

66,00
6W OU

75 Ind. Brns.
Meias, Ord.,
CrS 200, .

403 Siri. B. Minei-
ra, port., de

CrS 200, . . .
170 Idem ....

25 V. rio Rio Do-
ce, CrS 1000 .
Deoentures:

1000 Cia. D. de San-
tos, de 71"., de
Cr$ 200, . . .

600.00

223,00

235,00
1.130,00 1.100.UU

199,00 200,00

25,00 25.0U

270,00 271,00 230,00
155,00 156,00 155,00

695,00

360.CQ

698 UU

270,00 273,00 270,00

180,00

ST* ¦ 
VHANGE DE

LONDRES, 14,
TiTÇLOS BRASILEIROS

-KISRAIS nn-?0™'1"0"''
Fundlng, 5 % .. .. 93. 0. 0
Novo Funding 5 % .. 76.10. 0
Conversão 1910, 5 % 45. 0. o
Emp. 1915, 5 "/» ....
i-unding de 1031. 6 %"B", 40 anos .. ..

ESTADUAIS :
Dlst. Federal, 5 % ..
R. Janeiro 1927, 7 %
Baia, 5 
Para, 5 rr 

T1T. DIVERSOS:
o:;, of üào Haulc lm-
prow-tr^nt*. in.1 Pre*?-

holrt CO. Pref
ü.. n>- uin.iOD & 3

América Ltda
S. Paulo Gas c°, Lt.
araziliar Wsrr Agen-

cy & Flnance C° Lt.
*. ;reie..s Lt

ordinárias .... ..
í)" .wa, & Wllsons
Ltda

| ir . chemica: In-
dustries 

l- '..,.,in' ..alivi,. Ce.
6V.Ç.. 1945

_• ,-n ¦ ?j..m Ltd. "A"
Shares 

B. ce ..íneire city
Imp. C". Ltda. ,.

. ft.o r-iou. •••"' s a. Gra-
narles Ltda

Sor Prulo aoilway».
co. Ltda

•VeAtfttt. jvitRraph Co.
Ltd. 4 % Dep. Stock 102. 0. 0

TÍTULOS ESTRAN'(»EIB0h
Consols, 2V_% .. .. 83. 1. 3
Eítv) r.r i.M(.rrn Bri-

t&nlco, 2'/__., 1927-47 103.17. 6 103.11, |

CAFÉ'
Esse mercado funcionou on-

tem calmo e sem alteração nas
cotações. Os possuidores de-
clararam cotar o tipo 7 ao
preço de CrS 31,00 por 10 qui-
los, na tábua, e foram ven-
didas, durante os trabalhos,
600 cacas.

Fechou calrho.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipo 33.00
Tipo  32.50
Tipo  33.00
Tipo  31.50
Tipo  31.00
Tipo  30.50
Pauta mensal — E. rie Mtn.a"afo comum. Crí 2.80: idera

.nn. CrS 4,10
Pauta semanal r, do Rio

café comum, Cr$ 3,00.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Gacat

Central 2 578
Leopoldina -10.830
Reg. Flum. Rio.. .. 500
Reg. Esp. Santo ..
Cabotagem 1.670

Total 15.578
Entradas desde io .. 105.961
1° de julho ../ .. ..2.104.377

Embarques :
Estados Unidos ., ..
Europa
América do Sul .. ..
Cabotagem  | 

Total 
Embarque de io .. 73.142

io de julho 2 014.108
Existência  >. 751.078
Café revertido .. ,.
Café retirado .. ..
Bonificação ao Chile

EM SANTOS

SANTOS. 14.
Hnie n-.rn.inni anterior nn-

minai; ano passado, nominal.
N.o 5 disponível nor 10 qui

*>s Iduroí — Hole ncmlnali
anterior nominal: atso pass»
do, nominal.

N.° » .molei — Hoje, nom.-
nal: antwío-r nominal: ano na»
sado, nominal.

Embarques — Hoje. 4.814
sacas; anterior, 18.188; ano
passado, 58.903 ditas.

Entradas — Hoje, 107 sacas;
anterior, 324; ano passado,
23.792 ditas.

Existência — Hoje 3.496.530
sacas; anterior. 3 501.287; anc
passado. 3.720.917 ditas.

— Não houve saldas.

EM VITORIA

VITORIA, 14. '
Funcionou firme, com o

¦tipo 7/8, cotado ao preço do
CrS 27,60, por de_ quilos.
Entradas, nada. Saldas, nada

Existência, 222.225 sacas.

AÇÚCAR
O mercado de oçucar regu-

lou, ontem, firme. Não houve
modificação nas cotações e as
entregas realizadas foram ain-
da ativas.

MOVIMENTO

Estoque em 13.
Entradas :

De Campos ,,

Total
Saldas

EST ATIS 1 !(..•_>
6aco-,

 179.349

.... 660

. .. .. 180.00!)
 8.95U

Estoque em 14  171.059
EM SAO PAULO

MOVIMENTO DE ONTEM
Preço do disponível no leci»

_icnto lio mercado:
HasCiTo Nominal
iranc cristal ... Nominal
íomeno» 

* . Nomm~
__)> PBB'NAMU«iCJ4»

MOVIMENTO DE ONTEM
>_.„u.çoes Di>r
Mercado  Est. .Ist
Usina de l.i . Cr$ 98,00 98,01
Usina de 2> Cr? r.|.. nia
,.> norte  Cr» 72,00 la.Ot
Demeraras ... Cr» 75 -o 75,0»
Cri. tal»  Cr$ 85.wl Hã.üt
for 15 Itu.:

Somenos .... CrS 18,00
Uascavoa ... Cr$ 15.00

Entradas. 4.055

18,0t
15,01

Saras
19.820

De 10 set! 5.398.393,5.303.728
Exportação
Existência
Cons. local

18.8110
660.018 656.353

1.000 1.000

ALGODÃO
O mercado de algodão em

rama funcionou, ainda ontem,
estável e Inalterado. As en-
tregas verificadas foram re-
gulares e o mercado fechou
inalterado.

MOVIMENTO EST ATIS lll.u
Fardo»

Estoque em 13  22.23o
Entradas :

De Santos .. 45ü

Total  22.740
Siadas 258

Estoque em 14  32.48:'

EM f\0 l-AlHt»
MOVIMENTO DE ONTEM

COMPUADOREt.
Contraio "A"

Anen

freço por 15 quilos :

.Junho 1946 .
Julho
Outubro .. .
Dezembro.
Janeiro 1946.
Março 1946 .
Maio

84.00
86.00
83.20
86.50
n|c.
n|c.
no.

t f 1*6
84. OU
86.20
86. !il)
86.70

n;c
86. OU
n'c.

Vendas  4.000 14.500
Mercado  Est. Est

Contrato "B"
¦H..0 .- Tipo 81

Junho 1946 .. .. n|c. n|C
Julho  92.60 92.00
Outubro 92.70 92.30
Dezembro 92.80 92.00
Janeiro 1946.. .. 92.80 92.00
Marco 1946 .. .. 92.80 92.70
Maio 1946 .. .. 03.30 93.20
Vendas  20.000 88.0011
Mercado  Est. Est

DISPONÍVEL
Tipo  CrS 96.00
Tipo  CrS 90.00
Tipo  Cr$ 84.00

EM PERJNAMBIJCO
MOVIMENTO n* ONTEM

Mercado — Estável.

Comprador
Matas (base 6)
Sertães lhasc

Estatística :
Entrodas . .
De 1 »ct. .
Existência.
Exportação. .
Cons. local . .

51

2.500
207.800
53.700

Hoje Anl.
76.00 78.00
82.50 83.U0

Fardo»
2.400

205.301.
51.900

700 700

!._] NOVA YORK
NOVA YORK, 14.
Ent.

Em Julho
Em outubro..
Em dezembro. ..
Em Janeiro 19í6.
Em . março 1946..
Em maio 1946 ..
Am. Mid. Uplands

Na abertura —
alta de 1 e baixa
pontos, parcial.

No fechamento
com baixa de i
parcial.

Fech
23.0o
22.80
22.14
22.68
22.6.7
22.63
23.51

Estável, com
de 1 a dois

— Estável,
a 5 pontos,

Abert
03.10
22.81
22.78

n;c.
22.73
22.70

TRIGO
CHICAGO,

¦*i. vo por
bush.Il:

Em Julho . .
Em setembro.

14.

Sí ENTR
76.in. o 16 » ;

IÍ'S 2:..! Í/Swhs

55' °' 0 55.0,, 
| ji j!;'» %

52 10 0 »•> ,. , àíM1M ¦ ; IBNTE
102. 0. .O''WÈ lentes
'¦•M : eSs"

¦¦ '.t<f>j__ .

¦Sntr. Sili« .-:• I

R- ... §w
Ul ; :"M

Ai

Concorrências

Merca

Hoje
1.68.37
1.64.25

do d(

Ant.
1.68.25
1.64.31

Gí.eneros
O mercado de gêneros de con-

•umo funcionou, ontem, com •
seguinte movimento ;

Arroz j.130
Açucar m
Banha 1.351
Feijão 521
Fnrinha  
Manteiga .. .. 8.485
Milho 1..J5
Batatas a. 038
Cebolas
Charque 350

Estão anunclartas as línj.,
tes :

Dia 15 — Nn serviço d« i\
mlnlst ração arha-.-e aberta tconcorrência parn compra ••
aço escala mí; rica, p...'!de arame, lixa. trens, mai.
bula para hri'ador, serra (1
fita, pneu, rola refratatlt
caldeira para betume, mi*
fio, paralpliplpcfln, mosai.
pinho rio Paraná, canela _¦
tábua peroba ris Campos, «•
dro e explosivos, id. O. d
Pref., eri 12,6 45, pg. 4.400..

Dia 15 — Na Comissão d
Aquisição rie Mntcria] ..ha.»
aberta a coni-nrrrncla paucompra de pinças curvai pnloja amlgdalina. espelhos fron.
tais para Otorinn, espelhos li.
rlngeos, pesa-leite. esterilizado;"Faet", tamanho pequeno,
Arienotomes rie Berlsmann. ís_
do ns. 1, 2 * 3, nhrtdor 4>
boca Doycn-Jnnscn, trena Ji
algodão para ncrlmensor, vi.
dros e livros rie. leitura. ID.
O. da Pref., ris 13|6|45, pgl,
4.437|38).

VIDA BANCARIA
Instituto dos Bancários

ANDAMENTO DE PROCESSOS
Processos despachados pelo presi-

dente :
BENEFICIO MATERNIDADE: — 1.0

parte deferido: — Juely Kurtz — Ju-
racl de Sousa Cardoso — Valdir Dias
Brandão — Jos6 Gala Bastos — Ma-
nuel Ferreira Dias — Valter Jota —
Raimundo Alcides Nozari — Geraldo
Afonso Chejles — Silvestre Vieira Cae-
tono — Hello Souto Maior de Castro

Danilo de Sousa Cunha — Julio
Pinto Monteiro Estevos — José Mo-
reira Borges — OilUat de Lima Morei-
ra — Osvaldo da Silvo Jalil — José
dos Santos Correia — Ltiiz Gonzaga
Lobato — Wilmar A.. Fonseca — Car-
los Maria Pereira — Darci Didgenes
de Sousa — Pedro Conz — João de
Oliveira e Sousa.

Total deferido: — Jullo Pinto Ro-
drlgues — Milton Pereira Marcondes —
João Batista Barcelos — .Tos. Sartorl

Luiz José da Silva Júnior — Cons-
tantino Ramalho — Otávio Mala Ama-
ral — Ahlllo José Esteves — Geovan
Nogueira — José Geraldo Cortes ClaroFrancisco de Asslz Bezerra — Edson
Cnrreln de J^Ielo — Virgílio José Ca-
neca — Edmundo Morais — Leopoldlno
Amaral — Maurício Martins Rodrigues.

BKNEFICIO ENFERMIDADE: — Con-
cedidos: — José Teixeira Ramalho —
L11I7. Perrone — Sllvlano André Coma-
ra — Virgílio Silva — Hello. Pereira
Guedes.

BENEFICIO APOSENTADORIA: —
Concedidas: — Ademar Maccaferrl —
Carlos da Costa Martins — Robison
Pinto Guedes.

Mantidas om caráter definitivo: —
Eliodoro Rlcnzl — Heitor de Carvalho
Guimarães — Raul Duque Hungria.

Mantidas: — Anísio de Matos.
Suspensa: — JoSo Cardoso Lemos.
BENEFICIO PENSÃO: — Concedido:

Eurídico e Cláudio Oscar, beneficia-
rios do Carlindo Porto Batista do Sá.

ASSISTÊNCIA MÉDICA
Movimento do dia 13 do corrente: —

50 primeiras consultas — 2 visitas do-
mlciliares — 15 exames de laboratório

10 exames do Raios X —-7 inter-
nações hospitalares — 13 tratamentos
especializados.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Demonstrativo do movimento de

ontem '
Totnls anteriores, 36.338

empréstimo., na Impor-
tnncia de  03.636.000,00

Interior, J3 empréstimos,
na importância de 40.000.00

Totnls, 36.351 empréstimos,
nn Importância de  o.i.mn.noo.oo

Noticias Diversas
CAMPANHA DO SALÁRIO PRO-
FISHIONAI, Y, FORMAÇÃO DB

QUADROS
Tclr-Hrnma. recebidos pelo Sinrlirilo

rin dia 0 de Junho .Io lOIlt nn rilnnte;
n.i .sindicato da EtinoariOl ria S,.o

Pnulo:"t*fiiirt/.mn« ralnrnsnmonlo na ..selar...
eldn. i. dinâmicos e,->|e_fi_ rio Hlo, hojo
rriinldoa em nsneinhlAi» para aprova-
ç .n do pioleto ulatiíIfleaQ.o eatonorla »
milarlo jii'';.lf..|iin«l, .a|t«.nni1nr|hs. .
|.n_,a m.liii' ,Ql|>1a.|aft.<1a .ar. I).0V«
o nnrnplm. re.ll.npSrt iloi». jiisln .
In.dl.ui-i M.ff|_Á, SM». .) JM níiiei.fl
T. Vlei.p.», Ifl.fita"-

J.0 t*ini||_,)tfl i|» R.HMI.M »1i> H>9|fll"O.inflfHi.mn. .f>i,iMrii)./U .nif.í»..
ivi.iit. fcii. fl_tw!« '.ei.slrd flrtiiyflT
_.._m_l.|i hói. (U).._ ,.i.iunl._F \c-
_l|JI_f|() _H)».B'';

Th. jj|ni'|_fit.) ,i_ J.»n(()i|ua i|» )i_tli)

, dI.j (.nl.l^ ||i|.) lilili d) lilHiiM»,
.,...:, .. I |. l.| ).}_)¦«> Ul) l|tj„„l)|l. O. ! I' -I
, _¦, ,1,. . fi.l.f .il'!')! IlHIPH
} 

' I í t • ' f i í Í !
i ,', | ml. ....M. . M.lM. Mi/ltl* lim'

, ..,.,! ,i,, . i).... h iw m ('mhi Al'-_i»-

"Hipotecam colegas cariocas lrrestrl-
ta solidariedade campanha pró-orga-.
nização quadros dos empregados em
estabelecimentos bancários do país,
Sds. a) Neyso dos Santos (mais 00 as-
sinaturasl".

Da Associação dos Bancários de Ara-
guari:"Respondendo seu telegrama dia sete,
esta Associação ainda não recebeu cir-
cular aérea cinco. Todavia, apressa-
mos apoiar esse Sindicato tratar sa-
larlos profissionais bancários aprovação
projeto classificação categoria satisfaça
angustiosa situação nossa classe. De-
vemos frisar não Julgamos razoável
submeter decisão única banqueiros.
Aguardamos resposta telegráfica solu-
ção final. Estamos unidos mesmo Ideal
justo anseio vitoria causa. Sds.".

Dos Bancários de Muriaé, Estado de
Minas Gerais:"Juntamos apoio solidariedade adesão
Justas aspirações nobre causa defesa
nessos interesses''.
O SINDICATO MOS BANCÁRIOS E

SEDE SOCIAL
Segundo estamos Informados, reunir-

se-ão hoje, ás 18 horas, os diretores
e membros do Conselho Fiscal dos Di-
retorías em exercido e a eleita, afim
de tratarem da resolução da Assem-
bléla de 2 do corrente, a qual delegou
plenos poderes a Diretoria, para efe-
tunr a compra do 21.° andar do Edi-
ficio "Rio-Pni-nna", situado no Largo
de S. Rita, para ser ali Instalada a
sede do Sindicato dos Bancários. E'
sem dúvida alguma uma grande reall-
zação que virá ao encontro dos nn-
selos da classe, pelas vantagens e bene-
flcios que advirão com este grandioso
empreendimento.

No entanto, pelas exposições feitas,
na Assembléia realizada, pelo secreta-
rio do Sindicato, sr. Jorge Saltarem,
foi levado ao conhecimento de todos,
que o Sindicato não possue reservas
suficientes para assumir tais compro-
missos, havendo, no entanto, uma única
fórmula capaz de atender em definitivo
as aspiraçfies da classe, qual seja a
de ser realizada a compra com o maior
financiamento possível, afim de que
fosse evitado os "doficits" futuros.
Assim, pensamos que não seria demais
que todos os bancários, apoiando tal
Iniciativa, contribuísse com um dia de
s.-dario para que este empreendimento
possa ser realizado sem acarretar sérios
problemas para o futuro próximo.

FESTIVAL BANCÁRIO
A Associação Recreativa dos Functo-

narlos do Banco Hipotecário e Agrl-
cola do Estudo de Minas, como nos
nnos anteriores, foro realizar amanho*
uma grande festa junina, cuias rinn-
sas serão animadas por um "Jazz".

Os festejos terão lugar no Cnlegln
Dom Dosco, em Inliniunn, cedido h
Veterana Associação pelo seu diretor,
professor Francisco Carollno do Bar-
ros.

A direção ds fcMn cila n enrgo un
conhecido bancnrln Heitor Ferreira (in-
mes, operoso diretor da Sociedade,

NASCIMENTO

Acha no enriquecido n |nr ri« D, Cor-
rielln Silva Isnlns e dr, Atíiln Isolas,
funcionário ria filial tio Banco Mineiro
ria Produção, desta capital, com o noa.
clinontn rTa Piiula Roberto, no dla 10
rto .o.ronta.

Movimento Aeréo
CHEGADAS E PARTIDAS

D"_ AVIÕES
Chegada e partida para
— l.o, às 6.55; 2.°, ás
às 12..10, e 4.o, às 15

Vasp
S. Paulo
9.30; 3.°,
horas.

Panalr — Pnrtiria às 5.35 horas,
para B. Horizonte, Araxà e Ubo-
raba e chegaria às 13.35 horas. Par-
tida _s 5.30 horas, para Caravelas
e Belém; às 5.40 horas, para Ca-
ravelas e Natal! às 5.45 horas, para
S. Paulo, Curitiba e P. Alegre; às
6.05 horas, pnra S. Paulo e Cuia-
bà. Partiria às 14.15 horas, para
S. Paulo e chegada às 17.35 horas.
Chegada às 15.25 horas, de P. Ve-
lho e Plrapora e às 10.25 horas,
para P. Alegre e S. Paulo.

Pan American Airways — Par-
tida às 6 horas, para Caravelas
e Miami e chegada às 15.45 horas.
Partida às 7.30 horas, para S. Pau-
lo e B. Aires e chegada às 16.25
horas. Chegaria às 16.30 horas, de
Miami e Barreiras.

Cruzeiro do Sul — Partida às
6 horas, para Salvador e às 8 ho-
ras, para B. Aires. Chegada as
13.40 horas de Recife; às 11 ho-
ras, de Salvador e às 16 horas
de Cuiabá.

Telefones para informações VASP:
42-2504; PANAIR: 22-7770; NAB:
42-6121; CRUZEIRO DO SUL: 
42-fiOGO. PAN-AMERICAN AIR-
WAYS: 22-7779.

Sociedades Anônimas
R.eallzam-se hoje as assembléias ge-

rals de acionistas das seguintes em-
presas:

Ranço de Operações Gerais S. A..—*
às 16 horas, na rua do Rosário, 113,

Monte Banco Revestimentos S. A. —*
às 10 horas, na serie social.

Companhia Usina do Outelro — às
14 horas, na rua da Alfândega n. 41.
.Companhia Mnrals Rego S. A. — àa

10 horas, na rua Sete de Setembro, 65.
Companhia Jacarepaguá Territorial

S. A. .— às 1° horas, na rua da As-
sembléia', 104.

Companhia Cervejaria Brahma S. A.
B. — às 15 horas, na rua Marques
de Sapucal, 200.

yè. .iw

Companhia Fornecedo
ra de Materiais

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOBDBiABIi
São convidados os srs. Arlonistw d«!i

Companhia a se reunirem no dia 21 .1
corrente, na sede social. \ rn» Frd tv
neea, 35J30, às 15 horas, afim Ae rwal*
verem sobro uma proposta d> reformi fa
estatutos o outros assuntou deoomnfrt
dessa reforma.

Rio do .Tanclrn, 11 d? Jnn.n de HU,

COMPANHIA FORNECEDORA DE
MATERIAIS

ARTIIUR, HORTENCIO BASTOS
Fresldento

CASA DE SAUDE LEBLON
R. GENERAL ARTIGAS N° 1 - Tels. 27-1873 e 47-0907

FRANQUEARA AOS MÉDICOS PARTICULARES
Nova tabela de preços de Diárias: Quartos de Cr.
80,00 pnr 50,00; Quartos cie 110,00 por 80,oo; Aparta-
mentos de 130,00 por 100,00; Apartamentos de 150,00

por 120,00.
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MULHER
TEM A IDADE QUE APARENTA
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30, Si. 42 anos tudo dependa de sua outt. Umi
OUti. fiesna eqüivale a muitos anos da m.no.
Cara Maroali.nda (Meirioliseel Wax| e um proo-»?
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pelo jau .i|c*f, ..o .Qfltal

60MfiO£ tini. A A»

»CCRR HIERCDLIZ
<A0 »ikininUmn, m-iihn fnm m ptlfílfllM*^Mlih% - n Hhtinifii) ii»» limpo. hêh/íh wíw*'

lll

V i.



PÁGINA TREZE — SEGUNDA SECÇÀO

Estranho como pareça

DIÁRIO DE NOTICIAS SEXTA-FEIRA, 15 DE JUNHO DE 1945

Por E RN EST HIX

fíi^'*'- ' -J i' 
~^riÍ£rv£&%sPsí&?jdit ** HDCLMM Me 

/S£ ítCvi

IENTES DE METAL .

0 ferro, o cromo e o níquel, dissolvidos cm vidro, tornam possíveis as
lentes para aviadores, que neutralizam o calor do sol, deixando passar
•penas as radiações luminosas necessárias a visão. SSo lambem empregadas
Jjj-j lentes nos capacetes dos eoldadores.

A seguir: — os parentes do imperador.

NOÜCÍâS dâ ce^tkâl do brasil
Atos do diretor: dispensas, licenças e reque-

rimentos despachados
DISPENSAS

Foram dispensados: Keginaldo Li-
ihares, Irene Gonçalves Arruda, José
Dogolfim Bandeira Filho, Benedito
Gonçalves, .larlntn Plorenl lno, Bai-
mundo Florencio, José Pereira da Ho-
lha, José Pires, Otávio Fernandes rin
Silva, Joaquim Pedro Mártir, Jo.vi
Xavier, Jono Coelho rie Magalhães,
jo:é Ferir» dos Reis, Abílio Ferolro
de' Araujo, José Costa, José Baslllo
Dias, Ireno Luclano, José Evangelista
de Carvalho, José .Máximo, Alvim de
Campos, Antônio de Sousa, Francisco
Antônio Ramos, Pedro "Rodrigues da
Ellv.i, Arranjo Rosa da Costa, Agenor
Evangelista dos Santos, Teobaldo Bran-
dão Nelo, Geraldo Domingos Soares,
Olímpio Anibrnslo de Morais, Teodolino
BOdrlgues ilos Santos. José Teixeira
Guerra. Sebastião Vieira Sobrinho,
Manuel Inácio da Silva, Israel da OU-
veira Campos, Alexandre Cantarlno cie
Oliveira, An Soares Barbosa, Natanacl
José Oliveira. Anlonio dos. Santos, An-
tonlo Silva, Clnudlouor Alcebiades dos
Eatitos, Edmundo de Carvalho, Ernesto
Eodrif!']*1? Pires, Haroldo Ribeiro da
Silva, .Túlio Somes de Araujo, Mar-
ccünn Álvaro Antônio, Moacir Nunes
Costa, Silvio Eusebio da Costa, DUson
de Sousa, Breno Antônio Lopes, Tra-
J%no Vieira, João da Cruz, José Boa-
tes, Amantino Alves '.de Oliveira, Hen-
fique rins Santos, João Evangelista dc
Andrade, Carlos Ferreira, Djalma üo
Oliveira, Paulo Gonçalves da Roclia,
José Gonçalves, Nlcolau Braz, Pauiu
Romano, .Sebastião Jorge da Silva,
Gregorlo Bustos, Antônio Geraldo tia
Sousa, Francisco Carvalho, Natalino
Barbosa dos Santos, Olavo Barbosa nos
Somos, Osvaldo Man ins de Oliveira,
Anísio Kilesse, Renato Alexandrino de
Lima, Carrobcr Barbosa, Augusto Ber-
nardo, Fcllrio Tremante, Mozart Mar-
tins dn Barros, Gaudencio Marinho,
José de Oliveira, Silvio Rodrigues Pa-
raeunl, AM líamos de Freitas, Amo-
nlo Augusto Ferreira, Chamoni Nncit
Sobrinho, Valter José do Carmo, Joso

da Silva, Moacir Pinto da Silva,
Oeraldo Martins Sales, Joíio Vitorlno,
Dario Tertulinno da Cunha, Ailson An-
tonlazzl, José Daniaseeno Vieira, Lau-
retes Meneses da Cruz, Antônio Mar-
tins Coimbra. Ataldes de Sousa Mar-
Quej, Expedito Xavier Francisco Luiz

 Gomes, Paulo
José Franco do Queiroz,

Marselha, José da Silva Gomes, Paulo
Dias Lana

TOSSES ? IÍRONQl 1TER ?

Vinho Creosotado
(SILVEIRA)

DR. SP1N0SA ROTHIER
Doenças sexuais e urinai-las. Im-•agem enrloscóplca da vlslctila.

Próstata — u. SENADOR DAN-
tas, 45-a — tci. a;;-:i:i(i7,- í as' horas.

ENTE
E. F. C. B.

BOVET AZUL, COMPLETO COM
1 QALAO 35.00

Casa União Militar
Av Marechal FIorin.no, Z3S
Priilmo ò. E. P. O. B.

Marleta Alexandre Gorando, Ebner
Machado Junqueira, Fernando Rómulo
Pinto, Artur Fábio Maldonado, Jlaroi-
do Moreira Jor^e, Nelson Ramos o
Otávio Cirino dos Santos.

LICENÇAS
Foram concedidas as seguintes li-

cenças: Abilio de Barros, Alfredo Fran-
cisco, Altair Sevcrino da Costa, Ama-
deu dos Santos fJoga, Anselmo Justmo
de Almeida, Antonjo Leonardo Kaiè,
Ari Indo Bonifácio, Arnaldo Teixeira,
Augusto Rodrigues Filho, Avelino Au-
gusto, Clarineta do Sousa Neves, Ciprla-
no Ribeiro do, Costa, Edna Alves For-
reira, Elpldio Duarte, Ernanl de Oll-
vei,ra Costa, Euclldes Rodrigues Soa-
rea, FaralldG Durão de Almeida, Geor-
gino Rodrigues, Heroilio Bllherl, Ho-
noruto Cardoso de Moura, Ilson Gon-
calvos Braga, João de Deus, Joíio Go-
mes Xavier. José Deodoro da Silva,
Joíio Rodrigues, João Tertulinno, Josâ
Cíuidldo da Silva 2.", José Pereira
Ccletl, José Ferreira dos Santos, Joso
Santos de Sena, Manuel Martins Fi-
lho, Manuel Pereira da Silva, Maxi-
miiiiio Braga, Moacir Soares de Sousa,
Moisés Neblus, Otávio Rodrigues, Paulo
Manfrcdi, Raimundo Justino Ramos,
Pedro Valmore du Araujo, Rosendo Mu-
niz, Tooriomlro da Costa, Vicente Joso
da Silva, Valter Marques, Adolfo Ta-
vares Machado, Almir Teixeira de Fa-
ria, Amado José de Matos, Anlccto Ri-
beiro, Antônio Gomes de Abreu, An-
tonio Ladlslau, Arlíndo Rosa, Artur
Silvestre, da Costa, Benedito Jerònlnio
Estanlslau, Edgar de Vasconcelos, Jaci
Montulro, Enéias Xavier do Brito, lis-
tovão José da Silveira, Frederico Ven-
tlira, Geraldo Pereira de Moura, Ida-
Hclo Alves de Sousa, Joúo Batista San-
tlngo, João Dlonisio da Silva, João do
Oliveira, João Rodrigues da Almeida,
Joaquim Gomes, José Cardoso Monso-
res, José Maria Pereira, José TelêCi
íoro Pantolío, José Soares, Luiz Dias.
de Sousa, Manuel Pereira Lemos, Ma-
tias de Sousa, Miguel Coneguntles da
Silva, Odilon Jalr Pires de Andrade,
Pedro ferreira dos Santos, Rodolfo dn
Lima, SebVstião Mendes, Teocloilco Ta-
vares, Vitorio Burgarell e Humberto
Moreira Peixoto.

REQUERIMENTOS
Nos requerimentos dos empregados

abaixo mencionados, que solicitaram 6
dias do obono, a diretoria proferiu o
seguinte despacho: "Concedo":

Armando do Amaral Castelões — E.1
"XXII"; Jorge de Azeredo Coutlnho —
PE "VI"; Manuel Fortunato da Silva
— TM-.1; Altamira Leal do Barros —
PE "VI"; Geraldo Ilipólito — IM "V";
Otacllio Dias Moreira — US "XIII".

A diretoria proferiu o seguinte des-
pncho: "Autorizo" nos requerimentos
dos empregados abaixo que solicitaram
autorização pura pessoa de sua família
so submeter a tratamento dentário
ria Estrada: Fernando Teixeira — TM"V"; Gabriel Apollnario da Silva -
TM "V"; Jorge Gomes Filho — TA1
"V"; Osvaldo Dias Ribeiro — UI\|
"Vil"; Pedro da Costa — AR ';V",
Sebastlfto Ilipólito — AR "V".

Foram ainda despachados os seguln-
tes: Américo Pinho da Silva — H
"VIII" — Indeferido; João Pedro o*
Oliveira Júnior — MR "XIV" — Do-
se a casa da rua Padre Manso, 228,
pura o requerente. Intime-se a esposa.
do mostro que foi para a Comissão,
Brasll-Bollvla a deixar a casa Uentrt
do prazo legal".

MOVIMENTO TURFISTA
¦ <¦»renao ae amaina 10 Hipódromo brasileiro

Os favoritos oíiciais — O "Grande Prêmio São Francisco Xa-
vier" e a estréia de Hidalgo

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Está bem constituído o programa da
reunião a ser realizada amanha no Hl-
pódromo da Gávea.

São sete carreiras equilibradas, apa-
recendo como principais provas a cli-
mlnatoria para os animais de dois
anos, sem vitoria na Gávea e a prova
para os três anos, também sem vi-
toria, que reunira 21 parelhclros em
1.000 metros.

O programa, a ser cumprido na re-
união'.de amanhã na Gávea é o se-
gulnte:

O programa da reunião
de saltado

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS — 1.400 METROS —
20.000 CEUZEIROb.

QUARTA CAHREIRA — AS QUINZE j SEXTA CARREIRA

QUILOS
I—1 Gundnlajara 54
2—2 Caiena 54

3 Colomblna 54
3—4 Istrla II 54

5 Glronda 54
4—6 Isailora 54

7 Gunpeba 54

SEGUNDA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E QUINZE MINUTOS
— 1.200 METROS — CR$ 12.000,00.

1—1 Brnnublo
2—2 Escora .
3—3 Air Force

4 Fulminar
4—5 Lecia . .

0 Coruja .

QUILOS
5B
56
48
50
48
48

TERCEIRA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E, QUARENTA E CINCO
MINUTOS — 1.(100 METROS —
15.000 CRUZEIROS.

I—1 Evoé . . .
1 Altair . .

3—3 Crisolla .
4 Rnflen . .

3—5 Diabra . ,
0 SargAo . .
7 Ojeres . .

4-8 Jun cal . .
D Nhri Dona
" Amanajés

QUILOS
52
50
50
56
54
54
56
«4
54
56

turfesociais no
Dr. Mario Jorge de Carvalho - Trans-

correu ontem a data natalír.la do co-
hhecido cirurgião e turftsta. Embora
fora rio Rio, o aniversariante teve
ocasião de constatar o grau de es*
tinia cm que é tido por seus amigos
o admiradores.

O reaparecimnto de
Favinha

Na corrida de domingo, reaparecera
na Gávea a égua Favinha. Sua última
apresentação data de 22 de outubro
de 1944. quando entrou 6.°, no "G.
P. Llneu de Paula Machado", quando
sentiu-se. Favinha reaparece npós uma
cura.

A prova clássica em
São Paulo

Domingo próximo será disputado no
Hipódromo de Cidade Jardim, o "Clis-
siro Flrmiano Pinto", na distancia Oe
1.400 metros o Cr$ 30.00,00 de do-
t.ação.

Os favoritos de amanhã
Pnra a corrida de amanhã, loram

abertos favoritos os seguintes pare-ihelros:
PRIMEIRA CARREIRA — Guadalojar»

25 e Glronda 27;
Escora 30 o Coruja 35;

SEGUNDA CARREIRA — Branubio 22
TERCEIRA CARREIRA — Evoél 25,

Raflos 30 o Crisolla' 35;
QUARTA CARREIRA — Prima Dou».

25, Barulhenta 35 e GacarA 40;
QUINTA CARREIRA — Trenol 30,

.Diamante 30 e Rubi 30;
SEXTA CARREIRA — Fitelro 35; Va-

tutln 35 e Hereja 35;
SÉTIMA CARREIRA — Expeditus 25,

Fandango 30, Taquemao 35 e Xin-
gú, 35.

Recreativismo
CLUBE DOS DEMOCRÁTICOS

Em prosseguimento aos festejos"ju-
ninos, o "Castelo" abrirá, amanha, os
seus salões, para realizar mais uma
festa puramente típica. As riansas te-
ráo Inicio As 22 horas.

TENHA CLUBE

A "Embaixada do Veneno", filiada
ao veterano grêmio leopoldlnense, efe-
tuará, amanhã, us 22 horas, a sua
tradicional lesta Junina.

A 1KSTA JUNINA DO CLUBE DOS
LENHADOttES

No campo do Confiança A. clube,
na rua Silva Teles n. 101, realizar-
ne-;'i, amanha, mim Interessante festa
Junliui promovida pelo C. C. Lenha-
dores, o mais novo representante do
trevo, fundado nesta capital. O caiu-
po cuidadosamente ornamentado, upre-
sentara aspecto de um verdadeiro ur-
raiai, havendo barracas, fogueira,
grande solta de balões e queima de
fogos. A quadra de baquestebol, trans-
formada em pista de dansas, será pe-
quena para conter os numerosos asso-
ciados o admiradores da novel socle-
dade, que irão participar rios festejos
típicos, cujos preparativos fazem ante-
ripar extraordinário sucesso. Uma or-
quest.ra constituiria rie elementos da
aeronáutica, obedecendo à batuta do
maestro Moisés, animará as dansns,
executando variado programa, Inrlu-
glvo o frevo. Os convites podem ser
pçrocurndos com os sócios, ou na Se-
cretarla, á rua Maxwell, 209.

NO OLUDE DE S. CB1STO.VAO

O Clube do Sfto Cristóvão fará rea-
Hzur, amanha, a partir das 23 horns,
o seu tradicional "baile da chita",
dedicado «o seu quadro social, Será
exigido o traje de Chita a rigor paia
aa itiuinm o terno claro cum gravata
a "Lavuller" para oj cavalheiros,

HORAS E QUINZE MINUTOS
1.400 METROS — CR» 10.000,00.

1—1 Bacarfl . . .
2 San Michel . .

2—2 Prima Dona . j4 Mclaza . . . 
'.

3—5 Madame Curle
0 Pancho . . .

4—7 Barulhenta . .
Pepet 
TTonador . .

QUILOE
58 •
48
58
48
48
54
48
54
58

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
— 1.400 METROij — CR? 15.000,00.

D E T T 1 N G

1—1 Trenol . . . ." Dom Pedro II
" Bolandra . . .

3—2 Catavcnto . .
Folia
Mlmi

o Diamante . .
3—0 Façanha . . .

Fragata . . .
Edilor

Blusa . . . .
4-10 Rocnnora . .

11 Rubi
12 Expoente . .
13 Itera . . . .

QUILOE
5b
53
33
33
33
33
3.1
33
53
55
53
53
33
55
33

AS DEZESSEIS
HORAS E VINTE E CINCO MI-
NUTOS — 1.000 METROS —
20.000 CRUZEIROS.
— PISTA DE GRAMA.

B E T T I N G

1—1 Fltelro . . .¦• Bartlrá . . .
1'lazote . . .
Fanfulo . . ,
Ventanclra .

2—5 Fnb
8 Dianteira . .

Urucungo . .
Emiliii . . .

D Bombeiro . .
3-10 Bola Branca

11 Huasca . . .
12 Foii-Fon . .
13 Concurso . .
14 Vatutln . .

4-15 Hereja . . .
lfi Duliin . .
17 Pnn 
18 Frota . . .
19 Manga . . .

" Amélia . . .

QUILOS
55
53
55
hl
53
53
53
53
83
55
53
53
33
55
55
53
53
5b
53

... bb
53

SÉTIMA CARREIRA — AS DSZESSE-
TE HORAS — 1.000 METROS —
13.000 CRUZEIROS.

O "Grande Prêmio São
Francisco Xavier"

O campo do "Grande Prêmio Sao
Francisco Xavier", que domingo prú-
ximo será disputado no Hipódromo da
Gávea, '6 pequeno e seleto. Cinco sao
os dlsputantes, destacando-se a pa-
relha Hidalgo e Romney e Irará, to-
dos em boas condições rie treino. A
estréia de Hidalgo com excelentes atua-
ções em seu pais de origem, compe-
tindo com Irará, Cântaro, Romney e
Cumelém, dará uma impressão nova
Aqueles que não acreditam numa re-
habilitação dos estrangeiros em nosso
turfe, como acontece com os últimos
fracassos que temos assistido de pa-
relhelros adquiridos por preços , verila-
deínimente astronômicos e que aqui
sucumbem, misturados com parclhei-
ros comprados por baixo preço e de
turmas Inferiores' na Argentina e no
Uruguai.

Com Hidalgo nao acontece o mes-
mo. Esteve correndo na Argentina por
conta do seu proprietário e ali corres-
pondeu ao Justo titulo que ostenta,
tendo sido enviado para nosso turle
para competir nas grandes provas do
ano.

Levando um ótimo auxiliar em Rom-
ncy, Hidalgo é indicado como o favo-
rito da prova clássica de domingo. >

*
São estas as montarias assentadas-

I—cântaro, J. Artlgas 58
2—Irará, C Pereira 5b
3—Cumelen, L. Benltcz 58
4—Hidalgo, R. de Freitas 58".—Romney, J. Mesquita 59

• # 
- ¦ 

•

Ao que fomos sabedores, Irará não
será dirigido pelo Jockey Geraldo
Costa.

Os compromissos de
montarias

Os compromissos de montarias dc-*$
vem ser entregues ate As 15 horas
de hoje. i

B E T T I N O

Os concursos da A.CD.
Com o resultado da corrida reall-

zada domingo último, ficou sendo a
seguinte a classificação dos concorreu-
tes abaixo:

TAÇA "OLIVAL COSTA"

1—Jucarcl de Araujo 60-102
2—Teófilo B. Pereira 54-102
3—Isaac Moutinbo 60-Uü
4—Manfredo Liberal 58-90
5—Raimundo Chaves 57-95
6—João Loques 58-95
7—Emanuel Salgado 61-94
8—A. Correia 59-U1
9—A. Bastos 37-01

10—F. Morais Cardoso .... 51-00
11—Alberto Fróis 56-119
12—M. Vale Júnior 54-K5
13—J. L. Costa Pereira 54-84
14—Nestor C. Pereira, 49-H4
15—Wilson P. Nascimento .... bJ-03
16—Oscar de Carvalho 32-81

TAÇA "A NOITE"

1—Isaac Moutinho 81
2—A. Bastos 80
3—Raimundo Chave» 78
4—J. L. Costa Pereira 75
5—João Loques 74
0—Emanuel Salgado -73
7—Juraci de Araujo 73
8—A. Correia 71
9—Manfredo Liberal 7U
10—Alberto Próis 6i>
11—Oscar de Carvalho 67
12—Wilson P. Nascimento Ba,
13—M. Vale Junlor 63
14—Teófilo B. Pereira 63
15—1?. Murais Cardoso 63
16 Nestor C. Pereira 61

TAÇA "ALFIIKUO FOltü"
1—Isaac Moutinho 63-102
2—Raimundo Chaves 62-99
3- -Teófilo B. Pereira 58-93
4 M. Vale Junlor 01-92
5—A. Correia  66
6—Juraci dc Araujo' li'í-90
7—Emanuel Salgado 59-89
8—João Loques 59-89
9—Manfredo Liberal 56-85

10—A. Bastos 59-80
lt—Nestor C. Pereira 64-79
12—F. Morais Cardoso 39-7t>
13—.1. L. Costa Pereira .... 47-75
14—Alberto Fróis 50-73
15—Oscar de Carvalho 43-72
16—Wilson P. Nascimente. 4r-61

TAÇA "O GLOBO"
1—Isaac Moutinho 77
2—Raimundo Chaves 73
3—A. Bastos 69
4—M. Vale Júnior 67

6—A. Correia 60
6—Emanuel Salgado 63
7—João Loques 65
8—Juraci do Araujo 64
9—Teófilo 11. Pereira «4

10-Manfredo Liberal 63
11—P, Morais Cardoso 01
12 Nestor C, Pereira no
13—J. L. Custa Pereira 0'l
14 Alberto Fróis 33
15 -Oaoar de Carvalho 33
16—Wilson V. Nascimento 411

HOTELJAVARI
em BARÃO DE JAVARÍ

I.IMIA AIMI.IAll

CONVITE
A NOVA DIREÇÃO PO HOTI/JI- .JAVAHf TKM O PRAKER Pfí
CONVíPAR TOPOS 08 AMJQ03, FRfflrSTiRNTAPORBH lfi APMÍ

nAPOWHS DO JUPAO PB JAVAW, PARA A

FESTA DE MO JOÃO
SÁBADO ¦ • 23 DR JUNHO
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1—1 Taquemno ,
1—2 Xingu. . .

3 Britânico .
S—4 Kxoedlctus

8 Alfiador .
4—fl Fandango .

7 Tam-Tam .

QUILOS
55
51
51
58*n

. 50
. 50

Estão dc plnntão,
farmácias :

L. da Caiiocn 10
L. da Carioca 12
V. Hlo Branco 31
Carmo Noto 120
Bispo 139-h
Catumbi 108

Estado rie Sã !'0
Had. Lobo 100
M. e Barros mio
A. P. Vargas 3.ílün

Catete 142
P. Vergueiro 23

Lapa 57
Maná 143
Laranjeiras 34

-A. Pnlva 1.131-o
Vol. Pátria •»=>!
Vise. O. Pret.i M
R. Clemente lnn

,T. Botânico 720
M. Cariluaria B-i
A. Qulntcla <')
Pousa Llmn "
Av. Cop. 813
Av. Cop. 1.H71
T. de Melo 2."i
Priid. Morais 6

B. Ribeiro 216
Cen. Padllhn 3
C. S. Crlst. 162
C. Lleopòld. 5-*1
f. Eugênio 120
s. Jnnuario i'3
Pça. S. Pena 23
Av. TlJuca 313
P. SÍ4uclra 61
Av. 28 Set. 21-a
AV. 28 Set. 285
d. Zülmlra * 43
B. Mesquita 450
A. Lima , 1D-»
Pe. Januário 15
Ana Neri 1.313

. 24 de Maio 6GS
Dias do Cruz 1

hoje, as setruliltcs

Hfl

E. Dentro 341
M. Fernandes RI
C. Melo 402
Lins Vasc. 503
Av.' Sub. 8.720
Av. Sub. 7.470
Vva. Cláudio 461
B. B. Retiro 38
Av. Sub. 3.050

-Ce Sousa 17'i
-Av. J. Rib. 1!)3

A. Cairo 302-b
Col. Dangel s.83
Av. Sub. 9.44I-.1
Av. Sub. 10.442
A. A. Clube 4.02-1

-Pca. Pérolas 128
Maria Passos 86
Est. V. Carv. 31)3
Est. M. Fellx 72!)
Est. M. Felix 51)4

10. M. Rangel 847
C. Machado 1.034
C. Machado 4!)0

Slrlcl 62-1)
.1. Vicente 118
J. Vicente 1.173

. E. da Silvo 417
Divisória 92

Av. Drmoc. 816
. - C. de Morais 140

4 de Novembro 3
Eiir. Pedra 582

S. A. Carlos 553
L. Rodrigues 10
Av. A. Nnv. 170

-Montevidéu 1.330
Est. B. Pina 750
Av. G. Dantas fT>7
C. Beniclo 1.990
Eng. Novo 13
P. da Rocha 11
B. Domingos 23
S. CamarA 29
F. Cardoso 123

Firma importante desta praça procura vendedor
competente especializado em aços de alta qualidade.

Indispensável ser relacionado e conhecedor do ram cr
Ofertas detalhadas para o n.° 7745 neste jornal.

Visse já pensím no seu fígado?
Esse mau estar, essa* perturbações digestivas (a/ia, dtspepsln, ncnsnçíía

do peso no cstôinajío, gosto ruim na boca, etc); Intestinais (prisão de
ventre, gases excessivos, eólicas, col 1 tes, etc., etc.) c nervosas (neuras-
tculà, Insonla, sensação dc constante cansaço, etc.), que tantos sofrimentos
lhe trazem, certamente Já fl/eram você pensar em possíveis moléstias do
estômago* dos Intestinos ou do sistema nervoso. E naturalmente voefi at6
Já usim remédios que lhe pareceram Indicados para o seu cnso. E tudo
sem resultado, não é ? Vocô já pensou no seu fifrntlo ? Pois nalha que
um fígado doente, um fígado funcionando mal pode perfeitamente ser —
e quase sempre e- — a causa do todos esses males tão desagradáveis" o
marti ri/antes. Devido ã sua Importantíssima missão no equlübrlo geral
do organismo é Indispensável que ele funcione perfeitamente, o qualquer
perturbação que o atinja produz desde logo todn aquela imensa serie de
males. Se está doente, penso no seu fígado. V. vá do pensamento i\ ação :
recorra Imediatamente ao llcpaeholan — o remédio seguro, o remédio
eficaz* o remédio capaz de assegurar ao seu fígado uma perfeita normall-
dade e um funcionamento perfeito, llepncholnn é saúde parn seu fígado,
quer dizer: — saúde para vocô. Hepachnlan so apresenta em liquido'e cm
dragens e em dois tamanhos: "tamanho normal" — a preço extremamente
módico — ao alcance de qualquer holsa, o "tamanho grande'* — o tamanho
justamente apelidado dc ECONÔMICO, pois é o dobro do normal c custa
multo menos do dobro. Escolha o tamanho que mais convenha às suas
finanças, mas nâo deixo do exigir o remédio quo convém à sua saúde:
IIEPACII9I.AN !

O inicio da reunião de
amanhã

A reunião rie amanhã sora Iniciada
As 13 horas e 45 minutos.

pento Cruz
Par» feridas, dartrnn, frlelrn» e aciemas.

I.impa o aformosel» o rosto.

Os aprontos de ontem
Na manha de ontem, foram estes

os aprontos imolados na pista de areia
do Hipódromo da Gavcn:
DIABORA (C. Brito) 360 metros em

23";
MADAME CURIE ÍPortllho) '00 me-

tros em 36" 3]B;
BRANUBIO (Mesquita) 700 metros

em 45";
SAN MICHEL (R. Silva) 600 metros

em 38";
GRAN GOLERO (S. Batista) 700 me-

tros em 43";
XINGU' (S. Câmara) 600 metros cm

43";
EXPEDITUS (Ulloa) 700 metros em

43" l|5i"
HEREJA (H. Soares) 300 metros em

21" 2|5;
PITEIRO (Castillo) 360 metros em 23"i
TAQUEMAO (J. Rraujo) COO metros

em 30";
VENTANEIRA (S. Câmara) 360 mo-

tros em 21" 4|5;
FROTA (C. Brito) 600 metros em 38".
DENORIA (S. Câmara) 360 metros

em 23";
GUADALAJARA (E. Silva) 380 me-

tios em 23";
BRANUBIO (Mesquita) 700 metros

em 45";
FRAGATA (C. Pereira) 600 metro»

em 37";
ISADORA (8.

em 37";
CONCURSO (J.

cm 23";
BALANDRA (I,

tros em 24";
MELAZA (O.

em 37";
FURMINAR (O. Relchel)

em 37" 2!5;
FANFULA (A. Rosa) 300 metroí li»
23"; i

BLUSA Had) 600 metros em 37" 21».

Dr. MAURO FERRAZ
DO HOSPITAL MONCOUVO FILHO E

CIW7. VERMELHA IJRASILF.IBA
Tratamentos da» doenças dos
INTRSTINOS K OO RF.TO
HpmorrtMtlas sem operação

AV. RIO BRANCO. 108 - 5.» ANDAR
TEL.! 42-2251

Dr, JOSÉ DE ALBUQUERQUE
ME3II5RO DA SOCIEDADE DE

SEXOI.OGIA DE PARIS

Doenças sexuais do homem
RL'A DO ROSÁRIO, 172 — Do 1 Al

S 1
. FlESTâÇÕSS

VKN'1)EM-SK, com pequena en-
(rada e suaves prestações mensais,
ótimos terrenos localizados na
Estação dc Entroncamento, Jun-
lo fi rni/. da serra de 1'etrópolls,
«mu lugar ameno e saudável, Imo-
hllliiria Cavalcanti J.tda. — Kua
do Rosário. 150 — 2." andar.

Câmara) 600 metros

Mesquita) 360 metros

do Araujo) 360 me-

Macedo) 600 metros

600 metro»

Casa de Saúde da Gávea
Estrada d» Oavca. 181. Trls.l 17-8120

• 47-2840.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS:
Malartonterapla Cr$ 1.000,00. Febie sr-
tlflolal, Convulsoterapls, Cardlnzol ou
Insulina. CrS 50.00. Eletrochoque Cr»
100,00. DOKNÇAB INTERNAS —
CURAS DE REPOUSO — DIETAS —
DUCHAS. DIÁRIAS DESDE CR$ .
25,00. PAVILHÕES SEPARADOS PARA
CADA 6EXO. -Assistência mídica por-
mnncnte Diretor: Dr. Btieno de An-
limita. Assis: Drs. L. Conllnl •

Amlm Curl.
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Os compromissos Jo campeonato
impedem o clube da rua General

Severiano a aceitar o convite
Conforme noticiamos, há 1 efeito uma excursão àque-

dias, o Botafogo F. R. re-
cebera um convite do Con-
solho Nacional de Despor-
tos do Peru, para levar a

Tobis reaparecerá
contra Baianinho

Na próxima quarta-feira será
efetuado, no Pavilhão Azul, situa-
do no bairro Fátima, um espe-
táculo puglMstlco cujo programa
6 o seguinte: \J'j:

1,» _ peso pena — Paulo Pedro-
ea X.Mario Barbosa, 3 "rounds".

2.» _ peso melo médio — Bazo-
nl x J. Santos, 3 assaltos. 3.» —

poso levo — M. Dlegues x Vander-
lei, 3 assaltos. 4." peso médio —

Capa Preta x J. Duarte, 3 as-
paltos. 5." peso leve — Dias da
Costa x G. Boderonl, 5 assaltos.

FINAL
O,o _ peso levo — Tobis x Bala-

ninho, 6 assaltos.

le país.
Sabemos ter o clube ai-

vi-negro recusado o convi-
te, em face dos seus com-
promissos no campeonato.

Idêntico convite será fei-
to pelo C. N. D. peruano a
um clube dè São :? Paulo,
provavelmente o São Pau-
lo F. C.

Tomará posse hoje o
novo presidente da

F. M. B.
t O sr. Ivan Raposo,, recente-

mente eleito para o cargo rie pre-
Sldenté ria Fedoraç.lo Metropoll-
tana de Basquetebol, será empos-
oado hoje à tarde. O ato que
aerâ solene lnlcinr-sca fia 17 17,o0
horas.

Modificado o quadro
alvo

VITORIOSOS OS TITULARES
O São Cristóvão treinou, ontem,

no campo do Vasco e o conjunto
efetivo venceu por 6-1, depois do

um exercício bastante movimen-
tado.

Os "goals" dos vencedores fo-

ram marcados nor Cabeçilo (3),
Nestor e Magalhães e o dos ven-
cidos por Haroklo (2), Fuinha e

Cldinhò. .
As equipes foram as seguintes:
EFETIVOS — Louro; Florindo o

Sousa; índio, Santamaria e Ema-
nuel; Magalhães, Arquimedes, Ca-
boção, Nestor e Carreiro.

RESERVAS — Ramlro; Sapatel-
ro e Pelado; DodO, Cotí e Mnurl-
cio; Cldinho, Fuinha, Haroklo,
Geraldo o Valdir.

W%^ 
'mm ItóÉÊBs

v^s^a

TREINOU O AMÉRICA
Escalado o quadro que jogará em Belo Horizonte

r'k
: , j

'^_
' y-'

Kio de Janeiro, Sexta-feira, 15 de Junho de 1945

PRODUÇÃO DE
RODRIGUEZ

Carango teve destacada atuação no'exercício de ontem dos
tricolores — Dirceu era. experiência

RAZOÁVEL,
ADOLFO

Empataram titulares e aspirantes alvwiegros
® O Botafogo ensaiou1, ontem, pre-

parando-se para fazer frente ao
America, na tarde de depois de
amanhã. "

Foi mantida a. nipsma. equipe
quo derrotou o São Cristóvão e,
apesar disso, não conseguiu su-

perar os reservas. O exercício ter-
minou num justo empate de 3-3,
depois de dois tempos regulamen-
tares.

Os "goals" dos titulares foram
marcados pnr Renê (21 e Otávio
o os dos reservas por Dcmóste-
nes, Tovar e Franquito.

As duas equipes ensaiaram as-
sim constituídas:

TITULARES — Osvaldo; l.a-
ranjelras o Sarro; Ivan, Espinel-
11 (Papet.ii o Negrlnhãoj Osval-
dlnho, Otávio, Heleno, Tim e Reno.

RESERVAS — Ari; Gerson e
Macae; Zarcí, Papet.i (Valdemar)
e Cid; Lula, Tovar, Demóstenes,
Franquito e Reginaido.

" o exercido semanal dos tricô-q
lores _ em francos preparativos I

para o principal encontro de do-
mingo no Torneio Municipal — I
atraiu' ontem numerosos associa-
dos ao estádio das Laranjeiras.

Os dirigentes do futebol proíis-
Kional do Fluminense ] S ederam,
como estava plan.ejadl., a algu-
mas experiências, das quais des-
tacava-se à presença -do jogador
Adolfo Rodriguez no centro da li-
nha media. O cent.ro-medio ar-

gentino teve uma atuarão razoa-
vel e, tudo indica, estreara do-
mingo, muito embora o curto es-

paço do tempo em que esta so
ambientando não o permita, tal-
vez, desenvolver um rendimento
à altura das possibilidades e qua-
lidados que vem demonstrando.

Também na linha dianteira fo-
ram feitas varias modificações. As-
sim é que Simões e Magnones re-
vozaram-se na meia-direita, ten-
do Magnones ocupado ainda o
centro do ataque efetivo, no se-

gundo tempo, enquanto Sila co-
mandava a linha contraria, com
igual êxito, ao lado de Carango,
que foi um dos melhores elemen-
tos do ensaio. Declarou o sr. Dil-
son Guedes à nossa reportagem
que não esta escalada, ainda, a pinhegas

^equipe que jogara depois de ama-
nhã contra o Vasco da Gama.

VENCERAM OS TITULARES

 O ensaio terminou livoravel
aos titulares, por 0-2. Os marca-
dores do quadro efetivo foram Si-
mões (fi), Pinhegas (2) e Pas-
coal (2), e, dos suplentes, Darci
e Murilo.

Os dois quadros estiveram assim
formados:

TITULARES — Robertinho: Mo-
rales e Haroklo; Pascoal (Amau-
ri), Adolfo Rodriguez e Afonsl-
riho; Pedro Amorim, Simões, Mag»
nones, Nandinho e Pinhegas (nn
segundo tempo, P. Amorim, Mag»
nones, Pascoal, Simões e Pinhe-
gas).

SUPLENTES — Batatais; Dir-
ecu e Mantiqueira; Amauri, Pas»
coal II e Ismael; Rubinho, Ca»
rango (Edson), Sila, Darci e Muri-
lo.

O zagueiro Dirceu ê o defensor
do 7 de Setembro F. C, de Be-
lo Horizonte.

O America treinou, ontem, em

Campos Sales, revestindo-se o en-
saio de grande interesse.

A equipe que excurslonarâ a Be-

lo Horizonte treinou, com o qua-
dro que ficará no Rio para jogar
com o Botafogo.

O exercício foi dos mais renhi-
dos e registrou-se um empate de

S-3, "goals" de Lima (2) e Chi-
na, dos vermelhos e Lima (2) e

China dos brancos.
Os quadros foram os seguintes:
VERMELHOS — Oncinha; Osnl

e Grita; Oscar, Danilo e Amaro;
China, Maneco (Wilton), Maxwell,
Lima e Jorginho.

BRANCOS - Vicente; (Osnl);
e Paulo; Itim, Louro (Álvaro) e
General; Melinho, Wilton (Cazu-
zã), Otacilio (Franga), Ubaldo e
Esquerdinha.
O QUADRO QUE JOGARA EM

BELO HORIZONTE

Depois do treino de ontem foi
escolhido o quadro que jogara de-

pois de amanhã, em Belo Hori-
zotite, contra o América local.

O embarque será pelo trem das
18.30 horas e os jogadores são 03
seguintes:

Vicente; Manolo e Paulo; Itim,
Louro e General; Cazuza, Mano-
co, Otaci.io, Ubaldo e Esqi.'erdi-
nha.

Reservas: Melinho, Saquarema
e Tião,

Tovar

Marcado o embarque
do S. Paulo para o

Paraguai
S. PAULO', 11 (Asapress) — Se-

'gundo se noticia nesta capital o
S. Paulo F. C. seguira para o
Paraguai no próximo dia 1." do
outubro, ácreditando-se quo o tri-
color paulista estenda sua excur-
¦ão até o Peru.

1 COMTRO — Run An Teatro, 21 — I.'
¦ndnr, snl.1 ila frente. Tel.: 4:1-4700.

liurko €©sta
HEMORRÓIDAS

A visita do Boca
Juniors

O CAMPEÃO ARGENTINO RE-
CEBERA AVTJLTADA

IMPORTÂNCIA
S. PAULO, íi (Asapressl — Es-

ti continuada a data de 4 de
Julho para o jogo S. Paulo ver-
sus Boca Juniors. O jogo con-
tra o Botafogo dependo da reso-
lução da F. M. F., que ainda
não deu a sua resposta.
QUANTO RECEBERA O CAM-

PEÃO ARGENTINO
S. PAULO', 11 (Asapressl — A

temporada do Boca Juniors nes-
ta capital custara ao São Paulo
P. C. trezentos mil cruzeiros. As
despesas correrão pnr conta do
clube .nacional, inclusive as das
viagens de Buenos Aires-São Pau-
lo e iliíquí para o Rio. Se os Jo-
goa nesta capiatl derem boa ren-
da, o Boca Juniors ainda recebe-
rã polpupa porcentagem.

Tijuca e Riachuelo decidirão
a serie K

Encerra-se hoje à noite a classificação
do Campeonato,de Basquetebol

A classificação do Campeonato
Carioca de Basquetebol será en-
cerrada hoje, com os últimos jo-
gos marcados pela tabela.

Os dois prelios programados pa-
ra a quadra do Grajaú-revestem-
se de grande Importância. O Ti-
jucá e o Riachuelo decidirão o
vencedor da serie "R" e o Ca.rio-
ca e a Atlótica jogarão suas es»
perancas de disputarem a parto
final do certame.

A arbitragem estará â cargo
dos srs. Afonso Lefever e Mario

de Almeida Santos e a mesa da
controle escalada é a seguinte!
Benjamim Vieira, cronometrlsta;
Pascoal Bruno, apontador e Josá
Gomes, delegado.

44'

VIAS URINARIAS
Tratamento moderno polo ralor.

Aparelhagem narte-nmerlcana
RODRIGO SILVA, 30-3.O - M-S500

O Corinthians pre-
tende um guardião

carioca
S. PAULO, 1-1 (Asapress) — Fa-

Ia-se nas rodas esportivas desta
capital que o Corinthians está in-
teresaado num novo arqueiro, vi-
sando um elemento que atualmen-
te milita num dos grêmios cario-
eus. Tanto o nome do jogador
como do clube estão sendo man-
tidos cm segredo pelo grêmio dos
cali.-õe.s negros.
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Treinarão os ciclistas
da Portuguesa

A direção do Departamento de
Ciclismo da A. A. Portuguesa,
por nosso intermédio, convoca to-
dos os seus corredores para um
treino no próximo domingo, afim
de apurar a forma para a prova
dos 100 «quilômetros contra o re-
logio, marcada para o dia 24 do
corrente.

Porque Não
Se llwa Dessa

9

Taça Aracatí"
Acaba de ser Instituída a "Ta

ça Aracati", em homenagem no
late da classe paulista 20 me-
troa, desse nome, de propriedade
do dr. Mariano Ferraz. Esta taça
deverá ser disputado entre as
equipes do Clube de Regatas
Guanabara e do Iate Clube Pau-
lista.

No Rio as regatas scrfto corri-
das em iates da classe Interna-
clonal snlpe e em Sfto Paulo na
classe Iole Olímpico.

Torneio Inicio de Vo-
leibol da A. S. »C. do

Brasil
Será realizado hoje, as 20 ho-

ras, no Ginásio da Escola Na-
clonal de Educaçfto Fisica, e Des-
portos, o Torneio Inicio do Cam-
peonato de Voleibol promovido
pelo Departamento Esportivo da
Associação dos Servidores Civis do
Brasil. O programa do torneio è
o seguinte — Io Jogo — Guerra

x Justiça; 2" jogo — D. N. O.
x I. A. P. E.; — 3" jogo —

E. F. C. B. x Fazenda; 4o Jogo
Agricultura x I. A. P. I.;

5» Jogo — Educação x vencedor
do 1° Jogo; 6" Jogo — vencedor
do 2o x vencedor do 4o; 7" Jogo

vencedor do n° x vencedor do
3"; 8" Jogo — final — vencedor
do 6o x vencedor do 7".

" O campeonato masculino, bem
como o femlnio, há dias inicia-
dn, será disputado às terças e
sexta-feiras, ás 20 horas.

A natação nos feste-
jos e aniversário

do Tijuca
Em continuação aos festejos de

aniversário do Tljuca T. G, e
em homenagem á Comissão Fi?,-
cal, realizar-se-á no próximo dia
17,' uma competição intcrna-In-
fanto-Juvenll, constando o pro-
fjrama de 10 provas, com Inicio
às 9,15, horas e após estas, um

Jogo de desafio de polo aquático,
entre "casados" e "solteiros".

A competição será toda filma-
da, pela 

"Cineac". Em seguida
será oferecido, pela diretoria, uma
mesa de doces para todos os na-
dadores que tomarem parte nas
sa competição.

[|Pfca-&Ano-(Ujk
Afirma-se que o sr. Antônio

Avelar, o taumaturgo iln futf.
boi carioca, descobriu uni»
fórmula para sortear a taiipi,

do campeonato innn-op0iit,lnn
de maneira a çmitcntar guei'jros e gibellnos. Desconhecehiói
a iomitiia A\einr e íiuotuu
votos para que ela, efetivo
mente, corresponda aos anseios
rtonallpodo citartliu,. Todaflii I
continuamos partidário fla or' I
ganizaçao "a dedo" ria taot"

Grita, zagueiro rubro

Olaria e Andaraí^ jo-
garão amanhã

A F. M. F. concedeu permls-
são para a realização de nm pre-
lio amistoso, amanhã, entro os
seus filiados Olaria e Andarai, nb
campo dos leopoldlnenses.

A cerimonia de
hoje na, F. M. B.
A Federação Metropolitana de

Basquetebol fará realizar ho-
Je, em sua sede, às 17,30 ho-
ras a sessão solene para
posse do seu novo preside n-
te, dr. Ivan Raposo, que su-
bstltulrá, nesse cargo, o pre-
sldente renunciante, cel> Moa-
cir Toscano.

O novo presidente conta
com o apoio irrestrito dos
filiados da F. M. B.

Programa da semana

HOJE

BASQUETEBOL
CAMPEONATO DA CIDADE

CAIUOCA X A. A. CARIOCA

RIACHUELO X TIJUCA

Quadra do Grajaú - Av. Enge-
nhelro Richard.

lm São Paulo as finais do campeo»
nato brasileiro de tênis

Serão inscritos hoje os cariocas no
certame dos juvenis

Sua nele tem uma liiiluêiiciii enorme
na sita aparônola, pois ola está sempre
sob os olhares ile outras possotis. Uma
nele irritada, Inflamada, com erupções
avòrmelliaUas dará a V; tuna irfinola
leia. Ponluo niio procura uni mo o > ii-
eu/, e seguro para o tralitmento Uo sua
l)Numaclinica ile polo 'Io »»' Brando lios»
pltiii. foi tloscoborlo um novo traUinionlo
oIonllIiBOi o emprego <lc IH-.i./.i.ma, t|uo
(¦ llillll I10VI1 l'01'lllll .le poMinilii, iihouoi-
UiKosa, nno iMMieiia linotlln ftmonto nn
iiefi», cniiiimieiiiio iik oo7,nmallilos, psip»
Hiisls o dizendo cessar iiistnnUiiieiimeiito
MBBÍS?BMÁ niio 4 vtaivol nmiail» npH»
ooiln.nOo mnnohn o roupnoiino requnr
"'uJoDRIiKEMA hnlo n wi.tlrá alivio.
OontlDua n usar HKf./.KMA nté.suapele
lornnr-si> iiiaciii a limpa.

BEL^EMA

AMANHA

FUTEBOL
TORNEIO MUNICIPAL

FLAMENGO X CANTO DO RIO
Eslndlo do Fluminense, às 21 ho-

ras.
3.» CATEGORIA

piedade
Annjé J

x Argentino.
União.

DOMINGO

^Wi /~~*y^ livre das71>"\ brohwuu wisn
B *•& /,-;,i,,jTnrTTrnTBi

¦^'VTlliü J !f: vi1]
™W> 'TfWiWÍ ''í/i'

l'UTE110l,

TORNEIO MUNICIPAL
FLUMINENSE x VASCO

Campo do Flamengo,
AMÉRICA x BOTAFOOO

Ciiniijo do Vasco.
BANC3U' x S. CRISTÓVÃO

Campo do Madureira.
MAUURE1HA x BONSUCESSO

Campo ilo Botnfogo.
2." CATEGORIA

ZONA NORTE
Lula x Nova América.
Dal Cnslillo x Mavilis.
Mui Barborn x Confiança,
iriral x CocotA,

ZONA SUL

Rosita Sofia x Oriente.
Dlítlnta x Aiifhleta.
Nai-lnnal x C, Orande,
npnsiçno x nivar,

3.» CATEGORIA
NEIUR "A"

K. Dontrn x r»nn F»rm,
Pnrnil)»» x Mnrlnftn,
llnlrlnií x Vninulnhn,

«KIIIK "B"

llnynl x Prngr«s««,
lllllrlos nifUràl) * PlH»H Novn,

nr.mr, "d"
nili k (im'<it''liifíi'
mn i7o«* * Ki»m'i»,
tivmnlinin * fífiRlfiiiHtii
urmlro * b»hi»Ihii»mi

mm »D"
lliM VI»!» * A*»wl»i
fitflnm n flmnliii
Pnfmnúm * vmiim
whihiuiIh * mtiunimi,

vtm
iiJHIJâ MM MWUMM"

|.„|.|/è»I»)»«b|ÍI * 1*1»*
fkfuwn
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O Conselho Tícnlco do Tênis da
C. B. D. voltou a trabalhar du-
ranle a tarde de ontem, tomando
varias medidas com relação aos

próximos campeonatos. Verificando
não terem as entidades filiadas
so manifestado, até agora, sobra
o campeonato brasileiro juvenil,
marcado pnra o período de 23 a 30
do corrente, resolveu o Conselho
enviar As mesmas uma circular,
encarecendo à urgoncla nos pedi-
dos de inscrição ao certame. Sa-
benios, aliás, que a Federação Me-
tropolitaria de Tênis remeterá, ho-

Autoridades designadas
pela F. M. F.

Pnrn os jogos nmnclnrisliis do depois ile
nnatnhfi, rom exceção dns Árbitros nno
serão -ortcp.don. r entidade oMrlnl dcslc-
nou h.k seguintefi nutorldftdcs:

5.a Dlvl.são — Taçn Fernando l.oreltt
Junlor — Amérlen F. O. x Bolntono F.
R. — Canino dn C, H. Vasco dn <',n-
mn, As 1S.15 hens — niivlllnrns — Der-
vai Brandüo e Derlvnldo T. Mi-nese».

Haimc A. C — s. crbtovSn F. tt. —
Oampo dn Madnrolrá A. ri.. As 13.15 lio-
nu —- ISlIan L. Martins e Rmlllo n. Ro-
drlíniPS.

Madureira A. c. x Bonsnnesso F. O.
— Curapo do Botnfo-»n F. R., As 13.18
lior.-s — Esmeraldo Henrique o Franclfi
co ferreira,

Plmnlnense F. C. x c. R. Vnscn da
Oa-a — Campo do C. R. Flamengo, As
13.lfl tiorns - l!i—i)frto aonçalve» si
ITnmbelInn R. dn Gllva.

U.n categoria — •• n e 4." I)lvl«8i'« -¦
TrnlA A. 0, x A. A Nova América —
Onmpo do Brasil Novo. s.«, As 13,48 lio-
ra« Indnlleln Canela e Isrnel Rniiios d-
Frrln. 4.a, As 1.1.18 linrns — .lo8o Cnrn-
llrn Ollveirn e .tnsi» M. iln filvn.

r-l Cftllln F. «'. x Mavilis F, 0. —
CiiP-nn i!n A. A. NOVa Anl^rlrn. 8.», As
11,(5 hrfnn —. .Tniniilm R. nnrrnlrn n
Jnnqulm Teixeira. 4.". A» 18.18 linms -
jnrlval D. Naanltnento a .Iltllo da flll-
velrn •

Rlll Msrlmsn F. 0, x Ciinfinnc» A. O
. fnnipn i',n Miullls I'\ 0, 8". ns 1.1.48

hnras l.lniipn Cosia Fnrla e Meu Mn-
lar- 4 », n» l|i',, llnr"" ''"'' lí",,vA"
Cosia e Mnnuel fl, d» Almeida,

B. O. Ideal x 11. íl. fnenla - (.'nnipo
dn P. 0, Ideal Parada dn l.uea». 8»,
A« 13,411 Imraa Mnrlo M- da Silveira a
Mniln P nilielrn, 4 », M 18 18 Imin» --
Mlllnn Pnrlia e N«lenii Teixeira,

H fl. pnslla finfln K Oiienln A ,0. ¦¦
Tempo do B. P, ""«ll" f30'1», , "",•'
mm, 8». »• H.4» linim - Nulmii V.
n«r»nda a HHlmi da MirrnH. 4», M 18.18
liniil - OifendO Fl«ll«.» * navaiiln lin
mpí«lllilil 

a. (/, * S. n, AliPllIfll j

liou,» ,- il/mlillnn HaMn1^ » Amta J.
r',,,,,,, 40 i„ 18,16 |)oi»i Píilrn Mon.-
?»H« l Vrtftt Vnimr» MOiíi

a (i, Hiteifiml t lliiDim ftw4> *< ç»
flâílllifl rf/l U l> A'1'lilntii 8», »»

M w Um »»»i"i»i I íiiiMiiíhc» *
Wiltilmi muni »• I» llJ! }mí,
üjlfirt yillllfl # ViiMaMiHf M''*H» '"»»
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je o pedido de inscrição dos seus
juvenis.
KM S. PAtlLO AS 1'MNAIS UO

<'.\MIMOON.\TO I)K
ADULTOS

Relativaínente ao campeonato
de adultos, resolveu o C. T. con-
siderar abertas as inscrições até
o dia 15 de agosto próximo. De-
liberou, ainda, que as partidas
preliminares, a seretn dlsputotlaà
nos Kstados, terão inicio em se-
lembro, e as finais terão lugar
em outubro, em São Paulo. Pa-
ralcln mente ao campeoanlo de
equipes, será disputado o certa-
me individual.

Compareceram ã reunião os sra.
prof. Antônio de Sousa Morei-
ra, Lucilio Teixeira de Castro,
Luiz Murgel, Georgino Sande Pe-
res e dr. Joaquim de Paula Tor-
res.

A Light nos Esportes
O cnmpeonnto de futebol, da

Acleca prosseguirá esta noite com
a peleja Forca e Luz x Tração,
cjue promete movimentado desen-
rolar.

Nos Jogos nnte-ontem disputa-
dos verificaram-se os seguintes
resultados — Adeca — Jardim.
Botânico, 5 x Tráfego, 5; tor-
neio interno dó Telefônica —

Distrito Sul Construção, 9 x
Conservação, 1.

O Telefônica Á.*C. organizou
interessante noitada para iinw-
nhã. Os cetebenses disputarão
partida de voleibol com a equt-
pe do Shell K. C e, depois, sn-
rão entregues os prêmios da prl-
melra Olimpíada do Telefônica,
ao3 defensores dos quadros Eqttl-
pamento (basquetebol), Escrito-
rio (tênis de. mesa e voleibol);
Comercial e Estações (voleibol) e
ainda aos do Escritório, por te-
rem se sagrado vencedores da
Olimpíada. • • •

O Jardim Botânico A. C. rea-
lizarà amanhã, na sede da rua
Dois de Dezembro, uma festa
caipira dedicada ao seu quadro
social.

CKegou o passe de
Orlando

Chegou, ontem, o passe do mela
esquerda Orlando, vindo do Nátt-
tico e Capibaribe para o Flum.1-
nense.

O atacante pernambucano será
efetivado na equipe tricolor.

Rubinho, não ama-
dor do Botafogo

Foi concedido, ontem, pela C.
B. D. arrolamenlo na classe de
nâo-amador ao dianteiro Rubinho,
do Boi afogo.

O Vasco jogará com
o Palmeiras, dia 27
O Vasco da Gama pediu llcen-

ça à F. M. F. para jogar com
o Palmeiras na noite do dia 27
do corrente, no estádio de Pa-
cáémbú.

A,C. B. D. já recebeu a respec-
tlva comunicação.

, «a or-"fl0' na tam.
la do certame
achamos razoável que, em ni."
no regime pronssionei, 6ej,S
os jogos inaicatios nrmtraria.
mente por nm sorteio, isto *
ao azar, que nem sempre cot-
responde aos reais Interesses do
profissionalismo, a orgamarao
da tnbela "a dedo", tntellgen»
te e criteriosamente feita, pet.mite (lar ao campeonato utn
ritmo mais consentaneo com a;
necessidades do certame pnrqu»
os Jogos de inalor sensaçSo íe-
rão distribuídos de inoiin a am-
pilar progressivamente o intf.
resse público. Assim, atender-
se-á à parte esportiva dn rtr.
tamo e também à parte flnan-
eelra. Um Fla-Flu nas primei-
ras rodadas, ou um \Km «
Fluminense, um líotatogo x
li ti nu nense, um Ainerira x
Vasco, etc, logo no Inicio jjciiiiipeoiiaiu, posicii, nnicnrtet I
paru matar o torneio, arrui-1
nando as possibilidades das can» j
correntes mais quniuicarJos.
({nando, no campeonato, a de-
cisão dos lugares principais ou
do título ge prolonga, ou me-
lltor, é. retardada, aumenta ev
traordlnarlamente n nnsledailt
popular e an rendas crescera,
beneficiando o esporte, lieupll-
cianiio os Clliucf,, s uniutlu,
aguardemos a fórmula do sr,
Antônio Avelar. Pode ser que
ela tenha mesmo grandes vir-
tudes. Nesta hipótese, ;ii|iii es-
taremos para apiautu-la tam.
bem.

Esl

Tomará posse, hoje, do car-
go de presidente da Federação
Metropolitana de Basquetbol, o
sr. Ivan Raposo, cujo nome
vem prestigiado pela totallda-
de de clubes daquela entidade
dirigente. Surpreendido cum a
escolha de seu nome pelo co-
ronel Toscano, presidente te-
nunciante da P. M. ife, o sr.
Ivan Raposo aceitou a mcllo
ção, certo, porem, de que o
cargo lhe exigira muito traba-
lho e não pouco sncrificio pela
causa do basquetebol da me-
trópole. Em seu derredor se
congregam todos os esportistas
que se esforçam pela grandeza
do esporte da cesta. Augura-
mos-lhe, portanto, pleno éslto
na espinhosa missão que nccl-
tou.

José llll li, mu

Caixaria vazia
Secção de Gêneros

Lloyd Brasileiro '
iu:a nó rosário, 2/22

O sorteio dos juizes
Será feito, hoje, o sorteio dra luto

que dlrlglrüo os jogos 01 amadmts M
denola (le nmanhK. .

O.i Pi S flonnis (Io apHo dn M«un«
catesorltt, nrrolndos pelo DepsrtameM

de Árbitros, da P. M. P„ l«o os !!'
guintes:

1.0 CiKIU'0 'j

Álvaro Ferreira Campos, Avistou d» 6» ll
sn. Adolfo Costn Campos, Arado tm U
jiar, Artur Lopes. Euclides Trislio, H»' jj
mencglldo Costn. Alceu Rosa Car.* 1
Agostliilib Batista, Joslno Faria hkm,
Carlos Silva Santos. ,Iosí F™»»™1",™?; I
te, José Mariano Silva, Eduardo Uun
Santos, Luiz Peluclo, José Pinto U' •'¦

Edmundo Cardoso. Rjtnel ForrenUnl 1
Alklodnr rie Ollveirn.¦i.» GBUI'0

Moacir Alves Costa, José d. Silva. »;
rio Marques, José Morelrn Brandão, o1

valdo Silva Faria. Joaquim Dias 01.¦;
ra. Osvalrio Roxo Bragn, João BinW
Plllio, Luiz Cosia Xavier, Uônidas_B0»
Kemont, Maurício Costa, 1Jubem Go»
Nerlr rie Sousa, Serafim Moreno, PM»
Dias Pinheiro. Toma;-. Fernando W»;
Peilio Morais Sobrinho, Valdemar n™.
ra Carvalho, Vitorio 1 ' '
nerit.il, Valdemar it.
Dias Conceição, Antônio
nillo BciiiiVldèa.

Vlíenl"
Carvalho, Ulcart»

Mngllanl e Cl'

ULTADO
A reunião de ontem, cio Tribunal de Penas

O Tribunal de Penas esteve re.u- j lambem do Bangú, nao sofreu PU'
 i..i..„„ ..u i<>. tia [iiiiiicAo nor considerar o 'ln

nido, ontem, para julgar oh jo-
gua de domingo último.

Nas partidas da divisão de pro-
1'ÍMniomtia apenas se registrou a
expulsão de Sono, ponteiro ban-
guense, após ter ofendido o Ar-
bltro Carlos Milstelri que dirigiu
o jogo do seii clube cnm o Bon-
sucesso.

O orgno punitivo dn F, M. F".
deliberou multar ar|iiole profissio-
uni em Cr? 200,110 por aeu mau pro-
ofldl manto,

Qt.nnto no aspirante Palheta,

trn. punição por considerar o Tri-
bunal que a sua expulsão justi»
ílcdu o seu ato,

O Madureira foi multado em Cr$
00,00 por ter chegado atrasado no
seu jogo contra o Vasco da Ga-
ma.

ri
mesmo precisando de i"ePa"
ros. Pago à visla. Fones! |

22-7272 ou 22-2457,
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Plfafis

mie V
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Transferido
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A 'fe B, D. Informou n Imprnii-
nn. qua Ininsfflrlu Plnliido, rin
('uniu ilu Bio para n BVirtRlARfl, 'lo
c*n vti,

O tricolor paulíita vi-
rin lutar com o Va§co

H, PAI'M)i M iA<*ti|ir««Mi O
H. l-fiiilii I»', ífe nmhnfiiiti nn*
|ii^siliii/i nniiiimii min n llln, «Hni
ilu iiiifinnlii)' n Vniii'1) nn prriNlDiu
/li» ÍU, D* liiinlii)»* litin [idii II-
irninii d» nitíiiiiiinluiiH, Hiinmiiiii»
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Esieno-datilógtafo
Jiiipoi'liiii|i. riiiua Industrial

ileslii pciiyn liccosslln de bom CH-
iciio-iiniiiót,"iiro nm portujnifts
porem com refluído próprln o príi-
llea de sei'\lçoN de eacrllorlu .
Pltjjn-W liem. CnrlliH |iniil u ln \
vn ii 7711) licita Jornal, \
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